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m.  yíÍLrLLs±^a 

Tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  relatorio  dos 
serviços  executados  na  Estrada  no  anno  de  1920,  cuja  respon¬ 
sabilidade  da  gestão  é  o  primeiro  que  me  cabe  inteiramente. 
Sinto  ter  necessidade  de  começar  por  esclarecer  que  o  anno  em 
causa  não  foi  propicio  á  exploração  economica  do  serviço 
ferro-viario,  nem  mesmo  nos  grandes  paizes  em  que  a  perfeita 
organização  da  industria  dos  transportes  terrestres  constitúe 
justo  motivo  de  orgulho.  Na  Inglaterra,  os  resultados  obtidos 
no  primeiro  semestre  foram  tão  desanimadores  que  provo¬ 
caram  a  critica  demolidora  de  H .  J.  Jennings,  publicada  na 
The  fortnicjhtly  reviezv  de  Setembro  sob  o  titulo  suggestivo  de 
“Our  insolvent  railways”.  Desse  trabalho  destacarei  os  seguin¬ 
tes  períodos : 

“As  a  natural  consequence,  everybody  connected 
vvith,  or  interested  in,  the  railways  is  grumbling.  The 
directors  are  grumbling  because  their  powers  of  capital 
expenditure  on  renewals  and  extensions  are  crippled  by 
the  high  interest  they  would  have  to  pay  to  raise  the 
necessary  funds.  The  debenture  —  and  the  stockhol- 
ders  are  glumbling  because  they  see  their  securities 
falling  síeadily  in  market  value  and  the  prospectus  of 
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continued  cliviâends  growing  fine  by  degrees  and 
beautifully  less.  The  taxpayers  are  grumbling  because 
the  Governement  subsidy  to  the  railways  under  the 
1914  guarantee  makes  an  appreciable  item  in  the  sum 
total  of  the  oppressive  taxation  they  are  called  upon 
to  pay.  The  passangers  are  grumbling  because  their 
fares,  having  already  been  raised  50  per  *  cent.  from 
January  lst,  1917,  are  now  raised  the  iequivalent  of 
another  25  per  cent.  The  traders  are  grumbling  because 
good  rates  are  again  put  up.  The  consumers  are 
grumbling  because  these  new  rates  so  far  as  traders 
will  submit  to  them,  will  be  passed  '  on  in  the  extra 
prices  of  all  kinds  of  transportable  commodities.  There 
is,  in  short,  a  general  chorus  of  ckssatisfaction” . 

Do  rezultado  dessa  situação,  dá-nos  noticia  o  seguinte 
telegramma  de  Londres  publicado  no  Jornal  do  Commercio  de 
9  de  Junho  deste  anno;  > 

“ . o  governo  está  sobrecarregado  de 

pesadíssimas  obrigações  com  a  manutenção  dos  des¬ 
empregados  e  com  enormes  déficits  das  estradas  de 
ferro  que  ainda  estão  sob  o  controle  do  Estado”. 

No  Canadá,  o  coefficiente  minimo  de  trafego  verifi¬ 
cado  nas  onze  linhas  de  propriedade  e  administração  do 
governo  foi  de  109  %  e  o  máximo  attingio  ao  singular  e  extra- 
nho  algarismo  de  410  %.  O  déficit  total  nominal,  ao  que  nos 
informa  J.  L.  Payne  na  Railway  Age  de  15  de  Abril  de  1921, 
attingio  á  respeitável  cifra  de  $47.000.000  de  dollars  que, 
no  corrente  exercício,  se  elevará  provavelmente  a  $70.000.000. 
Devido  a  essa  lamentável  situação,  o  Ministrb  das  Estradas' 
de  Ferro  daquelle  paiz  teve  necessidade  de  pedir  ao  Parla¬ 
mento  dous  créditos  supplementares  no  total  de  $  203.000.000 
de  dollars,  importância  approximadamente  igual  á  metade  da 
receita  total  do  Dominio. 

Fazendo  a  critica  da  situação  tão  desfavorável  das 
estradas  de  ferro  daquelle  paiz,  um  notável  publicista  norte- 
americano  escreveu  as  seguintes  palavras,  que  transcrevo 
porque  considero  inspiradas  por  elevado  senso  pratico: 
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“The  present  management  of  the  Canadian 
governement  lines  is  not  responsible  for  the  bad 
f.nancial  results.  They  are  partly  due  to  infavorable 
conditions  which  are  affecting  all  the  railways  of  the 
United  States  and  Canadá,  and  partly  to  the  extremely 
unwise  policy  which  the  Canadian  governement  has 
follòwed  fúr  fifty  years  in  building  and  operating 
railways  in  desregard  of  sound  business  principies”. 


Também  nos  Estados  Unidos,  a  exploração  dos  cami¬ 
nhos  de  ferro  não  foi  favoravel;  das  195  grandes  rêdes  em 
trafego,  54  fecharam  o  exercício  com  déficits. 

Colhi  essas  informações  relativas  aos  paizes  em  que  a 
industria  dos  transportes  terrestres  encontra  as  maiores  faci¬ 
lidades,  propositadamente,  para  fazer  resaltar  a  nossa 
situação  dos  que  aqui  trabalhamos,  importando  do  extrangeiro 
todos  os  materiaes  indispensáveis  ao  serviço  do  trafego. 


A  QUESTÀO  DO  COMBUSTÍVEL 

Comquanto,  em  1  de  Janeiro,  possuísse  a  Estrada  o 
stock  muito  apreciável  de  52.111  toneladas  de  carvão  ameri¬ 
cano,  441  de  oleo  combustível  e  237.689  metros  cúbicos  de 
lenha,  tivemos,  nas  alturas  de  meado  do  anno,  de  luctar 
com  as  maiores  difficuldades .  No  primeiro  trimestre,  o  ser¬ 
viço  do  trafego  consumio  o  supra  referido  stock ;  para  o 
segundo,  nos  termos  da  auctorização  contida  no  Aviso  s/n  de 
31  de  Janeiro  e  de  accôrdo  com  as  condições  estabelecidas,  a 
Estrada  recebeu  57.808  toneladas  de  carvão  americano  forne¬ 
cidas  pela  “Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira”,  por 
conta  do  convênio  ajustado  com  a  “Berwind  White  Coai 
Mining  Company”.  O  preço  medio  por  que  foram  adquiridas 
essas  57.808  toneladas  foi  de  $  25,78  dollars  por  tonelada  de 
1 .016  kilos  entregue  no  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

No  começo  do  ultimo  mez  do  primeiro  semestre,  o  stock 
de  carvão  em  poder  da  Estrada  ficou  muito  reduzido,  e  esta 
Directoria  começou  a  receber,  de  varias  .fontes  auctorizadas, 
noticias  alarmantes  a  respeito  da  escassez  de  combustível,  ao 
mesmo  tempo  que  teve  sciencia  que  a  “Berwind  White  Co.” 
não  podia  continuar  a  manter  o  convênio. 

Em  28  de  Junho,  a  firma  F.  Siqueira  &  C.,  estabele¬ 
cida  nesta  praça,  apresentou  uma  proposta  para  fornecimento 
de  20.000  toneladas  de  carvão  de  Cardiff,  ao  preço  de  £  9-11-0 
por  tonelada  entregue  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  mediante  a 
abertura,' por  telegramma,  de  um  credito  irrevogável  em  Lon¬ 
dres,  no  valor  total  da  proposta.  Tão  alarmante  era  a  situação 
que  esta  Directoria,  devidamente  auctorizada  pelo  Aviso  s/n 
de  1  de  Julho,  acceitou  a  proposta,  tendo  sido  o  credito  irrevo¬ 
gável  no  total  de  £  191.000,  orrespondente  a  3 .238 :145$622, 
aberto  no  mesmo  dia,  em  Londres,  por  telegramma  expedido 
pelo  Exm.  Sr.  Ministro  da  Fazenda.  Mau  grado  a  prom- 
ptidão  da  rezolução  e  a  inexcedivel  presteza  da  abertura  do  cre¬ 
dito,  os  Srs.  F.  Siqueira  &  C.,  não  conseguiram  embarcar  na 
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Inglaterra  uma  só  tonelada  de  carvão.  O  credito  teve  de  ser 
annullado.  depois  de  esgotado  o  prazo  de  validade  fixado  na 
proposta  e  acceito  pelo  governo. 

Em  26  de  Julho,  a  “Companhia  Nacional  de  Navegação 
Costeira"  apresentou  uma  proposta  para  fornecimento  de 
28.000  toneladas  ao  preço  de  $  35  dollars  por  tonelada  entre¬ 
gue  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  devendo  ser  enviadas  em 
tres  carregamentos,  por  vapores  que  deveriam  partir,  em  curto 
prazo,  de  New- York.  Essa  proposta  foi  acceita,  nos  termos 
do  aviso  n.  540.  de  12  de  Agosto.  Em  6  do  mesmo  mez,  a  "The 
Brazilian  Ccal  Company  Ltd."  apresentou  uma  proposta  para 
o  fornecimento  de  4.000  toneladas  ao  preço  de  19DSOOO, 
devendo  a  entrega  ser.  immediata,  o  que  teve  lugar  no  dia  14, 
de  accôrdo  com  a  autorização  do  Aviso  n.  543  do  dia  ante¬ 
rior.  Esse  combustível  foi  recebido  em  um  dia  em  que  o  tra¬ 
fego  da  Estrada  se  achava  na  imminencia  de  ficar  suspenso. 

Finalmente,  em  29  de  Setembro,  a  Companhia  Costeira 
apresentou  nova  proposta  para  fornecimento  de  mais  15.000 
toneladas  ao  preço  de  S  33,50  cif  Rio,  a  qual  foi  acceita  em 
vista  do  Aviso  n.  699,  de  18  de  Outubro.-  Ficou  assim  a  Es¬ 
trada  garantida  com  o  carvão  indispensável  para  os  últimos 
mezes  do  anno. 

Tendo  sido  verificado  que  era  insufíiciente.  em  virtude 
das  duas  circumstancias  convergentes  que  occorreram  —  o 
encarecimento  do  carvão  nos  Estados  Unidos  e  a  baixa  do 
cambio  —  a  dotação  orçamentaria  para  acquisição  de  “com¬ 
bustível.  lubrificante,  estopa,  e  etc.”,  tive  necessidade  de  diri¬ 
gir  a  Y.  Exa.  os  ofíicios,  que  peço  venia  para  transcrever: 

‘‘X.  1 .437,  de  6  de  Tulho  de  1920.  A  verba 
votada  pelo  Congresso  Xacional  para  acquisição  de  — 
“Combustível,  oleo  lubrificante  e  estopa"  —  no  cor¬ 
rente  exercício,  na  importância  de  20 . 000.000$000,  foi 
calculada  no  presupposto  de  que  o  preço  do  carvão  e 
do  oleo  combustível  no  corrente  exercicio  se  mantivesse 
nas  condições  medias  verificadas  no  mez  de  Dezembro 
do  anno  proximo  findo,  hypothese  que.  eífectivamente. 
era  admissível  em  virtude  dos  dados  adquiridos  e  da 
normalisação,  que  cada  dia  se  accentuava  nos  trans- 
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portes  marítimos.  O  preço  do  carvão  era  em  fins  de 
Dezembro  de  $  21,50  dollars,  ouro  americano,  por  tone¬ 
lada  entregue  no  Rio  de  Janeiro,  e  o  cambio,  sobre 
New-York,  regulava  3$700  por  dollar;  a  tonelada  de 
carvão  custava  79$550.  Actualmente,  ao  mesmo  tempo 
que  o  preço  se  elevou  para  $29,50,  o  cambio  sobre  New- 
York  baixou  de  tal  sorte  que  um  dollar  está  custando 
4$300 ;  destas  duas  circumstancias  resultou  que  o  custo 
effectivo  de  uma  tonelada  de  carvão  entregue  no  Rio 
de  Janeiro  é  de  126$850;  houve,  pois,  a  despropositada 
elevação  de  47$300  no  preço  da  tonelada,  correspon¬ 
dendo  a  60  °/o . 

Quanto  ao  oleo  combustível,  aconteceu  o 
seguinte :  o  preço  de  uma  tonelada  que  em  Dezembro 
foi  de  $  25,50,  actualmente  se  elevou  a  $35.00,  apre¬ 
sentando  assim  o  augmento  de  $  9,50,  que  a  baixa  do 
cambio,  na  proporção  acima  indicada,  aggrava  de  um 
modo  extraordinário. 

A  simples  exposição  desses  factos,  estou  bem 
certo,  Sr.  Ministro,  está  indicando  que  a  verba  votada 
pelo  Congresso  Nacional  não  é  sufficiente  para  o  cor¬ 
rente  exercício,  sendo  necessária  a  abertura  de  um  cre¬ 
dito  supplementar  de  8 . 326 :205$900  réis,  conforme  a 
demonstração  que  se  segue : 


7.480 :000$000 

1 . 804  :000$000  9 . 284 :000$000 


3.438: 581 $478 
3.238 :145$622 
120 :000$000 

A  transportar .  6. 796:727$'! 00  9 . 284 :000$000 


1)  Acquisição  dc  lenha: 

1.100.000"’3,000  a  6$800 . 

Recebimento,  transporte,  guarda 
e  supprimento  ás  locomotivas 
1.100.000"13  a  1$640 . 

2)  Carvão: 

Americano  recebido  até  30  de 
Junho  da  “Companhia  Nacio¬ 
nal  de  Navegação  Costeira” 

—  33 . 993  toneladas . 

De  Cardiff  encommendado  a  F. 
de  Siqueira  &  C.  —  20.000 

toneladas  a  161$907 . 

Despezas  de  descarga,  recebi¬ 
mento  e  carga  nos  vagões  da 
Estrada  —  20.000  a  6$000 
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T  ransporte . 

Americano  encommendado  a  Fon¬ 
seca  Machado  —  6.000  tone¬ 
ladas  a  127S925 . 

Despeza  de  descarga,  recebi¬ 
mento  e  carga  nos  vagões  da 
Estrada  —  6.000  toneladas 

a  6$000 . 

Quantidade  necessária,  além  da 
encommendada,  para  o  ser¬ 
viço  do  trafego  até  o  fim  do 
anno  —  50.000  toneladas  a 
130:0003000  . . 

3)  Oleo  combustível: 

Quantidade  recebida  e  consumida 

12.400  toneladas  por . 

Quantidade  encommendada  para 
este  exercício  18.000  tone¬ 
ladas  a  155$500 . 

4)  Coke  para  fundição  e  carvão 

de  forja . 

5)  Oleo  lubrificante  e  estopa... 

Total . 


6.796:7273100  9.284:0003000 

767 :550S000 

36 : 0003000 


6.500 :0003000  14.100 :277$100 


2.799:0003000  4.219:3843150 

193 :870S000 
528:6743650 
28.326:2053900 
20.000 :000S000 
8.326 : 2053900 


Verba  votada  pelo  Congresso  Nacional . . 

Importância  do  credito  supplementar  necessário. . . . 


1.420 :3843150 


Rogo,  pos,  a  V.  Ex.  se  digne  providenciar  con¬ 
forme  julgar  mais  acertado  para  que  o  Congresso 
Nacional,  attendendo  ás  razões  acima  expendidas  e  á 
situação  angustiosa  em  que  nos  encontramos,  conceda  a 
indispensável  auctorização  para  abertura  do  credito 
supplementar  na  importância  acima  indicada.  Saude  e 
fraternidade.  ” 


I 

‘‘N.  1.593.  de  30  de  Julho  de  1920.  Em  addita- 
mento  ao  meu  oííicio  datado  de  6  do  corrente  mez. 
demonstrando  a  necessidade  da  abertura  de  um  credito 
supplementar  para  a  verba  “ Combustível,  oleo  lubrifi¬ 
cante  e  estopa”,  no  corrente  exercício,  venho  communi- 
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car  a  V.  Ex.  que,  em  vez  da  importância  de  réis 
8.326 :205$900,  tal  credito  supplementar  deve  ser  de 
10. 766 :655$900,  em  virtude  dos  dados  que  abaixo 
submetto  á  consideração  de  V.  Exa. 

Actualmente  o  preço  do  carvão  já  se  eleva  á 
$  35,00  dollars,  em  vez  de  $  29,50,  dollars,  como  infor¬ 
mei  a  V.  Ex.  e  o  preço  do  dollar  se  elevou  de  4$300 
para  cerca  de  4$800,  em  virtude  da  baixa  do  cambio 
sobre  Nova  York. 

Assim  sendo,  a  parcella  da  demonstração  que 
acompanhou  o  meu  referido  officio,  e  referente  ao 
carvão,  deve  passar,  feitos  os  respectivos  cálculos,  de 
14. 100 :277$100  para  16. 540 :277$000,  produzindo  a 
difíerença  da  importância  do  credito  supplementar  a 
que  acima  me  refiro.  Saude  e  fraternidade.” 


Em  2  de  Agosto,  o  Exm.  Sr.  Presidente  da  Republica 
dirigiu  Mensagem  ao  Congresso  Nacional  pedindo  a  concessão 
do  credito  supplementar  de  10.766:655$000,  e,  finalmente,  em 
12  de  Outubro,  foi  assignado  o  decreto  n.  14.404  abrindo  o 
credito  em  causa. 


Sobre  o  consumo  de  combustível  na  Estrada,  nos  últimos 
annos,  prestei  a  V.  Exa.  algumas  informações,  que  vão  tran- 
scriptas  na  integra  no  annexo  n.  3,  á  presente  introducção. 


DESPEZA  COM  O  PESSOAL 

A  despeza  com  o  pessoal  no  exercício  de  1920  foi  a 
seguinte : 

a)  Pessoal  titulado: 
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Divisão  . 

609 :493$975 

27 

»  . . . . 

6.073  :872$765 

37 

»  . 

795  :621$821 

47 

»  . 

2.423 :057$048 

57 

» 

2.289 :156$192 

12.191 :201$801 
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A  verba  votada  pelo  Congresso  Nacional  tendo  sido  de 
12.955:5603000,  houve  o  saldo  de  764:3583199.  que  foi  reco¬ 
lhido  ao  Thesouro  Nacional  com  a  seguinte  discriminação : 


1.* 

Divisão  . 

26 :686$025 

2.* 

»  . 

389 :907S235 

3.* 

»  . 

42 :978S179 

4.* 

»  . 

67 :142$952 

5.* 

»  . 

237:6438808 

Total 

764:358$199 

b )  Pessoal  jornaleiro  : 

A  verba  votada  pelo  Congresso  Nacional  foi  de  réis 
21 . 146:281S964  e  a  despeza  realizada  foi  de  21 . 138 :186S226, 
pelo  que  houve  o  saldo  de  8:0953738.  que  foi  recolhido  ao  The¬ 
souro  Nacional,  assim  discriminado: 


1.* 

Divisão  . 

848135 

2.* 

»  . 

7558847 

3.* 

»  . . . . 

1 :0038779 

4.* 

»  . 

1 :093$520 

5.* 

»  . 

5:1588457 

Total . 

8 :095$738 

A  conta  de  pessoal  foi  a  seguinte: 

1 .  Pessoal  titulado . 

2.  Pessoal  jornaleiro . 

3.  Domingos  e  feriados  pagos  ao  pessoal  jornaleiro 

4.  Abonos  por  accidentes,  serviços  extraordinários, 

substituições  e  diarias  . 

5 .  Augmentos  provisorios  de  vencimentos  e 

salarios : 

a)  pessoal  titulado  .  1 .286 :738$688 

b)  pessoal  jornaleiro  ...  8.320:8518264 


12.191:2018801 

21:138:1868226 

3.999:9708431 

591 :066$596 


9.607 :589$952 


6.  Pessoal  addido 


222:0098205 


Total 


47.750 :024$211 
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No  total  acima  indicado  se  acha  incluída  a  parcella  de 
577 :857$545,  importância  dispendida  com  as  licenças  conce¬ 
didas,  sendo: 


1.  Ao  pessoal  titulado  .  206:016$681 

2.  Ao  pessoal  jornaleiro  .  371 :840$864 

Total . 577:857$545 


A  despeza  realizada  em  1919  com  as  licenças  foi  de 
825:475$572,  sendo: 

1.  Ao  pessoal  titulado .  170:076$713 

2.  Ao  pessoal  jornaleiro . /  655.398$859 

Total . . . .  825  :475$572 

A  constituição  da  junta  medica,  auctorizada  pelo  art.  131 
do  novo  Regulamento  da  Estrada,  para  exame  do  pessoal  jor¬ 
naleiro  que  solicita  licença  por  motivo  de  moléstia,  trouxe  a 
economia  muito  apreciável  de  283:557$995. 


DESPEZA  COM  O  COMBUSTÍVEL  ADQUIRIDO 

EM  1920 

Carvão  americano  88.225.433  kilos  a  168$071  por  ton.  14.828 :108$969 

Idem  nacional  ...  3.896.800  »  a  121$837  »  »  474:777$220 

Oleo  combustível.  27.900.000  »  a  179$526  »  »  5.008 :801$650 

Lenha  .  1.002. 138'"3, 500  a  6$676  por  m.3  6.690 :822$535 

Briquetagem  d  e 

carvão .  6.131.965  kilos  a  22$000  por  ton.  134:903$160 

Recebimento,  estiva,  guarda,  movimentação  e  suppri- 

mento  de  lenha  ás  locomotivas .  1.819 :619$900 

Total .  28.957 :033$434 

Para  fazer  o  calculo  da  importância  dispendida  no 
exercício,  devemos  addicionar  a  esse  total  a  importância  de 
7.851 :882$2 42,  valor  de  stock  existente  em  1  de  Janeiro  de 
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1920,  e  subtrahir  a  cifra  de  1 .013  :463S705,  representada  por 
1.714.741  kilos  de  oleo  combustível  e  105.695,m3500  de  lenha 
que  passaram  para  1921.  Chegaremos,  assim,  ao  resultado  de 
35.795 :45 15926. 


DESPEZA  COM  ACQUISIÇÃO  DE  OUTROS 
MATERIAES 

Com  a  acquisição  de  oleos  lubrificantes,  graxa  e  estopa 
a  Estrada  dispendeu  a  cifra  de  1 . 788:5715102,  e  com  os  outros 
materiaes  necessários  ao  serviç  odo  trafego,  a  somma  de  réis 
16.252:8085454,  na  qual  se  acha  incluída  a  pequena  parcella 
de  8:418S900,  que  foi  classificada  na  rubrica  orçamentaria 
“Eventuaes”. 


RECAPITULAÇÃO  DA  DESPEZA 


1. 

Pessoal  . 

.  47.750 :024$211 

2. 

Material  . 

.  16.252 :80SS454 

3. 

Combustível,  lubrificantes  ^ 
estopa : 

a) 

Combustível  . 

35.795.4515926 

b) 

Lubrificante  e  estopa . 

1.788:4515102  37. 5&4:023S028 

101 . 586 :855S693 

A  despeza  de  custeio,  em  rigor,  ainda  não  se  acha  com¬ 
pletamente  apurada,  por  isso  que  o  valor  dos  stocks  dos  mate¬ 
riaes  que  passaram  para  1921  ainda  não  está  devidamente 
computado  e  só  poderá  ser  indicado,  com  exactidão,  nos  rela¬ 
tórios  das  divisões.  Xão  resta  duvida,  entretanto,  que  foi 
muito  superior  a  de  1919.  para  o  que  concorreram  os  augmen- 
tos  provisorios  concedidos  aos  ordenados  do  pessoal  titulado 
e  aos  salarios  do  pessoal  jornaleiro  e  a  baixa  do  cambio,  con¬ 
forme  passo  a  demonstrar: 


15 


1)  Excesso  da  despesa  com  o  augrnento  dos  vencimentos  1 ,286:738$688 

2)  Excesso  da  despesa  com  o  augrnento  dos  salarios.  .  .  .  8. 320 :851$264 

3)  Differenças  de  cambio  verificadas  sobre  o  preço  de 

4$000  por  dollar,  sobre  a  qual  se  fez  a  previsão 
orçamentaria  em  Novembro  de  1919: 

a)  sobre  $  3'. 606. 761  de  dollars  dispendidos  no 
exercicio  com  acquisição  de  combustível,  lubri¬ 
ficantes  e  estopa ; 

b)  sobre  $  685.398  de  dollars  e  í  28.300  dispen¬ 
didos  —  com  acquisição  de  outros  materiaes..  7. 153  :240$071 

Total .  16.760.830$023 


Deduzindo  da  cifra  total  da  despeza  approximada  essa 
importância,  chegaríamos  ao  algarismo  de 

84.826:025$670 

que  está  muito  proximo  da  receita  arrecadada  no  total  de 
84.079:895$416,  o  que  equivaleria  dizer  que  o  equilíbrio  fi¬ 
nanceiro  teria  sido  quasi  completamente  conseguido,  exacta- 
mente  como  se  havia  delineado  no  projecto  de  revisão  das 
tarifas . 


DA  RECEITA 

A  receita  attingio  á  cifra  de  84.079 :895$416,  contra 
70. 578 :132$774  verificada  em  1919;  houve  o  augrnento  de 
13 . 501 :762$642  correspondente  a  19  %. 

O  total  indicado  se  discrimina  pelas  seguintes  rubricas : 

1:  Passageiros.  .  25.622 :201$439  ou  30,48  % 

2.  Bagagens  e  encommendas .  6.582 :817$247  »  7,83% 

3.  Animaes  .  3 . 382 :883$800  »  4,03% 

4.  Mercadorias  .  46.282 :337$926  »  55,05  % 

5.  Telegrammas  ■ .  97 :256$387  »  0,11  % 

6.  Armazenagem  .  280:290$210  »  0,33  % 

7.  Multas . .  29 :965$205  »  0,03% 

8.  Rendas  diversas  do  trafego .  899:501$046  »  1,06  % 

9.  Receitas  accessorias .  902:642$  156  »  1,07  % 

10.  Receita  ficticia  .  ■ —  — 

Total .  84.079  :895$416  ou  99,99  % 
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Em  1919,  foi  a  seguinte: 


1. 

Passageiros  . 

...  21. 440:6945000 

ou 

30.38  % 

2. 

Bagagens  e  encommendas . 

. ...  5.826:465$000 

» 

8,25  % 

3. 

Animaes  . 

...  3.110:520$000 

» 

4,40  % 

4. 

Mercadorias  . 

...  38.428 :794S000 

» 

54,45  % 

5. 

Telegrammas  . 

100 :522$000 

» 

0,14  % 

6. 

Arma-zenagem . 

168 :656$000 

a 

0,23  % 

7. 

Multas . 

18:3485000 

» 

0.02  % 

8. 

Rendas  diversas  do  trafego . 

747 :694S000 

» 

1,06  % 

9. 

Receitas  accessorias . 

735  :830S174 

» 

1,05  % 

10. 

Receita  fictícia . 

609S600 

— 

Total .  70. 578 :132$774  ou  99,99  % 


A  lei  n.  3.979,  de  31  de  Dezembro  de  1919,  que  orçou 
a  receita  geral  da  Republica  para  1921,  estimou  a  receita  totai 
da  Estrada  em  77 . 000 :000$000 ;  sobre  esta  previsão  houve  o 
accrescimo  de  7. 079:8968416,  correspondente  a  9,02  %. 

Devo  consignar  aqui,  que,  conforme  consta  do  annexo 
n.  2  á  “Introducção  ao  relatorio  de  1919”,  a  Commissão  que 
elaborou  o  projecto  de  revisão  das  tarifas,  que  começaram  a 
vigorar  em  1  de  Janeiro  de  1920,  em  suas  previsões,  concluio 
que  a  receita  provável  seria  de  85 . 132 :000$0000.  Houve, 
pois,  uma  differença  de  1 .052 :104S584,  correspondente  a 
1,2  %;  comquanto  na  previsão  de  um  facto  dependente,  como 
este,  de  elevado  numero  de  elementos  variaveis,  a  differença 
de  1,2  %  deva  ser  considerada  sufficiente  demonstração  de 
segurança  com  que  a  revisão  das  tarifas  foi  elaborada,  cum¬ 
pre-me  ainda  esclarecer  que,  si  a  receita  arrecadada  no  ultimo 
trimestre  do  armo,  tivesse  obedecido  á  mesma  lei  de  propor¬ 
cionalidade  verificada  nos  nove  primeiros  mezes  relativa¬ 
mente  aos  dados  do  anno  anterior,  a  estimativa  teria  sido  exce¬ 
dida  de  2  a  3  décimos  por  cento.  Devido  á  depressão  da  taxa 
cambial  que  começou  a  se  accentuar  em  Agosto,  houve  uma 
sensível  diminuição  na  importação  das  mercadorias,  de  que 
resultou  um  desfalque  na  receita  da  Estrada  que  se  pode  com¬ 
putar,  sem  exagero,  em  350  contos  de  réis  no  mez  de  Agosto  e 
1.000  para  os  mezes  de  Setembro  e  Novembro. 
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A  analyse  das  percentagens,  que  as  principaes  rubricas 
da  receita  representam  sobre  o- total  arrecadado,  evidencia  que 
a  revisão  das  tarifas  foi  feita  com  a  preoccupação  de  elevar  a 
receita  sem  desorganizar  a  vida  economica  e  industrial  das 
zonas  servidas  pela  Estrada.  Basta  considerar  os  seguintes 
algarismos  relativos  aos  dous  últimos  annos,  pezando  devida¬ 
mente  as  circumstancias  de  que  trs  novas  tarifas  começaram 
a  vigorar  em  1  de  Janeiro  de  1920. 

Percentagens  sobre  o  total  da  receita  1919  1920 


1.  Passageiros  . 30,38  30, 4S 

2.  Bagagens  e  encommendas .  8,25  7,83 

3.  Animaes  .  4.40  4,03 

4.  Mercadorias .  54.45  55,05 


Como  se  vê,  em  nenhuma  dessas  rubricas  houve  alte¬ 
ração  que  attingisse  a  1  Jc- 

O  augmento  com  que  cada  uma  dessas  rubricas  contri- 
buio  foi  o  seguinte : 


1 .  Passageiros  ....  4. 181 :507$439  ou  19,45  %  sobre  o  anno  anterior 

2.  Bagagens  e  en- 

commendas  .  .  756:352$247  ou  12,98  %  sobre  o  anno  anterior 

3 .  Animaes .  272.363S800  ou  8.74  %  sobre  o  anno  anterior 

4.  Mercadorias  ....  7.853  :543$926  ou  20.43  %  sobre  o  anno  anterior 

5 .  Diversos .  437 :995$230 

Total .  13.501 :762$642 


UNIDADES  DE  TRAFEGO  RELATIVAS  AOS 
DOUS  ÚLTIMOS  EXERCÍCIOS 

I  —  Numero  total  de  toneladas-kilometro. 

1919  1920 

a)  Mercadorias  .  667.112.900  726.847.524 

b)  Bagagens  e  encommendas  (compu¬ 

tadas  como  sendo  1  ton.  igual 

a  4  de  mercadorias) .  112.822.240  139.359.664 

c)  Passageiros  (na  base  de  1  igual  a 


500  kilos)  • .  397.677.918  514.298.767 

d )  Animaes . 29.986.611  45.890.385 

Totaes .  1.20A599.669  ~L426 . 396 . 340 
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Houve  o  accrescimo  total  de  218.796.671,  correspon¬ 
dente  a  18,1  %.  Com  relação  ao  serviço  de  mercadorias,  con¬ 
siderado  isoladamente,  houve  o  accrescimo  ‘  de  59.734.624 
toneiadas-kilometro,  que  representam  8,9  % :  o  numero  total 
de  toneiadas-kilometro  de  mercadoria  correspondente  a  uni 
kilometro  de  linha  foi  de  298.132.  algarismo  que.  por  si  só. 
revela  a  intensidade  do  serviço  do  trafego  da  Central,  por  isso 
que  é  precizo  não  esquecer  que,  das  parcellas  componentes  do 
divisor,  que  é  a  extensão  de  linha  em  trafego,  algumas  são  rela¬ 
tivas  a  linhas  e  ramaes  de  bitola  estreita  que  contribuem  com 
reduzida  tonelagem  de  mercadorias.  Ao  que  informa  o  Eng. 
Pablo  Xogués,  em  notável  memória,  publicada  no  numero  2  do 
“Boletin  dei  Congresp  Sudamericano  de  íerro-carriles”  — 
pg.  190  —  são  os  seguintes  os  numeros  médios  indicativos  da 
intensidade  do  trafego  das  grandes  linhas  nos  seguintes  paizes: 


1 

—  Argentina . 

236.000  ton.-kms. 

por 

kilometro  de  linha 

2 

—  França  . 

552.000 

3 

—  Áustria  . 

607.000 

7> 

T> 

4 

—  Allemanha  . 

869.000 

7> 

T> 

T> 

5 

—  Estados  Unidos _ 

1.071.000 

•» 

y> 

T> 

A  Central,  mau 

grado  a  existência 

,  a 

que 

acima 

me 

referi,  de  linhas  e  ramaes  de  insignificante  contribuição, 
attingio,  em  1920,  a  uma  cifra  de  quasi  300.000  toneiadas- 
kilometro,  que  devemos  assim  considerar  como  bastante 
elevada . 

Custo  medio  da  tonelada-kilometro. 

1919  1920 

1— Pessoal  . $033,98  $033,47 

2  — Material  . ' .  $039,50  $037,74 

Totaes .  $073,48  $071,21 

O  custo  medio  do  transporte  diminuio  de  $002,27  por 
tonelada-kilometro,  o  que  indica  melhor  execução  de  serviço 
c  se  demonstra  pelos  seguintes  fundamentos  —  ao  mesmo 
tempo  que  o  numero  total  de  toneiadas-kilometro  cresceu  de 


'/í  t  J 


1$ 


*  ---  :  ;.x  uu.  c«\  lv".v\  òo 

I>.-5c.5>  >  ;>>.  .  <•.-•  . >.  .V  o  \V 

donde  o  angmento  acenas  de  7.S  %  —  O  nimny)  mwh»I  de 

:  "  :  .  .  '  ;ui  :  :  -  /  :.. .  .  .  .  .  .  -  ..  55o 

coade  v.."::  a  ce  c  . 


DESCRI MINAQAO  DA  DESPEIA 


1.  Menadoràs . 

Ba®agms  e  eoevr—rcm  r> 
?2ss^ic-ir^ 

.:  Sttburbijt?  . 


b)  Iwtcrioc . 


-  .  7.N$S'7 

S  vv  '.  x<>\' 


5‘  ' S  S  7 '  S 

0  v\\5  SOAAOA 


^  d  '  av  $8  $$.>'* 

o  ur 


4,  Aninaes 


:  a\'  7o$ro 


$  A-  ‘  $5k55’.o 


To-t.ies 


88  ~;ò  i  i5$."\>o  A"  .•$.•  S.\nX"\; 


Producto  auferido  Ps:  rada  do  w.v.  nassa 

geiro-kfloinetTV»  do  Suburbios . 

Despeza  de  (nstòft. . . . 


Déficit . . . 


Producto  auferido  pela  Estrada  de  um  passa> 

sageiro-kilometro  do  interior . 

Despeza  do  custeio  idom . 

Saldo . 

Producto  auferido  pola  's  do  uma  tono 

lada-kilom.  do  encommendas . 

Despeza  do  custeio  idom . 


Dotieii 


Producto  do  um  anima!  kilometro 
Despeza  do  custeio  idom . 


10/0 

1<0> 

$011,80 
$080,5  s 

$0K\0' 
$085  ,o0 

SOÍ45M 

$175,5$ 

$055.(50 
$00(0 1 

$0 '  4,8$ 
$085,('0 

$0.\V8o 

$088.'$ 

$J0o,50 
s  $3  9  ■ 

$188,04 

$.'81,81 

$087,7 

80°5,v)0 

$080,8  1 
$171.80 

$058,8 
$17$, Oo 

$1 1085*8 

$000  81 

Saldo 
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Producto  de  uma  tonelada-kilometro  de  merca¬ 
dorias  . . . 

Despeza  de  custeio  idem..... . 

Déficit  . 


$057,60  $063.67 

$073,48  $071.21 

$015.88  $007,54 


Xumero  total  de  ferro-viarios . 

Xutnero  total  de  ferro-viarios  por  kilometro 

trafegado  . . . 

Xumero  annual  de  toneladas-kilometro  corres- 

respondente  a  um  íerro-viario. . . 

Xumero  medio  diário,  idem,  idem. .' . 

Salario  medio  annual  de  um  ferro-  viário . 

»  »  diário  idem  . . .  . . 


18.635  18.774 

7,6  7,7 

64.802  75.977 

177  207 

2 :202$447  2:543$411 
6$034  6$949 


Comparado  com  o  do  exercício  de  1919,  o  salario  me¬ 
dio  augmentou  de  15,1  %,  e  relativamente  ao  de  1918,  que 
tinha  apresentado  uma  media  approximadamente  igual  á  de 
1917,  o.augmento  foi  de  31  %.  Xos  Estados  Unidos,  con¬ 
forme  consta  da  estatística  publicada  na  “Revue  Générale  des 
Chemins  de  Fer  et  des  Tramways”,  edição  de  maio  de  1921, 
o  salario  medio  de  um  ferro-viario  se  eleva,  actualmente,  a 
S  5,18  dollars,  ao  passo  que,  em  começo  de  1918,  attingio 
apenas  a  S  2,87,  demonstrando  esses  algarismos  que  houve  um 
augmento,  no  mesmo  periodo,  de  cerca  de  80  % .  Comparado 
o  salario  medio- verificado  na  Estrada  com  o  que  se  pagava, 
em  1918,  nos  Estados  Unidos,  verifica-se  que  o  nosso  serviço 
continua  a  ser  executado  em  condições  muito  mais  económicas . 


O  MATERIAL  DE  TRANSPORTE 

Em  31  de  Dezembro  de  1920,  possuía  a  Estrada  o 
seguinte  material  de  transporte’: 


I  —  Bitola  Larga  : 

Carros  especiaes .  20 

Carros  de  passageiros  e  dormitorios .  .  501 

Carros  correio,  chefe  de  trem  e  bagagem . •  69 

Vagões  para  o  transporte  de  animaes .  591 

Vagões  abertos  para  materiaes .  1.895 

Vagões  fechados  para  mercadorias .  2.045 

Vagões  e  carros  diversos .  28  5 . 149 
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II  —  Bitola  Estreita: 

Carros  especiaes . 20 

Carros  de  passageiros  e  dormitorios . ; .  170 

Carros  correio,  chefe  de  trem  e  bagagem .  21 

Vagões  para  o  transporte  de  animaes .  132 

Vagões  abertos  para  materiaes .  845 

Vagões  fechados  para  mercadorias .  589 

Vagões  e  carros  diversos .  16  1.793 


Total . .  6.942 


Da  bitola  larga  —  Os  501  carros  de  passageiros  têm 
o  pezo  morto  total  de  10.982  toneladas  e  capacidade  para 
31.071  passageiros,  donde  as  médias  de  21,9  de  peso  morto 
por  carro  e  de  353  kilos  por  passageiro. 

Os  pesos  mortos  médios  dos  outros  carros  e  vagões  são  : 

1 .  correio,  chefe  de  trem  e  bagagem  —  2,263  por  1 
tonelada  de  capacidade. 

2.  vagões  de  animaes  —  879  kilos  por  cabeça. 

3 .  vagões  abertos  —  464  kilos  por  tonelada  de  capa¬ 
cidade  . 

4.  vagões  fechados  —  453  kilos  por  tonelada  de  ca¬ 
pacidade. 

Da  bitola  estreita  —  O  peso  morto  medio  por  carro- 
de  passageiro  é  18,6  e  por  passageiro  de  lotação  408  kilos. 

Do  outro  material  de  transporte  os  pesos  mortos  são: 

1 .  Correio,  chefe  de  trem  e  bagagem  —  4  tone¬ 
ladas  por  uma  de  capacidade. 

2.  Vagões  de  animaes  —  701  kilos  por  cabeça. 

3.  Vagões  abertos  —  476  kilos  por  tonelada  de  capa¬ 
cidade. 

4. 


Vagões  fechados  —  576  kilos  idem. 
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O  trabalho  que  a  intensidade  do  trafego  tem  exigido  do 
nosso  material  de  transporte  e  de  tracção  nestes  últimos  seis 
annos  se  acha  indicado  no  quadro  seguinte : 


AN  NO 

LOCOMOTIVAS 

DISPONÍVEIS 

• 

VAGÕES 

DISPONÍVEIS 

(MATERI.AES 

*  E 

mercadorias) 

TONELADAS 

DE 

MERCADORIAS 

'  TRANSPORTADAS 

TRANSPORTE  EM 

TONELADAS  EXIGIDO 

POR  VAGÃO 

POR 

LOCOMOTIVA 

1915 . 

i 

447 

5.597 

1.537.338 

274 

3.439 

1916.- . 

462 

5.581 

1.862.186 

333 

4.030 

1917 . 

481 

5.451 

2.493.918 

457 

5.185 

1918 . 

488 

5.444 

2.792.287 

512 

5.742 

1919 . 

496 

5.380 

2.738.594 

509 

5.521 

1920 . 

531 

5.374 

2.991.593 

556 

5.634 

Vê-se  dos  algarismos  contidos  neste  quadro  que  foi 
necessário  exigir  em  1920  do  nosso  material  de  transporte  um 
trabalho  superior  ao  dobro  do  verificado  em  1915,  o  que  con¬ 
firma  plenamente  as  nossas  previsões  e  justifica  a  indicação 
feita  em  1919  perante  a  Commissão  nomeada  para  estudar  os 
meios  de  debellar  a  crise  dos  transportes  de  que  a  Central  pre¬ 
cisava  de  adquirir  750  vagões  para  -mercadorias.  Com  os 
recursos  concedidos  pelo  credito  de  6. 124 :200$000  aberto  pelo 
decreto  n.  14.144,  de  19  de  Abril  de  1920,  a  Estrada  eneom- 
mendou  á  firma  Trajano  de  Medeiros  &  C.,  mediante  concor¬ 
rência  publica,  400  vagões  de  mercadorias  e  45  para  trans¬ 
porte  de  animaes.  Desse  material,  que  deveria  ter  sido  entre¬ 
gue  uma  parte  até  31  de  Agosto  e  a  outra  até  31  de  Dezembro, 
até  a  presente  data  não  conseguimos  receber  um  só  vehiculo,  do 
que  resultou  grande  desproveito  para  o  serviço. 

Quanto  ao  material  de  tracção,  felizmente  a  nossa  situa¬ 
ção  é  muito  melhor,  conforme  reflectem  os  algarismos  do 
quadro  e  ficou  bem  evidenciado  quando  fiz  a  resenha  das  loco¬ 
motivas  existentes  em  serviço. 
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1. 

2. 

3. 

4. 

5. 


1. 

2. 

3. 

4. 

5. 


O  percurso  total  dos  carros  e  vagões  foi  o  seguinte : 
a)  Bitola  larga: 


Passageiros  . . . 

Correio,  bagagens  e  encommendas . 

Mercadorias . . 

Animaes  . 

Vasios  —  Carros  .  613.918 

Vagões . .  34.215.349 


69.323.410 

17.813.250 

74.488.622 

17.436.571 

34.829.267 


b)  Bitola  estreita: 


213.891.120 


Passageiros  . 

Correio,  bagagens  e  encommendas 


Mercadorias . 

Animaes  . . . . . 

Vazios  —  Carros . ' .  112.767 

Vagões  .  9.348.764 


12.720.591 

4.900.275 

15.840.874 

3.270.353 

9.461.531 


46.193.624 

Esses  algarismos  indicam  o  percurso  total  de . 

260.084.744  kilometros,  contra  246.194.401  verificado  em 
1919.  Houve,  pois,  o  augmento  de  13.890.343  correspondente 
a  5,6  % . 


O  percurso  dos  vagões  vasios  assim  se  discrimina : 


a)  Bitola  larga: 

1 .  Bagagens  . 

2.  Mercadorias . • . 

3.  Animaes  . 

b)  Bitola  estreita: 

1 .  Bagagens  . . . 

2.  Mercadorias  . 

3.  Animaes  . 


2.055.200 

22.382.800 

9.777.349  34.215.349 


476.640 

7.963.941 

908.183  9.348.764 


Total 


43.564.113 
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O  percurso  dos  carros  de  passageiros,  vazios,  foi  insigni¬ 
ficante  relativamente  aos  occupados,  dando  as  seguintes 
relações : 


1)  na  bitola  larga  .  0.88  % 

2)  »  »  estreita . . .  0.89  % 


Quanto  ao  percurso  dos  vagões  de  mercadorias  e  de 
animaes,  vazios,  as  percentagens  em  relação  aos  occupados,  são 
as  seguintes: 

1)  Na  bitola  larga: 

Mercadorias 
Animaes  ... 

2)  Na  bitola  estreita: 

Mercadorias . . .  50.02  % 

Animaes  . .  27.76  % 


30.04  % 
54.88  % 


Comquanto  esses  algarismos  não  sejam  dos  mais  ani¬ 
madores,  indicam  cpte  a  corrente  de  trafego  da  Estrada  está 
melhorando  no  sempre  almejado,  e  nunca  em  nenhuma  via- 
ferrea  attingido,  equilíbrio  da  importação  e  da  exportação. 
Como  illustração,  aqui  transcrevo  as  medias  verificadas  em 
trez  das  principaes  rêdes-ferroviarias  dos  Estados  Unidos,  no 
mez  de  Janeiro  de  1921 : 

New- York  Central . 

Pennsylvania  System . 

Boston  &  Maine . 

(“Railway  Age”  —  edição  de  23  de  Abril  de  1921.) 


93  % 

78  % 

57.5  % 


O  percurso  medio  diário  de  um  vagão  de  mercadorias 
carregado  foi: 


1)  na  bitola  larga . .  51km8,6 

2)  na  bitola  estreita.. . .  30kms,l 
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Essas  medias  reflectem  bom  serviço  do  trafego,  comc 
se  evidencia  da  comparação  dos  algarismos  seguintes  colhidos 
na  estatística  de  Janeiro  de  1921 : 


a)  New-York  Central .  38kms,720 

b)  Pennsylvania  System .  37kn,s,600 


Na  Inglaterra,  as  administrações  das  Estradas,  ao  que 
parece,  baseadas  na  regra  que  nos  ensina  que  o  máximo  de  effi- 
ciencia  em  toneladas-kilometro  por  unidade  de  energia  mecâ¬ 
nica  consumida  será  attingido  com  a  velocidade  de  cerca  de 
cinco  milhas  por  hora,  organizaram  os  horários  dos  trens  de 
carga  de  tal  sorte  que  o  percurso  semanal  de  um  vagão  se  reduz 
em  media  a  73  milhas,  o  que  importa  em  grande  diminuição 
na  capacidade  de  trafego  das  linhas,  conforme  demonstrou  em 
acerba  critica,  o  robusto  escriptor  inglez  J .  H .  Thomas,  no 
livro  de  actualidade  palpitante  “The  red  light  on  the  railways”, 
publicado  no  corrente  anno. 

Comparando  os  dados  acima  com  os  verificados  no 
nosso  proprio  serviço  em  1919,  chegámos  ás  seguintes  conclu¬ 
sões  —  o  percurso  medio  diário  na  bitola  larga  foi  um  pouco 
menor  em  1920,  mas  a  differença  é  praticamente  apreciável, 
visto  como  representa  cerca  de  2  % ;  na  bitola  estreita,  entre¬ 
tanto,  foi  muito  grande  —  de  42kms,40  passou  a  30kms,10.  Este 
facto  encontra  a  seguinte  justificação  —  até  o  fim  de  1919,  a 
baldeação  das  mercadorias  procedentes  da  bitola  estreita  da 
linha  do  Centro  era  feita  em  Lafayette;  tendo  ficado  concluída 
a  bitola  larga  até  Bello  Horizonte,  que  é  uma  estação  de  maior 
importação  do  que  de  exportação,  verificava-se  a  seguinte 
anomalia  —  de  Bello  Horizonte  até  Joaquim  Murtinho  volta¬ 
vam  os  vagões  vazios,  na  bitola  larga,  ao  passo  que  de  General 
Carneiro  a  Lafayette,  na  mesma  occasião,  circulavam  carre¬ 
gados  os  vagões  de  bitola  estreita.  Foram  dadas  providencias 
para  que  a  baldeação  passasse  a  ser  feita  em  Bello  Horizonte, 
com  real  e  duplo  proveito  para  o  serviço  —  por  isso  que  a  capa¬ 
cidade  da  bitola  larga  ficou  melhor  aproveitada  e  a  linha  do 
centro  de  bitola  estreita  começou  a  dispôr  de  maior  numero  de 


4 


26 


vagões:  tal  foi  a  razão  por  que  o  percurso  medio  diário  destes 
decresceu  de  modo  tão  sensível. 

A  lotação  total  dos  3.940  vagões  de  mercadorias  e  ma- 
teriaes  da  bitola  larga  attinge  a  118.304  toneladas,  donde  a 
media  de  30  toneladas  por  unidade;  da  bitola  estreita  os  1.434 
vagões  sommam  27.160  toneladas  de  capacidade,  com  a 
media  de  19. 

A  capacidade  offerecida  para  o  transporte  de  mercado¬ 
rias  póde  ser  approximadamente  computada  do  seguinte  modo : 

a)  Bitola  larga .  30  X  74.488.622  =  2.234.658.660 

b)  Bitola  estreita .  19x  15.840.842  =  300.975.998 

Total . =2.535.634.658 

Como  o  numero  total  de  toneladas-kilometro  de  mer¬ 
cadorias  tenha  sido,  no  exercício,  de  726.847.524.  verifica-se 
que  o  coefficiente  de  utilisação  da  capacidade  do  material  foi 
de  28,6  %,  algarismo,  que,  comquanto  ainda  não  possa  ser  con¬ 
siderado  satisíactorio  e  que  evidencia,  de  certo  modo,  a  falta 
de  propriedade  da  natureza  dos  nossos  vagões  em  relação  ás 
mercadorias  que  devem  transportar,  apresenta  a  melhoria,  bem 
apreciável,  de  2,5  %  sobre  o  resultado  de  1919.  Competio  a 
cada  vagão,  em  mediá  geral  para  as  duas  bitolas,  a  cifra  de 
130.400  toneladas-kilometro,  trabaílho  que  devemos  consi¬ 
derar  como  razoavel,  em  virtude  do  que  se  verificou  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  no  mesmo  anno  de  1920,  resultado  que  foi  consi¬ 
gnado  na  “Raihvay  Age”  de  20  de  Maio  de  1921.  Xaquelle 
paiz,  para  as  linhas  ferreas  de  bitola  normal,  cujo  material  de 
transporte  tem  capacidade  até  100  toneladas  por  vagão,  em 
1920,  a  cada  um  competiram  287.788  toneladas-kilometro. 
Feitas  as  devidas  correcções,  e  attendendo  a  que  a  capacidade 
maxima  do  nosso  material  de  bitola  larga  é  de  45  toneladas  e 
de  estreita  é  de  24,  chega-se  á  conclusão  de  que  o  nosso  alga¬ 
rismo  acima  indicado  é  effectivamente  satisíactorio. 
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0  MATERIAL  DE  TRACÇÂO 

Em  1920  foram  adquiridas,  da  “American  Locomotive 
Company”,  58  locomotivas,  sendo  37  de  bitola  larga  e  21  de 
bitola  estreita.  Das  de  bitola  larga  foram  25  do  typo  “Consoli- 
dation,  seis  “Pacific  e  seis  “Ten-weel”  e  das  de  bitola  estreita 
foram  15  do  typo  “Consolidation”  e  seis  do  typo  “Ten-wheel”. 

A  força  de  tracção  e  o  peso  adherente  dessas  locomo¬ 
tivas  foram  os  seguintes : 

1)  Força  de  tracção: 


Bitola  larga  Bitola  estreita 

Consolidation .  34.700  libras  —  21.200  libras 

Ten-wheel .  28.300  »  —  16.320  » 

Pacific . 28.300  »  —  — 

2)  Peso  adherente: 

Consolidation  .  144.500  »  —  82.000  » 

Ten-wheel .  121.000  »  —  63.000  » 

Pacific .  122.000  »  —  — 


Em  31  de  Dezembro  de  1920,  possuia  a  Central  383 
locomotivas  de  bitola  larga  e  173  de  bitola  estreita.  Nesses 
totaes  estão  incluídas  as  que  foram  adquiridas  no  exercício  e 
foi  excluída  a  pequena  locomotiva  de  bitola  estreita  numero  5, 
que  foi  cedida  á  Estrada  de  Ferro  de  Petrolina  a  Therezina, 
O  estado  deste  material  era  o  seguinte : 


Bitola  larga 

Bitola  estreita 

Total 

Bom  . 

218 

126 

344 

Regular  . 

103 

23 

126 

Mau  . 

8 

5 

13 

Em  reparação . 

41 

15 

56 

Aguardando  reparação . 

4 

2 

6 

Encostadas  . 

3 

2 

5 

Em  montagem . 

6 

— 

6 

383 

173 

556 
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A  força  total  de  tracção  das  '383  locomotivas  de  bitola 
larga  attingio  a  10.1 33.227  libras  donde  a  media  de  26.457 
libras  contra  a  de  25.870  verificada  em  31  de  Dezembro  de 
1919.  Das  173  de  bitola  estreita  e  mais  tres,  que  não  estão  in¬ 
cluídas  no  quadro  acima  por  se  acharem  ao  serviço  do  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  é  de  2.915.470  libras,  com  a  media  de  18.863, 
conra  16.022  libras  verificada  na  mesma  data  de  1919. 


Na  bitola  larga  e  mixta,  havia  assim  uma  locomotiva 
para  3k";s,064  de  linha  em  trafego  e;  na  estreita,  uma  locomo¬ 
tiva  para  7k,ns,310. 


O  percurso  total  das  locomotivas  foi : 


Bitola  larga 

Bitola  estreita 

Total 

1. 

Serviço  do  trafego.  .  . 

.  12.709.684 

3.795.574 

16.505.258 

2. 

Manobras  . 

.  1.757.653 

453.901 

2.211.554 

3. 

Lastro  . 

573.446 

615.010  ■ 

1.188.456 

15.040.783 

4.864.485 

19.905.268 

Comparados  esses  percursos  com  os  apurados  em  1919, 
verificam-se  as  seguintes  differenças; 


Bitola  larga  BiJola  estreita  T'tal 

1.  Serviço  do  trafego.,  -f-  889.492  -f-  436.712  -f-  1.326.204 


2.  Manobras .  4"  130.812  —  2.323  -f-  128.489 

3.  Lastro  .  —  13.337  -f-  7.406  —  5.931 


+  1.006.967  +  441.795  +  1.448.762 

Na  bitola  larga,  o  percurso  medio  annual  de  uma  das 
369  locomotivas,  que  estiveram  em  serviço,  foi  de  40.760  kilo¬ 
metros,  donde  a  media  diaria  de  lllkms,366.  Excluídas  as  166 
locomotivas  que  fizeram  percurso  inferior  a  40.000  kilome¬ 
tros,  verifica-se  que  o  percurso  medio  annual  das  203  res¬ 
tantes  foi  de  52.482  kilometros,  correspondente  á  elevada 
media  diaria  de  143k"ÍS,407. 
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A  lomotiva,  que  maior  percurso  fez,  foi  a  de  numero 
544,  typo  ““Consolidation”,  com  o  total  animal  de  81.684  kilo¬ 
metros  e  a  media  diaria  de  223kms,180. 

Na  bitola  estreita,  o  percurso  medio  annual  de  uma  das 
162  locomotivas,  que  estiveram  em  serviço,  foi  de  30.027  kilo¬ 
metros,  donde  a  media  diaria  de  82kns,042. 

Excluídas  as  77  locomotivas,  que  fizeram  percurso 
inferior  a  30.000  kilometros,  verifica-se  que  o  percurso  medio 
annual  das  85  restantes  foi  de  39.635  kilometros,  com  o  diário 
de  108kms,290. 

A  locomotiva,  que  maior  percurso  fez,  foi  a  de  numero 
43  do  typo  “American”,  com  o  total  annual  de  57.893  kilome¬ 
tros,  e  a  media  diaria  de  158kms,170. 

A  CIRCULAÇÃO  DOS  TRENS 


Durante  o  anno  foram  formados  276.114  tres  com  a 
seguinte  discriminação : 


1. 

Passageiros  . 

Bitola  I areja 

131.023 

Bitola  estreita 

29.111 

Total 

160.134 

2. 

Especiaes  de  passageiros . 

1.265 

321 

1.586 

3. 

Mixtos . 

21.377 

14.392 

35.769 

4. 

De  carga  (inclusive  em  serviço 
proprio)  . 

61.287 

17.338 

78.625 

Totaes . 

214.952 

61.162 

276.114 

A  media  diaria  dos  tres  formados  foi  de  754,  contra 
680  verificados  em  1919;  houve  assim  o  augmento  de  74,  cor¬ 
respondente  a  10.8  %.  Deste  total,  cumpriram  os  seus  hora- 
rios  97  %  dos  trens  de  carga;  89  %  dos  mixtos;  98.2  %  dos 
de  suburbio  e  pequeno  percurso;  87  %  dos  rápidos  e  expressos 
do  ramal  de  S .  Paulo  e  da  linha  do  Centro  e  80  %  dos  expres¬ 
sos  da  linha  Auxiliar. 

Devemos  considerar  o  resultado  conseguido  como  satis- 
iactorio,  sobretudo  considerando,  por  um  lado,  que  a  maioria 
dos  atrazos  dos  trens  de  suburbio  e  de  pequeno  percurso  foi 
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uma  consequência  esperada  dos  trabalhos  em  execução  para 
suppressão  das  passagens  de  riivel  e  íechameno  das  estações 
e,  pelo  outro,  que  nos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março  a 
linha  do  Centro  esteve  interrompida  varias  vezes,  em  alguns 
dias,  em  consequência  do  desmoronamento  de  barreiras.  Na 
linha  Auxiliar,  principalmente,  as  grandes  chuvas,  que  occor- 
reram  nos  tres  mezes  do  anno,  produziram  estragos  considerá¬ 
veis  em  grandes  extensões,  pelo  que  foi  necessário  muitas 
vezes  fazer  o  serviço  com  baldeação,  acontecendo,  por  isso,  que 
os. trens  expressos  de  passageiros  tiveram  de  chegar  aos  seus 
destinos  com  atrazo. 

O  resultado  apurado,  tendo  indicado  que  87  %  dos 
trens  de  passageiros  rápidos  e  expressos  cumpriram  os  seus 
horários,  é  muito  para  salientar  em  vista  do  que  nos  refere 
Henry  S.  Haines  no  seu  excellente  tratado  —  “Efficient 
raihvay  operation”  —  á  pagina  313:  em  Setembro  de  1916, 
dos  70.168  trens,  que  circularam  no  Estado  de  New- York. 
apenas  76,4  %  cumpriram  os  seus  horários. 

Os  trens  regulares  de  passageiros  de  bitola  larga  se 
discriminam  do  seguinte  modo: 


Suburbios  do  Rio  de  Janeiro . .  105.027 

»  de  S.  Paulo . . .  3.660 

Do  interior . . .  22.336 


Total . .  131.023 


A  media  diaria  dos  trens  de  suburbios  de  bitola  larga  do 
Rio  de  Janeiro  attingio  a  286,  demonstrando  o  intervallo  medio 
de  5  minutos  entre  dous  trens;  para  os  de  suburbio  de  S.  Paulo 
a  media  diaria  foi  de  10  e  para  os  do  interior  61 . 

O  percurso  total  dos  trens  foi  de  14.102.347  kilome¬ 
tros,  contra  13.045.103  em  1919,  demonstrando  o  accrescimo 
de  1.057.244  kilometros  correspondentes  a  7,4  %.  Dos  alga¬ 
rismos  indicados  resulta  que.  em  toda  a  Estrada,  o  percurso 
medio  de  um  trem  foi  de  51R™S,7  e  que  o  numero  de  trens,  refe¬ 
rido  á  extensão  media  de  linha  em  trafego  durante  o  anno, 
ascendeu  a  5.784,  correspondente  á  media  diaria  de  16  trens, 
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indice  seguro  por  onde  se  pode  fazer  uma  ideia  exacta  da  in¬ 
tensidade  da  circulação .  Esse  algarismo  medio  —  para  a  ex¬ 
tensa  rêde-ferro-viaria  da  Central  —  cuja  linha  tronco  se 
dilata  por  uma  immensa  zona,  via  ferrea  em  a  qual  a  tarifa 
differencial  encontra  applicação  até  a  distancia  de  1 . 287  kilo¬ 
metros  e  que  possúe  numerosos  ramaes  incravados  em  varias 
zonas,  algumas  pobres  e,  por  isso  mesmo,  pouco  productoras  e 
outras  em  inicio  de  povoamento,  reflecte  a  intensidade  do  tra¬ 
fego  na  linha  tronco. 

Para  se  ter  uma  idéa  éxacta  do  quanto  são  dispersivas 
as  origens  do  montante  de  trafego  da  Central,  basta  recordar 
que  a  rêde  ferroviária  de  propriedade  e  administração  do  Es¬ 
tado  Belga  tem  a  extensão  de  4.368  kilometros  e  o  maior  per¬ 
curso,  de  extremo  a  extremo,  não  excede  de  325  kilometros. 

A  circulação  no  ramal  de  S.  Paulo  merece  uma  refe¬ 
rencia  especial;  o  total  dos  trens  do  ramal  attingio  a  23.264, 


sendo: 

1.  De  suburbios  . .  3.660 

2.  De  passageiros  do  interior .  2.946 

3!  Especiaes.de  passageiros .  103 

4.  Mixtos  . 3.756 

5 .  De  cargas  .  11-  049 

6.  De  serviço  .  1.780 


Total .  23.294 


O  percurso  total  desses  trens  foi  de  3.393.760  kilome¬ 
tros;  donde  o  percurso  medio  de  145  kilometros. 

A  media  diaria  de  trens  no  ramal  attingio  ao  elevado 
algarismo  de  63  e  o  numero  medio  diário  de  trens  referido  á 
extensão  d&  ramal  elevou-se  a  24.  Essas  medias,  verificadas 
no  exercício,  confirmam  completamente  as  previsões  que  havia 
feito  esta  Directoria  em  ofíicio  n.  1.005  que,  em  30  de 
Abril,  teve  a  honra  de  dirigir  a  Y .  Ex.  encarecendo  a  necessi¬ 
dade  da  duplicação  da  linha  de  Mogy  das  Cruzes  a  Norte, 
documento  esse  que  vai  publicado  na  integra  em  annexo  á  pre¬ 
sente  “Introducção”. 
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Os  trens  regulares  de  passageiros  nas  linhas  de  bitola 
estreita  assim  se  discriminam : 


Suburbios  do  Rio  de  Janeiso  (Linha  Auxiliar)  ....  14.329 

»  da  Rêde  Fluminense  .  5.124 

Do  interior  .  . . .  9.658 


Total . .  29.111 


Os  percursos  médios  dos  trens  de  suburbios  foram  os 
seguintes : 


1)  Do  Rio  de  Janeiro: 

a)  bitola  larga  .  8kms,183 

b)  bitola  estreita  .  29kras,850 

2)  De  S.  Paulo .  49kms,000 

3)  Da  Rêde  Fluminense .  llkms,260 


Na  estatística  dos  trens  formados  se  acham  incluídos 
os  da  Leopoldina  que  circularam  nas  linhas  da  Central  no  total 
de  916,  com  os  seguintes  percursos  e  classificação: 


1.  De  Triagem  a  Entre  Rios .  305 

2.  De  Entre  Rios  a  Triagem .  304 

3.  De  Entre  Rios  a  Porto  Novo . .  ..  153 

•4.  De  Porto  Novo  a  Entre  Rios .  154 


Total .  916 

Sendo : 

1 .  De  passageiros .  3 

2.  De  inspecção  . .  6 

3.  De  cargas  .  907 


916 
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A  APPLICAÇÂO  DAS  NOVAS  TARIFAS 

Na  introducção  ao  relatorio  de  1919,  trabalho  que  tive 
a  honra  de  entregar  a  V.  Ex.  em  Agosto  de  1920,  transcrevi 
os  pareceres  que  apresentei  a  V.  Ex.  sobre  as  reclamações, 
que  lhe  foram  dirigidas  pelos  interessados  relativamente  ás 
bases  das  novas  tarifas,  que  começaram  a  vigorar  a  partir  de 
1  de  Janeiro.  Convem  notar  que  o  numero  de  reclamações. foi 
muito  menor  do  que  se  esperava  e  que,  na  sua  quasi  totalidade, 
não  procediam,  pelo  que  V.  Ex.  não  ordenou  nenhuma  modifi¬ 
cação  importante.  Depois  de  Agosto  de  1920,  não  surgiram 
novas  solicitações,  que  obrigassem  a  estudos  differentes  dos 
que  haviam  sido  feito,  pelo  que  não  ha  interesse  em  consi- 
gnal-as  aqui .  Houve  apenas  duas  suggestões,  que  mesmo  não 
tendo  sido  aproveitadas,  merecem  referencia  especial.  A  pri¬ 
meira  versava  sobre  uma  modificação  nas  tarifas  de  encom- 
mendas;  desejava-se  que,  também,  houvesse  para  esse  trans¬ 
porte  de  natureza  tão  especial,  uma  classificação  em  que  fos¬ 
sem  attendidos  o  valor  da  mercadoria  e  a  sua  utilidade  para  os 
consumidores.  Pelo  simples  enunciado,  vê-se  que  o  serviço  de 
transporte  de  encommendas,  que  é  feito  em  trens  de  passa¬ 
geiros,  não  comporta  semelhante  distincção,  da  qual  rezulta- 
riam  evidentemente  graves  perturbações  e  atrazos  nos  des¬ 
pachos  . 

A  segunda  se  referia  á  tarifa  minima  em  vigor  na 
Estrada,  cuja  base  para  a  distancia  de  500  kilometros,  foi 
fixada  em  $038  réis  por  tonelada  e  por  kilometro,  algarismo 
exactamente  igual  ao  custo  parcial  do  transporte  verificado  em 
1917.  Houve  quem  objectasse  que  o  valor  desse  custo  parcial, 
tendo  sido  estabelecido  pelas  despezas  apuradas  na  circulação 
de  trens  nos  dous  sentidos  —  ascendente  e  descendente  —  para 
as  matérias  primas,  procedentes  das  industrias  extractivas 
situadas  no  alto  da  Serra  da  Mantiqueira  e  que  fizes¬ 
sem  percurso  apenas  descendente  —  se  podia  estabelecer 
uma  base  inferior  ao  citado  algarismo,  sem  prejuízo  para  'a 
Estrada. 


Xão  foi  possível  attender  também  a  essa  solicitação, 
por  isso  que  seria  desconhecer  que  a  tarifa  reduzida  ao  custo 
parcial  só  deve  ser  admittida  em  casos  excepcionaes.  sobretudo 
na  Central  a  cuias  estações  aííluem  muitas  mercadorias  de 
grande  peso  e  pequeno  valor  venal.  que.  por  isso,  são  classifi¬ 
cadas  nas  tarifas  mais  baixas.  Acontece  que  o  producto  medio 
auferido  pela  tonelada-kilometro  é  muito  reduzido  ao  passo 
que  o  custo  medio  correspondente  continúa  elevado. 


Com  referencia  á  influencia,  que  possam  ter  tido  as 
novas  tarifas  nas  industrias,  no  commercio  e  na  lavoura  da 
zona  tributaria  da  Estrada,  fiz  os  commentarios.  que  me  pare¬ 
ceram  opportimos.  ao  tratar  da  receita  apurada  com  applicação 
das  mesmas  tarifas.  Tão  concludentes  me  parecem  os  alga¬ 
rismos  médios  indicados,  que  não  julgo  necessário  insistir  mais 
sobre  o  assumpto. 


m  . 

As  tabellas  tarifarias  de  mercadorias  obedecem  a  um 
systema  dií íerencial  tão  regular  que  se  prestam  a  ser  expres¬ 
sas  por  uma  formula  de  facil  applicação,  conforme  demonstra¬ 
ção  feita  pelo  illustre  Eng.  E.  M.  Tygna  da  Cunha. 

Verifica-se  que.  para  cada  uma  das  Tabellas.  ha  uma 
diííerença  (d)  constante  entre  centenas  consecutivas  de  kms.. 
differença  que  cessa  no  fim  de  1 .000  kms.,  e  de  500  kms.  em 
seis  Tabellas  somente.  Além  desses  limites,  o  preço  kilome- 
trico  do  transporte  permanece  invariável. 

Si  o  preço  (a),  por  ton.-km.,  nos  primeiros  100  kms., 
em  cada  Tabella,  não  soíífesse  a  reducção-  o  frete  seria  igual 
a  ak  (representando  k  o  numero  de  centenas  kilometricas) 
mais  o  custo  correspondente  á  quantidade  de  kilometros  infe¬ 
rior  a  100,  devendo  o  resultado  assim  obtido  ser  multiplicado 
pelo  peso  da  mercadoria. 

Mas.  como  a  tarifa  é  differencial  é  preciso  deduzir-se 
de  ak  a  reducção  proveniente  da  differença  d. 
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O  que  é  preciso  deduzir-se.  está  indicado  nas  duas 
seguintes  columnas 


1  d 
3  d 
6  d 
10  d 


etc. 


Diminue-se  de  k  uma  unidade,  porque  na  ls  centena 
de  kms..  não  ha  deducção  a  fazer-se.  Quando  k — 1  =  1,  é 
claro  que  a  deducção  ou  diííerença  d  ê  somente  um.  Si 
k  —  1  =  2.  a  deducção  é  de  2  d  e  mais  a  anterior,  e  portanto  3 ; 
e  assim  por  diante.  De  sorte  que.  se  deve  deduzir  tantas 
vezes  d •  quantas  forem  as  unidades  de  k  —  1  mais  a  deducção 
accumulada  anterior. 

Si  se  designar  por  .?  o  multiplicador  de  d,  a  deducção  a 
fazer-se  de  ak  será  de  ds. 

Assim  ak  —  ds  representa  o  frete  de  uma  tonelada  de 
carga  transportada  á  distancia  k.  cujo  valor  indica,  como  já  se 
sabe.  o  numero  de  centenas  kilometricas  completas.  Para  ter-se 
então,  o  frete  por  kg.  e  por  km.,  é  preciso  multiplicar  aquella 
expressão  por  100  e  dividir  por  1000,  e  tem-se 


ak  —  ds 

ÍÕ 


A  esse  frete  falta  addicionar  a  parcella  correspondente 
ao  numero  (n)  de  kms.  inferior  a  100. 

Basta,  para  isso.  multiplicar  a  por  ».  depois  de  ter-se 
deduzido  de  a  tantas  vezes  a  diííerença  d.  quantas  forem  as 
unidades  de  k.  e  ter-se-á 


1000 


com  o  divisor  1000.  porque  a  é  preço  por  tonelada. 
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Sommadas  as  duas  parcellas,  resulta  para  o  preço  por 
kg.  de  todo  o  percurso  da  carga: 

ak  —  ds  n 

10  +  (a  —  dk)  i000 

Representando  por  r  o  numero  de  dezenas  de  kgs.  da 
carga,  é  precizo  multiplicar  esse  resultado  por  10  r,  e  acha-se, 
finalmente : 

Frete  =  a/e  —  ds  -j-  (a  —  dk ) — r 

Essa  formula  simplifica-se  quando  o  percurso  vai  alem 
de  1000  kms.  porque,  nesse  caso,  o  preço  por  km.  fica  invar- 
riavel  e  igual  ao  da  ultima  centena  kilometrica  que  tem 
deducção.  Assim,  k ,  torna-se  igual  a  10,  e  o  valor  de  s,  cor¬ 
respondente  a  k  —  i  =  ç,  vem  a  ser  45 . 

De  sorte  que  a  formula  fica  assim  expressa: 

( 10a  —  45d)  Nr 

em  que  o  N  indica  o  numero  total  de  kilometros,  pois  que  o 
preço  por  km.  é  o  mesmo  para  todo  o  percurso . 

Semelhantemente,  nas  Tabellas  em  que  a  differença  d 
cessa  de  ser  applicada  além  de  500  kms.,  k  =  5,  e  o  valor  de  s, 
que  corresponde  a  k  —  1  =  4.  vem  a  ser  10.  Donde  resulta 

(5a  —  10d)  Nr. 

Resta-nos  apenas  recapitular  a  notação  da  formula  e 
mencionar  os  elementos  básicos  das  Tabellas,  aos  quaes  tam¬ 
bém  juntamos  os  valores  de  s,  o  que  não  era  rigorosamente 
indispensável . 

Frete  =  [ ak  —  ds  -f  (a  —  dk) — ^q-] r 
ou 

=  ( 10a  —  4 5d)  Nr  '  ( Para  percurso  superior  a  1000  kms.) 
ou 

=  (5a — 10 d)  Nr  (Para  percurso  superior  a  500  kms., 

nas  Tabellas  com  asteristico)  (*). 
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a,  d .  constantes  para  cada  Tabella. 

k .  numero  de  centenas  de  kms. 

s .  factor  correspondente  a  k  —  i. 

n .  numero  de  kms.  inferior  a  100. 

N .  numero  total  de  kms. 

r .  numero  de  dezenas  de  kilog. 


k—í 


s 


1 .  1 

2  .  3 

3  .  6 

4  . 10 

5  .  15 

6  .  21 

7  .  28 

8  .  36 

9  . 45 


Valores  de 


Tabella  3 

»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 
»  » 


a 

d 

A . 

.  602 

57 

B . 

.  452 

42 

C . 

.  377 

34,5 

D . 

.  277 

24,5 

E . 

.  227 

19,5 

F . 

.  202 

17 

G . 

.  127 

9,5 

H . 

.  92 

6 

I . 

.  62 

3 

J . 

.  72 

4 

K . 

.  52 

2 

L . 

.  47 

1,5 

M . ; . . . . 

.  42 

1 

N . 

.  57 

2,5 

O  *  . .' .  . . 

.  213 

42 

p  * 

.  162 

33 

Q  *  . 

.  115 

21 
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Valores  de 


a  d 


Tabella  4  —  por  tonelada 


377  34,5 

302  27 


Tabella  4  —  Animaes  —  por  cabeça. 


F  * 
G  * 


12  1,5 


21  3 


42  8 


62  3 


72  4 


VIA  PERMANENTE 


Durante  o  anno  de  1920  não  se  concluio  a  construcção 
de  nenhum  trecho,  pelo  que  a  extensão  em  trafego  se  manteve  a 
mesma  verificada  em  31  de  Dezembro  de  1919,  que  era  a 
seguinte : 


106km9,726 

735km8,140 

1306^,512 

290kmM40 


1.  Districto  Federal . 

2.  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

3.  Estado  de  Minas  Geraes. . 

4.  Estado  de  S.  Paulo . 


2438kms,518 


Total 


Representam  as  linhas  da  Central  8,5  %  da  viação  fer- 
rea  total  do  paiz,  cujo  desevolvimento,  em  31  de  Dezembro  de 
1920,  attingia  a  28. 555km8,095. 

Quanto  ás  bitolas,  a  extensão  supra  indicada  se  discri¬ 
mina  do  seguinte  modo: 

1 .  Bitola  larga . .  11 10kra8,004 

2.  »  estreita .  1264km8,740 

3.  »  mixta . 63km8,774 


Total 


2438kras,518 
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Quanto  a  natureza  das  linhas  se  classificam  em: 


1)  Linhas  principaes .  1561kms,796 

2)  Ramaes . 865kms,320 

3)  Linhas  circulares  .  llkms,402 


Total .  2438kms,518 


Para  o  serviço  do  trafego  desta  extensão  de  linha  pos¬ 
suía  a  Estrada  os  seguintes  edifícios: 


Estações  .  315 

Paradas  e  estribos .  78 

Armazéns  isolados .  98 

Abrigos  de  locomotivas .  15 

Abrigos  de  carros .  17 

Rotundas .  5 

Officinas  .  22 

Dormitorios .  17 


Ficou  regularisado  o  serviço  de  distribuição,  na  quan¬ 
tidade  necessária  e  no  tempo  opportuno,  de  dormentes  para 
conservação  da  via  permanente,  para  o  que  contribuio  a  nor¬ 
malização  verificada  em  todos  os  transportes.  Conforme 
relatei  no  anno  anterior,  devido  á  escassez  de  mattas  nas 
outras  zonas  servidas  pela  Estrada,  todos  os  dormentes,  que 
utilizamos,  são  procedentes  das  mattas  do  sertão,  que  ficam 
situadas  em  o  ramal  de  Montes  Claros  e  na  linha  de  Curralinho 
a  Diamantina. 

O  simples  transporte  do  lugar  em  que  são  marcados 
para  as  diversas  residências,  onde  terão  de  ser  empregados, 
representa  um  montante  de  trafego  considerável  que  preciza 
ser  feito  com  presteza,  para  ser  efficiente,  e  com  a  devida 
attenção,  para  não  perturbar  o  trafego  geral  de  mercadorias. 

Foram  adquiridos  160.000  dormentes  de  bitola  larga 
e  175.000  de  bitola  estreita,  aquelles  pelo  preço  medio  unitário 
de  5$000  e  estes  pelo  de  3$430.  Além  deste  total  de  335.000, 
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foram  uitilizados  mais  35.399,  que  tinham  sido  adquiridos  e 
recebidos  nos  últimos  dias  de  1919. 

A  media  geral  de  dormentes  substituídos  por  kilome¬ 
tro  foi  de  151,  numero  que  considero  muito  elevado,  e  que 
confirma  as  previsões  feitas  no  relatorio  anterior.  As  resi¬ 
dências  que  maiores  quantidades  receberam,  foram  a  3a  do 
ramal  de  S.  Paulo  (bitola  larga)  e  a  4a  da  Linha  Auxiliar 
(bitola  estreita) ;  as  que  receberam  menores  foram  a  5a  do 
Centro  (bitola  larga)  e  ramal  de  Piranga  (bitola  estreita) . 

O  serviço  de  conservação  das  cercas  da  Estrada  conti¬ 
nuou  a  ser  feito  com  a  devida  actividade  para  garantia  da  cir¬ 
culação  dos  trens.  Foram  adquiridos,  para  esse  fim,  50.000 
postes  de  aroeira  ao  preço  de  1S770  por  unidade. 


Proseguio-se  na  orientação  de  substituir  o  lastro  de 
terra,  tão  inconveniente  á  conservação  do  material  de  tracção 
e  de  transporte,  pelo  de  pedra  britada  e  cascalho.  A  pedra  bri¬ 
tada,  para  conservação  do  lastro  das  linhas  de  grande  cir¬ 
culação,  continua  a  ser  fornecida  pelas  installações  próprias 
da  Estrada  e  de  cascalho  foram  adquiridos  40.000  metros 
cúbicos  ao  preço  de  2$350. 


As  officinas  da  Via  Permannte,  situadas  em  Valença, 
comquanto  ainda  não  estejam  completamente  installadas,  con¬ 
tinuaram  a  prestar  excellentes  serviços  e  graças  á  sua  contri¬ 
buição  foi  possível  vencer  a  grave  crise  proveniente  do  não 
cumprimento,  no  prazo  fixado,  dos  contractos  de  forneci¬ 
mento  de  cruzamento  e  outros  accessorios .  Suppriram  ás  resi¬ 
dências  o  seguinte  material:  98  cruzamentos  de  diversos  typos 
e  aberturas.  79  agulhas,  32  chaves,  17  encostos,  34  contra-tri¬ 
lhos.  346  lanternas  de  ronda,  52  de  signal  fixo,  1 . 850  trados  e 
588  pás .  A  of ficina  de  carpinteiros  forneceu  ás  residências 
956m3.400  de  madeiras  apparelhadas  para  diversos  fins. 


Mi  Min/mi  il'  Mfi '  ml'  n  In-  'I"  1 1 <  1 1 1 1 


4 
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Os  serviços  a  cargo  da  Secção  Technica  continuaram  a 
ser  executados  satisfactoriamente,  muito  embora  houvessem 
augmentado  extraordinariamente.  Foram  mantidas  em  serviço 
de  campo  tres  turmas  com  um  total  de  40  homens,  as  quaes 
fizeram  o  levantamento  tqpographico  de  15  pateos  de  esta¬ 
ções,  11  estudos  para  cruzamentos  e  passagens  de  nivel,  49 
kilometros  de  estudos  e  melhoramentos  das  condições  techni- 
cas  da  linha  e  levantamento  das  plantas  de  42  terrenos  a  desa¬ 
propriar  . 

Foram  organizados  os  projectos  definitivos  das  obras 
em  execução  para  a  suppressão  das  passagens  de  nivel  nos  sub¬ 
úrbios  e  bem  assim  das  obras  d’arte  correntes  necessárias  á 
conservação  ordinaria  da  via  permanente. 

Foram  estudados  os  reforços  das  pontes  sobre  os  rios 
das  Onças,  Preto  (uma  viga  continua  de  tres  vãos  e  uma  de 
alma  cheia),  Arame  e  Rialto.  Foram  examinadas  as  condições 
de  trabalho  das  diversas  peças  das  pontes  de  Pirapora,  Rio 
das  Mortes,  Serraria,  Soledade,  Ubá  e  Florença. 

Foram  estudados  e  projectados  os  vários  typos  de  vigas 
de  cimento  armado  para  bitola  larga. 

Foram  projectados  e  orçados  os  edifícios  necessários  á 
ampliação  das  officinas  do  Engenho  de  Dentro  e  para  as  novas 
estações  de: 

- Dr .  Lund. 

- Senador  Vasconcellos. 

- Santíssimo. 

- Caçapava. 

- Ewbank  da  Camara. 

- - Itaquera. 

- Lorena. 

- Taubaté. 

- Suzano. 

- Pindamonhangaba. 

- Guararema  (modificação). 

— - — Marítima  —  pateo,  armazéns  e  dependencias. 

- - Auxiliar  de  cargas  da  estação  do  Norte. 
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Além  desses  trabalhos,  foram  organizados  os  projectos 
e  feitos  os  orçamentos  de  diversas  casas  de  turma,  dependên¬ 
cias  de  outras  estações,  casas  de  Agentes  e  dormitorios  para 
pessoal . 


SUPPRESSÃO  DAS  PASSAGENS  DE  NIVEL 
ENTRE  CENTRAL  E  DEODORO  E 
FECHAMENTO  DAS  LINHAS  NESSE  TRECHO 

Conforme  salientei  no  relatorio  de  1919  o  serviço  de 
íehamento  da  linha  entre  Central  e  Deodoro,  obra  preliminar 
para  a  electriíicação,  teve  inicio  em  começo  de  Novembro 
daquelle  anno  com  a  construcção  dos  muros  de  fechamento,  os 
quaes  vieram  substituir  as  antigas  cercas  de  trilhos  velhos  até 
então  existentes .  A  construcção  de  taes  muros  continuou  a  ser 
feita  sem  interrupção  em  1920.  tendo  sido  o  trecho  de  São 
Christovão  a  Deodoro  dividido  em  13  tarefas,  que  foram 
dadas  a  outros  tantos  constructores .  A  extensão  de  muro  con¬ 
struído,  no  exercício,  elevou-se  a  11 .850m,19  —  não  tendo  sido 
possível  a  terminação  desse  serviço  devido  á  difficuldade  que 
houve  em  encontrar  o  pessoal  operário  preciso  para  intensi¬ 
ficar  a  construcção ;  no  corrente  anno,  deve  ficar  o  mesmo  con¬ 
cluído,  com  excepção  de  alguns  pateos  de  estação,  onde  serão 
collocados  gradis  de  ferro,  dependendo  o  seu  fechameno  da 
conclusão  das  passagens  para  peões. 

Quanto  á  construcção  das  passagens  —  inferiores  e 
superiores  para  vehiculos  e  peões  —  foram  iniciadas  em  Feve¬ 
reiro,  quando  foi  atacada  a  inferior  de  Sampaio,  seguindo-se 
o  ataque  de  serviço  das  inferiores  de  peões  em  Todos  os  San¬ 
tos,  Encantado  e  Rocha,  superiores  para  vehiculos  entre 
Todos  os  Santos  e  Engenho  de  Dentro,  inferiores  de  vehiculos 
entre  Sampaio  e  Engenho  Novo  e  de  Encantado  e  superiores 
para  peões  em  Quintino  Bocayuva  e  Piedade. 

A  execução  de  todo  esse  serviço  foi  feita  por  adminis¬ 
tração  pela  sua  delicadeza  sob  o  ponto  de  vista  da  segurança  da 
circulação  dos  trens  e  não  teve  maior  intensidade,  como  dese¬ 
java  esta  Directoria  e  permittia  a  verba  concedida  no  orça- 


Passagem  Mipeiloi  d<-  Quintino  Boeayuva. 


% 
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mento,  devido  á  falta  de  pessoal  operário  habilitado  —  espe- 
cialmente  pedreiros  e  carpinteiros. 

As  passagens  inferiores  para  peões  são  todas  de 
cimento  armado  e  do  mesmo  typo,  como  convem  para  exe¬ 
cução  'economica  de  serviço  desta  natureza.  A  galeria,  que 
atravessa  as  linhas,  tem  a  largura  de  4m,00  e  a  altura  de  3™, 00 
e  dá  accesso  não  só  ás  ruas  que  correm  ao  longo  das  linhas, 
como  ás  plataformas  de  embarque  e  desembarque,  o  que  é  feito 
por  meio  de  escadas,  tendo  em  media  30  degráus  de  0m,17  de 
altura.  A  largura  das  escadas  de  accesso  ás  ruas  é  de  2m,50  e 
a  de  accesso  ás  plataformas  é  de  3m,20,  dividida  esta  ao  meio 
para  servir  uma  parte  á  subida  dos  passageiros  e  a  outra  á 
descida. 

Ficaram  concluídos  os  serviços  em  cimento  armado  das 
quatro  passagens  inferiores  para  peões,  tendo  sido  iniciada  a 
construcção  dos  pavilhões  das  escadas  das  de  Sampaio  e  Todos 
os  Santos,  não  tendo  sido  possível  atacar  a  construcção  dos 
pavilhões  das  outras  duas  passagens  devido  á  falta  de 
pedreiros . 

As  passagens  superiores  para  peões  também  serão  de 
cimento  armado,  excepto  as  de  Meyer  e  Riachuelo  que  serão 
metallicas  e  foram  encommendadas  na  Europa.  Darão  todas 
accesso  ás  ruas  e  plataformas. 

Para  conclusão  da  passagem  superior  de  Quintino  Bo- 
cayuva  ficou  apenas  faltando  a  construcção  da  balaustrada  de 
cimento  armado  e  ladrilhamento  da  galeria  e  escadas.  Da  de 
Piedade,  os  serviços  foram  iniciados  em  Novembro. 

Em  4  de  Abril  teve  inicio  a  construcção  da  passagem 
inferior  para  vehiculos  —  com  10m,00  de  vão  livre,  —  entre 
Sampaio  e  Engenho  Novo,  com  o  levantamento  das  quatro 
linhas  afim  de  se  conseguir,  perto  da  antiga  passagem  inferior 
excessivamente  estreita  e  baixa,  altura  de  4m,50  sufficiente 
para  dar  passagens  aos  bonds  da  “Rio  de  Janeiro  Tramway 
Eight  and  Power”.  Nesse  ponto  o  levantamento  attingio  do 
lado  da  linha  I  a  2m,20  e  alcançou  uma  extensão  de  700™, 00, 
tendo  sido  empregado  um  volume  de  cerca  de  15.000  metros 
cúbicos  de  terra  retirada  das  escavações  das  passagens  inferio¬ 
res  de  Sampaio  e  Todos  os  Santos,  assim  como  em  grande 


parte  do  entulho  da  pedreira  de  S.  Diogo.  O  serviço  foi  exe¬ 
cutado  com  incessante  vigilância  e  continua  precaução  —  de 
tal  sorte  que,  mesmo. sem  interromper  ou  perturbar  o  intensis- 
simo  movimento  de  trens,  ficou  concluído  em  cinco  mezes  sem 
dar  causa  a  um  unico  incidente. 

A  passagem  superior  para  vehiculos  entre  Todos  os 
Santos  e  Engenho  de  Dentro,  com  dous  vãos  de  15"‘,90  —  um 
sobre  as  quatro  linhas  da  Estrada  e  o  outro  sobre  a  rua  Archias 
Cordeiro,  se  destina  a  ligar  esta  rua  á  Avenida  Amaro  Caval¬ 
canti  .  Os  encontros  e  o  pilar  são  de  cimento  armado  e  o  estrado 
também  de  cimento  armado  com  10"’ .00  de  largura,  repousará 
sobre  cinco  vigas  metallicas  de  lm,20  de  altura.  O  encontro  do 
lado  da  Avenida  Amaro  Cavalcanti  ficou  concluído  e  adian¬ 
tada  a  construcção  do  pilar  junto  á  rua  Archias  Cordeiro. 

A  passagem  inferior  para  vehiculos  em  Encantado, 
ligando  a  rua  Goyaz  á  Elias  da  Silva,  foi  projectada  aprovei¬ 
tando-se  os  dois  encontros  da  ponte  sobre  o  rio  Faria,  o  qual  foi 
canalizado  em  tres  boeiros  de  cimento  armado  com  o  vão  de 
2m,00  e  altura  de  lm.20. 

Além  dos  serviços  summariamente  descriptos  acima, 
foi,  em  Xovembro,  iniciada  a  canalisação  do  corrego  que  passa 
nos  terrenos  situados  entre  o  viaducto  da  ‘"Light”  e  a  estação 
do  Meyer,  no  K.“  9.  afim  de  serem  desviadas  as  linhas,  de 
modo  a  permittir  a  construcção  de  uma  estação  de  mercadorias, 
que  substituirá  a  actual  do  Engenho  Novo,  que  precisa  ser 
demolida  por  conveniência  do  alargamento  da  plataforma  n.  3. 
cuja  actual  largura  é  insuííiciente  para  construcção  da  escada 
de  acesso  da  passagem  inferior. 

Os  trilhos  velhos,  que  iam  sendo  retirados  das  cercas, 
a  medida  que  eram  construídos  os  muros,  foram  empregados 
em  todos  esses  serviços.  Os  materiaes  mais  necessários  a  estas 
obras,  como  cimento,  ferragens,  madeiras,  etc.,  foram  adqui¬ 
ridos  em  grande  parte  em  1919.  de  sorte  que  os  serviços  não 
soííreram  a  menor  interrupção  por  falta  delles.  como  frequen¬ 
temente  succede  em  serviços  feitos  por  administração  em  vir¬ 
tude  das  demoras  inevitáveis,  na  maioria  dos  casos,  na  aber¬ 
tura  dos  créditos,  processo  das  concorrências  é  registro  dos 
contractos  de  fornecimento,  todavia  não  puderam  ter  anda- 
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Passagem  inferior  de  Sampaio. 


Obras  do  fechamento  da  linha.  —  Na  estação  de  Sampaio. 
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mento,  mais  rápido  devido  á  falta  que  salientei,  de  pessoal  ope¬ 
rário  sufficiente,  que  só  parcialmente  pôde  ser  removida  pela 
transferencia  provisória  para  a  Ia  Riesidencia  de  numeroso  pes¬ 
soal  das  outras  e  pelo  regimen  de  pagameno  semanal. 

As  importâncias  dispendidas  até  31  de  Dezemro  de 
1920  com  a  execução  desses  trabalhos,  que  se  impunham  desde 
ha  muitos  annos  para  segurança  da  circulação  dos  trens,  foram 
as  seguintes : 


1919  —  Pessoal  . 

Material  .... 

162  :842$861 
932  :915$258 

1.095:758$! 19 

1920  —  Pessoal  . 

Material  .... 

1.449 :988$140 
2.213  :677$764 

3.663  :665$904 

T  otal .  .  . 

4.759 :424$023 

Para  o  corrente  exercício,  foi  votada  pelo  Congresso 
Nacional  uma  verba  de  2.000:000$000,  que  não  será  provavel¬ 
mente  sufficiente  para  conclusão  dos  trabalhos,  mas  que  per- 
mittirá  dar-lhes  um  grande  avanço  definitivo  para  terminação 
no  anno  proximo. 

Não  terminarei  este  capitulo,  sem  fazer  uma  refe¬ 
rencia,  que  me  parece  opportuna,  ao  estudo  feito  sobre  a  ne¬ 
cessidade  da  suppressão  das  passagens  de  nivel  nas  grandes 
linhas  americanas  pelo  Eng.  Henry  S.  Haines  no  seu  excel- 
lente  tratado  — -  “Efficient  railway  operation”, 

Nos  Estados  Unidos,  como  no  nosso  paiz,  a  construc- 
ção  das  estradas  de  ferro  precedeu  á  existência  de  bôas  estradas 
de  rodagem  em  grandes  regiões  e  estas  foram  sendo  abertas., 
indistinctamente,  cruzando  de  nivel  com  as  primeiras  sem 
preoccupação  das  futuras  exig'encias.  Em  taes  condições,  é 
manifestamente  injusto  que  as  estradas  de  ferro  sejam  as 
únicas  a  supportar  as  despezas  totaes  do  custo  das  obras  ne¬ 
cessárias  para  separação  dos  grades.  As  despezas  para  essa 
separação  variam  naturalmente  com  as  condições  topogra- 
phicas.  Dez  passagens  de  nivel  na  “Winfield  Cut-off”  foram 
evitadas  á  custa  do  dispêndio  de  $  1 . 500 . 000  dollars ;  com  a 
eliminação  de  95  travessias  de  nivel  em  ruas  em  Brookling  foi 


46 


neessario  gastar  S  6.400.000  dollars;  o  orçamento  feito  para 
suppressão  de  203  travessias  de  nivel  em  "Queens  Borough” 
attingio  a  $  12.000.000  de  dollars;  o  custo  provável  para 
eliminação  de  todas  as  passagens  de  nivel  em  Xew-Jersey 
eleva-se  a  S  250.000.000  dollars  e  para  acabar  definitiva¬ 
mente  com  todas  as  que  ainda  existem  na  “Pennsylvania 
Railroad”  será  neessario  o  emprego  da  cifra  formidável  de 
S  600.000.000  de  dollars. 


REFLORESTAMENTO 

Proseguindo  na  orientação  de  promover  o  plantio  de 
eucalyptus  e  outras  essencias  para  supprimento  de  dormentes 
e  lenha,  materiaes  que  escasseiam  de  modo  assustador  nas 
zonas  servidas  pela  Estrada,  com  excepção  do  ramal  de  Montes 
Claros,  foram  plantadas,  na  fazenda  “Monte  Sinai”,  em  1920, 
de  17  variedades  de  eucalyptus  —  92.400  pés,  sendo  a  grande 
maioria  das  variedades  —  longifolia,  terecticornis,  rostrata, 
botryoides,  amenioides  e  citriodora.  De  madeiras  indigenar 
plantámos  840  pés  de  cedro  rosa  (cedrclla  brasiliensis)  e  400 
de  angico  ( piptadonia  macrocarpa) ,  que,  em  tres  mezes  de 
observação,  apresenta  um  crescimento  igual  ao  do  eucalyptus. 
As  garapas  ( apuléa  precoxj  plantadas  em  1919,  têm  uma  altura 
media  de  80  centímetros.  Infelizmente  perdemos,  devido  a 
uma  enchente,  todas  as  mudas  de  sucupiras  que  havíamos 
plantado. 

As  nossas  incipientes  florestas  já  cobrem  uma  área  de 
90,25  hectares,  sendo  32,50  hectares  de  1919  e  57,75  de  1920  e 
o  numero  de  arvores,  que  ellas  contêm,  se  eleva  a  144.000. 

A  despeza  com  esse  serviço  em  1920  foi  de  33 :901$350. 
Reconheço  que  o  que  temos  feito  até  agora  é  muito  pouco  rela¬ 
tivamente  ás  necessidades  da  Estrada,  que  serão  grandes  em 
futuro  muito  proximo,  mas  nutro  a  esperança  de  que,  dando 
execução  ao  objecto  do  decreto  legislativo  n.  4.239,  de  4.  de 
Janeiro  de  1921,  no  corrente  exercício,  consigamos  installar 
definitivamente  o  serviço  intensivo  de  reflorestamento. 


Serviço  de  reflorestamento.  —  Eucalyptus  com  2  annos  de  idade. 


Serviço  de  reflorestamento.  —  Vista  geral  da  Fazenda  Monte  Sinai  em  Portella. 
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A  DUPLICAÇÃO  DO  RAMAL  DE  S.  PAULO 

A  intensidade  do  trafego  neste  ramal,  principalmente 
no  trecho  comprehendido  entre  Mogy  das  Cruzes  e  Norte,  está 
exingindo  a  duplicação  da  linha,  conforme  demonstrei,  á  luz 
de  dados  estatísticos,  em  o  officio  n.  1.005  que,  em  30  de 
Abril  tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.  e  que,  com  a  ;  devida 
venia,  transcrevo  na  integra  em  o  annexo  n.  1  á  presente  in- 
troducção.  Conforme  fiz  sobresahir  em  pagina  anterior,  a 
estatística  da  circulação  dos  trens,  em  1920,  no  ramal  em  causa 
confirmou  completamente  as  previsões  feitas.  Tendo  V.  Ex. 
se  dignado  incluir  na  proposta  orçamentaria  para  1921  a  verba 
necessária  para  inicio  da  duplicação  do  ramal,  mandou  esta 
Directoria  proceder  aos  indispensáveis  estudos  preliminares 
entre  Mogy  e  Norte,  tendo  muito  em  vista  que,  ao  mesmo 
tempo,  se  devia  procurar  melhorar  as  condições  technicas  da 
linha  em  planta  e  perfil . 

-Entre  Barra  do  Pirahy  e  Cachoeira,  porque  a  linha  foi 
construída  para  bitola  larga,  a  rampa  maxima  existente  fica 
situada  entre  as  estações  de  Campo  Bello  e  Itatiaia  e  não 
excede  de  10  mm  por  metro,  mas  entre  Cachoeira  e  Norte  ha 
diversos  trechos  em  que  as  fortes  declividades,  que  atting'em 
até  20  mm,  reduzem  de  muito  a  lotação  do  material  de  tracção, 
principalmente  os  aclives  contíguos  ás  estações  de  S.  João  dos 
Campos,  Sabaúna,  Lageado  e  Itaquera.  Como  esses  dous  últi¬ 
mos  se  achem  incravados  além  de  Mogy  das  Cruzes,  conse¬ 
guintemente  no  primeiro  trecho  a  duplicar,  procedeu-se  ao 
levantamento  topographico  indispensável  afim  de  ver  se  seria 
possível,  conservando  a  segunda  linha  ao  lado  da  actual,  redu¬ 
zir  as  declividades  ao  máximo  de  8  mm  por  metro  e  elevar  o 
raio  minimo  das  curvas  de  181m,00  a  300m,00.  Esse  deside- 
ratum  não  se  poude  conseguir,  mesmo  a  custa  de  elevado  dis¬ 
pêndio,  e  ficou  demonstrado,  pelos  levantamentos  feitos,  que  o 
unico  recurso  seria  o  estudo  de  um  traçado  inteiramente  novo, 
entre  Poá  e  a  5a  Parada,  seguindo  o  valle  do  rio  Tiété  que  a 
linha  margea  actualmente  tanto  nas  immediações  de  Mogy 
como  nas  de  S.  Paulo,  rsto  é,  justamente  nos  extremos  da 
secção  que  vai  ser  duplicada,  em  virtude  dos  embaraços  que  ao 


augmento  dos  trens  exigidos  pelo  crescente  trafego,  oppõem  a 
linha  singela  e  as  condiões  technicas  desfavoráveis  existentes 
nessa  secção. 

A  vantagem  da  nova  linha  sobre  a  antiga  é  tão  evidente 
que  se  tem  diíficuldade  em  apprehender  quaes  teriam  sido  os 
motivos  que  levaram  os  exploradores  a  deixal-a  para  passarem 
em  Itaquera  e  Lageado,  pequenos  povoados  que  talvez  nem 
existissem  ao  tempo  da  construcção  pois  que,  não  obstante 
estarem  servidos  por  via-ferrea  ha  48  annos,  não  passam  ainda 
hoje  de  aldeias.  A  nova  linha,  que  acompanha  o  Tietê,  deixa 
pouco  antes  de  Poá  o  traçado  actual,  passa  por  S.  Miguel, 
Itaquaquecetuba  e  Penha,  para  de  novo  reunir-se  á  actual  na 
5.a  Parada. 

A  distancia,  que  vai  de  Mogy  a  Norte,  pela  linha  actual 
é  de  48km9,564;  pelo  novo  traçado  attinge  a  53kms,463,  donde  o 
alongamento,  em  distancia  verdadeira,  de  4km9,899;  quanto  ao 
desenvolvimento  virtual,  os  algarismos  assumem  posições 
inversas  —  o  da  linha  actual  se  eleva  a  126kms,645  e  o  da  nova 
é  de  88km9,606.  Ha,  pois,  o  encurtamento  virtual  de  38km8,039; 
o  coefficiente  de  desenvolvimento  virtual  desceu  de  2,69  a  1,63. 
E’  importante  salientar  que  o  custo  provável  da  nova  linha  é 
muito  reduzido,  por  isso  que  o  movimento  de  terra  total  para 
preparo  do  leito  da  variante  é  de  200 . 565  metros  cúbicos,  com 
o  transporte  medio  de  308  metros.  A  extensãq  da  variante 
sendo  de  32  kilometros,  a  media  por  metro  corrente  é  de 
6 m3,267,  algarismo  que  devemos  considerar  muito  baixo  para 
uma  linha  de  bitola  larga .  Por  outro  lado,  como  ha  quasi  com¬ 
pleta  ausência  de  pedra  na  zona  atravessada  pela  nova  linha,  a 
previsão  é  que  o  preço  medio  do  material  extrahido  será  bem 
reduzido. 

São  poucas  as  obras  d'arte  e  todas  de  pequeno  vulto. 
Não  resta  duvida  que  a  duplicação  ao  lado  da  linha  actual  seria 
muito  mais  dispendiosa,  por  isso  que,  para  conseguir  as  memas 
condições  technicas  que  se  obteve  na  variante,  seria  preciso 
alongal-a  de  cerca  de  12  kilometros  e  ter-se-ia,  em  vista  do 
terreno  accidentado,  entre  Poá  e  Itaquera,  um  movimento  de 
terra  muito  maior  e  talvez  mesmo  de  maior  custo  medio  de 
extracção. 
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A  planta  geral  e  o  perfil  das  duas  linhas,  reduzidos  em 
escalas  apropriadas  e  juntos  ao  presente  relatório,  facilitando 
o  trabalho  da  comparação,  completam  a  demonstração  que 
esbocei  nas  linhas  acima.  Não  desconheço  que  a  capacidade  de 
trafego  de  uma  linha  dupla  é  muito  superior  á  somma  das  capa¬ 
cidades  de  duas  vias  singelas  e  as  outras  vantagens  relativas 
ao  serviço  de  conservação  da  via  permanente.  Não  hesitei, 
entretanto,  em  aconselhar  a  V.  Ex.  a  adopção  da  variante 
porque  estou  convencido  que,  em  futuro  muito  proximo,  com 
a  eletrificação  do  ramal,  a  nova  linha  será  duplicada,  ficando 
a  outra  via  singela  apenas  para  o  serviço  dos  Suburbios,  cujo 
auspicioso  desenvolvimento  garante  trafego  sufficiente  para  o 
conveniente  aproveitamento  da  sua  capacidade. 


00  ANDAMENTO  DOS  TRABALHOS  DE  CONSTRUCÇÃO 
DOS  PROLONGAMENTOS  DOS  RAMAES  DE  BUENOPOLIS  A  MONTES 
CLAROS  E  DE  MARIANNA  A  PONTE  NOVA 

I  —  Ramal  dl  Montes  Claros  . 

Iniciada,  em  1918,  a  construcção  auctorizada  do  trecho 
de  50  kilometros  pelo  regimien  de  pequenas  tarefas  concedidas 
mediante  concorrência  publica,  ainda  não  ficou  concluida. 
Força  é  confessar  que  o  serviço  se  tem  arrastado  morosamente, 
conforme  aliás  salientei  no  meu  relatorio  anterior,  por  vários 
motivos,  entre  os  quaes  avultam  a  insalubridade  da  zona  e  a 
deficiência  dos  meios  e  installação  de  que  dispõem  os  tare¬ 
feiros.  Nenhum  delles  poude  executar  o  serviço  nos  prazos 
marcados;  todos  excederam  largamente  e  esta  Directoria  con¬ 
cedeu  as  necessárias  prorogações,  reconhecendo  que  as  condi¬ 
ções  de  insalubridade  concorreram  muito  para  atrazar  o  ser¬ 
viço  e  tiveram  ainda  para  aggraval-a  a  epidemia  da  grippe 
hespanhola,  que  se  enxertou  sobre  o  paludismo  endemico 
naquella  zona. 

Do  pessoal  que,  nos  annos  de  1918  e  1919,  aífluio  para 
aquelles  trabalhos  calcula  o  Sub-Director  da  5a  Divisão  da 
Estrada  que  apenas  uma  quarta  parte  tenha  prestado  real- 
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mente  algum  serviço  na  execução  das  obras.  Foi  diante  dessa 
situação  lamentável  que  se  adoptou  a  pratica  de  concentrar  o 
pessoal  dos  tarefeiros  em  pontos  escolhidos,  onde  melhor 
podesse  ser  exercida  vigilância  sanitaria  continua  e  ministra¬ 
dos  promptos  soccorros  médicos  aos  doentes.  Essa  providencia 
teve  o  melhor  exito  possível,  pois  os  casos  de  paludismo  entre 
o  pessoal  baixaram  de  80  %  a  8  %  ;  foi  por  isso  que  o  anda¬ 
mento  dos  trabalhos  em  1920,  comparado  com  o  de  1919,  é 
muito  mais  satisfactorio. 

Os  dous  primeiros  tarefeiros  —  entre  Buenopolis  e 
Embaiaçaia,  numa  extensão  de  18  kilometros,  terminaram  os 
seus  serviços.  As  tarefas  que  se  seguem,  ficaram  bastante 
adiantadas,  de  tal  sorte  que  permittiram  em  21  de  Abril  a 
inauguração  e  entrega  ao  trafego  de  um  trecho  de  32  kilome¬ 
tros,  o  que  se  teria  conseguido  no  proprio  anno  de  1920  si  não 
fosse  a  falta  de  accessorios  para  trilhos,  conforme  explicou 
muito  claramente  o  Sub-Director  da  via  permanente  no  rela¬ 
tório  da  Divisão,  trabalho  em  que  são  dadas  amplas  infor¬ 
mações  a  respeito  dos  serviços  executados  não  só  pelos  tare¬ 
feiros  como  directamente  pela  secção  de  construcção. 

Para  o  serviço  de  preparo  do  leito  foram  excavados 
224.036m3,119  com  a  seguinte  classificação: 


Terra . 

. ...  28.897m3,101 

ou 

13,0 

% 

Moledo . 

. ...  20.041m3,317 

» 

8,9 

% 

Schisto  compacto . 

. ...  27. 194m3,277 

» 

12,1 

% 

Pedra  solta . 

.  ...  92.750m3,321 

» 

41,4 

% 

Rocha . 

. ...  55. 153m3,103 

» 

24.6 

% 

Total .  224.036m3,119 


O  custo  medio  do  metro  cubico  excavado  variou  de 
tarefa  a  tarefa;  foi  o  seguinte: 


1.  Tarefa  do  Dr.  José  Dantas  . 3$904  réis 

2.  »  de  Francisco  Narbonna .  3$470  » 

3.  »  do  Dr.  José  E.  Rosa .  3$945  » 

4.  »  do  Dr.  Julio  Sala  .  4$543  » 

5-  »  de  Alfredo  D.  Portella .  5$276  ». 
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Ficou  concluido  o  preparo  do  leito  em  uma  extensão  de 
14kms,506,  tendo  sido  o  seguinte  o  avançamento  dos  trabalhos: 


Janeiro,  Fevereiro  e  Março .  lkm  .262 

Abril  e  Maio  . .  2km  ,932 

Junho .  4kin  ,302 

Julho .  lkm  ,542 

Agosto  e  Setembro .  2km',572 

Outubro  e  Novembro .  lkm  ,596 

Dezembro .  0km  ,300 


14kms,506 


A  medição  dos  serviços  de  linha  executados  directa- 
mente  pela  Estrada  foi  a  seguinte : 


KILO¬ 

METRO 

DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

MEDIÇÃO 

OBSERVAÇÕES 

930  a  962. 

Linha  assentada . 

24.874m 

Com  trilhos  typo  a  e 
Carnegie. 

938  a  943. 

Linha  transformada . 

5.100 

De  trilhos  typo  «  para 
Carnegie. 

943  . 

Desvio  da  pedreira . 

600 

Com  trilhos  typo  a 

930  a  962. 

Linha  calçada  e  nivelada. . 

38.225 

930  a  962. 

Linha  lastrada  a  cascalho. 

8.405 

930  a  962. 

Linha  lastrada  a  terra.  . . . 

5.400 

930  a  962. 

Regularisação  dos  taludes. 

3.565 

930  a  962. 

Roçado  á  margem  da  linha. 
Alargamento  de  córtes .... 

Rampamento  de  córtes .... 

Aterros  reforçados . 

850.000 

1.496"13 

9.606 

11.322 

Nos  kilometros  934, 
39,  40,  43,  44,  45, 
46,  47,  49  e  52. 
Nos  kilometros  930, 
32,  33  e  39  a  61. 
Nos  kilometros  930, 
35,  36  a  38  e  39  a  62. 

930  a  952. 
976  . 

Cercas  construídas . 

Cercas  reparadas . 

37. 382"1 
180 

Com  4  fios. 

930  a  976. 

Valletas  construídas . 

566m3 

11  valletas,  sendo  1 
com  alvenaria  ordi¬ 
nária  e  chapa  de 
cimento,  numa  area 
de  8m2. 
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Os  serviços  de  alvenaria,  executados  pelos  tarefeiros 
para  obras  d’arte  e  também  directamente  pela  Estrada  quer 
para  obras  d’arte  quer  na  construcção  dos  edifícios,  foram  de 
algum  vulto  e  constam  do  relatorio  da  divisão  competente, 
trabalho  a  que  já  alludi  e  a  que  me  reporto. 


II  —  Ramal  de  Mariaxxa  a  Poxte  Nova. 

A  exensão  de  leito  construído  durante  o  armo  de  1920 
foi  de  4kms,200  tendo  sido  o  avançamento  dos  trabalhos  o 
seguinte : 


Jareiro  .  0kms.586 

Fevereiro  . . .  0kms,603 

Março  e  Abril .  Okms,765 

Maio  e  Junho .  0kms,844 

Julho  . . .  0kms,314 

Agosto  .  0kl,,s.162 

Setembro  . .  0kms,566 

Outubro  .  0kms,146 

Xovembro  .  0kmM  73 

Dezembro . .  ,  0km9,041 


O  cubo  do  material  excavado  attingio  a  191 . 718m3,714 
com  a  seguinte  classificação: 


1. 

Terra  . 

...  34. 169m3.685 

ou 

17.8  % 

2. 

Moleclo  . 

28.302'"n.829 

» 

14.8  % 

3. 

Schisto  compacto . 

..  46 . 369"' \  505 

» 

24.2  % 

4. 

Pedra  solta . 

...  44. 600'"' .069 

» 

23,3  % 

5. 

Rocha . 

...  38.276m3,626 

» 

19.9  % 

O  custo  medio  do  metro  cubico  excavado  foi  o  seguinte : 


1.  Tarefeiro  José  Antonio  Soares .  2$5S4 

2.  »  Antonio  Pantuzo . .  3S041 

3.  »  João  Paes  Pinto .  2S628 


Novas  installações  da  la  Residência  da  Linha  Auxiliar,  (la  parte) 


Novas  installações  da  la  Residência  da  Linha  Auxiliar.  (2a  parte) 
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NOVAS  INSTÀLLAÇÕES  PARA 
A  1.  RESIDÊNCIA  DA  LINHA  AUXILIAR 


O  terreno  único  existente  apropriado  para  séde  das 
installações  da  Ia  Residência  da  Linha  Auxiliar,  apresen¬ 
tava-se  muito  irregular,  com  fundas  depressões  e  alagadiço, 
de  sorte  que  os  trabalhos  de  terraplenagem  e  obras  de  drena¬ 
gens  foram  vultuosos . 

Assim,  foram  construídas  valias  e  drenos  em  uma 
extensão  de  230  metros,  com  um  cubo  de  alvenaria  de  pedra 
secca  equivalente  a  660  metros  cúbicos  e  transportou-se  para  o 
aterro  um  volume  approximadamente  de  22.000"13  de  terra- 

O  custo  desses  serviços  attingiu  á  importância  de  réis 
Í3:200$000  e  11:000$000,  respectivamente. 

As  edificações,  conforme  a  relação  seguinte,  tiveram  os 
preços  de  construcção  aggravados  pela  má  qualidade  do  ter¬ 
reno  para  as  fundações ;  não  obstante  isso,  verifica-se  que  o  ser¬ 
viço  foi  executado  da  fôrma  mais  economica  possível- 


DETALHES 


O  edifício  destinado  ao  Escriptorio  (área  coberta) 

16.30  X  9.20  =  149.96;  (escada)  3.30x1.70  =  5.61; 
(entrada)  1 .95  X  5 .70  =  11 . 11,  custou  35:800$000- 

O  armazém  n.  1,  para  guarda  de  materiaes  diversos 
(área  coberta)  13 .40  X  7. 50  =  100. 50,  custou  12:000$000. 

O  armazém  n.  2,  para  o  mesmo  fim,  (área  coberta) 

20.30  X  2.10=  152.25;  (plataforma)  20.30  X  2.10  =  42.63 
e  (escada)  1.30  X  1.30  =  1.69,  custou  26:000$000. 

Os  dous  pavilhões  adaptados  ás  officinas  de  carpintaria 
e  ferraria  (área  coberta)  21.60  X  25 . 50  =  5a0.80,  custaram 
46:000$000. 
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O  amplo  galpão  para  abrigo  de  madeiras  e  ferragens 
grossas  (área  coberta)  26.30  x  9.30  =  244.59,  custou  réis 
12 :200$000. 

A  garage  para  a  guarda  do  automovel  (área  coberta) 
10.00  X  5 . 00  =  50 . 00,  custou  6:000$000. 

O  pavilhão  para  installações  sanitarias  (área  coberta) 
2.30  X  2.30  =  5.29,  custou  5:200$000. 

Para  alojamento  do  pessoal  da  conservação  da  linha, 
foi  installada  uma  casa  para  o  feitor  da  Ia  turma  (área 
coberta)  8.80x7.40  =  65.12;  cosinha  (área  coberta) 
3.10  X  3.00  =  9.30,  que  custou  9:750$000. 

A  casa  da  turma  (área  coberta)  14.20  X  5.60  = 
=  79.52;  fundos  (área  coberta)  9.00  X  5.50  =  49.50, 
custou  22:000$000. 

A  casa  contígua  á  turma  (área  coberta)  6.70  X  6.90  = 
=  46.23;  cosinha  (área  coberta)  4.60  x  4.20=  19.32, 
custou  6:000$000. 

O  deposito  para  inflammaveis  (área  coberta)  4.10  X 
X  4.10=  16.81,  custou  3:500$000. 

O  custo  total  de  todas  as  installações  ( 1.600m2,17)  foi 
de  184:450$000. 

PONTE  DE  PIRAPORA 

I  -  CONSTRUCÇÃO  DOS  PILARES. 

De  Junho  a  Outubro  do  anno  findo,  foram  construídas, 
em  concreto,  as  sapatas  dos  sete  primeiros  pilares. 

Até  Dezembro  ultimo,  tinham  sido  atacados  os  seis  pri¬ 
meiro  pilares,  que.  divididos  em  nove  fiadas,  têm  a  corôa  em 
alvenaria  de  apparelho  e  o  miolo  ;em  alvenaria  de  lajões. 

Foram  assentadas  cinco  fiadas  no  sexto  pilar,  oito  no 
terceiro  e  nove  nos  demais.  Iniciou-se  em  fins  de  Dezembro  a 
construcção  do  encontro  da  margem  direita,  sendo  feita  a 
sapata  em  concreto. 
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O  quadro  abaixo  indica  o  total  desses  serviços . 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

MEDIÇÃO 

TRANS¬ 

PORTE 

Excavação  em  moledo  para  fundação  do  encontro. 

495mi,,390 

30 

Excavação  em  rocha  para  fundação  dos  pilares. .  . 

130.000 

— 

Concreto  . 

410,286 

240 

Alvenaria  de  apparelho  com  argamassa  de  1  de 

cimento  e  3  de  areia . 

564,100 

177 

Alvenaria  de  lajões  com  argamassa  de  1  de 
cimento  e  3  de  areia . 

424,210 

177 

Alvenaria  de  apparelho  com  argamassa  de  1  de 
cimento  e  3  de  areia  (soleiras) . 

17,184 

70 

Enrocamento  com  pedras  jogadas . 

135,000 

345 

II  —  Provisórias  para  transporte  de  materiaes  — 
EnseccadEiras  e  batelões 


Para  o  transporte  dos  materiaes  destinados  á  construc- 
ção  dos  pilares,  construiu-se  uma  provisória  com  fogueiras  de 
dormentes . 

Iniciou-se  a  construcção  de  uma  provisória  sobre  ca- 
valletes  de  madeira,  sendo  cravados  46  cavalletes,  distantes 
4m,30  de  eixo  a  eixo,  e  assentadas  vigas  na  extensão  de  80n,,0. 

Para  a  construcção  das  sapatas,  fez-se  um  caixão  de 
madeira,  de  paredes  duplas,  medindo  15m,0  X  6m,0. 

Construiram-se  dois  batelões,  de  18  X  3  X  2,  que  sup- 
portarão  o  caixão  destinado  á  construcção  dos  pilares  do  canal . 

Para  abastecimento  d’agua  ás  betoneiras,  foi  prepa¬ 
rada  :e  assentada  uma  caixa  d’agua  de  madeira  com  8,m3  de 
capacidade . 
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III  —  Extracção  E  preparo  DE  PEDRAS. 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

CUBAÇÃO 

TRANS¬ 

PORTE 

MEDIO 

Excavação  em  moledo  para  descoberta  da  pe¬ 
dreira  . 

674m3,700 

6. 160'", 00 
359,0 

2.042m3,000 

1.544m2,00 

8.525"l3,77 

128m3,000 

605m3,000 

200 

Furos  preparados  com  guilhos  de  0'”,11  de  com¬ 
primento  . 

Minas . . 

Pedra  extrahida . 

100 

Pedras  preparadas  com  apparelho  fino  (a  pon¬ 
teiro,  escopro  e  bujarda) . 

Pedras  preparadas  com  apparelho  grosso  (a  pon¬ 
teiro)  • . 

Pedra  britáda . 

Pedra  britada  reunida  e  limpa . 

■ 

IV  —  Montagem  de  machiNismos  —  Preparo  de  fer¬ 
ramentas, 

Para  os  serviços  da  ponte,  foram  assentados  um  loco¬ 
movei  de  10  PI.  P.,  uma  tupia  com  o  respectivo  motor  a  vapor, 
uma  serra  circular,  um  ventilador,  um  esmeril,  um  pulsometro, 
duas  betoneiras  e  duas  forjas.  Foram  reparadas  duas  cal¬ 
deiras  tubulares,  um  motor  a  gazolina,  quatro  bombas  e  duas 
machinas  de  furar. 


A  NOVA  ESTAÇÃO  EM  BELLO  HORIZONTE 

O  prolongamento  da.  bitola  larga  até  Bello  Horizonte 
ao  tempo  em  que  a  Oeste  de  Minas  tinha  já  os  seus  trens  na- 
quella  Capital,  tornou  insufficiente  o  antigo  a  acanhado  edifí¬ 
cio  da  estação  da  Central,  construído  para  um  ramal  de  bitola 
estreita  no  inicio  da  cidade,  sem  a  previsão  do  desenvolvi¬ 
mento  que  ella  havia  de  ter  e  -está  tendo. 


Estação  de  Bello  Horizonte  -  E.  F.  C. 


\ 
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Os  quadros  seguintes  dão  o  movimento  de  passa¬ 
geiros,  mercadorias  e  de  trens  na  referida  estação  em  serviço 
proprio  da  Central,  e  por  elles  vê-se  que  nos  annos  de  1919  e 
1920,  tivemos: 


Numero  de  passageiros  de  l.a  classe 


Numero  de  passageiros  de  2.a  classe 


Mercadorias 


Numero  de  trens  que  entraram 


Numero  de  trens  que  partiram 


1919. . 

.  46.408 

1920. . 

.  69.613 

1919. . 

.  95.360 

1920. . 

.  60.996 

1919. . 

.84.184*, 988 

1920. . 

107. 834*,  188 

1919.. 

.  3.128 

1920. . 

.  3.490 

1919. . 

.  3.197 

1920. . 

.  3.454 

Da  Oeste  de  Minas,  foram  verificados  os  seguintes 
algarismos : 


Numero  de  passageiros, 


1919  .  16.138 

1920  .  18.624 


Numero  de  trens  que  entraram 


'Numero  de  trens  que  partiram 


J  1919 .  1.095 

|  1920 .  1.405 

j  1919 .  1.094 

}  1920.. .  1.404 


Os  elementos  apurados  para  o  anno  de  1919  levaram  esta 
Directoria  á  conclusão  de  que,  para  que  o  serviço  podesse  ser 
feito  regularmente,  se  tornava  necessário  a  construcção  de  um 
novo  edifício  para  as  estações  das  duas  estradas.  Esta  con¬ 
clusão,  os  elementos  referentes  a  1920  confirmaram  cabal¬ 
mente,  convindo  notar  que  os  passageiros  da  Oeste  de  Minas 
terão,  em  grande  parte,  de  se  utilizar  do  edifício  da  Central 
pelas  passagens  inferiores  que  ligam  os  dois  edifícios. 

Foi  então  resolvido  entre  as  Directorias  das  duas 
estradas,  que  se  construíssem  edifícios  situados  em  posições 


o 
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fronteiras,  de  modo  a  permittir  a  maior  facilidade  do  trafego 
mutuo  de  passageiros  entre  ellas . 

O  numero  de  trens  que  circularam  no  pateo  da  estação, 
mostrou  a  necessidade  da  ampliação  deste  pateo,  de  si  muito 
acanhado,  ampliação  que  se  fez  sentir  ainda  mais  imperiosa¬ 
mente  necessária  com  o  facto  da  installação  do  deposito  de 
machinas  na  proximidade  da  cidade,  pois,  por  aquelle  pateo 
têm  de  trafegar  todas  as  machinas  que  se  destinam  áquelle 
deposito . 

Foi.  a  principio,  projectada  uma  modificação  do  antigo 
ediíicio,  de  modo  a  tornal-o  mais  amplo;  antes,  porém,  de 
atacar  esta  obra  verificou-se  que  a  parte  a  ser  conservada  não 
ofíerecia  as  necessárias  garantias,  tendo  sido  então  resolvida 
a  demolição  completa. 

Isto  permittiu  a  modificação  das  disposições  internas, 
obtendo-se  muito  melhores  condições  de  conforto  para  os  pas¬ 
sageiros  . 

Foi  então  que  a  Municipalidade  de  Bello  Horizonte 
cedeu  á  Estrada  uma  faixa  de  terreno  de  360  metros  de  com¬ 
primento  por  32  metros  de  largura  media,  ou  sejam  1 .864  me¬ 
tros  quadrados,  o  que  permittiu  ampliar-se  consideravelmente 
o  pateo,  ganhando-se  espaço  para  mais  tres  linhas. 

Com  a  execução  do  projecto  em  andamento,  fica  plena¬ 
mente  resolvido  o  problema  de  movimento  de  passageiros  em 
Bello  Horizonte. 

Quanto  ao  serviço  de  mercadorias,  as  condições  do  ter¬ 
reno  e  o  facto  de  ser  Bello  Horizonte  uma  estação  de  baldea¬ 
ção,  não  permittiram  que  se  fizesse  um  conjuncto  com  o  de  pas¬ 
sageiros  . 

Na  divizão  competente  da  Estrada  está  sendo  ultimado 
um  projecto  do  pateo  de  manobras  e  estação  de  cargas  que 
resolverão  definitivamente  o  problemâ. 


ESTAÇÃO  DE  BELLO  HORIZONTE 


MOVIMENTO  DE  PASSAGEIROS 


MEZES 

NUMERO  DE  TRENS 

—  1919 

NUMERO  DE  TRENS  —  1920 

ENTRADOS 

SAHIDOS 

TÒTAL 

ENTRADOS 

SAHIDOS 

TOTAL 

Janeiro . 

207 

210 

417 

256 

258 

514 

Fevereiro . 

202 

202 

404 

242 

238 

480 

Março  . 

249 

255 

504 

260 

255 

515 

Abril . 

253 

262 

515 

249 

247 

496 

Maio . 

272 

275 

547 

259 

258 

517 

Junho  . 

244 

249 

493 

288 

284 

572 

Julho . 

232 

260 

492 

327 

323 

650 

Agosto . 

280 

277 

557 

359 

356 

715 

Setembro . 

296 

308 

604 

323 

315 

638 

Outubro . 

301 

301 

602 

333 

325 

658 

Novembro . 

293 

295 

588 

298 

295 

593 

Dezembro  . 

299 

303 

602 

296 

300 

596 

3.128 

3.197 

6.325 

3.490 

3.454 

6.944 

MOVIMENTO  DE  MERCADORIAS  E  ENCOMMENDAS 


DESIGNAÇÃO 

ANNOS 

1919 

1920 

Mercadorias  recebidas . 

54.805*,975 
17. 635*, 200 
3. 094*  ,977 
1.906*, 338 
4. 223*. 199 
2. 5 19*, 299 

69. 562*, 552 
14. 954*. 263 
2. 231*, 383 
1.543*, 836 
9. 352*, 313 
10. 189*, 841 

Mercadorias  expedidas . 

Encommendas  recebidas . 

Encommendas  expedidas . 

Baldeação  para  a  Oeste . 

Baldeação  da  Oeste . 

Somma . . 

84. 184*, 988 

107. 834*.  188 
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OS  SERVIÇOS  DAS  ESTAÇÕES 
DE  MERCADORIAS  DO  RIO  DE  JANEIRO 


a)  Marítima 


A  estatística  das  mercadorias  recebidas  nessa  estação  e 
por  ella  expedidas  foi  a  seguinte: 


1  —  Exportação: 


Café  .  16.519U46 

Feijão . .  39. 037*, 501 

Milho  .  17. 304*, 224 

Minereo .  260.215t.000 

Diversos .  179. 6 17*. 674 


2  —  Importação: 

Carvão  da  Estrada .  122. 342*, 215 

»  de  particulares .  6. 370*, 960 

Mercadorias  da  Estrada .  57. 074*, 484 

»  de  particulares. .  402. 147*,  153 


5 12. 693*, 545 


587. 934*, 812 


Total .  1.100. 628*, 357 

b)  S.  DiOGO 

Expedio  para  o  interior  810.992  volumes  com  o  peso 
total  de  SO.Z/S^OSO  e  recebeu: 


Carne  verde .  30. 540*, 812 

Materiaes  de  construcção .  43. 506*, 714 

Mercadorias  diversas . . .  118. 413*, 912 

Total .  192. 461 *,438 


c)  Alfredo  Maia 

Expedio  para  o  interior  367.990  volumes  com  o  peso 
de  17 ,920‘ ,647  e  recebeu: 


Lenha .  22. 000*, 675 

Materiaes  de  construcção .  20. 521*, 081 

Mercadorias  diversas .  15. 507*, 348 

Total .  58. 029*,  104 


As  nossas  trez  estações  de  mercadorias,  que  se  acham 
dentro  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  receberam  e  expediram 
durante  o  anno  um  total  de  1 .449.3 14\ 596  de  mercadorias,  o 
que  corresponde  á  media  diaria  de  3.960  toneladas,  algarismo 
muito  elevado,  sobretudo  tendo  em  vista  que  nos  domingos  e 
dias  feriados  não  ha  recebimento  nem  entrega  de  mercadorias, 
circumstancia  que  eleva  de  muito  o  trabalho  effectivo  exe¬ 
cutado  em  cada  dia  util. 


CARGA,  DESCARGA  E  BALDEAÇÃO 


O  movimento  geral  de  carga,  descarga  e  baldeação  em 
toda  a  Estrada  attingio  a  2 . 832 . 303  toneladas,  sendo : 


Carga 


I  Bagagens  e  encommendas 
|  Mercadorias . 


134.045  toneladas 
881.669  » 


(  Bagagens  e  encommendas .  146.181  » 

Descarga..  j  Mercadorias .  1.027.736  » 

_  . ,  _  f  Bagagens  e  encommendas .  33.081  » 

Balieaçao.  ’  Mercadorias .  609.591  » 


2.832.303  » 

O  peso  medio  geral  por  homem  e  por  dia  foi  de  5 . 578 
kilos;  naquellas  estações  onde  ha  pessoal  exclusivamente 
empregado  no  serviço  de  braçagem  essa  media  se  elevou  a 
9 . 000  kilos  e  nas  outras  baixou  a  2 . 646 . 

O  custo  total  do  serviço  de  braçagem  foi  de  réis 
1 . 555 :245$325,  assim  discriminado: 

Em  carga  e  descarga .  1 . 237 :846$905 

Em  baldeação .  317 :398$420 


1.555  :245$325 


62 


O  custo  medio  geral  da  tonelada  foi  de  $549  réis,  sendo : 


1)  nas  baldeações .  $497  réis 

2)  nas  estações  principaes .  $491  •» 

3)  nas  estações  em  que  o  pessoal  serve  simultaneamente 

na  braçagem  e  noutros  serviços .  $663  » 


OS  SERVIÇOS  DA  ESTAÇÃO  CENTRAL 


I  —  Estatística  de  viajantes  relativa  ao  anno  de  1920 


MEZES 

SUBURBIOS 

INTERIOR 

PASSAGENS 

IMPORTÂNCIAS 

PASSAGENS 

IMPORTÂNCIAS 

Janeiro . 

I 

397.722 

116:0685200 

15.051 

404:9155200 

Fevereiro . 

446.606 

123 :336$800 

12.904 

366:6705200 

Março . 

415.504  : 

131 :224$400 

13.035 

878:850$600 

Abril . 

432.337 

137:0215300 

11.584 

342 :002$700 

Maio . 

473.779 

123:2115700 

13.733 

293 :218$950 

Junho  . 

460.538 

160:803$000 

12.658 

270:771$700 

Tulho . 

465.191 

152:1365900 

10.619 

291 :856$600 

Agosto . 

549.545 

137:739$600 

12.532 

283 :675$300 

Setembro . 

467.012 

154:4435300 

10.098 

284:5185175 

Outubro . 

526.893 

152  4215700 

10.740 

309:4905700 

Novembro . 

484  222 

153:0198800 

12.896 

324:7885300 

Dezembro . 

518.947 

165:1825000 

16.796 

385 :836$000 

Somma .... 

5.638.296 

1.706:608$700 

152.646 

4.436:5945425 
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organizar  as  bases  para  o  edital  de  concorrência  publica,  para 
o  que  se  fez  necessário  proceder  preliminarmente  a  um  exame 
detalhado  do  projecto  organizado. 

A  circumstancia  da  estatística  detalhada  do  movimento 
de  passageiros  nos  trens  de  suburbios  e  de  pequeno  percurso, 
que  servio  de  base  para  a  elaboração  do  projecto  das  obras  a 
executar,  ter  sido  organizada  ha  mais  de  quatro  annos,  e  o 
facto  de  se  poder  affirmar,  a  priori,  que  esse  movimento  tem 
crescido  notavelmente,  indicaram  a  necessidade  de  se  man¬ 
dar  proceder  a  uma  nova  contagem  nesses  trens. 

Emquanto  não  estiver  terminado  o  serviço  de  fecha¬ 
mento  das  estações,  essa  contagem  será  sempre  feita  de  modo 
imperfeito,  mas,  ainda  asssim,  os  seus  resultados  são  os  únicos 
de  que  podemos  lançar  mão  para  base  do  projecto,  em  que 
serão  considerados  como  approximados  da  verdade. 

Por  essa  razão,  em  Dezembro  ultimo  procedeu-se  a 
nova  contagem,  tendo  sido  adoptadas  as  necessárias  precau¬ 
ções  para  que  os  resultados  sejam  os  mais  approximados  pos¬ 
síveis. 

Os  resultados  obtidos  revelaram  um  considerável  des¬ 
envolvimento  do  trafego  de  passageiros,  especialmente  entre 
Central  e  Deodoro,  cujo  total  diário  em  ambos  os  sentidos  pas¬ 
sou  de  80.680,  em  1917,  para  100.416,  em  1920,  com  um 
augmento,  pois,  de  cerca  de  25  % . 

Os  máximos  horários  elevaram-se  a  14.905  passageiros 
desembarcados  na  estação  Central  de  6  ás  7  horas  e  9.640 
embarcados,  nesta  estação,  entre  17  e  18  horas. 

Foi  portanto  necessário  fazer  algumas  alterações  nos 
graphicos  já  estudados  anteriormente.  A  modificação  princi¬ 
pal  consitiu  na  adopção,  para  os  trens  SU  e  SD,  em  algumas 
horas,  do  typo  de  trem  de  sete  carros  (500  assentos)  com  tres 
carros  motores  e  quatro  reboques . 

Tendo  sido  conservado  o  intervallo  minimo  de  quatro 
minutos  para  os  SU  e  adoptando  o  de  10  minutos  para  os  SD, 
o  numero  de  lugares  offerecidos  por  hora,  nas  horas  de  maior 
movimento,  elevou-se  a  10.500  assentos.  Desde  que  nessas 
horas  se  admitta  como  lotação,  50  %  a  mais,  de  passageiros  de 
pé  (actualmente  nas  horas  de  movimento  máximo,  a  proporção 
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de  pessoas  de  pé  é  de  200  %.),  o  novo  serviço  dará  vasão  a 
15.750  pessoas  por  hora. 

Fizeram-se  ainda  algumas  ligeiras  alterações  no 
numero  de  trens  SS  e  SM,  de  accôrdo  com  os  dados  da  ultima 
estatística . 

Os  novos  graphicos  foram  organizados  admittindo  a 
existência  de  seis  linhas  entre  Central  e  Deodoro  e  de  duas  em 
todo  o  ramal  de  Santa  Cruz,  assim  como  a  tracção  dupla  na 
Serra . 

Parece  conveniente  contar  com  o  material  rodante 
actual,  que  gradualmente  será  unificado  de  accôrdo  com  o 
novo  typo,  para  servir  de  material  de  reboque  nos  trens  de 
suburbios  e  de  pequeno  percurso. 

O  maior  inconveniente  desses  carros  é  a  falta  de  portas 
lateraes,  pois  os  carros  actuaes  desse  typo  são  relativamente 
poucos,  mas  seu  aproveitamento  e  sustituição  gradual  podem 
representar  uma  economia  importante  no  custo  inicial  da 
installaçao. 

As  bases  em  que  foi  elaborado  o  edital  prevêm  uma 
margem  sufficiente  para  o  desenvolvimento  futuro.  Para  tal 
fim,  estabelece  que  as  sub-estações  devem  ter  capacidade  suffi¬ 
ciente  para  o  trafego  representado  nos  graphicos,  com  unfa 
unidade  de  reserva  cada  uma,  dispondo  além  disso  de  espaço 
que  permitta,  apenas  com  a  installaçao  de  novas  unidades, 
occorrer,  nos  trens  de  suburbios  e  de  pequeno  percurso,  a  um 
serviço  duplo  do  que  foi  tomado  para  base  do  projecto. 

A  modificação,  que  se  torna  necessário  fazer  no  appa- 
relhamento  de  signaes,  foi  incluída  desde  logo  no  projecto,  em 
vez  de  ser  deixada  para  ser  exceutada  separadamente . 

Resolveu-se  adoptar  o  bloqueio  automático  com  cir¬ 
cuitos  pelos  trilhos  entre  Central  e  Deodoro,  e  por  excepção 
entre  Queimados  e  Belem,  onde  existe  um  intervallo  de  13 
kilometros  entre  as  estações  e  onde  as  condições  sanitarias  não 
aconselham  a  installação  de  um  posto  telegraphico. 

Nas  linhas  1  e  2  a  installação  ficará  preparada  para 
um  serviço  futuro  de  minuto  e  meio.  Nas  demais  linhas  entre 
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Central  e  Deodoro  ella  permittirá  um  intervallo  mínimo  de  tres 
minutos.  Nas  linhas  além  de  Deodoro,  aproveitar-se-á  o 
material  existente  do  serviço  semi-automatico  actual. 

Uma  das  questões  fundamentaes  a  resolver  para  a 
elaboração  do  edital  era  a  da  escolha  de  um  unico  systema  ou 
a  possibilidade  de  adopção  de  dous  systemas  differentes  de 
corrente  para  a  installação.  Foi  adoptada  a  primeira  solução. 

Reconheceu-se  que,  á  vista  das  relações  e  inter  depen¬ 
dências  dos  divérsos  serviços  effectuados  nas  linhas  aquem 
Belem,  era  de  todo  inconveniente  adoptar  dous  systemas  diver¬ 
sos.  Elles  constituiriam  um  embaraço  considerável  para  todos 
os  serviços  e  uma  enorme  complicação  para  a  installação .  Esses 
inconvenientes,  longe  de  se  attenuarem,  iriam  se  aggravando 
para  o  futuro,  á  medida  que  se  desenvolvesse  a  rede  actual. 

Assentada  essa  base,  o  systema  escolhido  foi  o  de  cor¬ 
rente  continua  de  1 . 500  volts,  com  conductor  aereo . 

E’  esse  o  systema  que  melhor  convem  ao  caso  da 
Estrada  de  Ferro  Central,  apezar  das  vantagens  que  os  sys¬ 
temas  monophasico  e  triphasico  possam  apresentar  em  certos 
casos  e  condições  especiaes. 

O  systema  de  corrente  continua  foi  adoptado  na  Com¬ 
panhia  Paulista  pelo  seu  eminente  Inspector  Geral,  Dr.  F.  de 
Monlevade,  e  vae  ser  empregado  na  electrificação  da  grande 
rêde  da  África  do  Sul. 

Posteriormente  á  sua  adopção  no  projecto  da  Central, 
foi  elle  escolhido,  exactamente  na  mesma  tensão  de  1.500  volts, 
pela  grande  commissão  enviada  pelo  Governo  Francez  aos 
Estados  Unidos  para  estudar  e  indicar  o  systema  que  devia,  ser 
empregado  na  electrificação  das  estradas  Midi,  P.  L.  M.  e 
Orléans. 

E  ainda  mais  recentemente  foi  também  esse  typo  de 
corrente  aconselhado  pela  commissão  do  Governo  Inglez  encar¬ 
regado  de  indicar  em  que  systema  deviam  ser  unificadas  as 
linhas  de  tracção  eléctrica  da  Grã-Bretanha. 

Escolhido  o  systema  a  empregar  até  Belém,  parece 
fóra  de  duvida  que  convem  prolongal-o,  no  minimo,  até  Barra 
do  Pirahy. 
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A  electrificação  do  ramal  de  S.  Paulo,  que  aliás  parece 
mais  aconselhável  emprehender  no  sentido  de  Norte  para  Barra 
do  Pirahy,  não  deve  pesar  na  escolha  da  solução  para  o  caso 

actual . 

Ainda  quando  se  demonstre  a  vantagem  de  empregar 
voltagem  mais  alta  (3.000  volts  por  exemplo)  no  ramal  de 
S-  Paulo,  essa  vantagem  será  muito  pequena,  e  nada  impede 
que  se  faça  em  Barra  e  substituição  das  locomotiva?. 

Considerando-se  apenas  até  Barra  o  trecho  a  electri- 
ficar,  a  tensão  de  1.500  volts  será  mais  economica  do  que  a 
de  3.000  se  se  levar  em  conta,  nessa  ultima  hypothese,  de  um 
lado  o  menor  numero  de  sub-estações,  mas  de  outro,  o  custo 
mais  elevado  destas,  das  locomotivas  e  dos  carros  motores. 
Como  estes  representam  uma  das  maiores  parcellas  do  orça¬ 
mento,  a  differença  a  mais  no  seu  preço  para  a  hypothese  de 
3.000  volts,  vae  influir  decisivamente  em  favor  da  tensão  de 
1 . 500  volts . 

Além  do  mais,  embora  não  haja  difficuldade  impor¬ 
tante  a  vencer  para  o  emprego  dessa  tensão  em  auto-motrizes, 
não  é  menos  certo  que  isso  ainda  não  foi  feio  até  hoje  e  que  a 
primeira  linha  que  vae  adoptar  essa  solução  é  a  já  referida  na 
África  do  Sul. 


Depois  de  procedida  á  revisão  do  projecto  e  assentados, 
definitivamente,  os  detalhes  de  summa  importância  a  que  me 
referi  acima,  em  largos  traços,  providenciou  esta  Directoria 
sobre  a  organização  do  edital  de  concorrência  publica,  tra¬ 
balho  que  ficou  concluído  e  que  já  tive  a  honra  de  submetter 
ao  exame  e  approvação  de  V.  Ex.  Antes  da  publicação  do 
edital,  entretanto,  tornou-se  indispensável  estudar  de  modo 
completo  a  questão  do  supprimento  de  energia  electrica.  Com- 
quanto  reconheça  ser  preferível  adquirir  de  empreza  ou 
emprezas  particulares  a  energia  necessária,  não  pode  esta 
Directoria  se  desinteressar  do  estudo  das  quedas  d’agua,  que 
estiverem  nas  condições  de  servir  á  Estrada  de  modo  eco- 
nomico,  por  motivos  que  certamente  não  escaparão  a  V.  Ex. 
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e  a  todos  quanto  estudarem  o  assumpto  sob  o  aspecto  das  con¬ 
veniências  do  serviço  publico,  sobretudo  attentando  devida¬ 
mente  na  disposição  contida  no  art.  4o  do  citado  decreto  legis¬ 
lativo  n.  4.199,  de  30  de  Novembro  de  1920.  Orientando  a 
sua  acção  nesse  sentido,  mandou  esta  Directoria  estudar  a 
cachoeira  do  Salto,  com  cerca  de  20.000  cavallos,  no  rio  Para- 
hyba,  sita  nas  proximidades  da  estação  de  Engenheiro  Passos, 
Km.  216.339  do  ramal  de  S.  Paulo,  e  pedio  a  V.  Ex.  as  neces¬ 
sárias  providencias  junto  ao  governo  do  Estado  de  Minas 
Geraes  para  que  fiquem  reservadas,  para  serem  utilizadas  em 
tempo  opportuno  pela  Estrada,  as  cachoeiras  de  Sobragy,  no 
rio  Parahybuna,  com  30.000  cavallos,  de  Sapucaia,  cuja  potên¬ 
cia  ainda  não  foi  medida,  no  rio  Parahyba,  e  de  Parauna, 
superior  a  17.000  cavallos,  distante  50  kilometros  da  cidade 
de  Curvello. 

Com  relação  á  garantia  de  fornecimento  de  energia  elé¬ 
ctrica  para  o  serviço  de  tracção  nas  linhas  dos  suburbios  e  do 
Centro  até  Barra  do  Pirahy,  apezar  das  diligencias  que  tem 
feito  esta  Directoria,  ainda  não  foi  possível  chegar  a  um  resul¬ 
tado  definitivo  e  satisfactorio.  Os  estudos  e  negociações  pro- 
seguem,  tendo  esta  Directoria  fundadas  esperanças  de  que  em 
breve  prazo,  cheguem  a  bom  termo.  Este  é  o  motivo  pelo  qual 
ainda  não  foi  publicado  o  edital  de  concorrência  publica  para 
execução  do  serviço,  tão  reclamado  pela  opinião  publica,  de 
indiscutível  vantagem  para  a  segurança  da  circulação  dos  trens 
e  de  grande  proveito  economico  para  o  Thesouro  Nacional. 


ESTAÇÕES  INICIAES  DA  ESTRADA 

Não  ficou  concluído  o  trabalho  de  organização  dos  pro¬ 
jectos  das  novas  estações  iniciaes  confiado  á  Commissão  de 
engenheiros  da  Estrada,  a  que  fiz  referencia  na  introducção 
ao  relatorio  relativo  ao  anno  de  1919.  Os  levantamentos  topo- 
graphicos  necessários  e  os  estudos  sobre  a  importância  do  tra- 


fego  de  passageiros  e  mercadorias  proseguiram,  esperando 
esta  Diretoria  que  os  projectos  e  orçamentos  fiquem  termina¬ 
dos  no  corrente  anno. 


Não  terminarei,  Sr.  Ministro,  a  presente  introducção 
sem,  ainda  uma  vez,  salientar  que  a  causa  determinante  do 
grande  desequilíbrio  financeiro  verificado  nos  balanços  da 
Estrada  no  ultimo  quinquennio  tem  sido  o  despropositado 
preço  do  combustível,  cujo  custo  tem  consumido  as  seguintes 
percentagens  da  receita: 


1916 . 

.  60,48 

1917 . 

.  55,47 

1918..., . 

.  44,13 

1919 . 

.  46,83 

1920 . 

.  42,57 

Para  se  fazer  um  juizo  seguro  do  quanto  são  elevadas 
essas  percentagens,  basta  transcrever  os  seguintes  algarismos 
da  estatística  das  estradas  de  ferro  dos  Estados  Unidos  publi¬ 
cada  na  “Railway  Age”,  edição  de  30  de  Julho  do  corrente' 


anno: 

1916  .  7.00% 

1917  . 9.80% 

1918  .  10.20% 

1919  .  9.20% 

1920  .  10.90  % 


A  crise  economica  que  tem  attingido  nestes  últimos 
annos  de  um  modo  tão  afflictivo  a  industria  ferro-viaria  em 
todos  os  paizes  do  mundo,  nos  proprios  Estados  Unidos,  mau 
grado  a  facilidade  de  aequisição  de  combustível  por  preço  tão 
razoavel,  elevou  o  coefficiente  de  trafego,  medio  geral  para 
todo  o  paiz,  de  71,10  %  em  1916  a  99,00  %  em  1920.  Si  o  nosso 
serviço  podesse  ser  feito  dispendendo  apenas  10  %  da  receita 
com  a  aequisição  de  combustível,  não  resta  duvida  que  os  rezul- 
tados  do  trafego  seriam  auspiciosos. 
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São  estas  as  informações  que  julguei  necessário  prestar 
a  V.  Ex.  sobre  a  execução  dos  serviços  da  Estrada  no  exer¬ 
cício  de  1920.  Fico  na  convicção  de  que,  de  posse  desses  dados, 
V.  Ex.  poderá  fazer  a  critica  da  administração  no  referido 
periodo  de  tempo  e  determinar  as  modificações  que  julgar  con¬ 
venientes  aos  interessss  do  serviço  publico. 

Reitero  a  V.  Ex.  os  meus  protestos  de  elevada  consi-, 
deração  e  distincto  apreço. 

Saude  e  fraternidade. 

Ao  Exm.  Sr.  Dr.  José  Pires  do  Rio,  M.  D.  Ministro 
da  Viação  e  Obras  Publicas . 


Joaquim  de  Assis  Ribeiro 
Director. 


ANNEXO  N.  1 


A  duplicação  do  ramal  de  S.  Paulo,  entre  Mogy 
das  Cruzes  e  Norte 


c 


(Officio  n.  1.005,  de  30  de  Abril  de  1920)  : 


“Exm.  Sr.  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  Viação  e  Obras 
Publicas  —  Nos  apontamentos  que  tive  a  honra  de  apresentar  a  V.  Exa., 
como  informação  sobre  o  andamento  do  serviço  da  Estrada,  no  armo 
proximo  findo,  para  a  organização  da  mensagem  presidencial,  indiquei, 
em  rapidas  palavras,  a  duplicação  da  linha  de  Mogy  das  Cruzes  a  Norte, 
como  uma  das  mais  urgentes  providencias  que  a  dministração  publica 
preciza  tomar  para  que  o  trafego  da  Estrada  possa  continuar  a  ser  feito 
com  regularidade  e  sem  perturbação  do  magnifico  progresso  do  Estado 
de  S.  Paulo.  Cabe-me  hoje  o  dever  de  apresentar  a  V.  Exa.  a  seguinte 
exposição,  que  é  apenas  a  demonstração  das  condições  em  que  actual- 
mente  se  está  fazendo  a  circulação  dos  trens  no  trecho  de  linha  em 
foco,  da  qual  resulta  expontaneamente  a  conclusão  de  que  a  duplicação 
é  uma  necessidade  imperiosa. 

O  limite  de  capacidade  de  trafego  do  trecho  Norte  Mogy  é  deter¬ 
minado  pela  distancia  que  medeia  entre  as  estações  de  Itaquera  e 
Guayauna,  10k"'s,3 13,  visto  como  esta  é  a  secção  critica  por  ser  a  de 
menor  descarga.  O  tempo  medio  necessário  para  o  percurso  dos  trens 
de  carga  nessa  secção  e  de  25  minutos  para  os  ascendentes  e  26  para 
os  descendentes.  Com  a  adopção  desses  dados  e  applicação  da  formula 
seguinte 

T 

N  =  — - r 

C  +  C  -f-  2  i 

em  que  — ■  N  é  o  numero  de  trens ; 

T  —  é  o  numero  de  minutos  contidos  em  24  horas ; 

tl  —  ma;or  tempo,  em  minutos,  empregados  no  percurso  em  um 
sentido ; 

t2  —  maior  tempo,  idem,  idem,  no  outro  sentido; 

i  —  tempo  necessário  á  concessão  de  licença,  cruzamento  na  esta¬ 
ção,  etc.  —  chegaremos  á  conclusão  que  o  numero  theorico  máximo  de 
trens  que  a  linha  comporta,  por  dia,  em  cada  sentido,  comprehendido  o 
trafego  nocturno,  é 

1440  1440 

N  =  =  =  25 

25  +  26  +  2  X  3  '  57 

Recorrendo  ao  horário  actual,  verifica-se  que,  computando  todas 
as  tabellas  de  trens  de  carga,  suburbios,  mixtos,  expressos  e  rápidos, 


74 


circulam  actualmente  19  trens  em  um  sentido  e  23  em  outro,  o  que  indica 
estar  a  capacidade  theorica  praticamente  aproveitada  de  modo  com¬ 
pleto,  visto  como  sendo  os  horários  dos  trens  de  passageiros  organizados 
em  obediência  a  determinadas  conveniências  do  publico,  não  é  possível 
intercallar  os  trens  de  "carga  em  numero  exacto  nos  respectivos  inter- 
vallos,  como  a  theoria  presuppõe . 

Durante  a  safra,  são  utilizadas  todas  as  tabellas  dos  trens  de 
carga  constantes  do  borario,  pelo  que  ficamos  impossibilitados,  desse 
modo,  de  augmentar  a  nossa  capacidade  de  transporte,  por  deficiência 
evidente  de  vazão  da  linha,  por  já  havermos  esgotado  também  o  ultimo 
recurso  quanto  aos  meios  de  tracção,  recorrendo  ás  locomotivas  Mallet, 
que  posspimos  de  maior  capacidade  de  reboque.  Occorre  também  que 
o  emprego  dessas  locomotivas,  além  de  improprio,  no  caso  vertente,  sob 
o  ponto  de  vista  technico,  porque  nos  trechos  de  nivel  e  em  contra- 
rampa,  não  podem  ellas  desenvolver  velocidade  superior  a  25  kilo 
metros  por  hora,  em  virtude  de  suas  condições  intrínsecas  de  construc- 
ção,  ainda  não  satisfaz  a  solução  do  problema,  porque,  si  de  um  lado 
rebocam  tonelagem  maior,  do  outro,  pela  diminuição  correspondente  de 
sua  velocidade  e  consequente  do  tempo  no  percurso  entre  as  estações 
reduzem  a  capacidade  de  trafego  da  linha  e,  por  consequência,  cahimos, 
com  ligeiras  differenças,  dentro  das  condições  anteriores. 

Esta  é  a  situação  quanto  ao  transporte  de  mercadorias,  cujo 
numero  de  toneladas  cresce,  de  modo  notável,  dia  a  dia,  não  sendo  pos¬ 
sível  fazer  qualquer  previsão  devido  ao  inesperado  augmento  que  as 
vezes,  apresena  dentro  de  pequeno  espaço  de  tempo. 

O  desenvolvimento  extraordinário  que  teve  o  trafego  de  passa¬ 
geiros  entre  Mogy  e  Norte,  levou  as  Administrações  anteriores  a  crearem 
no  trecho  apontado  trens  de  suburbios,  cujo  numero,  continuamente  cres¬ 
cente,  se  eleva  actualmente  a  10,  sendo  cinco  em  cada  sentido.  Por 
outro  lado,  o  surprehendente  crescimento  da  cidade  de  S.  Paulo  fez 
com  que  parte  de  sua  população  procurasse  nos  seus  arredores  habi¬ 
tações  mais  baratas,  e  dahi  o  progressivo  e  consequente  desenvolvimento 
das  localidades  servidas  pelos  nossos  trens  de  suburbios.  Hoje,  o  des¬ 
envolvimento  dessas  localidades  já  chegou  a  um  gráo  de  tal  ordem  que 
novamente  precisamos  augmentar  o  numero  de  trens  de  suburbios,  afim 
de  continuar  a  servil-os  e  não  entorpecer  a  sua  marcha  ascendente  para 
o  progresso  e,  como  está  esgotada  a  capacidade  da  linha,  nada  podere¬ 
mos  fazer  nesse  sentido,  deixando  assim  de  attender  aos  innumeros  e 
justos  pedidos  feitos  á  administração. 

Para  aggravar  mais  esta  situação,  temos  ainda  a  considerar  a 
necessidade  palpitante  de  fazer  circular  mais  um  trem  rápido  diurno  e 
outro  nocturno,  em  cada  sentido  entre  esta  Capital  e  S.  Paulo,  afim  de 
dar  ao  publico  o  conforto  necessário  ás  viagens  de  longo  percurso,  evi¬ 
tando  que  muitos  passageiros  viajem  de  pé,  como  ora  está  acontecendo, 
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inconveniente  que  não  podemos  evitar  com  os  recursos  que  actualmente 
possuímos. 

Ora,  estes  novos  trens  devendo  parar  pouco  e,  em  virtude  da 
preferencia  que  terão  sobre  os  demais,  virão  ainda  perturbar  a  circulação 
actual,  obrigando  aos  outros  trens  demoras  maiores  nas  estações .  Além 
disso,  é  sabido  que  não  offerece,  porque,  além  de  outros  motivos,  pre- 
cizamos  reservar  algumas  tabellas  afim  de  permittir  a  circulação  de 
trens  especiaes  de  carga  e  de  passageiros,  de  trens  de  serviço,  como 
lastros  de  lenha,  com  materiaes  da  via-permanente,  etc.,  e  também  que 
haja  tempo  para  reparação  da  linha  e  carregamentos  de  lenha  á  sua 
margem,  como  nos  obrigam  actualmente  a  elevação  do  preço,  e  a  diffi- 
culdade  do  supprimento  de  carvão.  Balanceando  devidamente  todos  os 
dados  que  apresentei,  chega-se  á  conclusão  insophismavel  que  a  circula¬ 
ção  actual  dos  ,trens  no  trecho  Norte-Mogy,  com  integral  aproveitamento 
das  tabellas  constantes  do  horário,  attingio  ao  máximo  que  a  linha  com¬ 
porta  e  que,  ao  mesmo  tempo,  o  movimento  de  passageiros  e  as  merca¬ 
dorias  apresentadas  a  despacho  estão  exigindo  a  formação  de  novos  trens. 

O  unico  recurso  é  a  duplicação  da  linha. 

Fazendo  a  presente  exposição  a  V.  Exa.,  esta  Directoria  está 
bem  certa  que  a  V.  Exa.  não  escapará  que,  por  occasião  da  execução 
dos  trabalhos  da  duplicação,  é  de  toda  conveniência  que  sejam  modifi¬ 
cadas  as  actuaes  condições  technicas  da  linha,  afim  de  que  seja  adoptada 
a  rampa  maxima  de  7mm  por  metro  e  o  menor  raio  das  curvas  não  seja 
inferior  a  300'", 00,  em  outras  palavras,  que  o  typo  do  máximo  de  resis¬ 
tência  da  linha  seja  comparável  á  rampa  de  1  %.  Para  conseguirmos 
esse  desideratum,  da  maior  vantagem  para  a  segurança  e  regulardade  do 
trafego  em  uma  linha  de  tão  grande  circulação  de  trens,  não  será  neces¬ 
sário  grande  dispêndio,  por  isso  que  as  condições  topographicas  da  zona 
atravessada  são  muito  favoráveis.  Para  a  execução  dos  trabalhos  de 
preparo  do  leito  e  obras  d’arte  da  segunda  linha,  modificação  das  con¬ 
dições  technicas  da  linha  actual,  acquisição  da  superstructura  da  via- 
permanente  com  trilhos  de  43k,2  por  metro  corrente,  assentamento  com 
lastro  de  pedra  britada,  acquisição  e  installação  dos  apparelhos  de  mu¬ 
dança  de  linha  e  dos  desvios  necessários  á  perfeita  segurança  da  circula¬ 
ção  dos  trens  e  acquisição  e  montagem  do  material  de  transporte  neces¬ 
sário  ao  accrescimo  do  serviço  de  passageiros,  é  necessário  que  seja  aberto 
um  credito  na  importância  de  6 . 000 :000$000  réis.  Como  este,  na  vigên¬ 
cia  da  lei  orçamentaria  do  corrente  exercício,  não  possa  ser  aberto  por 
falta  de  auctorização,  rogo  a  V.  Ex.  se  digne  promover  perante  o  Con¬ 
gresso  Nacional  a  votação  de  uma  lei  que  permitta  a  execução  de  tão 
util  quão  inadiave!  melhoramento.  Saude  e  fraternidade.  —  (a)  Joaquim 
dc  Assis  Ribeiro,  Director.” 


ANNEXO  N.  2 


A  duplicação  da  Linha  Auxiliar  de  Alfredo  Maia 

a  S.  Matheus 


(Officio  n.  1.367,  de  23  de  Junho  de  1920). 


“Exm.  Sr.  Ministro  de  Estado  dos  Negocios  da  Viação  e  Obras 
Publicas.  —  Neste  ultimo  quinquennio.  os  serviços  a  cargo  desta  Estrada 
tiveram  extraordinário  desenvolvimento,  conforme  se  deprehende  de 
todos  os  dados  estatísticos  referentes  ao  serviço  do  trafego.  A  receita 
total  que,  em  1915,  foi  de  41.881  contos  de  reis,  em  1919  attingio  a 
70.200  contos,  demonstrando  assim  um  accrescimo  de  67,6  %;  o  numero 
de  passageiros  transportados  nas  linhas  de  suburbio  da  bitola  larga  que, 
em  1916,  foi  de  27.128.335,  em  1919  se  elevou  a  32.697.380,  apresen¬ 
tando  assim  uma  differença  de  5.569  passageiros.  A  zona  suburbana 
servida  pela  linha  Auxiliar  também  se  tem  notavelmente  desenvolvido, 
como  indicam  os  seguintes  algarismos :  em  1916  o  numero  de  passa¬ 
geiros  transportados  foi  de  1.590.030  e,  em  1919,  elevou-se  a  2.236.528, 
ou  um  augmento  de  646.518  passageiros  equivalentes  a  40.6  %. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  serviço  de  transporte  soffria  tão  extraor¬ 
dinários  accrescimos,  indices  seguros  por  onde  se  pode  avaliar  do  pro¬ 
gresso  e  desenvolvimento  das  zonas  tributarias  da  Estrada,  o  nosso 
apparelhamento  se  manteve  estacionário,  por  forças  das  atormentadas 
circumstancias  em  que  se  debateram  e  ainda  se  debatem  todos  os  grandes 
paizes  em  que  se  acha  adiantada  a  industria  do  fabricação  do  material 
ferro-viario .  Durante  o  ultimo  quinquennio  as  administrações  que  me 
antecederam,  premidas  pelas  circumstancias,  se  viram  na  contingência 
de  mobilizar  todos  os  recursos  disponíveis  para  fazer  o  serviço  de 
transporte  e  não  poderam  cogitar  de  melhorar  o  apparelhamento  da 
Estrada,  muito  embora  lhe  houvessem  previsto  as  necessidades  e  indi¬ 
cado  os  meios  de  provel-as.  Havia,  por  força,  entretanto,  de  surgir 
um  momento  em  que  a  capacidade  de  transporte  das  nossas  linhas  teria 
de  ser  attingida,  por  isso  que,  se  conservando  ella  estacionaria,  a  inten¬ 
sidade  do  trafego  continuava  a  crescer.  Para  evitar  que  surja  uma  crise 
de  transporte,  o  que  terá  lugar  infallivelmente  desde  que  o  serviço  da 
circulação  dos  trens  seja  perturbado  por  qualquer  circumstancia,  tem 
esta  Directoria  estudado  devidamente  a  capacidade  de  trafego  de  cada 
uma  das  linhas  da  Estrada,  procurando  melhoral-as  dentro  dos  recursos 
orçamentários,  sempre  que  é- possível.  Proseguindo  nesse  trabalho,  tive 
ensejo  de  estudar  o  transporte  de  passageiros  na  zona  suburbana  da  linha 
Auxiliar,  tendo  chegado  á  conclusão  que  se  torna  necessário  e  urgente 
duplicar  a  linha  no  trecho  comprehendido  entre  Alfredo  Maia  e  São 
Matheus,  sem  o  que  não  é  possível  attender  á  circulação  dos  trens  com  a 
devida  regularidade  e  indispensável  segurança. 

Para  mais  rápido  entendimento  do  assumpto,  nos  graphicos 
ns.  1  e  2  figurei  os  logares  offerecidos  e  os  passageiros  embarcados, 
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discriminadamente  pelas  duas  classes  nos  diversos  intervallos  tomados 
relativa  e  respectivamente  para  os  trens  impares  que  sahem  e  os  pares 
que  chegam  a  Alfredo  Maia. 

Xo  graphico  n.  3.  tomei  para  ordenadas  positivas  os  excessos  de 
logares  ofíerecidos.  as  ordenadas  negativas  representando  os  excessos  de 
passageiros  embarcados.  As  abscissas  representam,  cada  uma,  um  trem 
impar  na  respectiva  hora  de  partida  da  nossa  estação  inicial.  Xa  mesma 
abscissa  está  também  figurado  o  trem  par.  que  é  a  volta  obrigada  do 
trem  impar  de  igual  coordenada.  A  linha  verde  dá  idéa  dos  excessos 
verificados  nos  trens  impares  e  a  vermelha  justifica  as  deficiências 
notadas  na  subida. 

Xo  graphico  n.  4.  a  linha  vermelha  representa  a  variação  dos 
excessos  de  logares  e  de  passageiros  dos  trens  pares.  As  abscissas 
representam  esses  diversos  trens  nas  respectivas  horas  de  chegada  na 
estação  de  A.  Maia. 

Xa  tabella  annexa,  o  numro  de  passageiros  embarcados  é  o  total 
em  cada  trem,  sommados  por  intervallo  de  hora,  e  não  só  os  chegados  e 
sahidos  de  Alfredo  Maia. 

A  media  diaria  de  passageiros  transportados  em  cada  sentido  é 
de  cerca  de  5.600.  subdivididos  em  1.100  de  1'  e  4.500  de  2a  classe. 
Para  isso  é  oííerecida  actualmente  em  cada  sentido  e  por  dia,  uma 
lotação  de  5.358  logares,  sendo  1.768  de  Ia  e  3.590  de  2a  classe.  Assim, 
o  total  de  passageiros  diariamente  transportados  ascende  a  11.200.  e  a 
lotação  total  oíferecida  é  de  10.716.  o  que  dá  para  os  totaes  uma  por¬ 
centagem  de  aproveitamento  superior  a  100  %. 

Conforme  resalta  da  simples  inspecção  dos  graphicos.  essa  formi¬ 
dável  capacidade  de  utilização  traduz-se  numa  pratica  fortemente  distan¬ 
ciada  da  que  é  necessária  e  conveniente.  Duas  anomalias  se  registram: 
a  primeira  é  a  corrida  de  certos  trens  com  grande  numero  de  logares 
sem  utillização.  o  que  só  se  poderia  evitar  si  a  Estrada  dispuzesse  nas 
extremidades  da  linha  de  depositos  de  carros  devidamente  installados,  o 
que  infelizmente  não  acontece. 

Xo  horário  actual.  o  graphico  n.  3  demonstra  que,  se  ás  vezes, 
na  subida,  é  oíferecido.um  numero  de  logares  excessivo,  assim  é  preciso 
fazer,  porque  na  descida  obrgada  da  composição,  o  numero  de  passa¬ 
geiros  é  muitas  vezes  superior  á  lotação  offerecida. 

Esse  excesso  de  lugares  offereddo  durante  o  dia,  conforme  se  vê 
na  tabella  junta,  é  de  1.375  na  subida  e  1.255  na  descida  . 

A  segunda  anomalia,  á  sombra  da  qual  a  primeira  desapparece,  é 
a  falta  absoluta  de  lugares  durante  certas  horas,  defficiencia  essa  que 
torna  quasi  impossível  a  fiscalização  da  cobrança  das  passagens  e  importa 
em  grande  falta  de  commodidade  para  os  viajantes. 

A  clareza  dos  numeros  transcriptos  e  dos  graphicos  indicados 
diz  períeitamente  que  não  podemos  continuar  em  semelhante  situação  e 
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que  a  duplicação  do  trecho  de  linha  comprehendido  entre  A .  Maia  e  São 
Matheus,  se  impõe  desde  já,  a  menos  que  não  queiramos  paralisar  o  surto 
progressista  da  zona  que  servimos-. 

Esta  zona,  aliás,  apresenta  uma  caracteristica  especial,  conforme 
demonstram  os  dados  colhidos:  a  de  ser  habitada,  em  sua  maior  parte, 
pelas  classes  menos  favorecidas  da  fortuna ;  e  assim,  promover  o  seu  des¬ 
envolvimento  é  resolver  um  problema  social  de  relevância,  que  é  o  de 
permittirmos  a  taes  classes  habitações  baratas  com  meios  rápidos  e  cons¬ 
tantes  de  transportes,  facilitando-lhes  ao  mesmo  tempo  a  sua  frequência 
ás  fabricas,  officinas  e  arsenaes,  onde  exercem  a  sua  actividade. 

Pela  situação  presente  estamos  na  impossibilidade  material  de 
augmentarmos  o  numero  de  trens  nas  horas  criticas  de  grande  af fluência 
de  passageiros,  por  estar  nesses  intervallos  totalmente  exgotada  a  capa¬ 
cidade  de  trafego  da  linha,  e  deste  modo  se  verifica  que  offerecendo 
nós  nos  trens  SuA  pares,  entre  6  e  7  horas,  950  logares  de  2”  classe,  o 
numero  de  passageiros  embarcados  se  eleva  nessas  mesmas  horas  a 
1.297,  resultando  disto  as  constantes  reclamações  contra  a  invasão  dos 
carros  de  Ia  classe  pelos  passageiros  de  2.a 

Além  deste  inconveniente,  que  diz  immediatamente  com  a  com- 
modidade  do  publico,  temos  de  considerar  que  esse  estado  de  cousas  pre¬ 
judica  enormemente  a  nossa  renda,  pela  impossibilidade  em  que  ficamos 
de  fazer  uma  fiscalização  efficaz  dessa  massa  humana,  que  se  agglo- 
mera  nos  corredores,  plataforma  e  até  nos  vãos  das  janellas  dos  carros, 
impedindo  que  os  conductres  de  trem  passem  de  um  para  outro  lado, 
afim  de  exercer  suas  f micções. 

De  tarde,  entre  16  e  18  horas,  repetem-se  as  mesmas  scenas  com 
os  trens  impares  sem  que  também  possamos  algo  fazer  em  beneficio  da 
renda  e  do  publico. 

Esta  provada  insufficiencia  de  transporte  na  zona  suburbana  da 
linha  Auxiliar  só  se  pode  resolver  com  a  duplicação  da  linha,  o  que  acar¬ 
reta  despezas  extraordinárias  que  a  dotação  orçamentaria  da  Estrada 
não  comporta.  A  situação,  em  que  se  está  executando  o  serviço,  por  sua 
vez,  não  pode  continuar,  sem  grave  prejuízo  para  a  segurança  da  cir¬ 
culação  dos  trens.  Por  estes  motivos  rogo  a  V.  Ex.  se  digne  provi¬ 
denciar,  conforme  julgar  mais  acertado,  afim  de  que  seja  pelo  Congresso 
Nacional  concedido  um  credito  especial,  no  valor  de  2 . 250.000$000  para 
execução  de  tão  inadiavel  melhoramento.  De  accôrdo  com  os  estudos 
procedidos  e  respectivos  orçamentos,  com  a  importância  supraindicada 
será  feita  a  duplicação  da  linha,  melhoradas  as  suas  estações,  cujos  recin¬ 
tos  serão  convenientemente  fechados  e  também  serão  adquiridos  os 
carros  de  passageiros  necessários  para  composição  de  mais  alguns  trens, 
como  se  torna  indispensável.  Saude  e  fraternidade.  — -  (a)  Joaquim  de 
Assis  Ribeiro,  Director.” 
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AN-jSTEXO  IST.  3 


Informações  prestadas  ao  Sr.  Ministro  da  Viação 
em  Agosto  de  1920 


(Informações  prestadas  ao  Sr.  Ministro  da  Viação  em  Agosto 
de  1920) . 

“Até  1913,  o  emprego  da  lenha  como  combustível  na  Estrada  era 
insignificantissimo,  praticamente  inapreciável,  bastando  referir  que. 
nesse  anno,  foram  apenas  consumidos  24.868  metros  cúbicos.  Em  1914. 
esse  numero  foi  elevado  para  80.634,  representando  ainda  assim  uma 
uma  pequeniss.ma  fracção  do  combustível  utilizado,  a  qual  não  attingio 
a  5  %.  O  mesmo  estado  de  cousas  se  manteve  em  1915;  em  1916,  co¬ 
meçou-se  a  intensificar  a  utilização  da  lenha,  tendo  sido  consumido  o 
volume  de  212.195  metros  cúbicos,  que  representam  11  %  do  combus¬ 
tível  total  empregado. 

Em  1917,  procurou-se  utilizar-se  a  lenha  na  maior  escala  possí¬ 
vel,  tendo-se  providenciado  desde  o  anno  anterior  para  adaptação  das 
fornalhas  e  caixas  de  fumaça  das  locomotivas  para  esse  fim.  As  provi¬ 
dencias  tomadas  permittiram  que  fossem  consumidos  560.374  metros 
cúbicos  de  lenha,  ou  26  %  do  combustível  total.  Proseguindo  sempre 
na  mesma  orientação,  nos  annos  de  1918  e  1919,  foi  utilizada  a  maior 
quantidade  possivel  de  lenha,  sendo  em  1918  —  1.053.012  metros 
cúbicos,  ou  54  %  e  em  1919  —  1.059.905  ou  42  %  do  total  do  combus¬ 
tível  consumido  na  Estrada. 

Para  o  anno  de  1920,  foram  dadas  providencias  para  acquisição 
e  emprego  de  1. ,100. 000  metros  cúbicos,  o  que  demonstra  estar  a  admi¬ 
nistração  da  Estrada  perseverando  na  mesma  orientação. 

Parece  pela  experiencia  adquirida  nestes  u’timos  tres  annos  que  a 
Estrada  já  está  utilizando  a  lenha  na  maior  escala  que  é  possivel  pelas 
seguntes  razões. 

De  todos  os  depositos  de  locomotivas  da  Estrada,  o  unico  que,  só 
excepcionahnente,  emprega  lenha  é  o  de  S.  Diogo,  do  qual  sahem  todas 
as  locomotivas  para  os  trens  rápidos  e  expressos  de  passageiros  do  inte¬ 
rior,  mixtos  e  de  carga,  para  abastecimento  dos  quaes  é  necessário,  por 
dia,  o  supprimento  de  200  toneladas  de  carvão,  sem  contar  com  os  ser¬ 
viços  dos  suburbios  e  pequeno  percurso  até  Deodoro,  cujas  locomotivas 
estão  utilizando  exclusivamente  oleo  combustivel. 

Sendo  a  lenha  existente  na  zona  comprehendida  na  baixada  do 
Rio  de  Janeiro  de  má  qualidade  por  ter  reduzido  poder  calorífico,  para 
fazer  o  serviço  correspondente  a  uma  tonelada  de  carvão  são  necessários 
nove  metros  cúbicos ;  donde  para  as  200  toneladas  diarias,  seria  necessá¬ 
rio  o  volume  também  diário  de  1.800  metros  cúbicos,  quantidade  essa 
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que  não  é  possível  obter,  com  a  regularidade  indispensável,  nem  mesmo 
na  distancia  de  300  kilometros  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Este  volume 
diário  corresponderia  a  54.000  mestros  cúbicos  por  mez  ou  648.000  por 
anno . 

Mesmo  á  custa  dos  maiores  sacrifícios,  para  o  serviço  de  cargas 
está  a  administração  da  Estrada  providenciando  no  sentido  de  adquirir  o 
maior  volume  possível  para  ser  entregue  nas  proximidades  de  Belém. 

Cumpre  salientar  que  o  serviço  de  recebimento  e  supprimento  de 
lenha  ás  locomotivas  e  depositos  importa  no  afastamento  do  serviço  do 
trafego  de  considerável  parte  do  material  de  tracção  e  de  transporte 
da  Estrada,  immenso  inconveniente  do  qual  pode  resultar  atrazo  no 
transporte  das  mercadorias.  A  differença  entre  o  serviço  de  suppri¬ 
mento  de  carvão  e  de  lenha  é  muito  notável  —  por  isso  que  o  carvão 
contido  em  um  vagão  de  45  toneladas  equivale  a  360  metros  cúbicos  de 
lenha  de  boa  qualidade,  que  exigem  para  ser  transportados  cerca  de  15 
vagões .  Além  disso,  não  existindo  mattas  á  margem  das  linhas  da  Estrada 
em  pontos  convenientes,  torna-se  necessário  fazer  cs  carregamentos  de 
lenha  fora  dos  pateos  das  estações  ou  desvios  especiaes,  o  que  importa 
em  considerável  tempo  perdido  em  desproveito  da  regularidade  da  cir¬ 
culação  dos  trens  de  mercadorias,  sobretudo  no  ramal  de  S.  Paulo,  cuja 
capacidade  de  trafego  o  serviço  de  lenha  está  seriamente  prejudicando. 


A  utilização  do  o'eo  combustível  tem  sido  intensificada  do  modo 
mais  conveniente  na  Estrada ;  como  já  ficou  dito,  todo  o  serviço  de 
suburbios  e  pequeno  percurso  até  Deodoro  é  feito  com  locomotivas  a 
oleo  e,  no  momento  actual,  a  administração  da  Estrada  está  providen¬ 
ciando  para  que  nos  trechos  de  fortes  acclives  seja  o  serviço  de  mer¬ 
cadorias  feito  também  com  emprego  de  oleo.  Esta  orientação  foi  tomada 
logo  que  o  preço  do  carvão  se  elevou,  tanto  assim  que  em  1918  a.  Estrada 
chegou  a  ter  em  serviço  70  locomotivas  movidas  a  oleo,  numero  que,  em 
1919,  foi  reduzido  pela  impossibilidade  quasi  absoluta  de  adquirir  esse 
combustivel . 


O  emprego  da  lenha  de  mistura  com  o  carvão  é  de  uso  corrente 
na  Estrada  nos  trechos  de  Palmyra  a  Lafayette,  Entre  Rios  a  Palmyra 
e  Jacarehy  a  Norte. 
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Alem  das  providencias  acima  enumeradas,  tem  a  admnistração  da 
Estrada  procurado  utilizar  o  carvão  e  os  outros  combustíveis  com  a 
maior  efficiencia  possível,  como  se  verifica  do  diagramma  junto.  Na 
epoca  em  que  se  utilizava  carvão  de  Cardiff,  peneirado  na  Marítima,  a 
melhor  efficiencia  que  se  conseguio  foi  em  1903,  anno  em  que  a  cada; 
tonelada  de  carvão  consumido  correspondeu  o  trabalho  de  3.210  tone- 
ladas-kilometro.  Este  algarismo  desceu  a  2.666,  quando  o  mesmo  carvão 
de  Cardiff  deixou  de  ser  peneirado  em  1908;  em  1910,  com  o  emprego 
do  carvão  americano,  baixou  a  2.388,  em  1911  a  2.031,  em  1912  a  1879, 
em  1913  começou  a  subir  de  novo  e  attingio  a  1.875,  em  1914  a  1930, 
em  1915  a  2.070,  em  1916  a  2.720,  em  1917  a  2.826,  em  1918  a  3.132 
e,  fnalmente,  em  1919  a  3.089. 

Desses  dados,  verifica-se  que  actualmente  a  efficiencia  é  quasi  a 
mesma  verificada  ao  tempo  do  consumo  de  carvão  de  Cardiff. 


Quanto  á  necessidade  de  reflorestamento  da  zona  servida  pela 
Estrada,  as  providencias  que  a  administração  já  tomou  e  pretende  tomar 
constam  do  seguinte  trecho  da  “Introducção  ao  relatorio  de  1919”. 

“De  anno  para  anno  vão  se  accentuando  as  difficuldades,  que  se 
oppõem  á  obtenção  do  numero  indispensável  de  dormentes  para  a  con¬ 
servação  normal  da  linha,  do  queí  rezulta  um  augmento  progressivo  e 
constante  no  custo  respectivo.  Torna-se  evidente  que  as  florestas  que 
ainda  são  exploráveis  para  esse  fim  pela  sua  proximidade  das  linhas 
da  Estrada,  estão  sendo  exgotadas  de  sorte  que  dentro  de  um  numero 
limitado  de  annos  os  dormentes  terão  de  ser  importados  de  longe  por 
preços  elevadíssimos.  Para  attenuar  de  algum  modo  a  situação  actual, 
esta  Directoria  julga  da  maior  conveniência  que  se  prosiga  na  contrucção 
do  ramal  para  Montes  Claros  pelo  menos  até  a  margem  do  rio  Jequitahy, 
onde  existem  extensas  mattas  ricas  em  aroeira,  que  é  a  soberana  das 
madeiras  brazileiras  e  que  se  presta  admiravelmente  para  dormente. 

Encarando  a  problema  do  futuro,  tão  cheio  de  incertezas  e  appre- 
hensões  sob  este  aspecto,  iniciou-se  na  fazenda  do  Monte  Sinai,  de  pro¬ 
priedade  da  Estrada,  situada  na  linha  Auxiliar,  o  plantio  de  eucalyptus. 
A  fazenda  tem  a  superfície  de  500  hectares  e  póde  fornecer  annualmente 
os  60.000  dormentes  que  a  referida  linha  Auxiliar  necessita  para  sua 
conservação. 

Póde-se  computar  em  6  dormentes  de  bitola  estreita  o  rendi¬ 
mento  de  um  eucalyptus  de  15  annos  de  idade;  são,  portanto,  nebessa- 
rias  10.000  arvores  para  os  60.000  dormentes. 

Por  hectare,  podem-se  plantar  1600  arvores ;  destas  falham,  em 
media,  5  %  ;  20  %  são  abatidas  no  5.°  anno,  como  medida  necessária  de 
selecção  e  mais  25  %  no  10.°  anno  para  melhoramento  das  condições  de 


arejamento  e  de  insolação  das  restantes.  No  15.°  anno,  existirão,  por¬ 
tanto,  800  arvores  por  hectare ;  dahi  a  conclusão  que,  para  attender  ás 
necessidades  da  linha  Auxiliar,  é  necessária  uma  area  de 
10.CC0 

_ _  X  15  =  187,50  hectares,  isto  é,  pouco  mais  de  uma  terca 
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parte  da  fazenda  em  cauza.  Nem  será  possível  aprovèitar-lhe  toda  a 
area  para  o  reflorestamento,  visto  como  grande  parte  delia  não  se  presta 
a  isso  e  também  haver  necessidade  'de  reseirvar  espaço  para  sementeira, 
serraria,  habitações,  pastos  para  animaes  de  serviço,  lavoura  de  cereaes 
e  culturas  experimemtaes. 

Para  o  supprimento  dos  dormentes  necessários  ás  linhas  de  bitola 
larga,  é  de  toda  a  conveniência  adquirir  uma  fazenda  nas  proximidades 
da  Barra  do  Pirahy,  com  a  area  de  5.000  hectares,  ou  cerca  de  1.000 
alqueires  de  100  por  100  braças,  conforme  o  máximo  da  estimativa  feita 
pelo  Sub-director  da  via-permanente,  no  estudo  detalhado  que  apresentou 
a  esta  Directoria  em  14  de  Junho  do  corrente  anno,  e  que  vai  publicado 
em  o  annexo  n.°  3.  Actualmente  procede  esta  Directoria  ás  necessárias 
investigações  e  estudos  afim  de  ver  qual  a  propriedade  territorial  que 
será  mais  conveniente  adquirir,  afim  de  ser  iniciado,  sem  mais  demora, 
o  serviço  de  reflorestamento. 
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ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 


SECRETARIA 


NATUREZA  DO  SERVIÇO 

CONFRONTO 

discriminação 

TOTAL 

Parcial 

Geral 

1918 

1919 

1920 

Expediente  : 

Requerimentos  de  particulares  .... 

6.054 

»  »  empregados  .  .  .  . 

4.570 

— 

— 

— 

— 

»  dirigidos  ao  Ministério  da 

Viação . 

1.578 

— 

— 

— 

— 

Requerimentos  de  licenças . 

5.061 

— 

— 

— 

— 

Avisos  e  oflicios  do  Ministério  da  Viação  . 

2.950 

— 

— 

— 

— 

Avisos,  oflicios  e  cartas  de  outros  Ministérios 
e  particulares . 

6.890 

— 

— 

— 

— 

Occurrencias . 

1.262 

—  . 

— 

— 

— 

Reclamações . 

1.332 

— 

— 

— 

— 

Expediente  interno. . 

10.161 

39.858 

35.932 

39.545 

39.858 

Requerimentos  com  despacho  no  livro  da 
porta . 

_ 

11.449 

10.248 

11.928 

11.449 

Oflicios  e  correspondência  da  Directoria 
para  as  Divisões  da  Estrada  e  diversos. 

— 

3.367 

5.467 

3.340 

3.367 

Oflicios  da  Directoria  para  o  Ministério  da 
Viação  . 

— 

4.358 

5.978 

4.580 

4.358 

Oflicios  e  correspondência  da  Secretaria  . 

1 9 

2.414 

1.602 

2.693 

2.414 

Cartas  de  encommendas . 

— 

3 

3 

— 

3 

»  diversas . 

— 

847 

— 

252 

847 

Circulares  expedidas . 

— 

140 

— 

92 

140 

Termos  de  fiança  de  empregados  .  . 

— 

2.006 

192 

610 

2.006 

Certidões . 

— 

682 

596 

710 

682 

»  para  fins  eleitoraes . 

,  — 

19 

— 

13 

19 

»  ex-officio . 

— 

8 

— 

— 

8 

Termos  de  contractos . 

PP  * 

91 

221 

87 

91 

»  promissorios . 

— 

22 

17 

40 

22 

»  '  de  ajustes  e  concessões  .... 

— 

165 

— 

— 

165 

Editaes  . . 

— 

246 

174 

262 

246 
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NATUREZA  DO  SERVIÇO 


CONFRONTO 


DISCRIMINAÇÃO 

TOTAL 

Parcial 

Geral 

1918 

1919 

1920 

Guias  para  fianças . 

— 

33 

— 

— 

33 

Registros  : 

Matriculas  de  pessoal  titulado  .  .'  .  . 

— 

118 

86 

72 

118 

Portarias  de  nomeações  do  Ministério.  . 

— 

45 

162 

127 

45 

»  »  »  da  Directoria  . 

— 

302 

— 

— 

302 

»  »  licenças  do  Ministério.  .  . 

— 

390 

645 

655 

390 

Decretos  do  Governo  concedendo  licenças. 

— 

7 

— 

— 

7 

Portarias  de  licenças  da  Directoria  .  .  . 

— 

1.622 

5.954 

5.599 

1.622 

»  da  Directoria,  sem  sello  .  .  . 

— 

43 

— 

— 

43 

Aposentações . .  .  .  . 

— 

29 

19 

21 

29 

Guias  para  inspecção  de  saude  .... 

— 

509 

592 

464 

509 

Requisições  e  inspecções  de  saude  a  domicilio 

29 

— 

— 

29 

»  »  »  »  »  para  apo¬ 
sentadorias  . 

— 

75 

— 

— 

75 

Requisições  e  inspecções  para  orgãos  visuaes 

— 

18 

— 

— 

18 

Cobrança  de  sello  : 

Sello  proporcional  de  contractos  estampi¬ 
lhados  no  acto  da  assign  atura  .  .  . 

— 

59:0888600 

18:6368100 

36:1938900 

59:0888600 

Sellos  pagos  por  verba . 

— 

— 

5:0008000 

11:9508000 

— 

»  »  »  termos  promissorios.  .  . 

— 

6328000 

2808000 

9408000 

6328000 

»  fixos  de  petições . 

— 

28:6988600 

15:9468500 

28:4725400 

28:6985600 

»  de  ajustes  e  concessões . 

— 

3:9948500 

— 

2:9835100 

3:9948500 

»  de  certidões . 

— 

8:4858500 

3:2178420 

4:1388990 

8:4858500 

»  »  portarias  de  licenças  .... 

— 

17:3808000 

45:7288800 

45:9128500 

17:3805000 

Decretos  do  Governo  concedendo  licenças  . 

— 

1408000 

— 

— 

140S000 

Sello  de  guias  de  fiança  no  Tbesouro  Nacional 

— 

198800 

— 

— 

195800 

»  »  termos  de  fianças . 

— 

9:1508000 

8128600 

2:2538200 

9:1505000 
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THESOURARIA 


0  movimento  da  Caixa,  durante  o  anno  íinanceiro  de  1920,  foi  em  resumo  o  seguinte: 


De  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro: 

Saldo  do  anno  de  1919  .  2.750:9528259 

Quantias  arrecadadas .  179.185:8798113 

181. 936: 831 $372 

Quantias  pagas .  180.149:6088023 

Saldo  que  passou  para  janeiro .  1.787:223$349 

De  1  de  janeiro  de  1921  a  31  de  maio: 


Saldo  do  mez  de  dezembro .  1.787:2238349 

Quantias  arrecadadas .  15.400:4308701 

17.187:6548050 

Quantias  pagas .  15.713:9748519 

Saldo  que  passou  para  1921 .  1 .473:679^531 


Discriminadamente  o  movimento  foi  o  seguinte : 

De  1  de  janeiro  a  31  de  dezembro 
ENTRADAS 


Saldo  de  1919 . 

Renda  das  estações  .... 

Trafego  mutuo . 

Pago  por  diversos  .... 

Renda  eventual . 

Renda  de  proprios  .... 
Indemnizações  diversas  . 

Multas . 

Caixas  para  aves . 

Imposto  de  nomeação. 

Montepio . 

Diário  Official . 

Cauções  de  propostas  e  contractos 
Fiança  de  carregadores. 

Depositos  diversos  .... 
Productos  de  leilões  .... 

Reclamações . 

Transportes  a  domicilio  . 

A  transportar  . 


86.145:614^817 
3. 620: 7238982 

2.750:9528259 

52:6138121 

145:5688942 

161:7318992 

33:0048314 

2:9678000 

89.818:9518920 

508000 

42:1868034 

161:1658127 

343:3228248 

2:2858000 

905:4068670 

3:0008000 

87:3678856 

20:1528240 

5:4818100 

205:6368161 

2808330 

1.021:6888196 

94.140:5508784 
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Transporte . 94. 

Vencimentos  em  suspenso.  .......  102:4428610 

Conta  de  pessoal  de  terceiros .  38:7058320 

Descontos .  4.959: 4268755  5 . 

Verba  ordinaria  —  conta  de  pessoal .  33 . 596 : 6218467 

Idem  —  annullações .  32:3798874 

Pessoal  addido .  197:5538333 

Idem  —  annullações . '  .  .  .  .  458661 

Eventuaes .  400 : 0008000 

Idem — annullações .  7928058  34. 

Material  —  do  Banco  do  Brasil .  500:0008000 

»  — verba  ordinaria .  1.500:0008000 

»  — decreto  n.  14.113  .  200:0008000  2 


Combustível  —  do  Banco  do  Brasil .  600:0008000 

*  —  verba  orçamentaria  .  .  .  .  .  20 . 000 : 0008000 

-  —decreto  n.  14.404.  .  .  .  .  5.666:6558900 

»  — idem  —  annullações .  1148000  26 

Cauções  e  depositos  —  supprimenlo . 

Deposito  de  Santa  Mathilde . 

Decreto  n.  13.961 — do  Banco  do  Brasil  .  .  .  800:0008000 

Idem — supprimento  do  Thesouro .  7.651:  4888625 

Idem  idem  annullações .  1 : 9548950  8 

Ponte  do  rio  S.  Francisco —supprimento  .  .  .  200:0008000 

Idem  —  annullações .  328100 

Ramal  de  Marianna  a  Ponte  Nova .  300:0008000 

Idem — annullações .  908000 

Decreto  n.  14.097  —  pessoal  do  quadro  .  .  .  1.295:1128500 

Idem  —  pessoal  addido .  8:3878500 

Idem — -annullações .  1:1698910  1 

Ramal  de  Montes  Claros  .  .  . .  300:0008000 

Melhoramentos  das  estações .  500:0008000 

Electrificação  da  linha .  1.000:0008000 

Idem  —  annullações .  1918500 

Decreto  n .  14.140  —  supprimento .  500 : 0008000 

Idem  —  annullações .  218000  2 

Estados  e  Prefeitura  do  Districto  Federal . 2 

Fiscalização  de  fornecimentos . 

Material  de  terceiros . 

Associações . .  4 


140:5508784 

100:5748685 


227:3928393 

200:0008000 


.266:7698900 

800:0008000 

101:7198330 

.453:4438575 

200:0328100 

300:0908000 

.304:6698910 


.300:2128500 

.250:2918549 

14:5608000 

40:3568443 

.236:1688203 


Total 


181.936:8318372 
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SAHIDA 


Saldo  de  1919,  recolhido  ao  Thesouro 

2.750:9528259 

Renda  recolhida  ao  Thesouro . 

81.017:7488735 

Renda  restituída  a  diversos . 

69:0188324 

Imposto  de  transporte. 

1.108:2038810 

Trafego  mutuo  .  . 

56:6878383 

Estornado  para  outros  titulos . 

2.103:2038900 

Reposição  restituída . 

198000 

84.354:8818352 

Renda  de  proprios  .... 

76:2548166 

Indemnizações . 

838966 

76:3388132 

Montepio . 

388420 

Diário  Official  ...... 

488000 

868420 

Cauções  de  propostas  e  de  contractos  ■  .  .  .  . 

695:0408838 

Idem  revertidas  aos  cofres  da  União . 

72:0838606 

Fianças  de  carregadores  . . 

4008000 

Depositos  diversos . 

7358200 

.  Productos  de  leilões . 

7718700 

Reclamações . 

7:5638670 

Transportes  a  domicilio . 

68 : 0428950 

Quotas  de  impostos  de  exercícios  findos .... 

9798768 

845:6178732 

Vencimentos  em  suspenso . 

68:2318208 

Descontos  levados  á  conta  do  pessoal  .... 

4.490:9788855 

4.559:2108063 

Material  —  por  eventuaes . 

4:8168000 

«  —  matéria  prima . 

102:8658156 

«  — Banco  do  Brasil . 

357:1158714 

<■  — decreto  n.  14.413  .  .  .  .  '  . 

199:8528105 

664:6488975 

Combustível  —  Banco  do  Brasil . 

600:0008000 

«  — Verba  orçamentaria . 

19.773:7578674 

«  —  decreto  n .  1 4 . 404 . 

5 . 349 : 6938076 

25.723:4508750 

Pago  por  conta  do  deposito  de  Santa  Mathilde  . 

85:2008000 

Decreto  n.  13.961  — restituído  ao  Banco  do  Brasil. 

800:0008000 

Fiscalização  de  fornecimentos . 

14:5608000 

Material  de  terceiros,  annullado . 

338600 

814:5938600 

Estados  e  Prefeitura  do  Districto  Federal 

5 . 833 : 7998324 

Associações . 

4.198:2618011 

Entregue  ao  pagador  para  pagamento  de  pessoal . 

50.242:5688405 

Somma . 

180.149:6088023 

Saldo  que  passouí para  janeiro  de  1921 . 

1.787:2238349 

Total . 

181.936:8318372 
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De  1  de  janeiro  a  31  de  maio  de  1921  (periodo  addicional) 

ENTRADA 


Saldo  do  raez  de  dezembro  . 

Renda  das  estações . 

Trafego  mutuo  . . 

Recebido  de  diversos . 

Renda  eventual . 

Renda  de  proprios . 

Indemnizações . 

Imposto  de  nomeação  .  .  .  . 

Montepio . 

Diário  Official . 

Cauções  de  contractos  . 

Depositos  diversos . 

Productos  de  leilões . 

Reclamações . 

Vencimentos  em  suspenso  . 

Conta  de  pessoal  de  terceiros . 
Descontos  . 

Verba  ordinaria  c /  pessoal  —  supp . 

Idem  —  annullações . 

Pessoal  addido  —  supp  . 

Eventuaes  —  supp . 

Idem  —  annullações . 

Combustível  —  decreto  n.  14.404 
Idem  —  annullações  . 

Decreto  n.  13.961  — supp  . 

Idem  —  annullações . 

Ponte  do  Rio  S.  Francisco  —  supp. 
Decreto  n .  li.  097  —  supprimento . 
Idem  —  annullações . 

Ramal  de  Marianna  a  Ponte  Nova  . 
Ramal  de  Montes  Claros  —  supp. 

Idem  —  annullações . 

Melhoramento  da  linha  —  supp. 

Idem  —  annullações . 

Fechamento  da  linha  —  supp  . 
Idem — annullações . 

Decreto  n .  14.140—  supp . 

A  transportar.  . 


412:2398510 
6 16: 101 $486 
22: 2988756 
3 : 1658127 
2: 2988618 
7: 8608216 

12:062$445 

31:7698804 

88000 

4:0368248 

5:3818116 

658700 

1:3188033 

26:9558658 

10:1748003 

493:5078480 

4.535:4288497 
7:2158461 
23:9998999 
200:0008000 
_ 328000 

5.100:0008000 
_ 248000 

095:3898875 

4938570 

118:5008000 

2978060 


410:0008000 

1228500 

300:0008000 

2458000 

450:0008000 

1008000 


1.787:2238349 

1.050:6398752 

13:3238961 

43:8408249 

10:8018097 

530:6378141 

4.766:6758957 

5.100:0248000 

696:0838445 

200:0008000 

118:7978060 

848700 

1.160:4678500 

300:0008000 

15.478:5988211 
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Transporte . 

Decreto  n.  14.401 — supp  . 

Estados  e  Prefeitura  do  Districto  Federal 
Material  pago  por  terceiros  .... 
Associações . 


SAH1DA 


15. 478:598$2 11 
428:0008000 
62:1648600 
30:4268918 
888:4648321 

17.187:6548050 


Renda  recolhida  ao  The&ouro . 

2.530:4568212 

Renda  restituída . 

2:3078200 

Imposto  de  transporte . 

379:0948150 

Trafego  mutuo . 

102:1898823 

Estornada  para  outros  titulos . 

7928700 

3.014:8408085 

Renda  eventual  —  restituida . 

308000 

Renda  de  proprios,  idem . 

1208000 

Indemnizações,  idem . 

948700 

2448700 

Cauções  restituídas . 

95:0098400 

Idem  revertidas  para  o  cofre  da  União  .... 

2:5388000 

Depositos  diversos  entregues . 

1938200 

Producto  de  leilões  restituído . 

1528200 

Reclamações  pagas . 

1:7438100 

Quotas  de  imposto  de  exercícios  findos  .... 

1128502 

Fiança  de  carregador  entregue . 

2008000 

99:9488402 

Vencimentos  em  suspenso . 

29:0568814 

• 

Descontos  levados  á  conta  de  pessoal . 

961:9558380 

991:0128194 

Material  por  eventuaes . 

3:6028900 

»  pela  verba  ordinaria . 

141:7378863 

pelo  Banco  do  Brasil . 

99:6648820 

Verba  ordinaria  restituida  ao  Thesouro. 

1.000:0008000 

Decreto  n.  14.413  —  idem . 

1478895 

1.245:1538478 

Combustível  —  verba  orçamentaria . 

226:2198860 

Idem  —  decreto  n.  14.404  . 

3.578:3538216 

3.804:5738076 

Estados  e  Prefeitura  do  Districto  Federal  . 

1.169:4138118 

Associações . 

925:6688013 

Pagadoria  —  entregue  para  pagamento  de  pessoal  . 

4.456:6678263 

Conta  de  pessoal  —  annullacão  restituida. 

418400 

Imposto  de  nomeação  restituído . 

1038790 

Material  pago  por  terceiros  —  restituído  .... 

1628000 

Entregue  a  Pestana  &G.,  de  transportes  a  domicilio 

6:1478000 

Somma . 

15.713:9748519 

Saldo  a  recolher  ao  Thesouro. 

1.473:6798531 

Total . 

17.187:6548050 

42 


PAGADORIA 

0  movimento  de  caixa,  no  exercício  de  1920,  foi  o  seguinte  : 

DEVE 


Supprimenlos  feitos  pela  Thesouraria. 
Importância  de  vencimentos  em  suspenso 


HAVER 


.  .  54. 699: 2358668 

.  .  129:3988268 

/  54.828:6338936 


Importância  total  liquida  das  folhas  do  pessoal 

titulado  e  jornaleiro .  49.216:0938433 

Descontos  recolhidos  á  Thesouraria,  constantes 

das  referidas  folhas .  5.452:9348235  54.669:0278668 

Saldos  recolhidos  á  Thesouraria  : 

De  supprimentos  para  pagamento  do  pessoal  .  .  22:0008000 

De  supprimenlos  para  pagamento  de  diarias  do 

pessoal  do  Movimento .  8:2088000  30:2088000 

De  vencimentos  em  suspendo,  referentes  ás  mesmas  folhas.  .  .  .  129:3988268 

54.828:6338936 


Discriminadamente,  por  mezes,  o  movimento  foi  o  seguinte  : 


DEVE 


ASNOS 

MEZES 

TUESOUKARIA 

TOTAES 

1920  . 

Janeiro  . 

Supprimentos  recebidos  .  . 

» 

Fevereiro .  . 

» 

» 

4.o70:278$ü21 

» 

Março .  . 

» 

» 

3.981 :S31S144 

><  . 

Abril  .  .  . 

D 

» 

4.884:7478095 

)) 

Maio  .  . 

)) 

» 

4.389:0778647 

1) 

Junho  .  .  . 

» 

» 

4.843:1828322 

» 

Julho  .  . 

» 

)> 

4.479:033S445 

» 

Agosto .  .  . 

» 

» 

4.085:1378664 

)» 

Setembro  . 

» 

)> 

4.025:2365647 

;> 

Outubro  .  . 

» 

4.418: 133S802 

)> 

Novembro.  . 

» 

» 

4.599:9348105 

» 

Dezembro .  . 

.*> 

» 

4.765:6758253 

1921  . 

Janeiro  .  . 

» 

„ 

4.077:014S152 

» 

Fevereiro.  . 

» 

» 

228:OOOSOOO 

»l 

. 

Março  .  . 

M  * 

»  .  • 

45:8248823 

» 

Abril  .  . 

» 

» 

19:7718312 

» 

. 

Maio  .  .  . 

» 

»  • 

86:0568976 

Somma. 

54.699:2358608 

Importância  de  vencimentos  em  suspenso. 

.  .  .  . 

129:3988268 

Total  .  . 

54.828:6338936 

HAVER 
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Relação  tas  analyses  feilas  no  Lalioratorio  te  Ensaios  em  1920 

1 .  Alvaiades  de  zinco  . . .  6 

2.  Aços . 13 

3.  Arame  farpado .  3 

4.  Álcool .  4 

3.  Alumínio . '. .  1 

6.  Acido  sulfurico .  1 

7 .  Bronze .  3 

8.  Cal .  2 

9 .  Correias .  6 

10.  Chromita .  1 

1 1 .  Couros . * .  1 

1 2 .  Chloretos  de  ammonio 

13.  Chloratos  de  potássio  . 

14.  Chedita.  ...  1 

15.  Creolinas  . .  2 

16.  Cobre  em  barra .  2 

17.  Cimentos  . .  10 

18.  Coke .  2 

19.  Carvões  nacionaes .  20 

20 .  Carvões  americanos .  19 

21 .  Carvões  diversos . 11 

22.  Carvão  africano .  1 

23 .  Explosivos .  1 

24.  Estanhos .  6 

2o.  Escoria  (Deposito  da  Barra) .  1 

26 .  Ferro  silicio .  2 

27.  Graxas .  4 

28.  Gusas . o 

29.  Lenhitos .  6 

30.  Ladrilhos . 3 

31 .  Metal  nickel .  1 

32.  Metal  patente .  4 

33.  Minério .  1 

34.  Oleos  de  gaz .  10 

35.  Oleos  de  machina . 21 

36 .  Oleos  de  carro .  24 

37.  Oleos  de  cylindro .  22 

38.  Oleos  de  linhaça . * .  19 

39.  Oleos  para  dynamo .  2 


A  transportar . 239 


<M  Ol 
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Transporte . 239 

40 .  Oleos  para  superaquecedor .  6 

41.  Oleos  de  algodão  para  luz .  .  7 

42 .  Oleos  para  transformador . .  g 

43 .  Oleos  de  peixe  (azeite) .  1 

44.  Oleos  de  sebo  .  .  .  : .  2 

45 .  Oleos  de  banha .  5 

46.  Oleo  de  mocotó .  1 

47 .  Oleo  para  au  tom  ovei .  1 

48 .  Oleo  para  compressor .  1 

49 .  Oleo  combustível .  1 

50.  Oleo  para  illuminação  (Signal  Oil) .  1 

51 .  Pedra  e  pó  de  pedra .  1 

52.  Pó  silicioso .  1 

53.  Sabão .  1 

54.  Tijolos . 42 

35 .  Trilhos .  2 

56 .  Tintas .  3 

57.  Telhas .  9 


239 


Transcrição  das  príncipes  analyses  feitas  no  anno  de  1920 

ALYÀIADES  DE  ZINCO 


Alvaiade  inteiramente  solúvel  no  acido  acético  diluido  ;  —  dando  sulfureto  de  zinco 
puro  quando  tratado  por  H2S  —  solúvel  no  HG1  diluido,  sem  effervescencia  de  gazes  — 
precipitado  pela  Az  H3,  é  solúvel  em  excesso  de  reactivo  —  E’  bom. 

(V.  Jersey-Zine  &  Comp.)  —  White  Seal  —  Borlido  Maia. 

Perda  ao  fogo .  0,60 

Oxydo  de  zinco . 98,50 

Impurezas .  0,90 

100,00 

AÇOS  DA  LOCOMOÇÃO 


Com  gusa  e  com  50  °/o  de  aparas  de  aço. 

Mn .  0,44 

Ph .  0,10 

•  C .  0,29 
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(1^,3)  Fundição  de  6-12-919 

c . .  •  M4 

Ph . .  °»16 

Mn . .  0,76 

Corrida  de  31-12-919 


SECÇÃO 

L.  E. 

R. 

ALONG.  V 

Ia 

32lc 

56k 

11  °/° 

Ia 

78 

35 

59 

o 

o 

2a 

78 

33 

55 

o 

o 

CO 

■*r-i 

2a 

78 

32  . 

56 

13  % 

AÇO  1» 


C . 

Mn . 

Ph . 

1 0k  ferro  manganez  a 
5k  carborundum.  . 
4k  ferro  silicio  . 
lk  alumínio. 


0,24 

0,73 

0,14 

30% 

49  Vo 


L.  E. 

R. 

N.  1 

35k 

1  52 k 

j 

N.  2 

70 

115 

N.  1. 
N.  2. 
N.  3. 


(Marca  —  ®  — ) 

N.  1. 
N.  2. 
N.  3. 


C  . 
Mn. 


35 


56 


Fundição  a  10-1-920 

ALONG. °/u 
11% 


L.  E. 

R. 

35 

53  k 

33 

61 

33 

57 

L.  E. 

R. 

39 

58 

36 

56 

5% 


Fundição  a  22-1-920. 

ALONG.  °/o 

13  % 

12 

13 

Fundição  a  31-1-920. 

ALONG.  % 

14  • 

13 

8 

Fundição  a  31-1-920. 

0,25 

0,65 
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ph . 0,14 

Si .  0,51 

Mn . 0,36 


0,14 


SECÇÃO 


N.  1 . 

78 , 5inm2 

N.  2 . 

78,5 

N.  3 . 

78,5 

SECÇÃO 

N.  1 . 

78 , 5mm2 

N.  2 . 

78,5 

N.  3 . 

78,5 

N.  4 . 

78,5 

(10kF.  Mn.  4  F.  SILÍCIO) 


L.  E. 

R. 

AL.*  SOBRE  100 

38  k 

52  k 

13  «/o 

42 

57 

13  «/o 

33 

61 

11.  °/o 

L.  E. 

R. 

AL. SOBRE  100 

37  k 

53  k 

13  % 

31 

51 

14  % 

37 

56 

13  % 

32 

52 

12  % 

5  CARBORUNDUM 


Ia  corrida 
2a  » 


(gusa  estbangeira) 


SECÇÃO  L.  E.  R. 


YgnimS 

34.6 

57  k 

78 

32.0 

55 

AL.  °J o 
12  % 
12  “/o 


GUSA  ESTRANGEIRA 


Graphito  . 
Si. 

Mn.  . 

Ph.  .  . 


4.35 

2.13 

0.37 

0.03 


AÇO 


C . 0,235 

Sil . 0,440 

Mn . 0,540 

Ph . 0,068 


(trilho  DA  ESTRADA  DE  FERRO  PARACATU) 

SECÇÃO  L.  E.  R. 


Dr.  Monteiro  Carneiro. 

AL.  “/o 

SOBRE  100  AL.  POR°/o 


N.  1.  .  .  . 

80>nm2 

40  k 

81  k 

11  Vo 

N.  2.  .  .  . 

80 

40 

84 

11  % 

N.  3.  .  .  . 

80 

42 

84 

7  Vo 

23  «/o 

28  “/o 

27  % 


102 


4 
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Carbono .  0 , 820 

Manganez .  0,760 

Silício .  0  1 09^ 

Ph .  0,022 


Arame  farpa,  dlo 


Companhia  Mechanica  de  S.  Paulo. 


2  fios  de  2mm,7  cada  um . 

Espaçamento  das  farpas .  0,85 

Peso  por  metro  corrente .  135  e 

Carga  de  ruptura .  570  k 


O  arame  não  é  galvanizado,  c,  sim,  pixado  —  está  sujeito  a  oxydar-se  mais  rapida¬ 
mente  . 


Torsão  22. 


Si 

Ferro  .... 

Cn . 

Al  .  .  .  ... 

Perdas  e  não  dosadas 

Total. 


A.1  mu  i  il  i  o 


A.ci<los  sulnluirioos 

(N.  1)  Escuro. 

Densidade  a  15° . 

Ferro  .  .  . 

HW . 

(N.  2)  Claro. 

Densidade  a  1 5o . 

Ferro  . 

HW . 


Bronz.es 


M .  E .  Maroni . 

0,26 

0,30 

6,06 

93,28 

0,10 

100,00 


0,  78 
0,017  % 
84,  50 


1,  74 
0,006  o/o 
80,  68 


Alminko  Companhia  Geral  e  Commercial  do  Rio  de  Janeiro. 

Estanho .  g  ^  43 

Antimonio . 0,20 

Chumbo . .  5,10 


A  transportar 


10,75 
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Transporte .  10, 75 

Cobre .  80,70 

Zinco . 2,30 

Ferro .  — 

Phosphoro . • .  0,19 

Perdas  e  não  dosadas .  0,06 


Total . 100,00 

Bronze  phosphoroso 

Mayrink  Yeiga. 

Estanho .  2,78 

Antimonio .  0,95 

Cobre .  75,61 

Chumbo .  2,26 

Ferro . 0,87 

Zinco . *  16,82 

Phosphoro .  0,09 

Perdas  não  dosadas . '0,62 


Total . 100,00 

Cal 

(CAL  HYDRAULICA) 

Rodovalho . 

Perda  ao  fogo .  3,30 

Silica . 25,30 

Al.  ox.  ferro . 10,90 

Cal .  58,70 

Magnésia . 0,97 

SO3 .  0)54 

Alcalis  e  perdas .  0,29 

Total . 100,00 

7  dias  28  dias 

Media  Comp.  .  .  .  125 k  I  Media  Comp.  ...  202 k 

»  Tracção.  .  L  1,5 k  |  »  Tracção.  .  .  21 k 

Couro 

(sola  curtida)* —  Cortume  Carioca 

Aguas .  12,80 

Cinzas .  0,90 
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Mat.  solúveis  n’agua .  8,20 

Mat.  graxa .  0,80 

Pelle .  47 , 80 

Tanino  combinado .  29,50 


Porosidade  especifica  :  30sr  —  988  —  400  —  49  °/ 0. 
Resistência  :  245k  —  240k  —  270k  por  Cm'2  —  Média  252  k . 
Along.  sobre  200rara  —  4  °/0. 


Chloritto  <le  potássio 


Humidade .  0,05 

Chlorato  de  potássio .  0,70  °/0 

Sulfato .  traços 

Cal . , .  — o— 

Mag .  — o — 


Olietlita 

(companhia  nacional  de  explosivos  de  segurança) 

Ensaio  :  15  sr  —  espoleta  n.  8  —  478  cm3 —  85  °/0- 
Dynamite  Nobel  —  15  sr  —  espoleta  n.  6  —  551  cm3  —  100  °/0. 

»  Curtis  Harvey  — 15  —  espoleta  n.  6  — 555 cm3 —  99  °/0. 

Oreolinas 

(«HARBS»  MACDOUGALL  —  GENERO  LYSOl)  —  P.  S.  NicolSOll 
MOH  Macdougall  —  genero  creolina  Pearson . 

MOH  é  mais  forte,  contém  maior  percentagem  de  phenoes,  cerca  de  40  °/0. 
MOH  pódc  ser  considerada  tão  boa  como  a  Pearson . 

Cobre  em  barra 

(companhia  geral  e  commercial  do  rio  de  janeiro) 


10  gr.  —  Insolúvel  no  AzIPO  —  O^1'  ,003. 

Arsênico  ant.  est .  0,024 

Chumbo . .  — 

Ferro .  traços 

Zinco .  — 

Cobre . 99,900 

Perdas  e  não  dosadas . -  0,070 


100,000 


Oar  Ibo  r  im  d.  u  ui 
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Silica.  . 
Carbono . 
Ferro  . 


21,00 

28,00 

51,00 


100,00 


<laudfort»  —  S.  A.  Martiiielli 


Cimento 

-  Fradera  y  Bustsens 


Barcelona  —  Yalcarca 


7  DIAS 

28  DIAS 

712 

58 

777 

64 

734 

56 

844 

64 

720 

60 

783 

64 

708  m.  715k 

64  m.  58k 

833  m.  804k 

62 

741 

56 

780 

62 

680 

58 

812 

60 

.295 

352 

4.829 

376 

Pega 


Perda  ao  fogo. 
Silica  . 

Al.  ox.  ferro. 
Cal  .  .  . 

Mag  . 

Anhy.  sulf.  . 
Alcalis  e  perdas 


2h  0m 
4h  50m 


Peso  esp.  3,127 
Resíduos  em  900m  . 
Expansão 
Agua  .  .  . 

Ensaio  n’agua  quente 


1,15 

22,10 

8,10 

66,20 

1,07 

1,24 

0,14 


100,00 


0,3  “/o 

lm,0 

18  «/o 

Resiste. 


Humidade  . 
Mat.  voláteis 
Carbono  fixo 
Cinzas  . 


Coice 

(OCTAVIO  FARIA  COUTO) 


1,10 

0,80 

82,50 

15,60 


100,00 


Carvões  nacionaes 


(BR1QUETTE  DE  CAÇAPAVA) 

Agua .  20,30 

M.  vol .  34,60 

Carbono  fixo .  20,60  P.  cal  4.400cal 

Cinzas .  24,50 

Total .  100,00 

MINAS  DE  S.  JERONYMO 

USADO  NAS  3a  E  4a  EXPERIE.NCIAS  DAS  GRELHAS  ROTATIVAS  DE  P.  FILHO 


Agua .  9,20 

M.  vol .  23, 10 

Carbono  fixo .  40,20  P.  cal.  5.280 ca 

Cinzas .  27,50 

'  100,00 


MINAS  DE  S.  JERONYMO 

ESCORIAS  DAS  3a  E  4a  EXPERIENC1AS  DAS  GRELHAS  ROTATIVAS 


Agua .  3,60 

M .  vol .  1,00 

Carbono  fixo .  26 , 35  P .  cal.  2 . 1 80  ca 

Cinzas .  69,05 

100,00 

JACUHY  E  BUTIÁ 

Humidade .  8,10 

M.  vol .  23,30 

Carbono  fixo .  29,70  P.  cal.  3.981 

Cinzas .  38,90 

Total .  100,00 

(briquette) 

Humidade . ‘  1,40 

M.  vol .  27,70 

Carbono  fixo .  56,30  P.  cal.  7.208  cal 

Cinzas .  14,60 

Total . .  100,00 


Carvão  americano 


Agua .  1,25 

M.  vol .  21,40 

Carbono  lixo . '  .  73,25  P.  cal.  8.207  cal 

Cinzas .  4,10 

Total . \  .  100,00 

Carvão  africauo 
BEST  —  NATAL  COAL 

RAYMUND  COUTEAUX 

Humidade . ,  0,65 

Mat.  vol .  21,10 

Carbono  fixo . ,  67,35  P.  cal.  7.656  cal 

Cinzas .  10,90 

Total .  100,00 

Eatanho 
DA  LOCOMOÇÃO 

DR.  1’AULO  MARTINS  COSTA 

Impurezas .  0,81 

Estanho .  99,19 

100,00 

Escorias 
DEPOSITO  DA  BARRA 

Humidade .  0,25 

Mat.  vol . 0 

Carbono .  0 

Cinzas .  99,75 

Total .  100,00 

Ferro  silicio 

PARA  A  4a  DIVISÃO 

IIIME  E  COMP. 

Silicio .  17,17  16,80 

Ferro .  82,84  83,00 

100,01  99,80 


Silicio .  90,50 

Ferro .  8,33 

Cal .  0,74 

Mn. .  0,20 

Mag .  0,09 

99,86 

Graxa 

(5*  DIVISÃO)  —  graxa.  ,«  cupese  »  —  Fonseca  Almeida. 

Ponto  de  fulgor .  168° 

»  •>  ignição .  190° 

Resíduos  em  C  6  H  6.  0 

Resíduos .  0 

GUSA  (com  50  °/0  de  aros) 

Graphito .  2,03 

Silicio .  0,62 

Mn . 0,27 

Ph .  0,08 

C.  total .  5,00 


(sem  aros) 


Graphito .  3,45 

Silica  . .  0,82 

Mn . '  .  .  .  .  0,18 

Ph .  — 

C.  Total .  4.00 


(GUSA  DE  CANOS) 

DA  LOCOMOÇÃO 


Graphito .  3,05 

Mn .  0,55 

Ph .  1,32 

Silicio .  2,16 


1)  Esperança  Especial  Esperança  Esperança  n.  2 


Graphito.  .  .... 

4,25 

4,200 

Silicio . 

2,65 

3,19 

Mn . 

0,28 

0,300 

Ph . 

0,056 

0,119 

- 


I-/enhifco  de  Caçapara 

DEPOSITO  DA  BARRA 


25 


Humidade .  21,00 

M.  vol.  combinada .  36,00 

Carbono  fixo .  27,60  P ,  cal  3 . 630  cal 

Cinzas  .  .  .  .  .  .  .  . '  .  .  15,40 

Total.  .  .  .  .  .  .  .  100,00 

(DE  GUANDARELLA) 

DEPOSITO  DA  BARRA 

Humidade .  22,30 

Mat.  vol .  41,20 

Carbono  fixo .  32,30  P.  cal  4.215  cal 

Cinzas .  4,20 

Total  .......  100,00 

(DE  ARAÇATUBA) 

DR .  LUIZ  —  Club  de  engenharia  —  Santa  Catharina 

Humidade .  30,00 

Mat.  vol .  33,25 

Carbono  fixo  . .  23,25  P.  cal  3.180  cal 

Cinzas .  13,50  Enxofre  total  1,09  °/0 

Total .  100,00 

Ladrillios 

(CERÂMICOS)  —  C.  Brasileira 

Porosidade  esp .  2,0  °/0 

Resto  ao  esmag .  644k  por  Cm.2 

Massa  homogenea. 

Metal 

ÂUTIFRICÇÃO  —  AlMINKO 

28  grammas.  Companhia  Geral  e  Commercial  do 

Rio  de  Janeiro 

Estanho .  14,92 

Antimonio .  7,85 

Chumbo .  ••  74,88 

Cobre .  ^,90 

Ferro,  zinco  e  outras  imp . 

Total .  100,00 


Oleo  d.e  gaz 


(G.  2.073  Atlantic  Refining)  — •  Borlido  Maia 

Densid . .  0,856 

P.  de  fulgor .  90° 

»  >  ignição  .....  1  20° 

Viscosid.  a  50° .  36°  1,29  Eng. — 38,5)  Saxty 

Neutro  Goke .  11  % 

Solubilid .  completa 

Refracção  ......  32 

«  BONNE  SERVMUYER»»  —  Central  Eng.  Oil.  n.  1  —  GíaceeCia. 

Densid .  0,986 

Ponto  de  fulgor .  188° 

»  ■»  ignição .  203° 

Yiscosid . 265° 

Acidez .  nulla 

Solubilid . completa 

Alcatrão . não  contém 

Oleo  para  carro 

(UNION  CAR)  —  LAPORT  IRMÃO 

Densid . 0,901 

P.  de  fulgor .  210° 

»  »  ignição .  228° 

Visoosid.  a  50° .  310° 

.->  »  100° .  62° 

Acidez .  nulla 

Alcatrão . .  não,  contém 

Solubilid . completa 

Oleo  para  cyliudro 

(N.  1.101)  —  Atlantic  refining  —  Germano  Boettchcr 

Densid .  0,904 

Ponto  de  fulgôr .  281° 

»  »  ignição .  296° 

Yiscosid.  a  100° .  132° 

»  »  150° . ■  .  52° 


Acidez  . 
Solubilid 
Alcatrão. 


nulla 
completa 
não  contém 


Oleo  cie  linhaça,  eiuí 

PARA  AS  OFFICINAS  DA  4a — mayrink  veiga 

Alcoom.  .  . .  56  0,92.27 

Temp .  28,5  89 

Densid .  —  0,9315 

Reacções .  —  normaes 

Refracção .  —  +45 

Acidez .  —  traços 

Oleo  de  dyuaino 
4a  DIVISÃO  — MAYRINK  VEIGA 

Densid.  .  0,922 

Ponto  de  fulgor .  190° 

»  »  ignição .  212° 

Viscosid.  a  50°. .  90° 

Oleo  para  superaquecedor 
(N.  27)  -  STANDARD  OIL 

Densid . 0,926 

Ponto  de  fulgor .  315° 

»  »  ignição .  328° 

Viscosid.  a  100° .  330° 

Alcatrão  —  muito  pouco . 

Oleo  de  caroços  de  algodão 
PARA  LUZ 
Fonseca  Almeida 

v 

Densid .  0 , 922 

Refracção .  +13 

Reacções  —  normaes . 

Não  contém  oleos  mineraes . 
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Oleo  para  transformador 

(  TRANSIL  OIL )  —  CONCURRENCIA  N.  71  —  LAPORT  IRMÃO 


Densid .  0,874 

Ponto  de  fulgor .  175° 

»  »  ignição . 200° 

Agua .  —  0  — 

Oleo  de  peixe 
4a  DIVISÃO 

Alcoom.  56  ....  0,9227 

Temp.  25.  .  65 

Densid .  0,9292 

Reações  —  normaes . 

Oleo  de  sebo 

(4a  DIVISÃO)  — AMOSTRA  DA  HOLLANDA  —  ALBERTO  DE  ALMEIDA 

Ponto  de  fulgor .  60° 

»  »  solidificação .  42° 

Solubilid .  no  sulfureto  de  carbono . 

Oleo  de  banira 

(5a  DIVISÃO)  —  SILVA  MACEDO  —  Ia  AMOSTRA 

Densid .  0,917 

Refracção .  —  9 

Reacções  —  normaes . 

Contém  um  deposito  do  banha . 

Oleo  de  mocotó 

CONCURRENCIA  DE  JANEIRO  PR0X1M0  PASSADO  —  FONSECA  ALMEIDA 

'  Alcoom . .  .  63 

Temp.  .  32 

Densid.  .  0,915 

Acidez  —  traços . 

Reacções  —  normaes . 

Refracção . .  — 8 


Oleo  para.  automovel 


( LUBRIFICANTE ) 

REPARTIÇÃO  DE  AGUAS  E  OBRAS  PUBLICAS 

Densid.  . .  0,907 

Ponto  de  fulgor .  205° 

»  »  ignição.  . .  227° 

Yiscosid.  a  100°  .  . .  .  —  86° 

Alcatrão . —  0  — 

Resinas . —  0  — 

Acidez . —  0  — 

Solubilid .  —  completa. 

Oleo  para  compressor 

( MEMOR ANDIJM  3 /374 )  —  BORLIDO  MAIA 

Alcoom.  74  .  0,8805  ' 

Temp.  27 . 79 

Densidade .  0 , 8884 

Ponto  de  fulgor .  1  90° 

Solubilid.  —  completa. 

Oleo  co  m  bus  ti  ve  I 

ANGLO  MEXÍCAN 

Densidade .  0 , 952 

Ponto  de  fulgor .  110°c 

»  »  ignição  .  138°  c 

Yiscosid.  a  50°  . .  780° 

Sigmal  Oll 
( GALENA ) 

Densid .  0,843 

Ponto  de  fulgor . .  1 25°  c 

»  »  ignição .  140°  c 

Yiscosid . 

Refracção .  ^5 

Consumo  —  2  velas . 

Caroço  de  algodão  — 10  gr .  por  K . 
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Pedra  e  pó  cie  pedra 
(AMOSTRA  DO  DIRECTOR)  —  S.IMARDI  &  COMP. 

Silicato  de  alumínio  e  magnésio,  contendo  ferro  como  impureza  —  Saponita  ou  pedra 
sabão  —  existindo  em  grande  quantidade  em  Minas. 

Aproveitável  para  ornatos,  portaes,  janellas,  etc. 


Pó  silicioeo 

ROUCHI  E  COMP. 


Perda  ao  fogo . 

2,00 

1,800 

Silica . 

92,20 

92,200 

Ox.  ferro . 

4,90 

5,300 

Alumínio . 

— 

— 

Cal . 

0,45 

0,400 

Magnésia . . . 

0,45 

0,300 

Antr.  Sulfurico . 

— 

— 

Total . 

100,000 

100,000 

Não  apresenta  vantagens  para  limpeza  dos  metaes  —  Kaol  e  Rupi,  etc.  são  melhores  — 
E’  proprio  para  brunir  ou  polir. 


Agua . 

.  .  .  40,70 

C.  Enc.  Marinha. 

.  .  30,0 

Máximo 

Ácidos  graxas  .  . 

.  .  .  52,00 

»  )) 

.  .  50,0 

Minimo 

Alcalis  livres  . 

.  .  .  0,30 

»  » 

» 

.  .  2,0 

Máximo 

Insolúvel . 

.  .  .  0,15 

»  » 

» 

.  .  15,0 

» 

Tij  olos 

(  TIJOLO  DE  ESCORIA  E  CIMENTO  ) 


Almirante  Fonseca  Neves  - 


1)  23k 

2)  G6k 

3)  35k 


Media  41k  por  Cm2 


Preço  48$  m3.  (Desigual) 


( DE  TREMEMBE’)  —  Teixeira  Pombo 


1) 

2) 

3) 

4) 


126k 

110k 

101k 


Media  113k  por  Cm*. 


117k 


Muito  bons  —  massa  fina  o  bem  cosidos. 


Ti*illios 

DA  Ia  RESIDÊNCIA  DO  CENTRO  -  C. 


Quebrado 


s 

Limit.  de  Elast. 

Ruptura 

Al. 

1)  10m,l  » 

2.750 

5.730 

11,8 

80m2,0 

34k 

71,  k6 

18  % 

2)  1 0m , 0 

2. 660 

5.630 

11,8 

o 

Oi 

s 

00 

34k 

72k 

18  % 

80  —  50m2 

60  «/o 
80 

66  «/o 


ÀNALYSE  CHIMICA  ' 


Carbono 
Silicio 
Mn.  . 
Pb.  . 

S.  . 


0,450 

0,075 

0,875 

0,022 

0,013 


Tintas 

«  Kronas  Titan  »  —  Companhia  Commercial  Transactor  s/a. 
Tinta  branca  em  parte 
Addições  25  °/0  oleo 

»  10  %  agua  raz  e  seccante. 

Cobre  bem  com  2  mãos  —  melhor  que  os  alvaiades. 

Resiste  bem  ao  sol  e  chuva  —  não  racha  nem  empolla. 

Compõe-se  de  oxydo  de  zinco  anhydrido  titânico  e  oleo  de  linhaça. 
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Telhas 

ELIAS  SIMÃO  IGARASSU’ 


Peso . .  2,450 

Porosidade .  6  °/0 


Bera  feitas  —  resistentes  —  boas. 


Verg-alhão  <le  aço  doce 
PARA  0  FECHAMENTO  DA  LINHA 


Secção 

Limit.  de  Elast. 

Ruptura 

78m2 

21k,5 

38,5 

Along.  sobre  100"’. 
32  “/o 


.  / 


2a  DIVISÃO 


-chaves  e  trabalhadoro 

E 

NTO 

L 

DESPEZA 

BALDEAÇÃO 

c 

S  E 

DPADOS 

COM  A  BRAÇAGEM 

TOTAL 

COM  OS  OUTROS  SERVIÇOS 

TOTAL 

BAGAGEM 

E  ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

TOTAL 

B  & 
c  > 
c  s- 
o 

—  C/í 

r r 

B  9 
o  £ 

•X  3 

C 

46 

59 : 312SoOO 

94:995S000 

154:3073500 

— 

— 

— 

51 

338 : 676$000 

123 :477S000 

462:153SOOO 

— 

— 

— 

15 

96:9078500 

36:9013500 

133:8093000 

— 

— 

— 

3 

2:0073500 

8:3673500 

10:3753000 

— 

— 

— 

í 

2:0073500 

6:0223500 

8:0303000 

47.417 

3.913 

51.330 

i 

— 

2:0073500 

6:0223500 

8:0303000 

- 

— 

— 

i 

2:0073500 

6:0223500 

8:0303000 

— 

— 

— 

4013500 

3:6133500 

4:0153000 

— 

— 

— 

4013500 

3:6133500 

4:0153000 

— 

— 

— 

_ 

401S500 

3:6133500 

4:0153000 

— 

— 

— 

— 

4:0153000 

8:7603000 

12:7753000 

— 

— 

— 

— 

2:0073500 

6:0223500 

8:0303000 

— 

— 

— 

_ 

4013500 

3:6133500 

4:0153000 

— 

— 

— 

i 

8:030$000 

12:4973500 

20:5273500 

— 

— 

— 

_ 

4013500 

3:6133300 

4:0158000 

— 

— 

— 

i 

4:0153000 

4:0153000 

8:O30S00O 

— 

— 

— 

— 

4  0153000 

6:3873500 

10:4023500 

232.696 

39.211 

271.907 

10 

13:4683686 

22:8483814 

.36 : 317S500 

— 

— 

— 

— 

2:0073500 

6:0223500 

8:0303000 

— 

— 

— 

8 

2:0073500 

20:9873500 

22:9958000 

— 

— 

— 

1 

3:011 S250 

5:3683250 

8:379S500 

— 

— 

— 

1 

2:6773766 

3:3443734 

6:0229500 

— 

— 

— 

t  — 

2:0073500 

6:0223500 

8:0303000 

.033.614 

11.314.722 

12.368.336 

8: 

10 

.4:0523500 

21:5353000 

35:5878500 

— 

— 

— 

1 

2:6763666 

1:3383334 

4:0158000 

— 

— 

— 

2:4093500 

6:7153500 

9:1253000 

— 

— 

— 

1  — 

4:0153000 

3:1023500 

7:117S500 

— 

— 

— 

\  _ 

2:4093500 

8:7233000 

11:1328500 

— 

— 

— 

1  — 

8:0303000 

11:0233000 

19:0533000 

— 

— 

.  - 

V  — 

4:0153000 

5:4753000 

9:4903000 

— 

— 

— 

i  — 

2:0073500 

5: ilOSOOO 

7: 1 17S500 

— 

— 

— 

3  1 

4:148$833 

10:8893167 

15:0383000 

.737.500 

10.472.071 

13.209.571 

13: 

í  30 

16:5343500 

91:6153000 

108:1498500 

— 

— 

— 

— 

10:950S000 

10:9503000 

— 

— 

— 

1  — 

9493000 

I0:00is000 

10:950S000 

— 

— 

— 

4743500 

9:0153500 

9:4903000 

— 

— 

— 

273498 

9:462S502 

9:4908200 

— 

— 

|  _ 

9493000 

10:9133500 

11:8623500 

— 

— 

I  3 

2:4093500 

13:8333000 

16:2428500 

— 

— 

— 

4:0153000 

9:8553000 

13:8703000 

_ 

— 

— 

8:0303000 

12:2273500 

20:2573500 

— 

— 

— 

_ 

2:0073500 

7:4823500 

9:49!>8U00 

20.052 

280.277 

300.329 

6:0783632 

5:418S868 

1 1 : 4973500 

157.232 

7.239.190 

8.390.422 

l)  1 

28 

26:8753045 

64:6753955 

91 : 551 SOOO 

— 

— 

4013500 

3:61 3S500 

4:0153000 

— 

— 

_ 

401S500 

3:6133500 

4:0153000 

1213.801 

182.584 

396.385 

3  _ 

!: 11 13500 

7:2833500 

8:395S000 

64 i .451 

•  5.800.944 

8.442.395 

5 : 

i  3 

5:7753927 

9:2253573 

15:00!S500 

Quadro  A  —  Serviço  executado  nas  estações  pelos  guarda-chaves  e  trabalhadores  no  anno  de  1920 


Quadro  A  —  (Continuação) 


Ui  -  H-« 


JlÉDIN,  EM  KILOS,  POR  DU 

E  POR  HOMEM 

APROVEITAMENTO 

DO  PESSOAL 

DESPEZA 

1 

. 

TRABALHADORES  E 

GUARDA-CHAVES  OCCUPADOS 

COM  A  BRAÇAGEM 

TOTAL 

COM  OS  OUTROS  SERVIÇOS 

TOTAL 

w 

o 

JS  § 

1  í 

r/y  -a 

a  M 

a  < 

o 

•  o 

a 

GD  © 

-Z  c£) 

C  *3 

o  ©* 

9  2 

'O  2 

CQ  ^ 

Na  braçagem  e 
em 

outros  serviços 

Só  mente  em 

outros  serviços 

600 

2 

6028250 

3:4128750 

4:0158000 

1 :  72981 29 

1.134 

I  —  ' 

6 

2 

3.0668000 

11:0968000 

14:1628000 

— 

1.719 

— 

2 

— 

8038000 

3:2128000 

4:0158000 

— 

6.917 

— 

3 

— 

1:5338000 

4:0158000 

5:5488000 

— 

331 

— - 

2 

— 

803g000 

3:2128000 

4:0158000 

— 

1.693 

— 

2 

— 

1:6068000 

2:4098000 

4:0158000 

— 

4.727 

— 

2 

— 

1:6008000 

2:4098000 

4:0158000 

— 

1.374 

— 

2 

— 

1:6068000 

2:4098000 

4:0158000 

— 

8.943 

— 

3 

— 

2:8108500 

2:7378500 

5:5488000 

2:692$000 

4.363 

2 

5 

— 

5:1248000 

7:9798500 

13:1038500 

9038750 

902 

—  3 

3 

i 

2:0078500 

6:0228500 

8:0308000 

-r- 

293 

— 

1 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

— 

8.345 

— 

2 

— 

2:4078500 

1:6078500 

4:0158000 

— 

524 

— 

i 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

— 

3.980 

— 

3 

— 

2:0078500 

3:5408500 

5:5488000 

— 

6.342 

— 

1 

— 

6028250 

1:4058250 

2:0078500 

— 

1.410 

— 

•  2 

— 

2:0078500 

2:0078500 

4:0158000 

— 

3.738 

— 

3 

— 

2:8078500 

2:7408500 

5:5488000 

— 

6.772 

— 

3 

— 

2:8078500 

2:7408500 

5:5488000 

— 

1.260 

— 

2 

— 

2:0078500 

2:0078500 

4:0158000 

— 

3.402 

— 

1 

— 

6028250 

1:4058250 

2:0078500 

— 

2.899 

— 

2 

— 

2:0078500 

2:0078500 

4:0158000 

— 

3.305 

— 

6 

— 

3:0668000 

8:5048500 

11:5708500 

— 

84 

— 

1 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

— 

2 . 827 

— 

1 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

— 

3.471 

— 

2 

— 

2:0078500 

2:0078500 

4:0158000 

— 

4.268 

— 

2 

— 

2:0078500 

2:0078500 

4:0198000 

— 

1.831 

— 

2 

— 

2:0078500 

2:0078500 

4:0158000 

— 

410 

— 

i 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

— 

938 

— 

i 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

— 

1.513 

— 

2 

— 

2:0078500 

2:0078500 

4:0158000 

— 

9.425 

— 

4 

— 

3:5408500 

4:0158000 

7:5558500 

— 

285 

— 

1 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

— 

625 

— 

1 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

2:0078500 

8.379 

2 

3 

— 

5:0738500 

4:0138000 

9:0868500 

— 

2.805 

— 

1 

— 

1:0038750 

1:0038750 

2:0078500 

— 

737 

— 

1 

— 

4018300 

1:6068000 

2:0078500 

— 

3.551 

— 

1 

— 

1:0038750 

3:0118250 

4:0158000 

_ 

953 

— 

1 

— 

4018500 

1:6068000 

2:0078500 

— 

914 

— 

1 

— 

4018500 

1:6068000 

2:0078500 

_ 

567 

_ 

1 

— 

4018500 

1:6068000 

2:0078500 

3.644 

■ 

5 

~~  - 

3:0668000 

7:0818000 

10:1478000 

1.761 

3 

1:0038750 

5:0188750 

6:0228500 

3.472 

— 

3 

— 

1:2048500 

4:8188000 

6:0228500 

Quadro  A 


Cbro.att 
Burnier  . 

I  ncnii.  iro  ‘um' a 
lialúra  do  Campo 
bp«r»K}  • 
Aguiar  Murara. 
Hto  Acima 

II  ono  no  llicalhn 

IlapoMS  .  .  . 

SaUar*  .  . 

Genoral  Carneiro 
Ca  pilão  I  duardo 
ll io  «la»  Velha», 
flibeir&o  da  Malta 
Vutpasiano  .  . 
No» a  OraijA 

Dr.  l.nnd 
Pedro  Leopoldo 
Matimiotiu» 


I  rudenie  Mora» 
Sito  Lafa».  . 

\\  eneralaa  Br  a  7 
Stha  Uwr.  . 
Taboca»  .  . 

A raça.  .  .  . 
Cordi»bur^o .  . 
Maquinó  . 
Maacarr-nhas 
Cuttavo  SI  «eira 
Currello  .  .  . 

Tamboril .  . 

Osono  do  Almeida 


Beltrão 

I -a  «sanee . 

1’orto  Fana.  . 
Varata  da  Palm 
Biinljr» 

Pirapora.  .  . 


HAMÂL  DE  SAO  PAI  LO 

Vargem  A  logre . 

Pinheiro . 

ua  -  r«i  a  —a 


BHAÇAGEM 


li 

II 


$7.17 
426.17 
311.572 
459.919 
56.024 
2.07$ 
83.853 
48.761 
258  342 
934.174 


324.996 

25.832 

72  I6H 


1.851 
26. 434 

118.646 


NEiuuDoaia» 


312  977 
$7$. 403 
290.026 


’  JS  i. 

3. $02.0 


1.W7WI 

1.742.4** 

490.1 

1  6K|.<H«I 

1.843.882 

8.879.?» 


756.00" 
340.300 
33$. 000 
2M.Ji»i 
427. $00 


«*7.  IW- 
735.894 
6.  $03 

1.858 
V»  47 
3. 310. «19 
MS.  *46 
75.395 
$23.743 


42  0 


641.511 

040.000 

840.743 


344.000 
2.241 .640 
«18.30o 
10. 000 


II 


311  V23 

i.so: 

72.347 


I  $1.411 
71 .086 
61  1*80 
79. N|6 


6J.893 
81» .  SAI 
31.931 
4o  091 
47»  $77 
20.031 
27. $32 
285.11$ 
78  291 

101  .4» 

47.831 

29.58$ 

12.143 


49549» 
3.223.712 
1  792.917 
951 . 124 
670.624 
$76.13$ 


1.193. 
797.64$ 
396. HIH 
56.000 
121.111 
271. $53 
6.  III  ,  Uo 
35.133 
138.811 
7.030.706 
340.992 
163.1 
829.5*6 
136.72* 
132.50$ 
72.907 
4.903.409 


1.947.690 

41.440 

1.628.000 


6.621.780 
1.405. 549 
13.000 

28.500 
I. 390.000 

307.010 

$59.000 

••46.908 

91 . 500 
328.126 


40.000 


490.000 

30.000 

88.000 

386.000 

213.4111 

139.5181 


20.000 

20.000 

224.O0U 


■ffl 

I3  9  W 

i : 


437.3*3 

2.144  5*4 
1.254. 


7.51 


.249 


0.344 
1.236.030 
3.451. 
1.003. 
9.794. 
3.247.302 
987.243 
106.802 
6.208.393 
191.263 
4.33*. 182 
2.314.686 
1.030.428 
<..286.695 


1.241.422 
2.116.731 
7.238.725 
30.597 
1.031. 22A> 
2.334.044 
3.113. 818 
1.317.094 
140.812 
324.420 
1.104. 491 
13.497.031» 
103.829 
224  «49 
10.830.591 
1.02.1.391 
265.231 


*16 ; 


1.2 

34» 
331.772 
207.211 
6.632.2121 


-  ■  %■  -  - 


-- 


Quadro  A  —  (Continuação) 


ntinuaçao 


EMENTO 

ÍOAL 


DESPEZA 


BALDEACÀ»1 

)ORES  E 

V) 

& 

OCCUPADOS 

w 

03 

< 

,  52 

V3 

< 

. 

c/a 

O 

.S=T 

u 

<D 

KC 

r/i 

a  S 

o 

< 

<  < 

63 

va 

va 

O 

Mg 

O  s 
<  s 
o  o 

ca 

O 

-<  ■ 

A 

o  Sh 

ü  0) 

C  oa 

«  o 

cc 

fcH 

p 

o 

ca  fc 
w 

w 

X 

a 

va 

O 

4-3 

a  2 

‘O  -£3 

C/5  P 

O 

o 

rr. 

O 

õ 

U 

>0  — 

)0 

25 

34:456$Ü00 

24:0908000 

;0 

5 

f — 

1 : 559$500 

7:9738500 

i0 

4 

— 

2008750 

8:1948250 

o 

4 

•  - 

200,8750 

4: 179$250 

;o  — 

)0 

3 

— 

200,8750 

5:821$750 

3 

— 

2008750 

4 : 8218740 

io 

5 

— 

2:352$500 

7:2108000 

0 

4 

— 

8038000 

7: 2278000 

10 

4 

— 

8038000 

6:2788000 

o 

4 

— 

8038000 

7:227$000 

0 

4 

— 

8038000 

7:227$000 

0  — 

3 

- — 

1 : 2048500 

4:818$000 

4 

— 

8038000 

7:2278000 

õ  — 

0  — 

0  — 

0  — 

i 

3 

— 

7528812 

4:7958188 

2 

— 

2408750 

3:774$250 

'3 

— 

9638000 

4:585$000 

2 

— 

8038000 

3:212$000 

2 

— 

J :  003,8750 

3:0H$250 

3  16.588 

0  — 

0  — 

0  — 

1 

— 

74$624 

1:932$876 

-0.8ó0 

3 

3 

1:533$000 

8:088$500 

2 

— 

2408750 

3:7748250 

2 

— 

2:007$500 

2:0078500 

2 

— 

2:0078500 

2:0078500 

)  — 

)  — 

n 

2 

i 

1:0078500 

4:5408500 

_ 2 

— 

1 : 007$500 

3:007$500 

2 

— 

4018500 

3:643$500 

)  — 

2 

— 

4018500 

3:6138500 

2 

— 

4018500 

3:613$500 

1  — 

— 

2 

1  3 

_ i 

9638000 

2:007$500 

3: 052$000j 
4:015$000 

2 

— 

503$000 

3: 512,8000! 

2 

— 

401 $ 500 

3:613$500 

9 

— 

5038000 

3:512$000 

•  203.001 

30.349.784 

30.5 

ò  8 

— 

12:6728800 

3:168$200 

1  2 

— 

7828826 

3:2328174 

'  “ 

— 

-  1 

— 

4018500 

1 : 6068000 

— 

1  1 

— 

1028726 

1:904$774 

— 

-  1 

— 

190,8568 

l:816$932 

— 

'  3 

— 

2:007$500 

3:540,8500 

— 

1 

— 

2008750 

1:8068750 

— 

1 

. — 

4018500 

1 : 6068000 

—  ! 

1 

— 

4018500 

1 : 6068000 

— 

8 

— 

6:8438500 

6:843,8500 

— 

1 

1 — 

2008750 

l:806$750 

— 

1 

— 

4018500 

1:606$000 

— 

1 

4018500 

4 : 6068000 

c 

E-» 

O 


58 :  5i6$000 
9: 5338000 
8: 3958000 
4: 3808000 
6 : 022$500 
0:0228500 
9: 5628500 
8:030,8000 
7:081,8000 
8:0308000 
8:0308000 
0:0228500 
8:0308000 
5:548,8000 
4:0158000 
5:548800c 
4:0158000 
4:015800»» 
2:0078500 
9: 621850»» 
4:0158000 
4:0158000 
4: 0158000 
5 : 5488000 
4:0158000 
4:015,8000 
4 : 01 58000 
4:0158000 
4:0158000 
6:0228500 
4:0158000 
4:0158000 
4:015800o 
•15:841,8000 
4:015800o 
2:0078500 
2: 007 $500 
2:007$50o 
5:5488000 
2: 007850o 
2: 0078500 
2:007$500 
13:6878000 
2: 0078500 
2:0078500 
2; 007$500 


L 


MÉDIA,  EM  KILOS,  POR  DIA 

E  POR  HOMEM 

APROVEITAMENTO 

DO  PESSOAL 

DESPEZA 

TRABALHADORES  E 
GUARDA-CHAVES  OCCUPADOS 

COM  A  BRAÇAGEM 

TOTAL 

COM  OS  OUTROS  SERVIÇOS 

1 

TOTAL 

DESPEZA 

COM  A  BRAÇAGEM 

Somente 
na  braçagem 

Na  braçagem  e 
em 

outros  serviços 

Sómente  em 

outros  serviços 

i 

174 

1 

1008375 

1 : 9078125 

2:0078500 

1 

— 

2.038 

— 

2 

— 

1:2048500 

2:8108500 

4:0158000 

í 

— 

1.220 

2 

— 

1:0038750 

3:0118250 

4:0158000 

J 

- - 

636 

— 

1 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

lí 

— 

323 

— 

2 

— 

2008750 

3:8148250 

4:0158000 

í 

2.771 

— 

2 

— 

2:0078500 

2:0078500 

4:0158000 

J 

1.137 

— 

1 

- - 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

I 

_ 

689 

— 

2 

— 

4018500 

3:6138500 

4:0158000 

F 

457 

— 

2 

— 

2008750 

3:8148250 

4:0158000 

1 

876 

2 

8038000 

3:2128000 

4:0158000 

I 

762 

Bü 

1 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

I 

1.125 

— 

2 

— 

8038000 

3:2128000 

4:0158000 

F 

549 

— 

2 

1 

1:5338000 

4:4898500 

6:0228500 

1 

237 

— 

1 

— 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

c 

11.326 

— 

6 

— 

8:0228700 

3:4388300 

11:4618000 

I 

_ _ 

893 

'  — 

1 

_ 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

F 

2.973 

— 

2 

_ 

2:1248300 

1:4168200 

3:5408500 

M 

7.750 

— 

3 

4:5518450 

2:1798050 

5:7308500 

S 

1.051 

1 

“ 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

c 

7.186 

— 

1 

_ . 

1:6068000 

4018500 

2:0078500 

c 

2.089 

— - 

2 

_ _ 

1:4058250 

2:6098750 

4:0158000 

F 

287 

— . 

1 

— . 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

G 

451 

— 

1 

_ _ 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

A 

672 

_ . 

1 

_ _ 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

S 

.  - 

855 

2 

_ _ 

1:0038725 

3:0118275 

4:0158000 

S 

— 

7.664 

— • 

4 

— 

5:2888850 

2:2668650 

7:5558500 

iy 

- 

3.184 

2 

2:0078500 

2:0078500 

4:0158000 

F 

1.601 

— 

1 

4018500 

1:6068000 

2:0078500 

A 

836 

2 

_ . 

4018500 

3:6138500 

4:0158000 

B 

7:4478270 

9.303 

— * 

19 

- - 

24:4138800 

12:0458000 

36:4588800 

A 

116 

1 

2008750 

1:8068750 

2:0078500 

F 

1.122 

1 

_ _ 

4018500 

1:6068000 

2:0078500 

C 

— 

1.504 

1 

_ 

4018500 

1:6068000 

2:0078500 

B 

— 

5.909 

3 

— 

3:5518400 

1:5228100 

5:0738500 

P< 

1.658 

1 

— 

4018500 

1:6068000 

2:0078500 

Quadro  A  —  (Conclusão) 


de  1920 


EXPEDIDAS  PARA  0  INTERIOR 


1030 


MERCADORIAS 


- 

ESTRADA 

PARTICÜI.AR 

ESTRADA 

MEZES 

so 

Volumes 

Peso 

Peso  em  kilos 

Peso  em  kilos 

Janeiro . 

03.180 

34.019 

3.756.508 

679.750 

90.780 

Fevereiro  .... 

53.212 

39.794 

5.026.186 

798.625 

25.360 

Março . 

89.235 

21.327 

8.545.919 

244.230 

5.940.860 

Abril . 

63.911 

25.727 

5.090.315 

533.790 

6.553.200 

Maio.  .  .  .  .  . 

95.921 

33.753 

6.014.425 

410.010 

9.625.700 

Junho  . 

77.948 

13.389 

3.004.394 

496.735 

11.001.800 

Julho . 

35.023 

13.792 

3.232.305 

754.040 

3.973.000 

Agosto . 

32.029 

12.153 

3.395.012 

458.600 

12.559.605 

Setembro  .... 

16.590 

12.693 

3.836.686 

388.790 

33.359.000 

Outubro . 

72.028 

27.147 

4.974.333 

804.125 

20.550.000 

Novembro  .... 

97.819 

26.651 

4.116.743 

433.890 

9.476.550 

Dezembro  .... 

90.457 

23.896 

5.781.658 

368.375 

9.176.360 

47.353 

284.341 

56.774.484 

6.370.960 

122.332.215 

CARVÃO 


l08  —  Pag.  34  -  1  - 


Quadro  B — Movimento  de  cargas  da  estação  Maritima,  no  anno  de  1920 


10V2O 

RECEBIDAS  DO  INTERIOR 

EXPEDIDAS  PARA  O  INTERIOR 

niCAOOBUt 

*  curto 

— 

c*rf 

fiSTICOlâ» 

MTAADA 

PABUOBLA* 

BresM 

MEZES 

Volurno» 

Peao 

Carro» 

Toneladas 

Sacco» 

Peso 

Saccos 

Poao 

Sacco» 

Paso 

Volumes  |  Pi*> 

VcioKM 

Peso 

Posoom  k  ilos 

Peso  cm  tila* 

Janeiro . 

Ferarelro  .... 

Ba* :  :  :  . 

Maio  .  . 

Junho  . 

Julho  .... 

A(to*lo . 

Setombfu  .  .  . 

Outubro . 

No»  rmbro  .  .  .  . 

Doiorabro  .  . 

183.07» 
<02  354 
102.909 
507.310 
231.983 
.ki  v>i 
384  905 
1*6.237 
487.912 
077.6*5 
1.027. 138 
1  009.970 

10.468.053 
9.697.800 
9.088.038 
9.297.597 
'»  490.234 
9.403.841 
11.305.107 
11.108.004 
9. 744.010 
IO.3I7.OJ5 
lt.60J.897 
10.554.788 

187 
26 : 
257 
679 
873 
1.017 
965 

W 

.164 

598 

757 

7*0 

7.240 

10.466 

10.725 

22.3*1 

30.987 

30.805 

34.912 

9.667 

14.633 

22.360 

30.319 

29.760 

32.2*2 

8.807 

18.308 

9.9*i. 

9.902 

44.708 

34.895 

46.245 

31.455 

23.654 

19.041 

10.774 

1.923.920 

528.420 

1.098.480 

596.760 

4  , 

t  682 .  480 

2.093.700 
2. 774. 700 

1.887.304 

1.371.240 

1.142.46o 

610.640 

72.981 

139.970 

120.805 
40  320 
29.555 
43.278 
33.422 
34.919 
37.066 
42  813 
32.630 
22.311 

4.279.860 
8.398.500 
7.248.330 
2.419.200 
1.773.300 
2.596  680 
2.005.320 
2.097.138 
2.221.933 
2.568.780 
1 

1.338.660 

14.489 
9.249 
13.822 
14  171 
9,285 
18.089 
25.108 
32.605 
37.042 
35.400 
28.812 
27.155 

874.470 

855.700 

828.640 

850.821 

557.106 

1  .  i  . 

1.506.402 

1  950.307 
2.222.5*0 

2  724.360 
1  729.320 
1.629.300 

519.453 
093.492 
660.189 
685.. 141 
088.224 
570.135 
04h.ii-.i3 
540.186 
474.798 
566.356 
508.015 
546.701 

36.003. 180 

11  n.tia 

38.989.235 
26.763.911 
2*  995.921 
37.  <-77.948 
28.ul5.023 
36.102.029 
32  916.590 
35.372.028 
34  797.819 
34.690.457 

34.019 
39  794 
81. 6*7 
25.727 
33.753 
13.389 
13.792 
12.153 
12.093 
27.147 
26.051 
23.890 

3.750.508 
5.020.186 
-  646  M  - 
1.090  II  • 
6.014.425 
3.004.394 
3.232.305 
3  395  01 1 
3.836  686 
4.97*. J33 
4.110.743 
5.761.058 

079.750 
798.621 
244.230 
533  790 
410.010 
496.735 
754.040 
458.600 
388.790 
804  125 
433.890 
308.375 

90.780 
25.300 
5.940.800 
0.553  200 
9.025.700 
11.001.800 
J. 973. OOO 
lí. 559  003 
31.359.000 
20.530.000 
9.470.63O 
9.170.300 

5,471.691 

122.799  090 

6.918 

200.215 

269.977 

17.304.2*4 

650.070 

39.037.501 

265.223 

16.519.146 

7.100.983 

402.147.353 

284.341 

56.774.48* 

0.370.960 

122.332.215 

llcceUdas  ....  .  G  87. 43Í.8IS 

1  spedlda* .  512. 073. 54‘. 

ToUl  ....  1.100.028.207 


ToUl  ....  1.100.028.207 


35 


QUADRO  C  -  Momento  de  canas  da  estação  de  S.  Diogo,  uo  anno  dc  1920 


1920 

PiKMETTIDAS 

PARA 

0  INTERIOR 

RECEBIDAS 

DO  INTERIOR 

DIVERSAS 

MATERIÀES 

CARNE  VERDE 

Mezes 

Volumes 

Peso 

Volumes 

Peso 

Volumes 

Peso 

Volumes 

Poso 

Janeiro  .  . 

69.481 

10.054.386 

228.443 

14.024.055 

549.735 

3.837.840 

■  27.216 

2.929.824 

Fevereiro  . 

GO 

O 

TI.  122. 427 

253.412 

11.583.995 

420.136 

3.791.314 

12.596 

2.414.572 

Março.  .  '  , 

47 . 123 

12.426.651 

211.182 

7.963.412 

396.389 

3.78o.662 

22.894 

3.549.269 

Abril  . 

65.Ü67 

10.324.275 

260.019 

8.103.068 

752.788 

4.31 1.716 

23.69o 

2.875.798 

Maio  . 

78.840 

5.522.122 

139.626 

12.641.088 

237.224 

4.264.214 

28.700 

3.069.010 

Junho  .  . 

57.345 

3.410.994 

109.094 

5.240.374 

191.151 

3.592.165 

25.194 

3.043.941 

Julho. 

75.905 

5.596.374 

101.342 

8.705.863 

169.597 

3.985.242 

27.763 

3.283.448 

Agosto  .  . 

88.930 

5.561.437 

129.213 

9.216.509 

598.841 

3.975.374 

23.483 

2.614.341 

Setembro.  . 

89.145 

5.305.500 

240.524 

20.834.900 

793.2*11 

4.710.167 

15.474 

1.472.519 

Outubro. 

77.434 

4.242.243 

370.226 

8.673.868 

824.144 

4.822.435 

17.014 

1.908.845 

Novembro  . 

67.530 

3.045.560 

188.815 

5.062.271 

47 .784 

1.344.250 

15.897 

1.671.395 

Dezembro  . 

49.313 

3.602.481 

147.554 

6.354.429 

39.099 

1.087.975 

14.174 

1 *677.850 

Somma  .  . 

810.992 

80.275.050 

2.372.45) 

118.403.912 

5.011.129 

43.506.714 

254.125 

30.540.812 

36 


QUADRO  D  -  Movimento  de  cargas  oa  estação  de  Alfredo  Maia.  no  anuo  de  1920 


1920 

REMETTJDAS 

PARA 

0  INTERIOR 

RECEBIDAS  DO  INTERIOR 

DIVERSAS 

MATERIAES 

LENHA 

Me/.es 

Vulumas 

Peso 

Volumes 

Peso 

Pe^o 

Peso 

Janeiro . 

31.080 

1.982.0^5 

20.102 

716.102 

1.552.234 

1.817.514 

Fevereiro  .... 

24.113 

2.219.356 

16.887 

1.115.042 

1.531.514 

1.572.800 

Março . 

23.176 

788.640 

17.987 

515.616 

1.834.242 

1.698.000 

Abril . 

33.330 

1  358  752 

44.281 

1.288.451 

2.176.575 

2  805.900 

Maio . 

32.383 

1.331.159 

42.350 

780  201 

2.121.047 

2.282.100 

Junho . 

1.362.553 

44 . 502 

2.046.550 

1.480.119 

1  861.017 

Julho . 

32.496 

1  411.013 

37.428 

512.079 

1.663.115 

2.154.700 

Agosto  ..... 

21.404 

1  367.143 

44.078 

976.884 

2.077.757 

1.979.144 

Setembro  ... 

44.206 

1.369.333 

39.423 

2.401.538 

1.306.893 

1  480.500 

Outubro  , 

39.911 

1.651.154 

33.085 

920.850 

1.847.644 

1  920.900 

Novembro  .... 

32.429 

1.804.425 

33.498 

1.504.010 

1.631.941 

1.376.100 

Dezembro  .... 

20.307 

1.275  114 

22.184 

2.730.025 

1.298.000 

1.052.000 

Som  ma  . 

367.990 

17.920.647 

395.805 

15.507.348 

20.521.081 

22.000.675 

2a  SUBDIVISÃO 


MOVIMENTO 


As  maiores  dilficuldades  no  serviço  do  movimento  dos  trens,  provenientes  principal¬ 
mente  da  incapacidade  do  trafego  de  certos  trechos  da  Estrada,  accentuadamentc  no  ramal 
deS.  Paulo,  vão  sendo  estudadas,  umas,  c  atacadas  outras. 

Assim  é  que,  graças  ás  providencias  tomadas,  já  se  acha  elaborado  o  projecto  defini¬ 
tivo  da  electrificação  dos  suburbios  da  bitola  larga  desta  Capital,  teve  inicio  a  construcção 
da  segunda  linha  no  trecho  de  Mogy  das  Cruzes  a  Norte  e  foram  abertos  alguns  postos  tc- 
legraphicos  para  permittir  o  augmento  de  trens . 

Não  preciso  demorar-me  em  demonstrar  a  necessidade  de  ser  duplicada  a  Linha  Au¬ 
xiliar  no  trecho  de  suburbios  desta  Capital,  augmento  de  linha  nas  principaes  estações  de 
composição,  notadamente  Marítima  e  Barra  do  Pirahy,  porque  são  assumptos  que  já  foram 
esclarecidos  em  outros  trabalhos . 

Pela  chefia  do  movimento  foi  creado  o  serviço  de  estatística  das  passagens  cobradas 
nos  trens,  com  o  fim  de  avaliar  o  esforço  dos  conductores  de  trens,  já  tendo  esse  trabalho 
servido  de  estudo  de  merecimento  para  as  ultimas  promoções . 


DADOS  ESTATÍSTICOS 

Nos  quadros  annexos,  de  lettra  F  á  lettra  M,  se  encontram  os  dados  estatísticos  dos 
respectivos  serviços . 
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QUADRO  E  —  Responsabilidades  impostas  ao  pessoal  da  2*  Divisão  do  anoo  de  1920 


MEZES 

ESTAÇÕES 

MOVIMENTO 

Reclamações 

IndemnisaçOes 

diversas 

Reclamações 

IndemnisaçOes 

diversas 

Janeiro . 

9155861 

6388523 

7228689 

Fevereiro . . 

5195467 

1:1908461 

5888420 

6i$834 

Marco . 

808S020 

1 : 3828952 

5548882 

745S380 

Abril . 

7275747 

1 : 91 0S926 

737$048 

8988707 

Maio . 

5958934 

1:1008660 

5728600 

8308539 

Junho  . 

172S675 

1:884$096 

142S300 

1:1248521 

Julho . 

7458900 

1:5575245 

3828540 

1:0468898 

Agosto . 

7698465 

1:7168825 

2588600 

1:1335632 

Setembro . 

441S214 

2:5598424 

415666 

1:5878658 

Outubro  . 

1:2978430 

1:6828427 

200S000 

9138672 

Novembro . 

1:5168530 

1:4695823 

2678402 

8618788 

Dezembro . 

2:2438520 

1:5915446 

3245053 

8348572 

Som  ma . 

10:7545763 

18:6845808 

4:7928200 

10:0395201 

QUADRO  F  —  M;nmT3t.; 


0  percurso  'i>s  irea?  pessoa  : 

dè  12  .  V1’  4.?  15  i  O- 


'  v*  v  -  '  .  s  PAS?*' 


1 


12. Ti-.'  592 
11 .  ”ó  i .  0-57 
12.555.185 

,  St  8 

11.759.010 
13.045. 103 

ii  !• .  r 


19  U 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 
1  . 


_  > 

7_  _ _ 6  >72 

1  *•<  o  16 . * 

322.747.8 
24  o  .'oi .  139 
223. 18  .911 
246.191.401 

Si  "ii 


0  que  representa  um  aprese  lho  de  ~  -  o  7  , 

sobre  1919. 


0  que  representa  um  acerescimo  de  5 . 
sobre  1919. 


1913 

I9U 

191-5 

1916 

1917 

1918 

1919 
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BITOLA  LARGA 

mtnms 

giPSTUgS 

VTUjlTIXS 

HIATOtS 

CAJte*j  Ju> 

P£  áERíh.O 

Suburbioí  ua  I4  Secçãf . 

V). 55-S 

162 

no  Ramal  de  S.  i  iul 

Pequeno  percurso  na  i*  Se:  ;ão. 

-  no  R.  de  s.  Crua  .  . 

I  ~ .  *>i-S 

R.  de  Mansa  raübu  . 

2.360 

R  de  Paracambv  . 

3.319 

1*  Secção  ...  . 

5.1 83 

394 

2.136 

14.202 

3.373 

96 

2.134 

6.20' 

2.*2> 

3*  •  . 

2. 93* 

46 

2 . 928 

2.031 

36 

i*  .... 

2.ISS 

49 

2.196 

3.316 

*69 

54  - 

2.18S 

61 

2.92S 

~  .  X^-i* 

1.489 

õ*  ...  . 

>58 

T« 

602 

172 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

2-í* 

990 

Manzaratiba  .  .  .  .  . 

3  7 

*9 

Ir» 

ParaeaxnbT  . 

1.639 

50 

$ 

»  S.  Panlo . 

2.9*6 

103 

; 

11.049 

1.7S0 

Lima  Duarte  .  .  .... 

•  Parar peba. 

858 

15 

732 

392 

1.24*9 

»  Ouro  Preto . 

29^ 

’ 

Somma  .  . 

131.023 

1.265 

20.677 

49.226 

12. *961 

iO 


BITOLA  ESTREITA 

VIAJANTES 

ESPECIAES 

DE 

VIAJANTES 

S1IXT0S 

CAKGAS 

DE  SERVIÇO 

Suburbios  da  Linha  Auxiliar . 

14.329 

14 

»  »  RAde  Fluminense . 

6*  Seceão . 

2.196 

77 

3.112 

3.412 

852 

7a  n  . 

732 

28 

1.464 

1.667 

1.553 

Linha  Auxiliar . 

1.464 

32 

732 

2.047 

1 .899 

Ramal  de  Porto  Novo .  . 

732 

25 

732 

315 

116 

RAde  Fluminense . 

1.606 

9 

2.600 

467 

134 

Ramal  de  Piranga . 

12 

732 

28 

43 

•>  »  Ouro  Preto . 

732 

31 

3.732 

536 

1 .604 

»  •>  Santa  Barbara . 

22 

1.464 

67 

64 

»  »  Bello  Horizonte . 

2.196 

48 

1.464 

724 

672 

»  »  Montes  Claros . 

21 

732 

71 

1.502 

»  »  Bananal .  . 

2 

628 

32 

33 

Somma  ........ 

29.111 

321 

17.392 

9.366 

8.472 

Total  geral . 

160.134 

1.586 

35.769 

58.092 

20.533 

1 1 
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QUADRO  H — Trens-kilometro  de  diversas  especies  em  1920.  comparado  com  o  aiino  de  1919 


SERVIÇOS 


Trens  de  suburbios  —  Rio . 

»  »  »  —  extraordinários  . 

»  »  »  —  S.  Paulo  - 

»  »  »  —  Linha  Auxiliar  . 

»  ,»  »  — Rôde  Fluminense. 

»  »  viajantes  —  ordinários. 

»  »  »  —  extraordinários. 


»  mixtos . . 

»  de  cargas  inclusive  os  de  serviço 


Total 


ASSIM  DISTRIBUÍDOS  POR  SECÇÕES  E  RAMA  ESI 

1®  Secção,  inclusive  suburbios . 

2®  »  . 

3*  »>  .  . 

4a  »  ,  .  . . . 

5a  »  . 

6a  »  . . 

Ramal  de  Santa  Cruz . . 

»  »  Mangaratiba . 

»  »  Paracamby . 

»  »  S.  Paulo,  inclusive  suburbios  .  . 

»  »  Lima  Duarte . 

»  »  Paraopeba-Sul . 

»  »  Paraopeba  . 

»  »  Ouro  Preto.  .  . . 

6®  Secção . 

7®  »  . 

Linha  Auxiliar,  inclusive  suburbios. 

Ramal  de  Porto  Novo . . 

Rêde  Fluminense,  inclusive  suburbios  . 

Ramal  de  Piranga . 

»  »  Ouro  Preto . 

»  »  Santa  Barbara . 

»  »  Bello  Horizonte  .  .  . 

»  <>  Paraopeba -Norte . 

»  »  Montes  Claros . 

»  »  Bananal  . 

Total . 


1920 

1919 

85*.  486 

825.282 

1.752 

2.700 

179.340 

178.801 

427.803 

315.878 

57.706 

25.788 

5.077.220 

4.416.957 

80.330 

■'.01.917 

2.692.198 

2.402.502 

4.726.198 

4.775.278 

14.102.033 

13.045.103 

2.696.719 

2.592.126 

646.044 

551  790 

647.380 

608.934 

642.740 

590.104 

1.396.221 

1.376.178 

44.792 

64.440 

632.275 

58.3.442 

136.029 

110.256 

42.211 

42.379 

3.393  760 

3.232.085 

25.599 

17.472 

23.359 

354.174 

172.074 

2.216 

2.348 

849.703 

894.493 

648.505 

627.156 

981.362 

755.617 

117.580 

121  .737 

367.646 

269.140 

44.514 

39.857 

136.897 

106.184 

118.768 

80.885 

76.042 

62.976 

30.262 

82.337 

71.09.3 

18.833 

18.716 

14.102.347 

13.055.103 
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QUADRO  I — Percurso  dos  Garros  e  vagões  de  diversas  especies  em  1920,  comparado  com  o  anuo  de  1919 


SERVIÇO 


Carros  de  Ia  classe . 

»  »  2a  » . * 

»  Correio  e  chefe- de  frein . 

»  dormitorios . 

»  vasios.  . 

Vagões  para  bagagens . .  .  . 

»  »  leite.  . . 

»  »  minério  .  .  . 

»  »  mercadorias  diversas  .... 

»  »  aniraaes . 

»  vasios  . 

Total . 

ASSIM  DISTRIBUÍDOS  POR  SECÇÕES  E  RAMAES: 

Ia  Secção,  inclusive  suburbios  .... 

2*  »  . 

3a  »  . 

4a  »  . 

5a  »  . 

6a  »  . 

Ramal  de  Santa  Cruz . 

»  »  Mangaratiba . 

»  »  Paracamby . 

»  j>  São  Paulo,  inclusive  suburbios. 

»  »  Lima  Duarte . 

»  »  Paraopeba-Súl . 

»  »  Paraopeba . 

»  »  Ouro  Preto . 

6a  Secção  . 

7a  »  . 

Linha  Auxiliar,  inclusive  suburbios  . 

Ramal  de  Porto  Novo . 

Rède  Fluminense,  inclusive  suburbios.  . 

Ramal  de  Piranga . 

»  »  Ouro  Preto . 

»  »  Santa  Barbara . 

»  »  Bello  Horizonte . 

»  »  Paraopeba-Norte  .  -  .  .  .  .  . 

»  »  Montes  Claros . 

»  »  Bananal . 

Total . 


1920 

1919 

39.630.314 

34.231 .907 

36.981.877 

32.707.711 

5.532.608 

4.617.680 

5.430.81C 

4.821.724 

726. 68S 

<5*1 

© 

o 

17.180.917 

17.290.826 

2.867.384 

2.453.214 

12.402  260 

14.774.929 

75.059.852 

74.113.823 

20.706.924 

21.622.231 

43.564.113 

39.200.143 

260.084.744 

246.194.401 

53.313  957 

51.011.234 

16.032.770 

14.752.014 

15.287.850 

15.072.848 

12.352.086 

12.642.003 

25.412.386 

25.935.617 

827.279 

1.031. 936 

1:1.535.331 

12.074.162 

2.180.505 

1 .615.580 

696.608 

686.495 

71.622.565 

67.176.103 

189.890 

167.341 

237.352 

4.395.295 

2.168.018 

45.110 

48.408 

11.486.211 

12.678.077 

9.225.224 

7.834.569 

14.263.690 

1 1 .665.565 

2.567.517 

2.438  929 

3.221.265 

2.489.123 

565.334 

465.250 

1.329.002 

959.083 

1.551.038 

1.014.253 

861.680 

816.924 

372.400 

993.806 

725.565 

128.857 

115.552 

260.085.356 

246.194.401 
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QUADRO  J —Percurso  dos  trens,  dos  carros  e  vagões  e  composição  média  durante  o  anuo  k  1920 


SECÇÕES  E  ft  A  MA  ES 

PERCURSO 

DOS 

CARROS  E  VAGÕES 

PERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MÉDIO 
DE  CARROS 

POR 

TREM-kILOMETRO 

Ia  SECÇÃO 

Trens  de  suburbios  e  espociaes . 

16.195.610 

861.238 

18,8 

»  »  pequeno  percurso  ....  .  .  . 

14.901.620 

214.672 

16,2 

»  n  viajantes  e  especiaes . 

5.147.216 

333.239 

15,4 

»  mi  x  tos . 

2.827.690 

102.480 

27,5 

■>  <ie  cargas  e  especiaes . 

14.021.022 

449.748 

31 , 1 

»  »  serviço . 

220.749 

35 . 342 

6,2 

Somma . 

53.S13.907 

1.996.719 

19,7 

2a  SECÇÃO 

Trens  de  viajantes  e  especiaes . 

3  626.374 

242.570 

14,9 

»  mixtos . 

2.207.938 

98.144 

22  4 

»  de  cargas  e  especiaes . 

9.999.952 

270.625 

36,9 

■>  »  serviço . 

198.506 

34.705 

•  1 

Somma . 

16.032.770 

646 . 044 

24,8 

3a  SECÇÃO 

Trens  de  viajantes  e  especiaes . 

3.361.770 

264. ')56 

12,6 

>i  mi.xtos . 

5.555.718 

201  224 

27,6 

»  de  cargas  e  especiaes . 

7  297.866 

178.534 

35,2 

»  »  serviço . 

72.496 

2.666 

27,1 

Somma  . . 

16.287.850 

647.380 

23,6 

4a  SECÇÃO 

- 

Trens  de  viajantes  e  especiaes . 

2.546.674 

178.721 

14,2 

»  mixtos . 

3.185.558 

175.6^0 

18,1 

»  de  cargas  e  especiaes  .  . . 

6.410.839 

264.386 

24,2 

m  »  serviço .  •  • 

209.015 

22.953 

8,7 

Somma . 

12.352.086 

641.740 

19,2 

oa  SECÇÃO 

Trens  de  viajantes  e  especiaes . 

5.435.656 

407.708 

13,3 

201.932 

19,2 

»  de  cargas  e  especiaes . 

15.113.587 

623.127 

20,9 

»  »  serviço . 

969.604 

63.454 

15,2 

Somma . 

25. 412. -386 

1.396.221 

18,2 

6a  SECÇÃO 

• 

Trens  de  viajantes  e  especiaes . 

190.256 

15.072 

12,6 

»  mixtos . 

188.680 

11.712 

16,1 

»  de  cargas  e  especiaes . 

404.383 

15.099 

26,7 

»  »  serviço . 

43 . 960 

2.909 

15,1 

Somma . 1 

827.279 

44.792 

19,2 
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SECÇÕES  E  RAMAES 

PERCURSO 

DOS 

CARROS  E  VAGÕES 

PERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MÉDIO 
DE  CARROS 

POR 

TREM-MI,  OMETRO 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

Trens  do  pequeno  percurso  .  .  . 

»  especiaes  de  viajantes  .  . 

»  raixtos  . 

»  de  cargas  e  especiaes  ...... 

»  »  serviço . 

8  .1  22. 593 
16.693 
552.672 
2.651.044 
192.329 

490.164 

2.740 

24.988 

86.669 

27.714 

16.5 
6,0 

22,1 

30.5 
6,9 

Soraraa . 

11.535:331 

632.275 

18,2 

RAMAL  DE  MANGAR ATIBA 

Trens  de  pequeno  percurso  .  .  . 

»  especiaes  de  viajantes  ... 

»  raixtos .  .... 

»  de  cargas  e  especiaes . 

»  »  serviço . . 

1.422.524 

3 . 336 
726.469 
27.892 
284 

95.184 

3.180 

35.136 

2.462 

67 

14,9 

1,0 

20,6 

11,3 

4,2 

Somma . 

2.180.505 

136.029 

10,0 

RAMAL  DE  PAR  ACAMBY 

Trens  de  pequeno  percurso  . . 

»  especiaes  de  viajantes . 

»  mixtos  . . 

»  especiaes  de  cargas . 

»  de  serviço . . 

402.652 

285.491 
8.086 
37  J 

27.552 

14.218 
391 
:  0 

14,6 

20,0 

20,0 

7,5 

Somma . 

696.608 

42.211 

10,5 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

Trens  de  suburbios  e  especiaes . 

»  »  viajantes  e  especiaes . 

»  mixtos . 

»  de  cargas  e  especiaes . 

»  »  serviço . 

2.575.8.33 

18.123.309 

8.593.437 

39.984.196 

2.345.790 

179.340 

1.158.816 

527.112 

1.463.567 

74.925 

14.3 
15,6 

16.3 
27,5 

31.3 

Somma . 

71.622.365 

3.403.760 

21,1 

RAMAL  DE  LIMA  DUARTE 

Trens  especiaes  de  viajantes  ....  •  • 

»  mixtos . 

»  especiaes  de  cargas . 

1-2.140 

7.232 

20.490 

5.109 

8,8 

1,4 

Somma . 

189.378 

25.599 

7,3 

RAMAL  DE  OURO  PRETO 

Trens  especiaes  de  carga .  ... 

de  serviço . 

44.798 

312 

2.112 

104 

21 ,0 
3,0 

45.110 

2.216 

20,3 
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SECÇÕES  E  RAMAES 

PERCURSO 

DOS 

CARRO  i  E  VAGÕES 

PERCUR-0 

DOS  TRENS 

NUMERO  MÉDIO 
DE  CARROS 

POR 

TREM-KILOMETRO 

RAMAL  DE  PARAOPEBA 

Trens  de  viajantes  eespeciaes . 

d .797.738 

141.315 

12,7 

»  mixtos . 

1 .936.768 

118.584 

16,3 

»  de  cargas  e  especiaes . 

450.039 

52.877 

8.5 

»  >-  servicc . 

210.750 

41.398 

4,8 

Som  ma . 

4.395.295 

354.174 

12,4 

Total  da  bitola  de  lm,60 . 

213.891.120 

10.660.160 

20,0 

BITOLA  ESTREITA 

Ga  SECÇÃO 

Trens  de  viajantes  e  especiaes . 

2.251.724 

247.673 

9,0 

»  mixtos . 

4.731.526 

266.700 

17,7 

»  de  cargas  e  especiaes . 

4.528.653 

320.468 

13,5 

»  »  serviço . 

174.308 

14.862 

11,7 

Som  ma . 

1 1 .636.211 

849.703 

13,5 

7*  SECÇÃO 

Trens  de  viajantes  e  especiaes . 

1.776.227 

240.410 

7,3 

»  mixtos . 

4.897.458 

235.544 

20,7 

»  de  cargas  e  especiaes . 

2.170.923 

135.580 

16,0 

»  »  serviço . 

380.616 

36.971 

10,2 

Som  ma . 

9.225.224 

648.505 

14,2 

UNHA  AUXILIAR 

Trens  de  subúrbios  e  especiaes* . 

5.290.836 

427.803 

12.3 

»  »  viajantes  e  especiaes . 

956.301 

161.486 

5,9 

»  mixtos . ' . 

127.832 

23,9 

»  de  cargas  e  especiaes . 

4.362.353 

189.932 

22,4 

»  »  serviço . 

696.988 

74.309 

9,3 

Somma . 

14.263.690 

981.362 

14,5 

RAMAL  DE  PORTO  NOVO 

Trens  de  viajantes  e  especiaes . 

867 . 389 

48.448 

17,9 

»  mixtos . 

1 .095.570 

46.848 

23,3 

»  de  cargas  e  especiaes . 

554.968 

18.525 

29,9 

)>  »  serviço . 

49.140 

3.759 

13,0 

Somma . 

2.567.067 

117.580 

21,8 

47 


SECÇÕES  E  RAMA  ES 


RÊDE  FLUMINENSE 

Trens  de  subtirbios  e  especiaes  . 

;>  »  viajantes  e  especiaes  . 

»  mixtos . 

»  de  cargas  e  especiaes 
»  »  serviço . 


Som  ma  . 


RAMAL  DE  PIRANGA 

Trens  especiaes  de  viajantes.  . 

))  mixtos . 

»  especiaes  de  carga  . 

»  de  serviço . 


Somma  .... 

RAMAL  DE  OUR  )  PRETO 

Trens  de  viajantes  e  especiaes  . 

»  mixtos . 

»  de  cargas  e  especiaes  . 

»  »  serviço . 


Somma 


RAMAL  DE  SANTA  BARBARA 

Trens  especiaes  de  viajantes  .  .  . 

»  mixtos . 

»  de  cargas  e  especiaes.  .  . 

»  »  serviço . 

Somma  .... 


RAMAL  DE  BELLO  HORISONTE 

Trens  de  viajantes  e  especiaes  .  .  . 

»  mixtos . 

»  de  cargas  e  especiaes.  .  .  . 

»  „  serviço . 


Somma 


RAMAL  DE  MONTES  CLAROS 

Trens  especiaes  de  viajantes.  .  . 

»  mixtos . 

»  .  especiaes  de  cargas. 

»  de  serviço . 


Somma 


PERCURSO 

DOS 

CARROS  F.  VAGÕES 

PERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MÉDIO 
DE  CARROS 

POR 

TREM  KILOMETRO 

342.930 

57.706 

5,9 

745 . 841 

102.784 

7,2 

1.929.149 

192.536 

10,0 

T93.037 

11.821 

16,3 

10.302 

7.799 

3,6 

3.221.265 

372.046 

8,7 

2.374 

591 

4.0 

557.184 

41.724 

13,3 

2.008 

1.156 

1,7 

3.768 

1.043 

3,6 

565.334 

44.514 

2,7 

270.028 

*  45.718 

5,9 

649.404 

43.920 

14,7 

134.530 

19.758. 

6 , 8 

275.040 

27.501 

10,0 

1.329.002 

136.897 

9,7 

3.764 

1.462 

2,5 

1.489.837 

111.264 

13,3 

36.511 

2.817 

12,9 

20.920 

3.225 

6,4 

1.551.038 

118.768 

13,0 

26G.137 

31.416 

8,4 

320.94-3 

20.496 

15,6 

142.604 

10.077 

14,1 

131 .990 

1Í-.053 

9 , 3 

861.680 

70.042 

11,3 

2.800 

1.617 

U 

779.809 

56.364 

13,8 

22.273 

3.612 

6,1 

188.924 

20.744 

9,1 

993.806 

82.337 

12,0 

48 


SECÇÕES  E  RAMA  ES 

PERCURSO 

DOS 

CARROSE  VAGÕES 

PERCURSO 

DOS  TRENS 

NUMERO  MÉDIO 
DE  CARROS 

POR 

TREM-KILOMETRO 

RAMAL  DE  BANANAL 

Trens  especiaes  de  viajantes . 

448 

56 

8,0 

»  mixtos . 

126.869 

17.584 

7,2 

»  especiaes  de  cargas . 

764 

569 

1,3 

»  de  serviço . . 

776 

024 

1,2 

Somraa . 

% 

Total  da  bitola  de  im,0ü . 

128.857 

18.833 

0,8 

46.193.624 

3.442.187 

13,4 

Trens  de  suburbios  e  especiaes : 

Em  1920  . 

24.405.215 

1.526.087 

15,9 

Em  1919 . 

1.348.449 

16,0 

Differença  em  1920 . 

2.734.919 

177.638 

— 

Trens  de  viajantes  e  espeoiaes: 

Em  1920  . 

5.157. 550 

14,0 

Em  1919 . 

61.453.114 

4.518.874 

13,5 

Differença  em  1920 . 

10.788.780 

038.676 

— 

Trens  mixtos: 

Em  1920  . 

49.771.067 

1 

2.692.512 

18,4 

Em  1919 . 

2.402.502 

18,2 

Differença  em  1920 . 

5.905.794 

290.010 

— 

Trens  de  cargas  c  especiaes: 

Em  1920  . 

113.666.508 

4.726.198 

24,0 

Em  1919  . 

119.265.718 

4.775.278 

24,9 

Differença  em  1920 . 

5.599.150 

49.080 

— 

i 


49 


QUADRO  K — Kilometros  prcorrltos  jelos  carros  le  viajantes  Me  e  anuo  ie  1920 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE: 


SERVIÇO 

Ia  classe 

2a  classe 

Dormitorio 

Cor  ceio 
e  chefe  de  trem 

Vasios 

TOTAL 

la  secção 

Nos 

trens  de  subúrbios  e  especiaes 

6.707.992 

8.646.096 

. 

.  .  .  . 

15.351.088 

» 

» 

»  pequeno  percurso  . 

5.555.612 

7.452.460 

32.194 

.  .  .  . 

13.040.266 

* 

» 

»  viajantes  e  especiaes 

2.032.006 

747.650 

6(53 . 360 

546.374 

71.240 

4.115.630 

» 

» 

mixtos . 

tôí.ôii 

163.652 

6.392 

334.638 

» 

de  cargas  e  especiaes  . 

64.736 

69.95S 

Sl.510 

216.254 

Sornma  ..... 

li.575.0S0 

17.079.816 

-  663.360 

573.563 

159.142 

33.030.926 

2a  SECÇÃO 

Nos 

trens 

de  viajantes  e  especiaes 

1.125.074 

513. 1S6 

495.633 

405.352 

29.624 

2.868.932 

o 

» 

mixtos . 

176.364 

176.821 

6.532 

359.720 

» 

de  cargas  e  especiaes  . 

53.042 

57.540 

15.593 

126.173 

Somma  .  .  .  . 

1.654.480 

747.550 

495.63o 

405.352 

51.752 

3.35Í.S30 

3a  SECÇÃO 

Nos 

trens 

de  viajantes  e  especiaes 

. 

1.179.617 

524.476 

147.243 

391.956 

21.934 

2.265.231 

j> 

» 

mixtos . 

272.832 

274.410 

.  •  .  . 

.  .  .  .  . 

11.043 

553.335 

» 

» 

6.219 

6.219 

798. 8S6 

147.243 

391.953 

39. 196 

2.829.735 

4a  SECÇÃO 

Nos 

trens 

de  viajantes  ã  especiaes 

852.842 

319.518 

130.240 

.  352.000 

14.720 

1.699.320 

mixtos  ...... 

409.920 

409.920 

10.334 

830.174 

» 

» 

de  cargas  e  especiaes  . 

12.360 

12.360 

Somma . 

1.262.762 

759.438 

130.240 

352.000 

37.414 

2.541.854 

5a  secção 

28.122 

Nos  trens 

de  viajantes  e  especiaes. 

1. 890. 252 

803.576 

300.902 

812.150 

3.840.002 

» 

» 

mixtos . 

de  carga  e  especiaes  . 

361.836 

362.894 

•  ■  •  • 

. 

11.469 

37.966 

736.199 

37.966 

* 

9 

Somma . 

2.252.088 

1.171.470 

300.902 

812.150 

77.557 

4.614.167 

6a  secção 

Nos  trens 

de  viajantes  e  especiaes. 

85.583 

29.792 

13.520 

27.360 

1.980 

163.240 

mixtos . 

21.520 

21.552 

1.586 

44.653 

de  cargas  e  especiaes  . 

6.416 

6.416 

* 

Somma . 

107.103 

51.344 

18.520 

27.360 

9.932 

214.314 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

993 

7.022.053 

Nos  trens 

de  pequeDO  percurso.  . 

3.000.850 

3.971.746 

.... 

43.464 

a 

especiaes  de  viajantes  . 

5.021 

4.258 

9.279 

* 

mixtps . 

49.776 

49.776 

204 

99.816 

de  cargas  e  especiaes  . 

2.130 

2.130 

Somma . 

3.055.647 

4.025.780 

4S.464 

3.392 

7.133.283 

4 

m 


so 


SERVIÇO 

KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE.’ 

Ia  classe 

2»  classe 

Dormitorio 

Correio 
e  chefe  de  trem 

Vasios 

TOTAL 

RAMAL  DE  MANGARATIBA 

Nos 

trens  de  pequeno  percurso.  . 

573.220 

572.204 

1.723 

1.117.116 

» 

» 

especiaes  de  viajantes. 

2.830 

516 

3.336 

J> 

mixtos . 

70.46Í 

70.454 

204 

141.122 

» 

> 

de  carga  e  especiaes  . 

330 

330 

Somma . 

6Í3.534 

613.174 

2.256 

1.291.931 

RAMAL  DE  PARÀCAMBY 

Nos 

trens 

de  pequeno  percurso.  • 

159.300 

159.360 

.  .  .  . 

318.720 

* 

especiaes  de  viajantes  . 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

» 

* 

mixtos  .  .  .  .  .  . 

85.824 

85.824 

iò 

171.661 

Tf 

de  cargas  o  especiaes.  . 

- 

- 

- 

-  - 

- 

- 

Somma . 

245.184 

245.184 

16 

490  384 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

Nos 

trens 

de  suburbios  e  especiaes 

1.108.490 

1.222.790 

2.391.280 

» 

*» 

»  viajantes  e  especiaes. 

5.026.304 

2.782.991 

3.508.516 

1.714.440 

61.138 

13.093.602 

» 

» 

mixtos . 

697.868 

677.030 

77.535 

1.452. 433 

J> 

» 

de  cargas  e  ospociaes  . 

61.672 

61.672 

Somma . 

6.892.602 

4.632.814 

3.508.516 

1.714.440 

200.645 

16.999.077 

RAMAL  DE  LIMA  DUARTK 

Nos 

trens 

especiaes  de  viajantes  . 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

» 

» 

mixtos . 

20.490 

20.490 

40.980 

Tf 

X> 

especiaes  de  cargas.  . 

-- 

- 

- 

- 

- 

- 

Somma  ..... 

20.490 

20.400 

40  980 

RAMAL  DE  PARAOPEBA 

Nos 

trens 

do  viajantes  e  especiaes 

820.264 

234 . 50(5 

161.328 

277.020 

5.5D8 

1.518.626 

» 

D 

mixtos . 

213.439 

213.931 

10.192 

437.612 

_  1> 

» 

do  cargas  e  especiaes. 

16.866 

16.866 

Somma . 

1.033.703 

468.487 

161.328 

277.020 

32.566 

1.973.1(04 

Total  da  bitola  de  tm,(iü. 

33.133.167 

30.094.433 

5.430.810 

4.607.310 

613.918 

7l.5il.63S 

SECÇÃO 

Nos 

trens 

de  viajantes  e  especiaes 

1.162.360 

524.792 

•  .  .  . 

255.921 

10.282 

1.953.358 

» 

mixtos . 

537.012 

501.300 

35.370 

1.070.6S2 

» 

» 

de  cargas  e  especiaes  . 

15.667 

15.667 

Somma . 

1.699.372 

1.029.092 

.... 

255.924 

61.319 

3.015.7U7 

7»  SECÇÃO 

• 

Nos 

trens 

de  viajantes  e  espociaos 

695.794 

469.534 

235.704 

2.130 

1.403.212 

* 

» 

mixtos . 

236.012 

235.704 

5.392 

477. 10S 

» 

» 

de  carga's  e  especiaes  . 

13.712 

13.712 

Somma . 

931.806 

705.2S3 

.  .  .  . 

235.704 

21.234 

1.894.032 

SI 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  OARROS  DEI 

SERVIÇO 

la  classe 

2»  classe 

Dormitorio 

Correio 
e  cliefe  de  trem 

Vasios 

TOTAL 

Nos 

LINHA  AUXILIAR 

trens  de  suburbioa  e  especiaes  .  .  . 

1.733.198 

2.745.336 

4.407.523 

» 

»  p  viajantes  e  especiaes.  . 

329.314 

312.400 

474 

642.213 

* 

183.707 

183.845 

367.552 

* 

»  de  cargas  0  especiaes  .  .  .  . 

3.647 

3.461 

2.304 

9.412 

Somma . 

2.238.890 

3.245.042 

. 

2.778 

5.436.710 

Nos 

RAMAL  DE  PORTO  NOVO 

trens  de  viajantes  e  especiaes  . 

232.434 

94.064 

93.696 

5.036 

335.220 

» 

*  mixtos . 

66.688 

65.152 

3.200 

135.040 

» 

633 

603 

Somma . 

269.113 

159  216 

.  .  .  . 

93.690 

8.844 

530.863 

Nos 

REDE  FLUMINENSE 

trens  de  suburbios  e  especiaes  .  .  . 

114.113 

111.163 

228.336 

- 

0  »  viajantes  e  especiaes  .  .  . 

201.197 

185.678 

84.860 

3.118 

475.853 

X» 

»  mixtos . 

190.169 

190.413 

43.930 

1.612 

426.124 

» 

0  de  cargas  0  especiaes . 

50 

50 

3.846 

3.946 

Somma . 

505.534 

493.309 

129.790 

8  576 

1.134.209 

Nos 

RAMAL  DE  PIRANGA 

trens  especiaes  de  viajantes  .... 

2.130 

140 

2.270 

P 

»  mixtos . 

84.303 

84.303 

168.606 

• 

104 

104 

Somma . 

86  433 

84.443 

104 

170.930 

Nos 

RAMAL  DE  OURO  PRETO 

trens  de  viajantes  e  especiaes  .  .  . 

93.328 

37.340 

43.920 

1.020 

226. lOS 

P 

»  mixtos . 

8S.030 

87.924 

43.920 

1.360 

221.284 

- 

730 

730 

Somma . 

131.408 

175.764 

87.840 

3.110 

448.122 

Nos 

RAMAL  DE  SANTA  BARBARA 

trens  especiaes  de  viajantes  .... 

3.764 

3.764 

P 

<■  mixtos . 

222. 6S0 

222. 57S 

.... 

55 . 632 

404 

501.294 

P 

456 

456 

Somma . 

226.444 

222.573 

55.632 

860 

505.514 

Nos 

RAMAL  DE  BBLLO  HORIZONTE 

trens  de  viajantes  e  especiaes  .  .  . 

134.510 

62.496 

30.348 

4.000 

223.354 

P 

»  mixtos  . . 

82.010 

40.020 

3.342 

125.102 

P 

638 

638 

Somma . 

216.550 

102.516 

.... 

30.348 

4.980 

364.394 
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KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE: 


SERVIÇO 

Ia  classe 

2a  classe 

Dormítorio 

Correio 
e  chefe  de  trem 

Vasios 

TOTAL 

R\M\L  DE  MONTES  CLAROS 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes  .  .  :  . 

2.181 

- 

2.134 

*  >  mixtos . 

56.361 

56.364 

56.361 

7i0 

169.362 

»  »  especiaes  de  cargas . 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

58.518 

56.361 

56.364 

770 

172.046 

RÂMAX  DE  BANANAL 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes  .  . 

224 

112 

336 

»  »  mixtos . 

17.776 

17.720 

192 

35.683' 

►  »  especiaes  de  cargas . 

-- 

- 

- 

- 

- 

- 

Somma  .  . 

18.069 

17.832 

.  .  .  . 

192 

36.021 

Total  da  bitola  delm,00  .  .  .  • 

6.423.  147 

6.283.411 

925.298 

112.767 

13.758.056 

Total  em  1920 . 

35  932.837 

5.430  810 

5.532.608 

726.635 

83.303.291 

»  »  1919  . 

32  .707.711 

4.821.724 

4.617  680 

360.213 

76.739.^35 

9 

Diferença  em  192o . .  . 

4.275.160 

6U3. 036 

914.928 

366.472 

11.561.059 
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QUADRO  L  —  Percam  lalomelrico  dos  um  de  bagagens,  mercadorias,  auimaes  e  vasios 

durante  o  auno  de  1920 


KIL0MBTRO3  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  DE; 

SERVIÇO 

Bagagem 

Leite 

Minério 

Mer¬ 

cadorias 

diversas 

Materiaes 
e  com¬ 
bustíveis 

Animaes 

Vasios 

TOTAL 

1»  sucção 

Nos  trens  do  subúrbios  e  espe- 
ciaes . 

107.098 

644.424 

841.522 

Nos  trens  de  pequeno  percurso. 

851 .174 

1.861.354 

Nos  trens  de  viajantes  e  espe- 
ciaes . 

822.762 

24.152 

4.070 

175.332 

5.270 

1.031.5*6 

Nos  trens  mixtos . 

520.022 

5.520 

1.040.772 

504.628 

422.060 

2.493.002 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 

42.749 

240.974 

1.654.800 

7.646.106 

794.766 

3  435.423 

13  804. 3 18 

»  t>  t>  serviço  .... 

220.749 

220.749 

Somma . 

270.646 

1.654.800 

3.690.948 

320.749 

1.474.726 

5.318  351 

20.253.031 

2a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajantes  e  es  e- 
ciaes.  .  . 

609.602 

19.964 

3.576 

121.252 

4.048 

757.442 

Nos  trens  mixtos . 

315.330 

32.292 

9í  1.108 

•  •  •  • 

320.304 

239.124 

1.848.218 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 

ISi 

189.344 

1.310.954 

4.476.010 

t  074.807 

2.822.565 

9.873.774 

198.506 

193.506 

Somma . 

925.176 

311.500 

1.310.964 

5.419.694 

198.506 

1.516.363 

3.065.737 

12.677.940 

3a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajantes  e  espe¬ 
ciaes . 

529.728 

321.783 

890 

,  .  .  . 

241.555 

2.584 

1.096.539 

Nos  trens  mixtos . 

611.470 

65.148 

2.870.339 

.... 

777.682 

672.744 

4.997.383 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 

3.458.343 

2.005.426 

.  .  .  . 

293.719 

1.534.159 

6.291.647 

72.496 

72  496 

Somma . 

1.  UI.  198 

386.930 

2.458.343 

4.876.655 

72.496 

1.312.956 

2.209.487 

12.458.065 

4a  SBCçio 

Nos  treDS  de  viajantes  e  espe¬ 
ciaes . 

369.760 

253.S80 

1.271 

216.320 

1.120 

847.354 

Nos  trens  mixtos . 

410.020 

58.560 

1.031.140 

524.316 

331.288 

2.355.384 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 

2.207.123 

2.236.597 

260.555 

1.694  204 

6.393.479 

»  »  y>  serviço  .... 

209.015 

209.015 

Somma . 

779.840 

317.440 

2.207.123 

3.269.011 

209.015 

1.001.191 

2.026.612 

9.810.232 

5a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajantes  o  espe¬ 
ciaes . 

834.836 

267.004 

646 

491.292 

1.876 

1 .595.654 

Nos  trens  mixtos . 

428.930 

33.672 

1.346.625 

706.630 

641.433 

3.157.340 

»  t>  de  cargas  e  especiaes. 

4.571.268 

5.314.189 

939  604 

574.420 

4.615.744 

15.075.621 

939.604 

Somma . 

1.263.816 

300.676 

4.571.268 

6.661.460 

939.604 

1:772.342 

5.259.053 

20.798.219 

54 


SERVIÇO 


6a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajaDtes  e  ospe 
ciaes . 


Nos  trens  mixtos  .... 

»  »  de  cargas  e  especiaes 
>  »  »  serviço  .  .  .  , 

Somina . 


RAMAL  D8  SANTA  OHUZ 

Nos  trens  de  pequeno  percurso, 

Nos  trens  de  viajaDtes  e  espe¬ 
ciaes . 


Nos  trens  mixtos 
»  »  de  cargas  e  especiaes 

»  »  »  serviço  .  .  .  . 

Somma . 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  DEI 


Bagagem 


RAMAL  DE  MANGARATIBA 

Nos  trens  de  pequeno  percurso. 

Nos  trens  especiaes  de  viajan¬ 
tes  . 


Nos  trens  mixtos . 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 
»  »  »  serviço  .  .  .  . 

Somina . 


RAMAL  DE  PARACAMBY 

Nos  trens  de  pequeno  percurso. 

Nos  trens  especiaes  de  viajan¬ 
tes  . 


Nos  trens  mixtos  .  .  .  . 

»  »  especiaes  de  cargas 

»  »  »  serviço  .  .  . 

Somma . 


RAMAL  DE  S.  PAULO 

Nos  tres  de  subúrbios  e  espe¬ 
ciaes . 


Nos  trons  de  viajantes  e  ospe- 
ciaos . 


Nos  trens  mixtos . 

»  »  de  cargas  o  especiaes. 

»  »  »  serviço  .  . 

Somma . 


26.792 

33.168 


49.960 


577.151 


10 

99.852 


677.013 


275.378 


70.283 


345.661 


72.220 


29.652 


Leite 


101,872 


179.645 


3.107.952 

1.491.642 


4.779.239 


1.057.160 


Minério 


124.652 


124.652 


Mer¬ 
cadorias 
diversas 


96 

60.512 

133.511 


Materiaes 
e  com¬ 
bustíveis 


194.119 


320 

149.972 

1.021.838 


43.960 


Animaes 


23.168 

2.472 


43.960 


1.172.130 


189.516 

20.494 


210.010 


33.975 

2.960 


1.057.160 


36.935 


1.411 


192.329 


192.329 


284 


25.640 


7.081 

1G4.856 

536.113 


648.053 


71.200 

474 


284 


379 


379 


12.274 
2.485.714 
21  237.790 


23.737.192 


2.345.790 


2.345.790 


71.674 


9.464 

1.95S 


Vasios 


128 

37.17 

137.332 


174.634 

523.384 

93.176 

1.090.963 


1.712,523 


254.348 

6.594 


260.942 

11.712 

40.736 

3.168 


11.422 


734  498 
1.590.794 
6.998.775 


55.616 


3.464 

117.733 

1.572.854 

11.685.989 


9.324.067  13.380.040 


27.016 

144.022 

397.967 

43.960 


612.965 

1.100.535 

7.414 

452.856 

2.648.911 

192.329 


4.402.048 

275.378 

5-5.347 

27.562 

281 


888.571 

83.932 

113.827 

8.086 

379 


206.224 


184.553 

5.029.617 

7.141.001 

39.922.524 

2.315.790 


54.623.488 


9 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  UR: 


SERVIÇO 

Mer- 

Materiaes 

Bagagem 

Leito 

Minério 

c  a  d  o  r  i  a  s 

e  com- 

Animaos 

Yasios 

TOTAL 

diversas 

basti  veis 

RAMAL  DE  LIMA  DUARTE 

. 

Nos  trons  espeeiaes  do  viajantes 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

»  »  mixtos  ..... 

33.303 

4L022 

35  31 4 

141.166 

*  »  espeeiaes  de  cargas  . 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

*  »  do  serviço  .... 

7.232 

7.238 

Somma . 

40.99S 

33.808 

7.232 

41.022 

35.344 

118. 39S 

RAMAL  DE  OURO  PRETO 

Nos  trens  espeeiaes  de  cargas  . 

31.519 

9.318 

75 

13.856 

44.798 

»  »  do  serviço  .... 

312 

312 

Somma . 

21.51 

9.31S 

318 

75 

13.836 

45.110 

RAMAL  PB  PAR AO PEBA 

Nos  trens  do  viajantes  o  espe- 
ciaes.  .  .  . . 

377.314 

472 

1.290 

279.118 

Nos  trens  mixtos . 

331.013 

490.611 

233.820 

513.880 

1.499.156 

»  *  da  cargas  o  espeeiaes. 

2.370 

399.871 

2.748 

128. 178 

433.173 

210.750 

Somma . 

503.356 

3.376 

790.515 

210.750 

237.040 

673.154 

2.422.191 

Total  da  bitola  do  l»>,60  . 

13.805.940 

3.574.352 

12  351.075 

55.091.789 

1.471.400 

17.436.571 

34.215.349 

139.346.482 

BITOLA  ESTREITA 

6a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajantes  e  ospo~ 
ciaes . 

257.700 

18S 

.  .  .  . 

40.472 

.  .  .  . 

298.366 

Nos  trens  mixtos . 

462. 176 

1. 439,750 

391.778 

1.367.834 

3.654.844 

o  «.  do  cargas  e  espeeiaes. 

240 

35.172 

2.121.740 

374.290 

1.781.541 

4.312.986 

*.  *>  *  serviço  .... 

174.308 

174.308 

Somma . 

720.422 

35.173 

3.551.684 

174.308 

S09.510 

3.149.378 

S. 410. 504 

7a  SECÇÃO 

Nos  teeus  do  viajantes  e  espo- 

330 

130  754 

.... 

373.015 

Nos  trens  mixtos . 

468. 5S0 

1.003.773 

591.258 

1.757.745 

4.420.350 

»  »  de  cargas  o  especiaos. 

837.502 

380.616 

351.058 

968.051 

2.157.211 

380.616 

7.331.192 

»  »  *  serviço  .  .  .  . 

.  .  .  . 

Somma . 

704.505 

2.440.611 

380.616 

1.079.061 

2.720.306 

LINHA  AUXILIAR 

Nos  trona  do  suburbios  e  espo- 

476.264 

823.308 

ciaes . 

Nos  trens  do  viajantes  o  espo- 

896 

01 1.083 

Nos  trous  mixtos . 

450. 93S 

1.570.625 

385.792 

882.255 

2.639.660 

.  »  de  cargas  o  espeeiaes. 

3.534 

3.056.181 

3.370 

1.209.356 

1.258.941 

696. 98S 

690.938 

Somma . 

1.114.753 

4.626.800 

696.988 

390.05o 

1.938.375 

8.776.980 

56 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  VAGÕES  DBI 

- 

SERVIÇO 

Bagagen. 

Leite 

Minério 

Mor- 

cad  or  i  as 
diversas 

Materiae 
e  com¬ 
bustíveis 

Anima  es 

Vastos 

TOTAL 

RAMAL  DE  PORTO  NOTO 

Nos  trens  de  viajantes  e  es  pe¬ 
ei  aes . 

157-62Í 

187.60- 

.  .  .  . 

1.523 

94.592 

1.2S0 

472.619 

Nos  trens  mixtos  .... 

03.693 

573.011 

97.304 

191.519 

960.530 

»  »  de  cargas  e  especiaes 

411.965 

650 

141.712 

554.360 

>  >  >  serviço  .  .  .  , 

49.1*0 

.  .  .  . 

*9.140 

Somina . 

231.316 

187.604 

991.502 

*9.140 

192.545 

334. 541 

2.035.649 

REDE  FLUMINENSE 

Nos  trens  de  subnrbios  e  espe- 
daes . 

114.600 

114.600 

Nos  treDS  de  viajantes  e  espe¬ 
ciaes . 

191.672 

62.000 

23.242 

.  .  .  . 

568 

11.906 

289.958 

Nos  trens  mixtos . 

343. iOi 

662.071 

.... 

353.39$ 

144.452 

1.503.025 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 

Õ0 

l.tOt 

.... 

118.004 

•  •  .  . 

55 

69.878 

189.091 

»  *  *  serviço  .  .  .  . 

10  392 

10.302 

Som  ma . 

6(9.435 

63.704 

.  .  .  . 

803.317 

10.302 

354.021 

2».  236 

2.107.005 

RAMAL  DE  PIRANGA 

Nos  trens  especiaes  do  Tia  jan¬ 
tes  . .  . 

UM 

104 

Nos  trens  mixtos  .... 

94.639 

(1.724 

-  -  -  -  - 

146.873 

•  -  -  - 

52  516 

22.540 

35$. 573 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 

1.852 

52 

1.904 

>  *  >  serviço . 

3.763 

3.768 

Som  ma . 

94.630 

41.724 

145.834 

3.76S 

82.516 

22.592 

391.354 

RAMAL  DE  OCBO  PRETO 

Nos  trens  de  viajantes  e  espe¬ 
ciaes . 

43:9(20 

*3.9» 

Nos  trens  mixtos  . 

43.939* 

165 .745 

26.925 

191.524 

428.120 

•  *  de  cargas  e  especiaes. 

3  425 

81.741 

.  -  .  . 

54 

43.550 

133.800 

»  *  *  serviço  .... 

275.040 

275.010 

Som  m  a  .... 

87.840 

•  -  -  • 

3.425 

247.489 

275.0(0 

27.012 

240.074 

880.880 

RAMAL  DE  SANTA  BARBARA 

Nos  treas  especiaes  de  viajan¬ 
tes 

_ 

_ 

, 

N03  trens  mixtos . 

167.946 

•  .  .  . 

-  -  . 

369.863 

.  .  . 

111.650 

339/64 

988.543 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 

12.58? 

11.981 

.  ,  -  - 

2.584 

8.992 

36.055 

•  •  *  serriço  .... 

20.9» 

20.936 

Soauaa . 

167.946 

.  .  . 

12.553 

351.841 

30.9» 

114.294 

3*7.956 

1.045.524 
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KILOMETROS  PERCORRI aOS  PELOS  TACÕES  DEI 

SERVIÇO 

Bagagem 

Leite 

Minério 

Me> 

idoriíj 

dire-sas 

Materúts 
e  com-  Animaes 

bnstiveis 

Vasios 

roriL 

RAMAL  DR  BELLO 
HORIZONTE 

Nos  trens  de  viajantes 
e  espeeiaes  .  .  .  . 

3I.TÒI 

« 

....  5.936 

42 

37.7S3 

Nos  trens  mistos.  .  . 

41.160 

63.931 

*  .  .  43.516 

42.S51 

195.541 

»  »  de  cargas  e 

espeeiaes.  .  .  .  . 

v,  ... 

's>.r*v> 

30.570 

1 41.966 

»  *  *  serviço.  . 

131.996'.  .  .  . 

131.996 

Soinina  .  .  . 

72.931 

151.690 

131.993  51.310 

93.466 

507.236 

RAMAL  DE  MONTES 
CLAROS 

Nos  trens  espeeiaes  de 
riajantes . 

616 

........ 

616 

Nos  trens  mistos.  .  . 

56.361 

205.206 

....  1  137.666 

330.711 

609.947 

*  >  espeeiaes  de 

cargas  .  .  .  .  . 

$.4*) 

»  »  de  secriço  . 

.  .  .  . 

136.92tj.  .  .  . 

l«S.934 

Som  ma  .  .  . 

56.9$o 

.  .  .  . 

.  .  .  . 

213.636 

13S.924'  133.136 

239.041 

$31.760 

RAMAL  DK  BANANAL 

Nos  trens  espeeiaes  de 
riajantes  .... 

113 

113 

Nos  trens  tnixtos.  .  . 

84.136 

33.331 

33  936 

J.77n 

91.Í81 

*  »  espeeiaes  de 

cargas  . 

136 

6SS 

761 

>  *  serviço 

776j .... 

776 

Soiuraa 

24.343 

33.167 

776  33.936 

10. 106 

93.S33 

Total  da  bitola  do  lm,00 

3.974.977 

203.032 

51.1S5 

13.563. S7o 

1 .933.7S4  3.370.353 

9. 34$. 764 

32.iS4.96S 

Total  geral  em  1930.  . 

17.130  917 

2.S67.3SÍ 

12.403.260 

66.655  <x>2 

6.404.190  30.706.934 

13.561.113 

171.7S1.450 

»  »  .  1919.  . 

17.290.S36 

2. 153.214 

14.771. 939 

74. 113.333 

....  131.638.331 

39.200.113 

169. 155.166 

Differença  em  1930. 

—  109.909 

f  411.170 

-  2.373.669 

-  5.453. 16l| 

4-  6.101.190  —  915.307 

4-  4.363.970 

1  1 

4-  3.326. 3S4 
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Kilometros  percorridos  pelos  carros  e  vagões  vasios  durante  o  anuo  de  1920  e  assim  discriminados 


SECÇÕES  E  KAMAES 

Viajantes 

Bagagem 

'  Leite 

Minério 

Mercadorias 

diversas 

Animaes 

TOTAL 

Ia  SECÇÃO 

Nos  trens  de  subúrbios  e  espe- 

64  1.424 

611 . 131 

Nos  trens  de  pequeno  percurso. 

851.174 

851.171 

Nos  trens  de  viajantes  e  espe- 
ciaes . 

71.240 

5.270 

76.510 

Nos  troas  mixtos . 

6.392 

4.900 

7.581 

311.792 

67.781 

428.452 

„  »  de  cargas  e  especiaes. 

81.510 

792 

326 

396.640 

2.195.2P9 

832,366 

3.506.933 

Somma . 

159.142 

1.501.290 

7.910 

396.640 

2.542.361 

900.150 

5.507.493 

2a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajantes  e  espe- 

29.62Í 

4.048 

33.672 

Nos  trens  mixtos . 

6.532 

4.616 

5.796 

181.156 

47.556 

245.656 

»  »  de  cargas  o  especiaes. 

15.596 

■460 

184 

173.060 

1.557.759 

1.091.102 

2.838.161 

Somma . 

51.752 

5.076 

5.9S0 

173.060 

1.742.963 

1.133.658 

3.117.439 

3a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajantes  o  espe- 

21.934 

3.581 

24.518 

Nos  trens  mixtos  ..... 

11.043 

5.874 

11.748 

6.764 

54(5.582 

101.776 

683.787 

»  »  de  cargas  o  especiaes. 

6.219 

356 

391.0S0 

996.503 

113.221 

1,540.373 

Somma . 

39.196 

6.230 

11.718 

400.811 

1.515.66S 

241.997 

2.248.683 

4a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajantes  o  espe- 

1.120 

15.8 i0 

cia  es . 

.... 

Nos  trens  mixtos . 

10.331 

4.480 

10.210 

1.280 

274.500 

40.783 

311.622 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 

12.360 

379.920 

1.098.412 

215.872 

1.706.564 

Somma . 

37.414 

4.480 

10.340 

381.200 

1.371.032 

256 . 66ü 

2.034.026 

5a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajantes  e  espe- 
cia  es . 

28.132 

1.S78 

29.998 

Nos  trens  mixtos . 

11.469 

2.392 

5.624 

26.000 

480.070 

127.257 

652.902 

t>  »  de  cargas  e  especiaes. 

37.966 

731.528 

3.223,642 

657.574 

4.653.710 

Somma . 

77.557 

2.392 

5.624 

760.618 

3.705.588 

7S1.S31 

5.336.610 

(5a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajantes  e  espie- 
ciaes . 

1.980 

128 

2.103 

Nos  trens  mixtos . 

1.5S6 

430 

33.494 

3.200 

38.760 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 

6.416 

32 

33.52S 

93.076 

11.696 

143.748 

Somma . 

9.982 

32 

34.008 

125.698 

11.896 

181,616 

RAMAL  DE  SANTA  CRUZ 

Nos  trens  de  viajantes  e  espe- 

__ 

ciaes . 

— 

• - 

— 

— 

524.332 

Nos  trens  de  pequeno  percurso. 

998 

522.860 

524 

Nos  trens  mixtos . 

264 

85.060 

13.116 

98.410 

»  a  de  cargas  e  especiaes. 

2.130 

583.579 

507.334 

1.093.093 

Somma . 

3.392 

522.860 

669.163 

520.500 

1.715.915 
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SECÇÕES  E  RAMA.ES 

Viajantes 

Bagagem 

Leite 

.  Minério 

Mercadoria 

diversas 

s  » 

Ammaes 

TOTAL 

RAMAL  DK  MANGAR  ATI  BA 

Nos  trens  de  peqneno  percurso 

.  '  1.72 

2  .  .  . 

1.722 

*  ►  especiaes  de  viajante 

s  — 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

»  »  mixtos  .... 

20 

4  ... 

203.28 

1  46.06 

1  254.552 

*  «•  de  cargas  e  especiaes 

33 

9  .  .  . 

6.01 

4  53 

0  6.924 

Somma . 

2.251 

211  29 

3  46.64 

263.198 

RAMAL  DK  PARACAMBY 

Nos  trens  de  pequeno  percurso 

11.71, 

11.712 

»  »  especiaes  de  viajante. 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

»  »  mixtos  .... 

16 

•  . 

36.802 

3.934 

40.752 

»  »  especiaes  de  cargas 

1  242 

1.926 

3.168 

Somma . 

16 

11.712 

.  .  .  . 

38.041 

5.860 

55.632 

RAMAL  DE  S.  PAULO 

Nos  trens  de  suburbios  e  espe- 

3.464 

3.461 

Nos  trens  de  viajantes  e  espe¬ 
ciaes.  .... 

61.438 

117.733 

179.171 

Nos  trens  mixtos . 

77.535 

• 

1.212.024 

360.830 

1.650.389 

»  ■ »  de  cargas  e  especiaes. 

61.672 

1.128 

.  .  .  . 

6.202.834 

5.432.027 

11.747. 661 

Somma  .  . 

200.615 

1.123 

.... 

7.536.055 

5.842.857 

13.580.685 

RAMAL  DE  LIMA  DUARTE 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes 

_ 

»  »  mixtos  .  .  . 

35.344 

30.534 

4.810 

*  »  de  cargas  e  especiaes. 

— 

- 

- 

i 

- 

- 

Somma  .... 

30.534 

4.810 

35.341 

RAMAL  DE  OURO  PRETO 

Nos  trens  especiaes  de  viajantes 

— 

- 

— 

— 

— 

*-  »  mixtos . 

— 

- 

_ 

_ 

_ 

*  "  especiaes  de  cargas  . 

7.197 

6.533 

126 

13.856 

Somma  .  . 

7.197 

6.533 

126 

13.855 

RAMAL  DE  PARAOPKBA 

Nos  trens  de  viajantes  o  espe¬ 
ciaes. 

5.503 

1.296 

6. SOI 

Nos  trens  mixtos . 

10.192 

4.326 

527.463 

11.386 

553.872 

•  »  de  cargas  e  especiaes. 

16.836 

123.791 

4.474 

115.011 

Somma  . 

32.566 

i.326| 

657.158 

46.360 

705.720 

Total  da  bitola  de  lm,60. 

613.918 

2.055.200 

41.502 

2.157.893 

20.183.405 

9.777.319 

3Í.829.267 

6a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajantes  e  espe- 

ciao8 . 

Nos  trens  mixtos . 

10.282 

35.370 

516 

1.234.302 

103.016 

10.282 

1. 103.201 

*  »  de  cargas  e  especiaes. 

15.667 

376  . 

9.705 

1.45S.326 

313.137 

1.707.211 

Somma . 

61.319 

376  . 

10.2211 

2.722.62S 

416.153 

3.210.697 
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Viajantes 

Bagagem 

Leito 

Minério 

Mor.-adoria 

diversas 

Animaos 

TOTAL 

0- 

2.13C 

)  .  .  . 

2.130 

5.39; 

2.63'í 

1 .608  539 

146,574 

1.763.137 

3-  13.71; 

073.257 

295.391 

932.363 

21.33' 

2.632 

2.231.796 

411  yos 

2.747.030 

476.264 

476.264 

474 

474 

280.713 

1.542 

282.255 

j.  3.301 

1.209.563 

233 

1.212.160 

2.778 

476.264 

.  .  .  . 

1.490.281 

1.830 

1.971.153 

i- 

5.036 

1.280 

6.316 

3.200 

18S.433 

3.036 

191.719 

003 

141.742 

142  350 

8.844 

331.455 

3.086 

313.335 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3.118 

11.906 

15.024 

1.612 

143.362 

1.090 

146.061 

3.846 

69.S73 

73.724 

8.576 

225.146 

1.000 

234.812 

_ 

_ 

— 

_ 

- 

22.840 

22.840 

101 

52 

.... 

156 

104 

22.392 

.... 

22.908 

1.020 

1.360 

4.872 

185. 54S 

1.104 

192.884 

730 

677 

47.713 

160 

49.280 

3.110 

5.549 

233.261 

1 .264 

243.184 

_ . 

_ 

_ 

_ 

_ 

404 

5.030 

333.470 

554 

339.458 

455 

3.068 

4.466 

1.363 

9.35S 

860 

8.098 

337.930 

1.922 

348.816 

SECÇÕES  E  RAMAES 


7a  SECÇÃO 

Nos  trens  de  viajanti 
ciaes . 

Nos  trens  mixtos  . 


Somma  . 

LINHA  AUXILIAR 


ciaes.  .  .  . 

Nos  trens  mixtos 


Somma  .... 

RAMAL  DE  PORTO  NOVO 


ciaes. 


Nos  trens  mixtos  .  . 

•  »  de  cargas  e  especiaes 

Somma  .  . 

RÈDE  FLUMINENSE 


ciaes. 


ciaes .... 
Nos  trens  mixtos 


Somma  .  .  .  . 

RAMAL  DE  PIRANGA 


ciaes.  .  . 

Nos  trens  mixtos 


Somma  .... 

RAMAL  DE  OURO  PRETO 


Nos  trens  mixtos  .... 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 


Somma 


RAMAL  DS  SANTA  BAKBARA 

Nos  trens  espeoiaes  de  viajantes 
»  „  mixtos  .  .  .  . 

*  »  de  cargas  e  especiaes. 

Somma . 
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SECÇÕES  E  RA.MAES 

Viajantes 

Bagagem 

Leite 

Minério 

Mercadorias 

diversas 

Animaes 

TOTAL 

RAMAL  DB  BELLO  HORIZONTE 

Nos  trens  de  viajantes  e  espe- 

42 

1.042 

ciaes . 

1.000 

Nos  trens  mixtos . 

3.342 

33.894 

3.960 

46.196 

»  »  de  cargas  e  especiaes. 

633 

47.262 

3.303 

51.208 

Somma . 

4.980 

36.198 

7.268 

93.116 

P.  \M  AL  DE  MONTES  CLAROS 

Nos  trens  espe  iaes  de  viajante» 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

*  *  mixtos . 

770 

187.103 

33.602 

221.481 

*  »  especiaes  de  cargas  . 

8,333 

8.333 

Somma . 

770 

195.142 

33.602 

229.311 

RAMAL  DE  BANANAL 

Nos  trens  espe.iaes  .... 

.  - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

»  »  mixtos . 

193 

9.773 

.... 

9.970 

>  »  espe  iaes  de  cargas  . 

628 

628 

Somma . 

Total  da  bitola  de  t“,00. 

192 

112.767 

476.640 

.  .  .  . 

26.500 

l).-»06 

7.937.411 

903.133 

10.593 

9.4Ò1.531 

...  C  ...  L. 


.7.  .  -  .  ^  ■  'JÀ.  . 


Àtaâía» 


3a  SUBDIVISÃO 


Telegraphos  e  Illuminação 

O  estado  actual  da  telegraphia  e  da  telephonia,  mesmo  para  o  emprego  no  serviço  de 
estradas  de  ferro,  oíferece  a  possibilidade  do  systema  multiplex,  ou  mais  simplesmente  do 
systema  duplex,  já  em  uso  nesta  Estrada,  numa  das  linhas  directas,  sendo  que  o  systema 
de  telephonia  e  telegraphia  multiplex  tem  por  fim  explorar  as  linhas,  de  modo  que  a  cor¬ 
rente  telegraphica  e  telephonica  são  superpostas  por  uma  ou  mais  correntes  de  alta  fre¬ 
quência,  permittindo  a  transmissão  de  segunda  ou  mais  emissões,  sem  mutuas  perturba¬ 
ções  . 

Póde  telegraphar-se  sobre  uma  linha  telephonica,  ou  produzir  o  phenomeno  inverso, 
por  meio  de  corrente  de  alta  frequência,  de  modo  a  obter  melhor  aproveitamento  das  li¬ 
nhas  existentes. 

Todo  este  resultado,  entretanto,  só  é  permissivel  com  os  conductores  em  condições 
satisfactorias  de  isolamento  e  de  resistência,  as  quaes,  infelizmente,  estão  muito  longe  de 
ser  as  das  linhas  telegraphicas  de  que  dispomos,  cuja  constrpcção  data,  em  geral,  de  mais 
de  25  annos,  ao  longo  do  leito  da  Estrada,  onde,  pela  acção  sulphurosa  dos  residuos  de 
combustão  das  fornalhas  das  locomotivas,  perdem  rapidamente  a  camada  de  duplo  galva- 
nismo  que  as  protege  e  entram  em  decomposição,  oxydadas  pelo  ar. 

Isto  justifica  a  substituição  de  taes  conductores  pelos  cabos  armados,  já  iniciada  e 
construída  até  S.  Ghristovão,  e  com  o  material  pedido  até  Deodoro,  e  que  deve  ser,  com 
a  maior  urgência,  levada  até  Barra  do  Pirahy,  com  os  serviços  de  electrificação . 

Com  os  recursos  de  que  dispomos,  é  grato  registar  que  o  serviço  telegraphico  da  Es¬ 
trada  foi  feito  a  contento,  pela  rapidez  e  justeza  das  transmissões  e  entrega,  o  que  foi  con¬ 
statado  pelo  exame  permanente  e  systematico  a  que  são  submettidos  despachos  em  geral , 
não  temendo  confronto  neste  particular  com  qualquer  empreza  que  explore  serviço  seme¬ 
lhante  . 

Um  melhoramento  introduzido  no  nosso  serviço  telegraphico  consistiu  na  installação 
de  um  apparelho  receptor  radio-telegraphico,  cujo  uso  está,  por  emquanto,  restricto  aos  si- 
gnaes  horários  para  unificação  da  hora  exacta  nas  estações . 

Com  o  tempo  será  íacil  installar  uma  ou  mais  estações  transmissoras  applicadas  espe¬ 
cialmente  aos  nossos  serviços,  aproveitando-se  mesmo  as  nossas  rêdes  telegraphicas  e  tele- 
plionicas  como  conductiveis  e  dirigíveis,  por  ser  phenomeno  ultimamente  conhecido  e  ac- 
ceito  que  as  ondas  electro-magneticas  preferem  o  caminho  ao  longo  do  curso  dos  rios,  ou 
dos  conductores  eléctricos  isolados. 
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Deste  modo,  também  é  possível  obter  a  communicação  entre  uma  estação  fixa  e  um 
irem  em  movimento,  o  que  os  progressos  trazidos  pela  ultima  guerra  vieram  facilitar. 

Para  communicações  entre  as  estações  de  composição  e  os  principaes  trens  em  movi¬ 
mento,  providencia  reputada  de  grande  necessidade,  são  precisos  apparelhos  telephonicos 
especiaes  para  funccionarem  simultaneamente  com  o  telegrapho,  a  exemplo  do  que  já  foi 
conseguido  com  os  apparelhos  «  phonopore  » . 

Foi  feito  o  prolongamento  das  linhas  telegraphicas  4  e  2o,  entre  as  estações  de  Entre 
Rios  a  Juiz  de  Fóra,  e  desta,  entre  Sertão  e  Belém. 


INSTALLAÇÕES 

No  dia  14  de  agosto  foi  installado,  com  bom  funccionamento,  um  motor  gerador  para 
supprir  de  energia  electrica  os  apparelhos  telegraphicos  da  estação  Central,  o  qual  é  o  se¬ 
gundo  construído  na  Oíficina  Telegraphica,  com  o  dispositivo  que  constitue  a  patente  nu¬ 
mero  9.374,  do  chefe  da  referida  oíficina. 

Foi  installado  telegrapho  nas  estações  de  Itacolomy,  Passagem,  Marianna,  Wenceslau 
Braz,  Morro  Azul,  Sacra  Familia,  Palmas,  Triumpho,  Cidade  de  Vassouras,  Barão  de  Vas¬ 
souras,  Esteves,  Chacrinha  e  Nílopolis,  que  eram  servidas  por  apparelhos  telephonicos. 

Foram  feitas  novas  installações  telegraphicas  nas  estações  de  S.  José  dos  Campos, 
Pindamonhangaba,  Guayaúna,  Lobo  Leite,  Rio  Acima,  Usina,  Metallurgica,  Cuyabá  e 
São  Bento. 

Na  estação  de  Ouro  Preto  foi  collocado  um  balcão  e  feita  uma  nova  installação  sub¬ 
terrânea. 

Com  a  construcção  do  novo  edifício  da  estação  de  Bello  Horizonte  fez-se  nova  instal¬ 
lação  no  local  designado  para  servir  como  estação  provisória. 

Collocou-se  em  João  Ayres  o  balcão  para  apparelho  telegraphico,  com  installação  mo¬ 
derna  . 

Reformou-se  completamente  a  sala  dos  apparelhos  da  estação  de  Cascadura,  onde, 
em  consequência,  foram  feitas  novas  installações  dos  respectivos  apparelhos. 


TELEPHONE 


0  serviço  telephonico  foi  feito  com  a  regularidade  compatível  com  a  installação  exis¬ 
tente,  constituida  de  linhas  de  circuito  metallico,  em  concurrencia  com  outras  com  fecha¬ 
mento  por  meio  de  retorno  commum,  e  com  circuito  de  terra,  anomalia  que  foi  procurado 
corrigir  com  a  obtenção  de  um  centro  moderno  de  bateria  central,  que  seria  installado  em 
combinação  com  outro  secundário,  na  estação  do  Engenho  de  Dentro,  o  que  permittiria 
tornar  todas  as  linhas  bifilares,  pelo  aproveitamento  das  que  passassem  a  depender  do  se¬ 
gundo  centro,  como  retorno  das  que  servem  ao  primeiro. 


Infelizmente,  este  melhoramento  não  chegou  a  ser  obtido  até  o  exercício  de  1920,  por 
falta  em  que  incorreu  a  firma  encarregada  do  fornecimento  que  se  torna  indispensável 
para  a  regularização  deste  importante  serviço. 

Estatística  dos  telegrammas  recebidos  e  transmittidos  pela  Estrada,  em 
serviço  proprio  do  Governo  e  de  particulares 


Especio 

Telegrammas 

Palavras 

Serviço  da  Estrada  . 

.  1.483.738 

47.200.229 

Serviço  do  Governo  . 

.  21.045 

158.080 

Serviço  particular 

.  38.725 

564.049 

Total  geral  . 

.  1.543.508 

47.922.358 

NOVOS 

POSTOS  TELEGRAPHICOS 

Foram  inaugurados  postos  telegraphicos  no  kilometro  116, 
Alegre,  e  no  kilometro  497,  entre  Guayaúna  e  Norte. 

entre  Pulverização 

CONSERVAÇÃO  E  CONSTRUCÇÃO 

Os  principaes  serviços  de  conservação  e  construcção  foram  executados,  como  os  de¬ 
mais,  com  regularidade,  e  constam  da  seguinte  synopse : 


Apparelhos  «  phonopore  »  substituídos . 

10 

Apparelhos  telegraphicos  substituídos . 

326 

Apparelhos  telegraphicos  installados . 

9 

Apparelhos  telephonicos  installados . 

28 

Apparelhos  telephonicos  substituidos . 

194 

Amarrações . 

10.482 

Braçadeiras  collocadas . 

481 

Braçadeiras  substituídas . 

801 

Defeitos  eliminados . 

632 

Emendas  novas  e  soldadas . 

4.309 

Emendas  substituídas . 

871 

Excavações . 

1.013 

Isoladores  coliocados . 

2.064 

Isoladores  substituidos . 

2.700 

Lances  de  linha  graduados . 

992 

66 


Lances  de  linha  reesticados .  2.911 

Lances  de  linha  construídos .  2.929 

Matto  roçado  ou  derrubado  (metros) . 55.871 

Pilhas  reformadas . 12.962 

Pilhas  substituidas .  1  •  001 

Pilhas  installadas .  044 

Postes  substituídos . 273 

Postes  esteiados .  755 

Postes  pintados.  . .  2.538 

Postes  collocados .  128 

Postes  alteados .  3 

Postes  mudados. .  28 

Postes  prumados .  48 

Para-raios  collocados . 63 

Switschs  collocados . 5 

Switschs  substituídos .  22 


SERVIÇO  CHRONOMETRICO 

Com  a  installação  do  apparelho  receptor  na  sala  dos  apparelhos  da  Central,  que  recebe 
os  signaes  horários  temittidos  pela  estação  radio-telegraphica  da  ilha  do  Governador,  tem  a 
Estrada  a  hora  exacta  transmittida  pelo  pendulo  do  Observatório  Astronomico,  pela  qual  se 
regulam  todas  as  estações  intermedias  e  intermediarias . 

Este  serviço  depende  essencialmente  do  zelo  e  da  attenção  de  cada  empregado  incum¬ 
bido  de  fazer  a  correcção ;  e,  para  tornal-o  independente  destes,  cogita-se  de  obter,  com  in- 
stallacões  de  relogios  electricos-padrão  em  diversos  trechos,  communican do-se  pela  linha 
omnibus  telegraphica  com  todos  os  relogios  da  secção  correspondente,  de  modo  a  synchro- 
nizal-os  a  uma  determinada  hora,  por  meio  de  um  dispositivo  electro-mecanico,  de  que  me¬ 
lhor  idea  póde  dar  o  schema  junto,  offerecido  pelo  chefe  do  Telegrapho: 

Deste  modo  era  resolvido  satisfactoriamente  este  serviço,  de  cuja  exactidão  depende 
muito  directamente  a  regularidade  do  movimento  de  trens . 

E’  conveniente  também  completar  o  problema  com  a  obrigação  de  possuírem  os  con- 
ductores  de  trem  e  machinistas  relogios  de  typos  estabelecidos,  sendo  o  funccionamento  e 
regularidade  rigorosamente  fiscalisados  pela  chefia  do  Telegrapho . 

OFFICINA  TELEGRAPHICA 

Todos  os  trabalhos  se  executaram  com  normalidade  nesta  officina. 

Dentre  os  serviços  de  reparações  executados,  são  principaes  os  seguintes :  apparelhos 
telegraphicos,  190 ;  apparelhos  telephonicos,  200;  apparelhos  «phonopore»,  14;  appare¬ 
lhos  block  system,  36  ;  switschs  diversos,  64  ;  campainhas  eléctricas,  33;  manipuladores  de 
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sineta,  9  ;  volantes  para  envolver  fitas  telegraphicas,  19  ;  caixas  de  papel  block  system,  8  ; 
magnetos  de  block  system,  8  ;  commutadores  de  linhas  telegraphicas,  8  ;  commutadores 
electro-magneticos,  4  ;  ventiladores  de  mesa,  55  ;  pára-raios  telegraphicos,  9  ;  mesa  tele- 
phonica  de  25  linhas,  destinada  a  Bello  Horizonte,  1,  e  machinas  de  escrever,  39. 

Foi  fecundo  o  trabalho  de  fabrico  de  apparelhos  e  peças  de  machinismos  e  materiaes 
necessários  ao  serviço . 

O  material  fornecido  pelo  Deposito  do  Telegrapho  a  esta  officina  importou  em 
16:734^314  e  o  fornecido  directamente  pelo  mercado  em  417$5Q0,  no  total  de  17:205^814, 
e  o  consumido  nos  serviços  attingiu  a  15:360^073.  O  material  em  stock  em  31  de  dezem¬ 
bro  importava  em  20:722^836. 

Os  seus  machinismos  e  as  suas  ferramentas  estão  em  perfeito  estado  de  conservação. 

ILLUMINAÇÃO 

Foi  feito  com  a  «  The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  and  Power  Co.,  Ltd»  o  ajuste 
para  a  liquidação  de  contas  entre  o  que  esta  Estrada  pagou  de  energia  electrica  ao  preço  de 
força  e  o  que  deveria  ter  pago  como  luz. 

Ao  mesmo  tempo  foi  feito  um  ajuste  especial  com  a  Companhia  para  reducção  do 
preço  de  energia  electrica  fornecida  para  illuminação  das  estações  e  mais  dependencias  da 
Estrada,  de  accordo  com  a  clausula  XXXV  do  Contracto  da  Société  Anonyme  du  Gaz  do 
Rio  de  Janeiro,  decreto  n.  7.668,  de  18  de  novembro  de  1909. 

Por  isso  foi  que  todas  as  contas  apresentadas  pela  Société,  a  partir  do  ajuste,  pas¬ 
saram  a  ser  calculadas  pelo  preço  de  285  réis  (metade  calculada  ao  cambio  de  27  d .  por 
1$),  fazendo-se  sobre  o  consumo  mensal  total  o  abatimento  de  : 

10%  para  o  consumo  entre  15.000  a  30.000  Kwh. 

15%  para  o  consumo  entre  30.000  a  40.000  Kwh. 

20%  para  o  consumo  entre  40  000  a  50.000  Kwh. 

25  %  para  o  consumo  acima  de  50 . 000  Kwh. 

O  supprimento  de  energia  electrica  pela  «Light»  foi  feito  com  regularidade,  á  excepção 
do  dia  1 1  de  dezembro,  em  consequência  do  accidente  occorrido  na  sua  rêde  de  transmissão, 
que  occasionou  a  privação  de  luz  durante  algumas  horas  á  estação  Central  e  uma  noite  ás 
estações  de  suburbios,  e  outras  dependencias. 

Aproveitando  as  obras  de  reparação  e  pintura,  foi  feita  nova  installação  de  luz  ele¬ 
ctrica  nas  estações  de  Juiz  de  Fóra  e  Mariano  Procopio  pela  Companhia  Mineira  de  Electri¬ 
cidade  . 

INAUGURAÇÕES 

Inaugurou-se  illuminação  electrica  nas  seguintes  estações  . 

Chapéo  dTJvas,  em  13  de  março,  alimentada  por  Sérgio  Neves  &  Irmão. 


Arrudas,  era  22  de  abril,  alimentada  pela  Companhia  Urbana  de  Electricidade  de 
Minas  Geraes. 

Rio  Preto,  em  3  de  junho,  alimentada  pela  Companhia  Forra  e  Luz  Rio  Preto. 
Guayaúna,  em  23  de  junho,  alimentada  por  «  The  S.  Paulo  Tramway,  Light  and 
Power  Co . » .  • 

Porto  das  Flores,  em  1  de  agosto,  alimentada  pov  Olyntho  &  Belford. 

Caethé,  em  1  de  outubro,  alimentada  pela  Camara  Municipal. 

Cachoeira  do  Funil,  em  16  de  novembro,  alimentada  por  Olyntho,  Belford  &  Garcia. 
Lages,  em  1  de  dezembro,  alimentada  por  «The  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  and 
Power  Comp. ,  Ltd.  ». 

Santa  Thereza,  em  4  de  dezembro,  alimentada  por  Olyntho,  Belford  &  Garcia. 

0  total  das  estações  servidas  par  illuminacão  electrica  attmgiu  a  139,  sendo  31  illu- 
minadas  a  gaz  acetyleno  e  as  demais  a  kerozene. 

0  fornecimento  de  luz  feito  pela  Estrada  a  diversos  importou  em  1 1 :9 138842 . 

À  renda  da  illuminacão  foi  a  seguinte  : 

USINA  DE  GAZ  EM  S.  DIOGO 


M3 

192.395,650  de  gaza  1S168  .  224:718^119 

Pixe  á  4a  e  5a  Divisões .  1 : 4508000 

USINA  DE  GAZ  EM  SABARÁ 

M3 

1 1 . 863,900  de  gaz  a  28544 .  30:1818716 

Luz  electrica  a  diversos .  11: 9138842 


268:2638677 

As  contas  processadas  durante  o  anno,  de  fornecimento  de  luz,  importaram  em 
235:9138804. 


USINA  DE  LUZ  ELECTRICA 

Durante  o  anno  os  serviços  que  permittem  estatistica  foram  os  seguintes  : 


Accumuladorcs  substituídos  e  carregados .  1 . 028 

Abat-jours  substituídos . ......  69 

Abat-jours  collocados .  79 

Armações  substituídas .  3 

Armações  collocadas . 72 

Fusíveis  substituídos .  451 

Fusíveis  collocados .  13 
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Fios  collocados  (metros) . 13.803 

Fios  substituidos  (metros) .  930 

Globos  substituídos .  2 

Globo  collocado .  1 

isoladores  substituidos .  359 

Isoladores  collocados .  203 

Lampadas  substituidas .  7.774 

Lampadas  collocadas .  1.373 

Postes  substituidos.  . .  13 

Sockets  substituidos .  26 

Sockets  collocados .  823 


ILLUMINAÇÃO  ELECTRICA  DOS  GARROS 

O  serviço  de  illuminação  electrica  dos  carros  foi  feito  com  a  maior  difíiculdade,  pela 
falta  completa  de  fornecimento,  durante  os  últimos  tres  annos,  devido  ao  estado  de  guerra, 
do  material  Stone,  necessário  á  conservação,  a  qual  íoi  conseguida  por  esforços  desenvolvi¬ 
dos,  fabricando-se  na  officina  placas  de  accumuladores  e  mais  material  de  rápido  consumo, 
de  modo  que,  praticamente,  o  resultado  foi  melhor  do  que  se  poderia  esperar  de  um  tal 
estado  de  cousas. 

MATERIAES 

O  material  fornecido  pelo  Deposito  do  Telegrapho  ã  Usina  de  luz  electrica  importou 
em  96:7098946,  e  para  o  serviço  dos  carros  de  luxo  em  56:8048286. 

O  material  consumido  em  serviço  na  Usina  Stone  importou  em  4:9908  e  o  em  stock 
em  3:8478000. 

Na  Usina  de  Governador  Portella  o  material  em  serviço  importava  em  4:2008  e  na 
de  Pirapóra  em  8 : 0508000 . 

USINA  DE  GAZ  EM  S.  DIOGO 

A  sua  producção  foi  de  167m3,448,800  de  gaz  que,  com  a  reserva  do  anno  anterior, 
permittiu  o  seguinte  abastecimento  : 


A  86.170  carros . 161m3,655,300 

A  7 . 883  locomotivas .  13,678,770 

A.  219  transportes  .  .  .  .  \  . .  17,061 ,580 

192.395,650 
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A  despesa  total  attingiu  a  226:7938216,  sendo  de  18168  o  preço  médio  por  metro 
cubico  de  gaz  produzido . 

O  consumo  de  oleo  para  gaz  foi  de  332.813  litros,  de  oleo  de  banha  de  366  kilo- 
grammos  e  de  oleo  de  cylindro,  de  333  kilogrammos . 


USINA  DE  GAZ  EM  SABARÁ 

Â  sua  producção  foi  de  12m3,528,000  de  gaz  que,  com  a  reserva  do  anno  anterior, 
permittiu  o  seguinte  abastecimento : 


A  1.045  carros . 2m3, 229, 500 

A  155  locomotivas .  326,300 

A  304  transportes .  9.308,100 

11.863,900 


A  despesa  total  attingiu  a  28:5448100,  sendo  a  28544  o  preço  médio  por  metro 
cubico  de  gaz  produzido. 

O  consumo  de  oleo  para  gaz  foi  de  30 . 240  litros  e  de  oleo  de  banha  de  44  kilo¬ 
grammos,  5. 

O  fornecimento  de  gaz  á  4a  Divisão  foi  o  seguinte : 


Pela  Usina  de  S .  Diogo .  15:4378232 

Pela  Usina  de  Sabará .  7738050 

16:2108282 


O  fornecimento  de  pixe  produziu : 

A’  4a  Divisão  .... 
A’  5a  Divisão  .... 


SIGNAES 
APPARELHOS  BLOCK  SYSTEM  E  ADEL 

Em  consequência  de  irregularidades  da  ((Companhia  Industrial  de  Electricidade»,  por 
defeitos  nas  suas  linhas,  foi  necessário  o  supprimento  de  energia  da  «Rio  de  Janeiro 
Tramway,  Light  and  Power  Comp. ,  Ltd.  »,  á  Usina  de  Nova  Iguassú,  tendo-se  extrahido  as 
respectivas  contas  na  importância  total  de  2:8028426. 

As  contas  de  fornecimento  de  energia  processadas  durante  o  anno  importaram  em 
132:9368652. 


1:1788000 

2728000 

1:4508000 
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Os  cortes  de  corrente  da  «  Rio  de  Janeiro  Tramway,  Light  and  Power  Comp.,  Ltd.», 
foram,  na  Usina  de  S.  Christovão,  5,  na  de  Cascadura,  65. 

0  material  fornecido  pelo  Deposito  do.  Telegrapho  importou  em  65:9848756  c  o 
consumido  em  38:8178134  e,  ainda,  o  em  stock ,  no  dia  31  de  dezembro,  cm  43:7688244. 

LINHAS  TELEGRAPHICAS 

Tem  a  Estrada  7.779  kilometros  e  401  metros  de  linhas  telegraphicas  em  trafego. 

TRAFEGO  MUTUO  COM  A  REPARTIÇÃO  GERAL  DOS  TELEGRAPHOS 

Sempre  se  fez  com  a  possível  presteza  a  remoção  dos  defeitos  que  se  deram  nas  linhas 
da  Repartição  Geral  dos  Telegraphos,  cujas  providencias  de  reparação  estão  a  nosso  cargo. 

Durante  o  anno  foram  substituídos  nessas  linhas  295  isoladores,  na  importância  de 
1:2658500. 

Às  estações  em  communicação  com  as  da  Repartição  Geral  dos  Telegraphos,  durante 
o  anno,  eram  as  seguintes: 

Central,  Cascadura,  Barra  do  Pirahy,  Parahyba  do  Sul,  Entre  Rios,  Juiz  de  Fóra, 
Mathias  Barbosa,  Palmyra,  Barbacena,  Lafayette,  Sabará,  Sete  Lagôas,  Curvcllo,  Corintho, 
Bello  Horizonte,  Realengo,  Santa  Cruz,  Barra  Mansa,  Rezende,  Cruzeiro,  Lorena,  Guara- 
tinguetá,  Pindamonhangaba,  Taubaté,  Caçapava,  S .  José  dos  Campos,  Mogy  das  Cruzes, 
Norte,  Yalença,  Cidade  de  Vassouras,  Porto  Novo,  Ouro  Preto  e  Caethé. 

Poucas  foram,  relativamente,  as  irregularidades  occorridas  no  serviço  de  trafego 
mutuo,  as  quaes,  em  geral,  não  derivaram  da  parte  a  cargo  desta  Estrada. 

MATERIAES  EM  USO  NA  3a  SUB-DIVISÃO  EM  31  DE  DEZEMBRO 

Apparelhos  block-system  Adel .... 

Apparelhos  block-system  Saxby  &  Farmer 

Apparelhos  phonopores . 

Apparelhos  telegraphicos . 

Apparelhos  telephonicos . 

Braçadeiras  diversas . 

Campainhas  eléctricas . 

Estaes  . 

Isoladores  diversos . 

Pilhas  do  telegrapho . 

Pilhas  do  telephone . 

Pilhas  de  campainhas . 

Relogios . . 

Sinetas  de  alarma . 


59 

12 

453 

502 

75.212 

196 

7.567 

88.902 

5.375 

2.537 

744 

496 

51 
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0  material  fornecido  pelo  Deposito 
importou  em  98:2318824  e  o  em  stock  nos 
29:9158478. 


do  Telegrapho  aos  feitores  dos  districtos 
mesmos  districtos.  em  31  de  dezembro,  em 


ACCIDENTES 


Houve  os  seguintes  accidentes  : 


Materiaes  . 


Pessoaes  . 


Pequenos  accidentes 

Collisões . 

Descarrilamentos  . 

Incêndios . 

Avarias  em  locomotivas 
Avarias  em  carros  e  vagões 


Empregados. . 
Extranhos. . . . 


|  Mortos.  . 
1  Feridos  . 
|  Mortos  . 

I  Feridos  . 


DESPESA 


49 

22 

130 

42 

84 

79 

18 

261 

69 

170 


A  despesa  total  da  Divisão  foi  de  20.739:5038025,  sendo: 


Pessoal . 


Titulado  . 
Jornaleiro 


6.590:9828819 

11.740:7858900 


Total 


18.331 :768S719 


Material 


Conta  de  capital. 


Moveis . 

Machinas  .... 
Livros  e  instrumentos. 


Conta  de  custeio 


284:0828650 

49:9108210 

238000 

2.073:7188446 


Total 


2.407:7348306 


Total  geral. 


20.739:5038025 


EFFECTIVO  DO  PESSOAL.. 

A  Divisão  tinha  em  31  de  dezembro  de  1920,  5.287  empregados,  sendo : 


Titulados  . . .  1.271 

Jornaleiros . ' .  4.016 

Total .  5.287 


RECLAMAÇÕES 


Foram  apresentadas  1 . 192  reclamações  na  importância  de  639:9398915,  sendo  : 


Por  extravio,  652  na  importância  de .  334:6768005 

Por  faltas,  382  na  importância  de .  136:1978685 

Por  avarias,  158  na  importância  de .  165.1668225 

Existiam  em  processo,  611  na  importância  de.  .  .  250:0828246 

Dessas  reclamações  foram  liquidadas,  1.551  na  im¬ 
portância  de .  747:6938150 

sendo  : 

Integralmente,  85  na  importância  de.  ...  8:1648480 

Reduzidas,  135  na  importância  de .  12:3488744 

Indeferidas,  963  na  importância  de .  525:4118796 

Archivadas,  108  na  importância  de .  41:0418754 

Enviadas  ás  Estradas  de  trafego  mutuo,  262  na  impor¬ 
tância  de . 119:9378446 

As  reducções  importaram  em .  40:7888930 

Continuam  em  processo,  252  na  importância  de.  .  138:4298011 


REORGANIZAÇÃO  DO  SERVIÇO,  EM  FACE  DO  NOVO  REGULAMENTO 


Por  etfeito  do  novo  Regulamento,  que  entrou  em  vigor  a  1  de  janeiro  de  1920,  foi  a 
Estrada  dividida  em  tres  districtos,  do  modo  seguinte : 

Io  Districto  —  Central  á  Sant’  Anna  ;  Marítima  eS.  Diogo  ;  Ramaes  de  Santa  Cruz, 
Mangaratiba  e  Paracamby;  Linha  Auxiliar;  Rêde  Fluminense;  Ramaes  de  Porto  Novo  e 
de  Governador  Portella  a  Vassouras. 

2o  Districto  —  Barra  do  Pirahy  ao  kilometro  322  e  Ramaes  de  Lima  Duarte,  S .  Paulo 
e  Bananal . 

3o  Districto  —  Palmyra  a  Pirapóra  ;  Linha  do  Paraopeba ;  Ramaes  de  Ouro  Preto,  de 
Santa  Barbara,  de  Bello  Horizonte  e  de  Montes  Claros. 

As  sédes  dos  escriptorios  desses  districtos  foram  installadas,  respectivamente,  na 
Central,  em  Alfredo  Maia  e  em  Lafayette. 

Para  inspectores  de  estações  foram  nomeados  seis  agentes,  sendo  dois  para  cada 
districto;. para  inspectores  de  linhas  telegraphicas,  tres  telegraphistas .  O  numero  de  itine¬ 
rantes  do  Movimento  foi  fixado  em  dez,  tendo  sido  feitas  as  respectivas  designações. 


Os  serviços  dos  escriptorios  foram  assim  distribuídos: 

Esciuptorio  Central  —  Expediente  geral  da  Divisão,  expedição  de  ordens,  organização 
e  conservação  do  archivo  especial,  encaminhamento  e  processo  de  todo  o  expediente  que 
tenha  relação  com  o  Deposito  Geral,  fiscalizando  e  verificando  o  fornecimento  dos  materiaes 
requisitados,  registro  resumido  dos  contractos  e  ajustes  relativos  ao  serviço  da  divisão,  bem 
como  o  exame  das  necessidades  de  materiaes  necessários  aos  respectivos  serviços . 

Ia  Secção  —  Confecção  de  folhas  de  pagamento,  fés  de  oflicio,  registro  de  fianças  e  de 
licenças  do  pessoal,  estatística  do  Trafego  e  processos  de  contas;  pedidos  de  material,  regis¬ 
tro  das  verbas  orçamentarias  e  das  despezas  da  Divisão,  organização  dos  relatórios  mensaes 
e  annuaes  da  Divisão  e  registro  geral  dos  accidentes. 

2a  Secção  —  Expediente  que  se  refira  ao  serviço  do  Movimento  e  serviço  de  percurso 
de  carros .  * 

3a  Secção  —  Processos  de  reclamações  do  serviço  do  Trafego  e  registro  de  responsa¬ 
bilidades  do  pessoal  para  indemnizações  diversas. 

4a  Secção  —  Todo  o  expediente  e  processos  referentes  ao  serviço  da  Chefia  do  Tele- 
grapho  e  Illuminação. 


EXPEDIENTE 

0  desenvolvimento  rápido  do  trafego  nos  últimos  annos  teve  a  sua  natural  repercussão 
no  serviço  do  expediente  dos  escriptorios,  accentuando-se  isso  na  3a  Secção,  que  tem  a 
seu  cargo  os  processos  de  reclamações,  indemnizações,  etc.,  tendo  sido  mesmo  necessário 
recorrer  ao  concurso  do  ajudante  do  2o  Districto,  que  a  superintendeu,  por  ordem  desta 
Directoria,  de  10  de  fevereiro  a  6  de  julho. 

Além  dessa  medida,  foi  ainda  prorogado  o  expediente  dessa  e  de  outras  secções,  em 
virtude  do  augmento  verificado  nos  trabalhos  diversos : 

Foi  o  seguinte  o  movimento  de  papeis  : 

ESCRIPTORIO  CENTRAL 


Ordens  expedidas .  69 

Circulares  expedidas .  -  335 

Papeis  processados . 72.317 

Officios  expedidos . 1 . 604 

Memoranda  expedidos . 13.194 

Ia  Secção  : 

Folhas  de  pagamento  confeccionadas . 6.226 

Papeis  processados .  27.021 

Officios  expedidos .  39 

Memoranda  expedidos .  128 
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2a  Secção : 

Papeis  processados .  .  42  387 

Officios  expedidos .  577 

Memoranda  expedidos .  .  .  6.304 

5a  Secção : 

Papeis  processados . 35  392 

Officios  expedidos .  ...  2.346 

Memoranda  expedidos  . . 6.270 

Reclamações .  899 

4a  Secção : 

Papeis  processados .  29.837 

Officios  expedidos .  584 

Memoranda  expedidos  .  . . .  .  .  .  4.693 

Cartas  respondidas . 252 

ESCR1PTORIOS 

1°  DISTRICTO : 

Papeis  processados .  29.381 

Officios  expedidos .  675 

Memoranda  expedidos . 988 

2°  DISTRICTO : 

Papeis  processados . 31.572 

Officios  expedidos . 1 . 577 

Memoranda  expedidos . 3.804 

3°  DISTRICTO: 

Papeis  processados .  26.464 

Officios  expedidos . 433 

Memoranda  expedidos* . 1.378 

Ia  SUB-DI VISÃO 
ESTAÇÕES 

As  estações  foram  frequentemente  inspeccionadas  pelo  sub-director  e  pelos  ajudantes 
de  Divisão  e  examinadas  pelos  inspectores  de  estações,  tendo  a  fiscalização  por  esse  meio 
sido  beni  proveitosa.  Por  sua  vez,  os  inspectores  de  linhas  telegraphicas  exerceram  a 
devida  fiscalização . 


Foram  organizadas  e  entraram  em  vigor  as  instruccõcs  para  o  exame  de  estações. 

0  serviço  de  transporte  de  cargas  teve  grande  desenvolvimento,  para  o  que  não 
estavam  apparelhadas  muitas  estações,  notadamente  as  de  Marítima,  S.  Diogo,  Barra  do 
Pirahy,  Entre  Rios,  Juiz  de  Fóra,  Palmyra,  Barra  Mansa,  Cruzeiro,  Cachoeira,  Jacarehy, 
Mogy  e  Norte. 

Além  desse  desenvolvimento,  oriundo  do  augmento  de  producção  dos  Estados  servidos 
pela  Estrada,  concorreu  também  para  assoberbar  as  estações  de  Entre  Rios  e  Norte  o  enca¬ 
minhamento  do  café  destinado  á  exportação,  que  se  fazia  pela  Marítima  e  se  passou  a  fazer 
por  Santos  —  via  norte,  por  conveniência  do  commercio.  Esse  phenomeno  originou  ás  bal¬ 
deações  nessas  estações  as  maiores  difficuldades,  que  afinal  foram  vencidas  com  as  medidas 
que  as  circumstancias  aconselharam  e  foram  tomadas . 

Com  relação  ao  transporte  de  viajantes,  qué  também  foi  vultuoso,  devo  dizer  que 
varias  estações  resentiram  se  da  falta  de  certos  e  determinados  melhoramentos,  não  só  em 
relação  á  ordem  e  conforto  dos  passageiros,  mas  ainda  no  sentido  de  melhor  ser  aprovei¬ 
tada  a  fonte  de  renda  «  Ingressos  » . 

Esta  Directoria.  conhecedora  dessas  necessidadas,  tem  procurado  attendel-as  com  os 
recursos  de  que  dispõe .  Não  julgo  demais,  porém,  accentuar  a  conveniência  de  serem 
fechadas  as  estações  das  principaes  cidades  a  que  serve  a  Estrada,  providencias  cujas 
despezas  seriam  em  curto  prazo  resarcidas  e  se  tornariam  em  permanente  fonte  de 
.  renda. 

Outra  e  imperiosa  necessidade  do  serviço,  que  me  julgo  no  dever  de  lembrar,  é  a  instal- 
lação  deapparelhos  Saxby  nas  principaes  estações,  que  ainda  estão  desprovidas  desse  me¬ 
lhoramento  . 

De  facto,  a  grande  somma  consumida  com  o  serviço  de  manobras  de  agulhas  por 
guarda-chaves  será  muito  reduzida  com  a  adopção  de  tal  medida,  que  terá  ainda  a  vanta¬ 
gem  de  melhor  segurança  e  presteza  na  execução  do  serviço. 

Na  estação  de  Belém,  por  exemplo,  que  tem  actualmente  37  guarda -chaves,  dispende 
a  Estrada  annualmente  98: 221 £500  com  esses  homens.  Pois  bem,  com  a  adopção  da  me¬ 
dida  suggerida,  tal  despeza  soífreria  uma  reducção  de  dois  terços,  approximadamente . 

Cumpre-me  ainda  consignar  aqui  que  a  Estrada  não  possue  casas  para  residência  dos 
agentes  de  muitas  estações,  o  que  tem  occasionado  difficuldades  para  conseguir  empregados 
que  se  mantenham  nessas  localidades . 


t 

DA. DOS  ESTATÍSTICOS 


Para  que  se  conheçam,  com  os  detalhes  possíveis,  os  serviços  executados,  aqui  tran¬ 
screvo  alguns  quadros  contendo  os  principaes  elementos  estatísticos . 

Quadro  A  —  Mostra  o  movimento  de  bagagens,  encommendas  e  mercadarias  expe¬ 
didas,  recebidas  e  baldeadas  em  cada  uma  das  estações  e  o  custo  dos  serviços  feitos  pelos 
guarda-chaves  e  trabalhadores,  estando  destacado  no  mesmo  o  custo  de  cada  operação. 
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A  saber : 


Movimento  geral  de  carga,  descarga  e  baldeação.  2.832.408  tons. 
sendo : 


Carga  . 


I  Bagagem  e  encommenda  . 
I  Mercadoria . 


Descarga  . 


Bagagem  e  encommenda  . 
Mercadoria . 


Baldeacío.!Bagagem  e  encommenda.  •  • 

l  Mercadoria . 

O  poso  médio  por  homem  e  por  dia  foi  de  . 

sendo : 


134.045  tons 
881. 6G9  »» 
146.181  ). 

1.027.736  -> 

33.181  . 

609.591  » 

5.578  Kgs. 


Kgs. 

Nas  estações  onde  ha  homens  empregados  sómente 


na  braçagem .  9.000 

Nas  estações  onde  o  pessoal  serve  na  bra¬ 
çagem  e  em  outros  serviços .  2.646 

O  custo  da  braçagem  foi  de .  1.555:2458329 

sendo : 


Em  carga  e  descarga .  1.237: 8468905 

Em  baldeação .  317:3988420 

O  custo  médio  por  tonelada  foi  de .  8549 

sendo : 

Nas  principaes  estações .  8491 

Nas  estações  onde  o  pessoal  serve  simultaneamente 

na  braçagem  e  em  outros  serviços .  8663 

Em  baldeação .  8493 


Comparando-se  o  custo  da  braçagem  nas  principaes  estações,  verifica-se  que  esse  ser¬ 
viço  é  mais  caro  em  umas  do  que  em  outras. 

Isso  se  explica,  porque  as  condições  do  serviço  são  desfavoráveis  em  algumas  delias, 
como  em  Juiz  de  Fóra,  por  exemplo,  em  que  o  armazenamento  e  carregamento  das  merca¬ 
dorias  depende  de  transporte  em  vagonete  a  distancias  relativamente  grandes,  no  interior 
do  armazém,  dadas  as  inconvenientes  disposições  deste. 

Inílue  também  no  custo  da  braçagem  a  especie  de  mercadoria  carregada  ou  descarre¬ 
gada.  De  facto,  o  rendimento  do  trabalho  de  uma  turma  de  homens  empregados  no  carrega¬ 
mento  de  saccariaé  maior  do  que  se  ella  estivesse  carregando  volumes  de  dimensões  e  pesos 
diíTerentes,  como  são  em  geral  os  volumes  de  importação . 
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Quadro  B  —  Por  este  quadro  vê-se  que  a  estação  Marítima  recebeu  do  interior  um 
total  de  SI 2. 693.345  kilogrammos  de  mercadorias,-  sendo: 


Kilogrammos 

Diversos . .  .  179.617.047 

Minério .  260.215.000 

Milho .  17.304.224 

Feijão .  39.037.501 

f'afé  . .  16.519.146  > 


e  remetteu  587.934.812  kilogrammos,  sendo: 


Diversos  .  |  P&tticulai  ........  402.147.153 

1  Estrada .  57.074.484 

Carvão  .1  P>rticalar .  0.370.960 

1  Estrada . .  .  .  122.342.215 

Quadro  C  — Deste  se  vê  que  a  estação  de  S.  Diogo  remetteu  80.275.050  kilogrammos 
de  mercadorias  diversas  e  recebeu  192.451 .438,  sendo  : 

Kilogrammos 

Diversos . 118.413.912 

Materiaes .  43.506.714 

Carne  verde .  30.540.812 

Quadro  D  —  Este  quadro  mostra  que  a  estação  de  Alfredo  Maia  remetteu  17.920.647 
kilogrammos  de  mercadorias  diversas  e  recebeu  58.029.404,  sendo: 

Kilogrammos 

Diversos .  15.507.348 

Materiaes .  20.521.081 

Lenha . ,  .  .  22.000.675 


Quadro  E  —  Indica  este  quadro  que  as  indemnizações  diversas  e  responsabilidades 
em  virtude  de  reclamações,  impostas  ao  pessoal,  attingiram  a  44:2708972,  sendo: 


I  Reclamações 
Estações.  .  r  , 

|  Indemnizações  . 

í  Reclamações. 
Movimento ... 

Indemnizações  . 


INAUGURAÇÕES 


Durante  o  anno  de  1920  foram  abertas  ao  trafego  : 


10:7548763 

18:684^808 

4:7928200 

10:0398201 


6  de  janeiro  —  Parada  Engenheiro  Leal,  no  kilometro  14,600m,  entre  Thomaz  Coelho 
e  Magno,  na  Linha  Auxiliar . 
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1  de  abril  — Parada  de  Palmas,  no  kilometro  133, H8m,  entre  Sacra  Familia  e 
Triumpho,  no  Ramal  do  Governador  Portella  a  Vassouras. 

1  de  junho  —  Parada  Wenceslau  Braz,  no  kilometro  692 , 91 5m ,  na  linha  do  Centro, 
entre  Silva  Xavier  e  Sete  Lagôas. 

1  de  julho  —  Estribo  Calafate,  no  kilometro  635,800™,  na  linha  do  Paraopeba,  entre 
Barreiro  e  Bello  Horizonte . 

Para  attender  ás  exigências  do  serviço’  da  5a  Divisão  foi  inaugurado  a  1  de  setembro 
um  posto  telegraphico  provisorio  entre  a  primeira  e  a  segunda  parada  dos  subúrbios  do 
ramal  de  S .  Paulo,  em  correspondência  com  as  estações  de  Norte  c  Guayaúna . 


MUDANÇA.  DE  NOMES 

Passou  a  denominar-se  Corintho  a  estação  de  Curralinho,  situada  no  kilometro 
852,175™,  entre  as  estações  de  Ozorio  de  Almeida  e  Contria,  na  Linha  do  Centro.  Recebeu 
a  denominação  de  Nilopolis  a  estação  de  Engenheiro  Neiva,  situada  no  kilometro  28,718™ 
da  linha  do  Centro,  e  a  de  Engenheiro  Neiva  o  posto  telegraphico  situado  no  kilometro 
115,734™  do  ramal  de  S.  Paulo. 
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3a  DIVISÃO 


COMTABILIDADE 


3a  DIVISÃO 


CONTABILIDADE  E  ESTATÍSTICA 
CUSTO  DA  ESTRADA 


Bitola  de  1 .  m60 : 


(Via.  Permanente) 


Ia  Secção . 

25. 161: 6008842 

2a  » . 

16.165:1298600 

Linha  Tronco. 

3a  »  .  .  . 

6.518: 0368493 

4a  » . 

13.035:5368755 

5a  » . 

23.086:6958388 

6a  » . 

73:835^580 

da  Gambôa . 

41 3: 361 «444 

de  Santa,  Cruz  .... 

2.520:664^776 

»  Paracamby  .... 

.198: 461  «665 

Ramal . 

»  S.  Paulo . 

36.931:1568589 

»  Porto  Novo  .... 

6.198:9088440 

»  Paty  do  Alferes  . 

»  bitola  larga  para  Bei  lo  Ho- 

11:6788770 

risonte . 

43.900:6198102 

Duplicação  da  linha  na  serra  do  mar  . 

13.422:1268928 

5a  e  6a  linhas 

1.231:8488788 

Bitola  de  1 

Linha  Tronco,  j 

m,00: 

6a  Secção . 

16.086:4888454 

7a  » . 

29.948:3328748 

de  Bello  Horizonte  . 

2.761:8228624 

»  Santa  Barbara. 

6.310:4998671 

»  Ouro  Preto  .... 

4.589:3978076 

Ramal . 

»  Porto  Novo  .... 

40:8838962 

»  Piranga . 

2.132:8108570 

»  Santa  Barbara 

64:5238056 

»  Bananal . 

4528700 

188. 869: 661 «160 
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de  União  Yalenciana. 

»  Commercio  a  Rio  das  Flô- 

636:2800000 

res . 

O 

cn 

530:0000000 

»  Barra  Longa  .... 

S 

948:444g97 2 

»  Tabôas  a  Yalença . 

çz 

1.837: 461 $666 

»  Valença  a  Rio  Preto  . 

£ 

1 .701:4950116 

• 

»  Rio  Preto  a  Santa-Rita  do 

O 

T3 

Jacutinga  .... 

2.653:4860378 

Ramal . 

»  Vassouras  a  Portella  . 

12.686:3140768 

»  Bemíica  a  Lima  Duarte 

4.161:0460845 

»  Itacurussá . 

18.345:6420705 

»  Montes  Claros. 

15.258:4170292 

»  Ouro  Preto  a  Ponta  Nova 

5.932:7770754 

»  Marianna  a  Ponte  Nova  . 

3.039:3040831 

»  Pirapóra  a  Belém 

3.033:9480261 

»  Linha  Auxiliar  . 

»  Construcção  da  Ponte  de 

11.342:9520464 

% 

Pirapóra . 

736:9380092 

5a  e  6a  linhas 

281:8780238 

145.061:6000243 

333.931:2610403 

Fechamento  das  linhas . 

5.063:5380324 

Melhoramento  das  linhas . 

3.467:4270631 

Material  rodante . 

96.732:6710613 

Depositos,  Uzinas  e  Officinas  (c/antiga)  . 

41  .518:5880764 

Estações,  Paradas  e  Postos  Telegraphicos. 

18.932:5730492 

Uzinas  e  Officinas . 

576:1440005 

• 

Depositos  da  Locomocão . 

934:0730375 

Depositos  de  Traccão . 

537:8130858 

Illuminaeão  electrica . 

349:3960598 

1  Iluminação  a  gaz  Pintsch . 

159:8370476 

Proprios  diversos  (c/antiga) . 

37:2510000 

Machinas  e  ferramentas . 

111:1350890 

Instrumentos  e  livros  de  engenharia  .  . 

8:2380217 

Moveis  e  utensílios . 

2.086:9960212 

Ministério  da  Viação . 

27:6000000 

Estrada  de  Ferro  Therezopolis  . 

38:1290409 

«  • 

Diversos  responsáveis . 

11.227:9730331 

181.809:3890195 

Somma 


5 15. 740: 6308598 


ACTIVO 


Custo  da  Estrada  (Via  Permanente)  . 

Fechamento  das  linhas . 

Melhoramento  das  linhas.  . 

Material  rodante  .  . 

Depositos,  Uzinas  e  Officinas  (c/antiga). 
Estações,  Paradas  e  Postos  Telegraphicos 

Usinas  e  Ofíicinas . 

Deposito  da  Locomoção . 

Depositos  da  Tracção . 

Moveis  e  utensílios . 

Proprios  diversos  (c/antiga  .... 
Illuminação  electrica  (c/antiga) . 
Illuminação  a  gaz  Pintsch  (c/antiga) 

Machinas  e  ferramentas . 

Instrumentos  e  livros  de  engenharia. 
Ministério  da  Viação  (c/ patrimônio). 
Estrada  de  Ferro  jTherezopolis  . 

Diversos  responsáveis . 

Som  ma . 


PASSIVO 


Credores  diversos  (c/antiga)  . 
Thesouro  Nacional  (c/Patrimonio)  . 

Somma  - . 


333.931 : 261  #10:1 
5.063:5388324 
3. 467:427^631 
96. 732:671, $613 
41.518:5888764 
18. 932: 573$492 
576: 1448003 
934:0738375 
537:8138858 
2  086:9968212 
37:2518000 
349:3968598 
159:8378476 
111:1358890 
8:2388217 
27:6008000 
38:1298409 
11.227:9738331 


515.740:6508598 


767:4818664 

514.973:1688934 

515.740:6508598 
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Receita 

A  receita  própria  da  Estrada  attingiu  em  1920  a .  84.076:8188916 

contra  em  1919  .  70.578:1328774 

o  que  dá  um  excesso,  em  1920,  de .  13.498:6868142 


E,  como  a  extensão  média  em  trafego  foi  de  2.438:im,518,  igual  a  de  1919,  verifi- 
ca-se  que  a  renda  bruta  média  kilometrica,  attingiu  a  34:4788695,  sendo  superior  em 
5:5358652  á  obtida  em  1919,  que  se  limitou  a  28:9438043. 

Sob  os  titulos: — Trafego  mutuo,  imposto  de  transporte  e  impostos  estadoaes  —  arre¬ 
cadou  a  Estrada  a  importância  total  de  18.580:1418097,  assim  discriminada: 


Trafego  mutuo .  7.586:3398047 

Imposto  de  transporte .  1 . 487 : 2978960 

»  da  Prefeitura  do  Districto  Federal  .  .  292:7368700 

»  do  Estado  do  Rio.  .  .  .  .  .  .  1 .261 : 9728220 

»  »  »  de  Minas  Geraes .  .  .  .  4.297:9268420 

:>  »  »  de  S.  Paulo .  3.653:8688750 


18.580:1418097 

Do  total  acima  deve-se  deduzir  a  importância  de  570:0948079,  relativa  ás  percen¬ 
tagens  dos  impostos  estadoaes  pertencentes  á  Estrada,  importância  já  incluída  na  sua  renda 
no  titulo  —  Percentagens  diversas. 

Os  detalhes  do  movimento  a  credito  por  conta  dos  Ministérios,  Estados  e  Prefeitura 
constam  do  quadro  seguinte. 

Transportes  eífectuados  por  conta  de  diversos  Ministérios, 

Estados,  etc. 


VERBAS 

1920 

1919  r 

1918 

1917 

Viajantes . 

1.926:7068050 

1.833:5378000 

1.586:575S900 

1.369:5628400 

Encommendas . 

790: 15G$800 

893: 163SC00 

951 :915S800 

403:1938600 

Mercadorias . 

828:7975400 

ol0:165S000 

556:666S400 

633:287$300 

Animaes . 

29:9028400 

26:632S000 

50:821S400 

39:484S000 

Vehiculos . 

— 

— 

18S300 

8898503 

Telegratmuas . 

3:7838800 

9:5695200 

6:182S250 

11 : 3978500 

Rendas  diversas.  .  .  . 

339:999S700 

354:830$500 

475:3978150 

264:2798000 

Totaes . 

3.939:3468150 

3.627:8968700 

3.627:5778200 

2.722:093S300 
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Tendo  sido  de  2.438km,518  a  extensão  média  em  trafego  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil,  em  1920,  verifica-se  que,  com  exclusão  dos  diversos  transportes  ellectuados  por 
conta  da  Estrada: 

Io)  O  numero  de  viajantes  do  interior  referido  á  extensão  média  foi  de: 


1020 

1019 

na  primeira  classe . 

57.385 

57.112 

na  segunda  classe . 

44.656 

44.894 

102.041 

102.006 

2o)  0  numero  de  animaes  referido  á  extensão  média, 

foi  de . 

52.460 

41.388 

3o)  A  tonelagem  de  bagagens  e  encommendas,  refe- 

rida  a  extensão  média  foi  de . 

10.430 

11.573 

c  a  de  mercadorias . 

242.124 

273.570 

4o)  0  percurso  médio  de  um  viajante  do  interior,  foi, 

para  aprimeira  classe . 

143km,  38 

145km ,  13 

e  para  a  segunda  classe . 

51km,94 

53km , 65 

Total . 

80km,98 

S2kra,92 

5o)  0  percurso  médio  de  um  animal,  foi  de  .... 

234km,6 

1 86km ,  34 

6o)  0  percurso  médio  de  uma  tonelada  de  bagagens  e 

encommendas  foi  de . 

154km,5 

150km,7 

e  de  uma  tonelada  de  mercadorias  .... 

247km ,  0 

302km,8 

7U)  A  receita  média  do  trafego,  por  kilometro  trafegado, 

referente  a  viajantes,  foi  de. 

10:458$272 

8:7928510 

a  bagagens  e  encommendas,  de. 

2 : 6998527 

2:3898347 

a  animaes,  de . 

1:3878270 

1:2758578 

a  mercadorias,  de . 

18:9798695 

15:7598077 

8o)  0  produeto  médio  de  um  viajante  embarcado, 
foi  de  : 

Para  os  suburbios . 

174,2  | 

178,7 

Para  o  pequeno  percurso . 

328,6  j 

Para  o  interior . 

5.726,4 

4.976,0 

9o)  0  produeto  médio  de  um  viajante-kilometro  foi  de: 

Para  os  suburbios . 

11,3} 

11,9 

Para  o  pequeno  percurso . 

10,9} 

Para  o  interior . 

70,7 

60,0 

10°)  0  produeto  médio  de  uma  tonelada  de  mercadoria 

embarcada,  foi  de . 

19.423,3 

17.447,6 

11°)  0  produeto  médio  de  uma  tonelada- kilometro  de 

mercadoria,  foi  de . 

78,3 

57,6 

12°)  Ó  produeto  médio  de  uma  tonelada  de  carga  embar- 

cada,  excluídos  os  animaes,  foi  de. 

21.145,2 

18.519,4 
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tada  a  um  kilometro,  excluídos  os  animaes  foi  de 

85,8 

63,6 

14°)  0  numero  médio  de  toneladas  de  mercadorias  por 
trem  kilometro  (  mixtos  e  de  cargas )  foi  de . 

85,5 

92,94 

e  por  wagon-kilometro  (carregado  e  vasio). 

3,97 

5,14 

15°)  Nos  suburbios  e  Pequeno  Percurso — Em  cada  carro 
de  viajantes,  o  numero  médio  de  logares  foi  : 

í  Suburbios . 

Oíferecidos  { 

33,661 

33,92 

|  Pequeno  Percurso . 

24,09} 

(  Suburbios . 

19,32) 

6,67  | 

25,22 

Occupados  1  ^  TA 

|  Pequeno  Percurso . 

Sendo  a  taxa  de  utilisação  de  : 

nos  suburbios . 

57,391 

74,34 

no  pequeno  percurso . 

27,71 ( 

16°)  Por  trem  de  viajantes  o  numero  médio  de  logares  foi: 

í  Suburbios . 

Oíferecidos 

538,34) 

545,95 

1  Pequeno  Percurso . 

528 , 69 \ 

I  Suburbios . 

Occupados  „  _ 

|  Pequeno  Percurso . 

308,95] 

405 , 35 

446,51  f 

4  7o)  No  Interior  —  Em  cada  carro  de  viajantes  o  numero 
de  logares  foi : 

• 

oíferecidos . 

20,69 

23,56 

occupados . 

5,47 

3,94 

sendo  a  taxa  de  utilisação  de . 

26.43 

46,73 

18°)  Por  trem  de  viajantes  ou  mixtos,  o  numero  médio 
de  logares,  foi : 

oíferecidos . 

450,84 

209,23 

occupados . 

39,86 

35,02 

19°)  Dos  dados  apresentados  apura-se  que  a  renda  de 
4920  se  compoz  de  parcellas  da  seguinte  natureza: 

Renda  arrecadada . 

80.137:4728766 

»  a  credito . 

3.939:3468450 

84.076:8488916 


OBSERVAÇÃO 


Os  resultados  da  taxa  de  utilisação  dos  trens  de  suburbios  e  de  pequeno  percurso  no 
anno  de  4920,  são  inferiores  aos  que  seriam  obtidos  si  as  estações  discriminassem,  nas 
respectivas  relações  mensaes,  os  bilhetes  de  meia  passagem  emittidos .  Nas  ditas  relações 
dois  meios  bilhetes  são  contados  como  um  inteiro,  o  que  determina  a  reducção  do  numero 
de  viajantes-kilometro  nos  referidos  trens. 


RECEITA 


Quadro  estatístico  correspondente  aos  annos  de  1920,  1919  e  1918  comparativamente 


RECEITA.  POR  ESPECIES 

Relações  por 

cento 

DESIGNAÇÃO  DAS  VERBAS 

1920 

1919 

191S 

192» 

1919 

1913 

Animaes  não  especificados . 

38:0590300 

33:1410000 

59:3310000 

I 

»  azininos,  cavallares . 

74:5990600 

97: 3870000 

107:7410000 

4,13 

4,53 

5,09 

»  caprinos,  lanigeros  o  suinos . 

652:9000080 

287 : 0030000 

351:7230000 

1 

»  vaccuns . 

2.692:9890000 

2. 551: 6390000 

Bagagens  o  sncommondas . 

6.582:3170247 

5. S26: 4650000 

4 . 943 : S850OOO 

Carros  e  vehiculos . . 

27:3130000 

24:5370000 

S,05 

3,46 

3,18 

Mercadorias-Ciasso.  3-A.  Obras'de  arte,  objectos 
de  luxo  etc . 

219:8860900 

3— B.  Tecidos  demrmarinho-e  in- 
flammaveis . 

7. 9SS: 1190200 

3— C.  Ferragens  0  objectos  de  es- 
criptorio .  . 

3.654:4310000 

3— D.  Assucar  -refinado,  fumo, 
sabão,  vellas  etc . 

5.O7S:49504'OO 

3— E.  Assucar  bruto,  productos 
nacionaes  etc . 

1.751:9380600 

3— F.  Ferro  em  barras  e^algodão 
em  rama 

3.077:916|800 

3— G.  Machinas  para  lavoura 
etc . .  . 

520:0240200 

3— II.  Aguas  mineraes  nacionaes, 
bacalhau,  toucinho  etc.  . 

1.052:4100400 

Classo.  ,  . 

3—1.  Carnes  frescas,  arroz,  sal 
bruto,  etc . 

2. 484: 7790000 

37.891:311-3000 

34.147:2310000 

55,02 

55,0 

56,57 

3— J.  0  mesmo  da  3-1  em  lotação 
completa  .  .  .  .  *.  . 

351:6220300 

3-K.  Material  de  construcção  e 
manganez  .  . 

3.633:3300300 

3-L.  Carvão  vegetal,  calcareos 
e  manganez  .  .  .  .  .  . 

3.519:6520480 

3— M.  Areia,  forragens,* pedra  e 
manganez . 

10.792:8420026 

3— N.  0  mesmo  de  3-M.  em  lo¬ 
tação  completa . 

19:9490020 

3  0.  Café  beneficiado  .... 

- 

3— P.  j.  em  cereja  ou  em  còco. 

1.786:8100300 

3-  Q.  »  typos  baixos  .  .  . 

Iffl 

Diversas  .  . 

471:3320000 

Diversos  por  conta  do  Governo . 

82S : 7970500 

510:1650000 

556:6660000 

1,60 

0,74 

0,92 

A  transportar.  .,  .  . 

56.243:0380973 

47.365:7790000 

42.742:8530000 
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RECEITA  POR  ESPECIES 

Relações  por  cento 

DESIGNAÇÃO  DAS  t  EREAS 

1920 

1919 

1913 

1920 

1919 

1918 

Transporto  .  .' . 

56.245:0334-973 

47.365:7794)00 

42.712:353.4000 

Viajante*  de  la  classe  (Interior)  .  .  .  . 

*  »  2a  »  |  >  j  .  .  ,  , 

12.072:5304722 

5.521: 192$3 17 

10.157:4334000 

1.769:5504000 

7.737:8374000 

4.120:955$000 

|  21,52 

21,69 

19,66 

Viajantes  de  1*  classe  íSuburbios  e  Pe¬ 
queno  percurso) . 

»  >  2a  »  (Suburbios  e  Pe¬ 
queno  percurso)  .  . . 

3.713:50S$150 

4.195:163$750 

2.869:476$003 

3. 653: 235$000 

2.473:5374003 

3.229:956.4000 

j  9,68 

9,46 

9,46 

81.750:7234912 

63.836:4734000 

60.310:1-284000 

Armazenagens . 

2S):  2904210 

lôS:  656.4030 

147:6164900 

Multas  porinfracção  do  Regulamento  ou 
contracto  . 

29:9554305 

21:8'23400u 

13:7614000 

Receita  de  diversos.  .  . 

1.018:2294346 

747:6944000 

726:2314000 

Telegrapbo  ....  . 

97:2564387 

100:522$000 

106:16S$000 

Eventuaes . 

242:3984333 

123:3294010 

97:078.4000 

Porcentagens  diversas . 

570:0944079 

550:5634140 

510:702$000 

Receita  de  proDrios . 

S7:361$444 

47:9534024 

51:191$000 

»  fictícia . 

6094600 

5474000 

Receita  total . 

84.076:8184916 

70.573:132$774 

61.958:  1224000 

Observações  —  Os  trens  espedaes  estão  incluídos  em  Rendas  Diversas. 

De  accõrdo  com  o  balancete-da  Contabilidade,  não  foi  incluída  na  receita  de  1930  a  importância  de  114J900,  ronda 
fictícia,  de  transportes  effectuados  por  conta  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  no  periodo  de  janeiro  a  abril. 


t 


. 


TOTAES 

- 

RECEITA 

QUANTIDADE 

Viajantes-kilometro 

O 

CS 

E-< 

a 

q 

T 

T/i 

< 

o 

< 

-a 

a 

z 

O 

H 

< 

s 

CJ 

« 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

3b 

4.195:163$750 

38.437.019 

660.310.050 

46.755.765 

49.494.607 

7.908:671$900 

52 

4.983:547$367 

2.952.768 

185.097.123 

36.978.894 

15.545.321 

13,943:9378689 

— 

948 

4.840.000 

2.420.000 

508.200 

303:4348100 

09 

178:8638900 

49.860 

7.282.300 

932.292 

575.021 

467:9328050 

3188500 

865 

316.255 

1.018 

22.209 

19:0898100 

77 

358:7628550 

67.990 

10.178.600 

785.315 

767.474 

854: 600 $250 

• 

- ' 

— 

— 

58:3568200 

_ 

— 

— 

— 

— 

173:8128950 

— 

— 

— 

— 

— 

1.704:3588500 

— 

— 

— 

68:4838200 

t73 

9.716:6568067 

41.509.450 

868.024.328 

87.873.284 

•  66.912.832 

25.502:6848939 

— 

3.864  791 

72.699.922 

—  . 

5.088.995 

296:2988000 

473 

9.716:6568067 

45.374.241 

940.724.250 

87.873.284 

72.001.827 

25.798:9828939 

847 

8.422:785$00C 

39.537.062 

728.770.590 

75.215.675 

56.279.040 

21.817:4288900 

415 

7.350:9208000 

34.651.279 

665.087.107 

37.093.07b 

50.872.019 

17.896:2808000 

VIAJANTES 


RESUMO  GERAL 

pameuu  clabc 

‘ÍCUADA  Cl  ivit 

TOT*“ 

8 

i 

Viaja  ii  icsd,  iloieetro 

I 

Vi.ijantes-kilumctro 

Viajautas-kilometro 

i 

aoveo 

i 

3 

a 

t 

1 

I 

| 

£ 

1 

& 

8 

3 

S 

3 

1 

£ 

; 

ft 

6 

| 

Suburbio»  e  pequeno  percurso . 

II. *7*. WH 

P-s.48J.Si3 

*  S30.HJO 

3.713:8)81190 

27.157. SIS 

401.820.525 

rn.108.03S 

4.193:1031739 

3S.4J7.0I9 

000.310.050 

40.753.745 

49.404.007 

7.908:071  t'W0 

Interior.  .  .  . 

9t 1.881 

t--S.078.47t 

10. 411.042 

8.000: 10  >5122 

2  0  40.8X7 

70.124  032 

80.388,031 

4. 983;  5478M7 

2.052.708 

185.097.123 

38.078.804 

15.545.321 

13.943: 9 J7|**> 

Cademvu»  kilomotrlc-u . 

048 

4.840.000 

2  410.000 

303:434110) 

- 

- 

- 

'>48 

4.840.000 

2.420.000 

508.29) 

30J:  414110) 

Tor  -  oi iU  doo  Etiadce  de  Minis  Rio  e  Si 
Paulo  .  .  t  ...  . 

ii<m 

4.ÜT.8JJ 

S39.383 

288:0483130 

27.874 

2.834.407 

001.9% 

178:803190) 

40.840 

7.282.30) 

932.292 

575.021 

407:OI2$O59 

Por  conta  du  birtdu  .... 

840 

.  I08.7"0 

1.018 

IS:7M$0OO 

SS 

7  553 

-  j 

3I8SSO0 

803 

310. 2S5 

1 .01 H 

22.20» 

10  (Wvllõj 

Por  oonu  do»  Miuutcrioa  ... 

*0. *82 

• .831 . 100 

483.038 

49S:Ri6S7(W 

27.708 

3.347.4)4 

302.077 

348: 702155) 

07.990 

IO.t78.0M 

783.313 

707.474 

834:099125-1 

Por  enou  de  Prefeitura  do  Diuncio  Poderá  1 

1 

llillielat  de  infreaon  na»  oiurOco . 

- 

i».  JS0JffO 

- 

4h 

- 

- 

58x3801800 

Poltronas  .  .  .  .  .  .  . 

- 

1  - 

- 

173:0121930 

- 

- 

- 

- 

- 

“3 

- 

- 

171:8121050 

Iteo-lu  de  carros  dorniltono* . 

-  | 

- 

1 .704:3*81800 

- 

X 

- 

- 

- 

1.704:3813880 

Erentuaes  (dUTi-rcii(ak  em  proçoe  ila  pana- 

. 

08:4833200 

- 

OOÜSJf*» 

T«\*ro  .  . 

tS.Sii.74l 

31-  803.725 

S8.III.SII 

IS. 780:0281872 

20.253.7**» 

540. 400.003 

5). 70». 473 

9. 71»:  0501)07 

41.509.450 

S08.O24.3S8 

87  873.284 

00.012. 83 1 

S5. SOS: 8841*39 

Trarupoi  to»  p>r  couta Mk  Estrada . 

200: 2)81*00 

- 

- 

3.804  701 

73.099.922 

5.088.095 

S98:t»0lWi 

Toueo  f®  1**0 . 

l0.ISi.iJS 

»• 1.503  047 

S8.ltt.Slt 

18.082  320S87J 

20.8S3.709 

340.180.0 1.) 

59.701.473 

9  710:0501007 

4S.374.S4I 

940.724.250 

87.87J.88i 

71.001.827 

25.798  082193» 

*  •  101»  . 

tl.444.40S 

1  *.029.014 

11.094. 823 

11.394:64.11909 

28.093  037 

448.741.530 

51.320.847 

8.422:785100) 

19.S37.O02 

728.770.500 

75.215.075 

50.270.040 

' 

■  .  tom  ...... 

0.800.001 

SS7.SIR.ISa 

18.211.003 

10.545:3601000 

24. 783. 218 

427 .808 . »57 

<8.809.412 

7.35):920$0O0 

34.05t.S79 

005.087. t07 

37.093.075 

S0.87i.0t» 

17.876  28010) 

i«i  -  i'i|.  i*i  -  i 


3 

TONELADAS- 

KILOMETRO 

FRETES 

1910 

1930 

1919 

c 

la  estreita 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

Rotulos:  —  £ 

27.961 

217.140 

24.384 

235:9188200 

227:2948000 

Ia  Secção :  - 

1.036.243 

•1.552.400 

37.115 

1. 581:007§000 

1.661 :300S000 

2a  » 

23.685 

114.391 

16.213 

68:9128000 

45:4128000 

3a  » 

91.117 

387.123 

85.122 

53:4228000 

50:6438000 

4a  » 

311.545 

798.545 

478.131 

181:3008000 

168:2438000 

3a  » 

1.416.313 

4.985.317 

2.617.485 

607:0368000 

495:0008000 

6a  » 

136.313 

513.126 

483.433 

83:8238000 

42:0608000 

■7a  » 

152.405 

308.413 

387.315 

64:2508000 

47:2238000 

Ramal  de  Sa 

2.819 

412.645 

3.480 

121:3328000 

123:4188000 

»  de  Pe 

1.145 

35.420 

2.258 

8:4998000 

9:0848000 

»  do  Be 

270 

236 

45 

7878000 

3258000 

»  de  S . 

312.143 

5.115.237 

261.725 

1.344:0008000 

719:5328000 

Linha  Auxili: 

186.330 

829.615 

743.193 

95:7838000 

71:1368000 

Rôde  Flumin 

139.236 

112.104 

335.617 

48:6348000 

48:9368000 

»  » 

64.687 

36.795 

215.413 

21:2738000 

27:6328000 

Ramal  de  Po 

120.687 

25.115 

609.321 

26:3448000 

32:6608000 

»  de  Li 

10.634 

18.123 

2.413 

14:9338000 

23:208S000 

»  de  Pi 

25.248 

122.056 

61.327 

21:5638000 

18:2288000 

»  de  Pe 

10.623 

145.037 

1.416 

29:7748000 

19:8568000 

»  de  Oi 

5.293 

807.741 

23.418 

29:1738000 

33:0488000 

■  )>  de  Se 

23.245 

64.137 

37.190 

13:2938000 

20:9548000 

»  de  B 

201 . 324 

248.800 

183.118 

115:5708877 

81:6088000 

»  de  M 

(  8.217 

35.218 

10.723 

5:6348000 

5:1608000 

Trafego  Mut 

t  93.423 

3.609.374 

51.750 

1.020:4008000 

961:3438000 

Por  conta  dc 

16.789 

101.320 

46.259 

32:4198050 

86:2558000 

Por  conta  dE 

3 

23.682 

24 

6:5988070 

10:1428000 

Por  conta  d< 

3  133.348 

a  _ 

742.209 

63.984 

750:1208150 

794:6718000 

Por  conta  d 

62.366 

3 

1:0188900 

2:0958000 

4.551.046 

21.423.685 

6.781.875 

6.582:8178247 

5.826:4668000 

Transportes 
Renda  fictic 

íi  — 

3.473.889 

294 

— 

584:3938800 

529:3768000 

4258700 

— - - 

4.551.046 

24.897.868 

6.781.875 

7.167:2118047 

6.356:2678700 

ETSTGOMMEISJ  3DA.S 


SEi  J  ÕES  DO  TH  A  F  KG  O 

l»UO 


KSO  CM  watnn 


Bitola  larga  Hitola  estreita 


Bitola  larga  Bitola  estreita 


liotnloS:  —  Subúrbio*  «I  noquoo»  pCITUMO  . 

1*  SecçAo :  —  Central  a  Pelem.  .  .  . 

Gueda*  <la  Coala  a  Barra  . 

Y  piranga  a  bnlrt  Rios. 
Fernandes  Pinheiro  a  Mariano 
Cronotaeetn  a  Lafkjrette  .  . 

C.affr  a  Sete  Lajròa*  . 

Salsa  \a«*r  a  Plrapora 
Hamal  de  Santa  Cria. . 

•  de  Parara  mV)  . 

•  do  Bananal  .  . 


Ktdc  fluminense  antiga  E  F.  Valeoriana).  . 

>  •  antiga  E.  F.  Rto  daa  Floras.  . 

Hamal  de  Porto  Sovo . 

•  dc  Uma  Duarte . 

«le  Piranga . 

•  de  Parai  peka  . 

■  de  Oero  Preto  . 

•  de  Santa  Barbara . 

•  de  Bello  lloruoote  .... 

■  do  Montes  Claro». . 

Trafego  Mutu ' .  .  .  . 

l*or  coou  «lo»  E>Ud»  «le  Minas.  Ilio  «•  8.  Paulo 
Por  coma  das  Estradas  fX-ste  de  Mina»  o  Noroeste 

Por  runta  do»  Minlstertce . 

Por  conta  da  Prefeitura  do  Dislrieto  Federal 


Totae»  . 


I7.0»i 
16.1S2 
2.101 
3.7-10 
•.SM 
as.  mo 

2.391 

3.4» 

9.129 


1*4. s:o 
27.810 


to.iui 
19.405 
1.567. 
3.91* 
*.750 
34.1851 
. . 


,:S3f 


1*7.152 

24.993 


«97.052 
0.393.677 
232.923 
110.083 
413.335 
1.025.687 
205.! 
104.095 
441. "IS 
32.719 

5.177.857 
l'*2.3‘ 
52.249 
17.548 
36.623 
4». 091 
60.073 
110.403 
IO9.407 
31.355 
320.1.’ 
15.733 
4.434.03 
76.64* 

t. 045.032 

i.ir 


27.91 
1.010.243 
23.0*5 
91.8*7 
311.543 
«.410313 
130.313 
152. 4"5 
2. *19 
1.145 
27o 
312.143 
1*6.310 
139.23* 
04.6*7 
120.6*7 
10.631 
•2.  ..» 
10.6*3 
..293 
23.245 
201  324 


217.140 
1.53*  400 
114.391 
5*7. I2J 
798.545 
4.9*3.317 
513.126 
30*. 413 
412.645 
II  -J0 
236 
5  113.237 
8*9.815 
112.104 
38.793 
25.115 
1*123 
122.058 
143.037 
*>7.741 
64.137 
24*. *00 
33.218 
3.609.374 
101  320 

I  I.SJ 

742.209 

62.366 


43 

261.723 
743.193 
335.617 
215.413 
609.321 
2.413 
•I.M7 
1.410 
23.418 
37.190 
183.11* 
10.723 
51. TH 
46.259 


235:91*8200 
1.5*1  0075000 
08  9125000 
51  422SOOO 
161  3005000 
007:0365000 
*3  8235000 
04 : 2 .*>059)0 
121: 33250*  *) 
»: 4995000 
7875000 
1.344  0005000 
93: 7835000; 
4M:034500o 
21 : 2735000 
20:344$00o| 
14  93 J  i  -00 
2t:301S"'1Ol 
29  774SOOO 
29  I 73(000 
I3:291S0«0 
115:5*05*77 
5:0345000 
.020  40050)  >0 
32:4195010 
6:5985070 
750:1 205 1.0 
1:0185900 


•0.  **2.906 

9.405.904 


21 .423.065 
3.471.889 


0.382:817524 

584:3935*00 


227:2045000 
1.061  3005000 
434125000 
50.6415000 
108:2435000 
401  0005000 
42  0005000 
47:2235000 
I 23  4185000 
9: 08 45000 
321SOOO 
719:5325000 
71:1305000 
48:93oSOOO 

32  060501X1 

1000 

l*:22*500o 

33  04*5000 
20:9545000 
61  61X85000 

1  1605000 
961  343500» 
86:2155000 
10: I >2$000 
794  5715000 
2:0935000 

5.8*6:4665000 


6.350:2675700 


0  PERCURSO,  de  1861  a  1920 

POR  .CONTA  DO  GO- 

VERNO 

BITOLA.  ESTREITA 

— 

ANINOb 

Quantidade 

Receita 

Quantidade 

Receita 

Ouro  Preto  e 

Bello  Hori- 

zonte 

- — 1 

1861 . 

1865 . 

_ 

1867 . 

_ 

1870 . 

_ 

1875 . 

_ 

1880 . 

_ 

— 

_ 

1881 . 

'  — 

- 

8.749 

1 :7924400 

1885 . 

|  '  — 

— 

59.748 

9:9054100 

1890.  .  .  .  .  . 

- 

120.349 

17:8624300 

1891 . 

25.360 

5:2014300 

82.191 

11:9654800 

1895 . 

20.902 

4: 5544940 

179.279 

8S: 74449OO 

1900 . 

7S0 

1954OOO 

196.111 

165:0014200 

1901 . 

60 

304000 

255.928 

166:4054000 

1902 . 

— 

— , 

351.351 

209:1454500 

1903.  .  .  .  .  . 

— 

— 

277.775 

150:6654000 

1904 . 

— 

— 

657.743 

390:2224400 

1905.  .  .  .  .  . 

— 

— 

44S.817 

247:2494900 

1906.  ,  .  .  .  . 

440.775 

269:8094400 

1907 . 

_* 

480.618 

271:7994000 

1908.  .  .  .  .  . 

— 

- 

659. S7S 

367:3464800 

1909 . 

— 

— 

-  654.329 

411:4724700 

1910 . 

— 

— 

586.369 

321:6144100 

191  ( . 

— 

— 

449.150 

205:3464800 

1912 . 

— 

— 

3S1.936 

173:7414300 

1913 . 

— 

-e- 

481.930 

243:0244800 

1914 . 

111.899 

48:0214700 

508.322 

325:2234100 

1915 . 

lil.380 

46:7544950 

493.206 

257: 423$900 

1916 . 

500 

138.460 

57:7624250 

439.490 

274:0474700 

1917 . 

150 

153.541 

61:9764200 

871.5S0 

309:9854500 

1918 . 

'050 

125.518 

52:2044950 

544.032 

395:3444100 

1919 . 

20C 

138.191 

59:1324300 

531.698 

392:5584000 

1920 . 

w 

119.704 

52:7874750 

665.673 

1  • 

585:0754650 

TOTAES  GERAES 


Quantidade 


136.559 

207.760 

316.311 

530.480 

1.047.343 

1.580.320 

I. 853.211 
2.475.269 
5-304.400 
7.909.694 

II. 209.936 
12.180.S26 
12.636.712 
13.352.161 
14.100.959 
16.087.953 
17.740.257 


Receita. 


72:8194040 
77:357^476 
113:S42$932 
155:5954770 
202:7644750 
259:218$700 
307:458$200 
403:1264300 
676:7714250 
1.067:3774370 
1. 727 :7S i|905 
2.700:770$6S0 
2.611:7674705 
2.766:1904761 
2. S44: 940$920 
3.380:873$33O 
3.5S7:771«310 


19.239.237 
20.3S0.69i 
20.955.757 
21.043.999 
24.178.493 
28.555.651 
29.397.467 
31.297.633 
23. 156. 451 
29.138.056 
29.837.220 
30.414.523 
31.718.735 
36.439.714 
38.437.019 


3.882:5324830 

4.051:9924470 

4.244:8704700 

4.264:7874140 

3.639:2264050 

3.S47:2594590 

3.826:812$270 

4.764:0954900 

5.055:4424250 

5.181:6344550 

5.227:2374700 

5.339:7954750 

5.708:4924600 

6.513:709$000 

7.908:6714900 
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m  MM  i  iiMMf  Mil  i 


Bmio  tml  li  mmmtnto  e  receita  le  najaites  nos  trens  is  SUBORBIOS  t  PEQUENO  PERCURSO,  le  1161  a  1920 


DORIAS 


f  $eOÇ*e  -  Central  o  Belém 
2*  —  úoedea  da  Coíu  a  Barra 

-  Y  piranga  a  Entre  Rto» 


—  Kemandc  Pinheiro  a  Martaoo 


7»  -  SUta  latier  a  Pirapor* 

hi  mal  de  Santa  Ou*  . 
de  Pinaab; 

de  Bananal  .  . 

•  de  s.  Paulo  .  . 

•  de  Lima  Duarte 
.  .le  Paraoprfca 

Unha  Aexillar 
Antiga  Valeneiaoa 

Réde  Hum  neroe  ( \otiga  Hto  dai  Flore») 
Ms  mal  de  Porto  Noro 
do  Piranga  . 

_  ■  de  Ouro  Preto 
*  •  de  Santa  Harttara 
de  BeUo  Honaunlr 
«  d«  Mxntea  Clar.e 
Trafego  Mutuo 


roanaoaa  aúnem»  o 


bitola  larga  bitola  oatroila 


711  «M 

I. 943. 41 
2.31»  II. 

J. oje  ISO 
i  J"  <>3 » 

7.11*.' 
1.107  J72 
.42*  2v* 
431. Al» 
J*  104 
Í7.3W.J12 


309.002 
141.1*4 
t0.U0.2l* 
J. 303. 440 
1.083  040 
11.010 
49.403. 120 


374  777.847 


4.JO2.OJ0 
1.043.074 
311  412 
1.170.484 
10.2*0 
I. 8J0.0I I 
1.107. 77 J 
171.771 
32.1*1 


170.34» 
40.78U 
33.051 
104  707 
*70.  **11 
74  344 
24.241 
144.19» 
14.78» 
1.708 
44'. -4i 


i.lOt 
1 1  537 
3  419 
38. 440 

jn.ooo 

34.434 

4.V 

347.314 


toa  uaaaa-  uunimo 


Mula  larga  bitola  wtreiu 


31.308  331 
1.191.370 
4.171  :*• 

33.341.844 
I38.4I8.0T 
17.1IS.S0I 
•..230  324 
«.343  »4" 
7191 


7.444.141 

241.248 

5.888.072 
0.039.402 
1.044' 
3.174 
10.784 
045.410 
04.444 
47  081. 

4.837.100 

1.781.100 
311.332 

1.701.785 

07.039 

3.410.423 

3.824.401 

1.484.108 

2.230.914 

10.004.343 


11.437:  H 
17: 909140o 
103  474J0(rj 
293:4741400 
377:9729000 
82:990900» 
317:741910 • 
51  78291(8  • 
I  144:1309000 
447 : IJSSuO" 
1.372:413994» 
260  03*SI<3 ' 
II  7VS  004(02'' 


72.8*2.004 
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Estatística  de  mercadorias  por  classes  e  respectivos  percursos  médios  no 

anno  de  1920 

(SERVIÇO  REMUNERADO) 


CLASSES 

PESO 

TONELADA 

KILOMETRO 

IMPORTÂNCIA 

PERCURSO 

MEDIO 

3—  a . 

2.581 

374.245 

219:8865900 

145 

3  -  b . 

77.603 

19.012.735 

7.988:1195200 

245 

3  —  c . 

35.477 

7.414.693 

2.654:4315000 

209 

3—  d . 

101.134 

19.114.326 

5.078:4955400 

189 

3  —  e . 

24.849 

8.697.150 

1.751:9385600 

350 

3  —  f . 

81.184 

15.830.880 

3.077:9165800 

195 

3  -  g . 

14.267 

4.451 . 306 

520:0245200 

312 

3  —  h . 

45 . 923 

12.123.672 

1.052:4105400 

264 

3  —  i . 

141.923 

42.009.208 

2.484:7795000 

296 

3  -  j . 

21.202 

5.088.480 

351:6225800 

240 

3  —  k . .  .  . 

317.550 

72.718.950 

3.683:3305300 

229 

3-1 . 

539.824 

75.575.360 

3.519:6525480 

140 

3  —  m . 

690.426 

266.234.236 

10.792:8425026 

386 

3  n . 

2.938 

352.560 

19:9495020 

120 

3  —  o . 

41 . 873 

9.756.400 

1.786:8105300 

233 

Diversos  . 

244.069 

31.679.916 

1.300:1295500 

129 

• 

Total . 

2.382.823 

590.434.117 

46.282:3375926 

247 

Nota  —  Além  das  mercadorias  acima,  foram  mais  transportadas  em  serviço  da  Estrada, 
608.770  toneladas,  correspondentes  a  136.413.407  toneladas -kilometro,  aa  importância  de  réis 
3.601:2465000. 


[UTUO 


TOTAES 


i  ' , 


TRO 

CABEÇAS-KILOMETRO 

Bitola  estreita 

RECEITA 

CABEÇAS 

Bitola  estreita 

Toneladas- 

kilometro 

RECEITA 

7.213 

36:0158600 

26 

•  1.250.631 

1.628.949 

374:5998600 

— 

193:940$080 

236  ( 

)  2.185.323 

3.425.676 

452:9008080 

633.421 

2.190:1678820 

273  ( 

)  1.657.867 

35*017.707 

2.517:3248820 

2.100 

3558200 

ô( 

63.416 

41.633 

8:1578200 

644.734 

2.420:4788700 

543‘ 

i  5.157.237 

40.113.965 

3.352:9818700 

— 

— 

t  423 

1.018 

1:0478400 

— 

— 

1 

5  726 

80.224 

28:7318300 

— 

— 

4  — 

169 

1238400 

644.734 

2.420:4788700 

54Í 

4  5.158.386 

40.195.376 

3.382:8838800 

,340.231 

1.742:1808006 

54: 

3  15.886.157 

32.377.894 

3.110:5208000 

facto  resultou  a  differença  pa 

iro  de  5.695.049  toneladas-kilometro,  comparado 

A.  NIMAES 
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Exercício  do  1930  —  Custeio  g-eral 


RECAPITULAÇÃO  GERAL 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

Custeio  industrial 

Ia  — 

Divisão . 

1.343:9098227 

202:4388889 

1.546:3488116 

2a  — 

»  . 

18.380:3888552 

4.924:8368173 

23.305:2248725 

3a  — 

»  . 

1.320:1878218 

186:6128732 

1.506:7998950 

4a  — 

5a  — 

»  . 

))  .  . 

14.133:3328977 

10.812:0048225 

42.933:3148467 

6.148:5678769 

57.066:6478444 

16.960:5718994 

45.989:8228199 

54.395:7708030 

100.385:5928229 

Obras  novas  . 

5.738:4828823 

18.895:4438719 

.  24.633:9268542 

Bens  patriraoniaes . 

— 

473:4928980 

473:4928980 

Contas 

de  terceiros . 

91:6498697 

205 : 5628336 

297:2128033 

Total . 

51.819:9548719 

73.970:2698065 

125.790:2238784 

Demonstração  geral  do  custeio  da  Estrada  no  exercício  de  1920,  conforme 
os  relatórios  mensaes  das  Divisões 


CUSTEIO  INDUSTRIAL 

1“  DIVISÃO  —  ADMINISTRACÇÃO 
CENTRAL 

Directoria  : 

Pessoal  .  162:S49$96í 

Material .  40:052$255  202:902$220 

Secretaria : 

Pessoal  ....  173:583$t4â 

Material .  6:932§906  180:516$054 

Thesouraria  e  Pagadoria: 

Pessoal  .  260:519^132 

Material .  3:056.^347  263:575$779 

A  transportar . .  646:99í$053 


Transporto  . 


G46:99't$05i> 


Intendência  : 


Pessoal  .  513:417$579 

Material .  149: 726$  152  663:Ui$031 


Laboratorio  de  Ensaios 

Pessoal 
Material 

Pessoal  addido  para  todas  as  divisões  . 

2a  DIVISÃO  —  TRAFEGO  E  MOVIMENTO 

Trafego  : 

Bitola  larga  : 

Pessoal 
Material 

Bitola  estreita  : 

Pessoal 
Material 

Linha  Auxiliar  : 

Pessoal 
Material 

Movimento  : 

Bitola  larga  : 

Pessoal 
Material 

Bitola  estreita : 

Pessoal 
Material 

Linha  Auxiliar  : 

Pessoal  .  .  .  „ .  45:357$639 

Material .  129:072$767 

Telegrapho  e  illuminação: 

Bitola  larga : 

Pessoal  .  2.679:274$776 

Material .  530:943^794 

Bitola  estreita : 

Pessoal  .  217:328$023 

Material  .  ' . •  .  .  33:905.^553  256:233$5S1 


174;430$406  7. 859: 033^581 


3.210:213$570 


128:095$030 

154:619^660  282:714$740 


5.32õ:414$79i 

2.075:473$641  7.40l:838$435 


73t:57i$696 

14 : 349$S69  745:921$565  11.793:495$835 


1.047:299$292 

36:595^553  1.083:S94$345 


8.077:675$388 

1.886:003$837  9.963:679$225 


1S:000$000 

2:670$62S  20:670$628 


1.330:303$712 

215:539$40í 


A  transportar 


3.463:452$15l  19.852:529$216 


1.546: 348$ 116 


96 


Transporta  .  3.466:4524151  19.652:5294216 

Linha  Auriliar  ; 

Pessoal  127: 371 $36 4 

Material . .  53 : 871$  49  í  18S:243$35S  3.652:695$509 


3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE  E.  ESTATÍSTICA 

Sub-Directoria  e  Secções  : 

Pessoal  .  1.320: 187$21S  ' 

Material . .  186:612$732 

4*  DIVISÃO  —  LOCOMOÇÃO 

Sub-Directoria  e  Escriptorio  : 

Pessoal  .  532:048|907 

Material .  .  23:6914286  560: 740$  193 


Reparações  diversas: 

Bitolas  larga  e  estreita  : 

Pessoal . 

Material . 

Linha  Auxiliar: 

Pessoal  . 

Material . 


Rêde  Fluminense  : 

Pessoal . 

Material . 


Ramal  de  Piranga  : 

Pessoal . 

Material . 


6.127:266|773 

7.236:9764865 


480:726$74G 

659:827$383 


134:346$97 6 
176:280$849 


27:3514103 

22:S79$08l 


13.35í:243$63S 


1.140:554$129 


310:6274825 


50:2304183 


14.855:6554781 


Tracção: 

Bitolas  larga  e  estreita  : 

Pessoal  . 

Material . 

Linha  Auxiliar: 

Pessoal . 

Material . 

/ 

Rêde  Fluminense  : 

Pessoal  . 

Material . 


5.769:8194244 

32.453:914$li4  33.233:733$383 


777:322$295 

1.337:137$850  2.6U:460$145 


261:156$592 

443:7044816  710:8614408 


A  transportar  .  41.559:0544941  15.410:395$974 


1.540:3484116 


23.305:2214725 


1.506:7934950 


2*5.358:3724791 


Transporte  .  . 


i  1. 55  9:  054$9il  15.410:395$974  26.358:372$79l 


Ramal  de  Piranga: 


Pessoal  .  13: 953J936 

Material .  5S:914$316  72:S73$252 

Ramal  do  Bananal : 

Pessoal  .  9:335$100 

Materíal .  8:987,^877  13:323*277  41.650:251*470  57.066:647*444 


5®  DIVISÃO  —  VIA  PERMANENTE 

Sub-Directoria  e  Escriptorio  : 


Pessoal  .  785:011*260 

Material .  26:144*476  811: 155^736 


Policia  e  guarda  de  linha: 
Bitola  larga  e  estreita  : 


Pessoal . . 

Material . 

1.135: 735 *.$731 
11:059*629 

1.146:795*360 

Linha  Auxiliar : 

Pessoal . 

Material . 

182:029*820 

2:078*527 

184: 108*347 

1.330:903*707 

Conservação  ordinaria: 

Bitola  larga  e  estreita  : 

Pessoal . 

Material . 

5.519:054^187 

4.777:747*136 

10.296:801*323 

Linha  Auxiliar : 

Pessoal . . 

Material . . 

1.471:701*517 

761:773*399 

2.233:474*916 

12.530:276*239 

Conservação  extraordinária 

Bitola  larga  e  estreita  : 

Pessoal . 

1.417:3494539 

Material .  439:574*743  1.856: 924^312 

Linha  Auxiliar : 

Pessoal . 301:122*141 

Material .  130:139*359  431:312*000  2.288:236*312  16.930:571*994  100. 385:592*229 

OBRAS  NOVAS 
4a  DIVISÃO 
Material  rodantc : 

Pessoal  .  141:650*920 

Material.  • .  9.934:569*341  10.126:220^261 
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A  transportar 


10.126:230$26l 


100.385:592*229 

7 


Transporte 


10. 120:220$  261 


100.385:592$229 


Officina  s  do  Engenho  de  Dentro  : 


Pessoal  .  23:498$475 

Material .  508:975$055  532:473$530 

Deposito  Geral : 

Pessoal  .  934:073$375 

Depositos  da  Tracção  : 

Pessoal  .  18:214$637 

Material .  519:593$171  '  537:813$858 


5a  DIVISÃO 
Bitola  lm,60: 
ía  Secção  : 


Pessoal  .  .  154:385$211 

Material .  106:230$i41  260:616$652 

2°  Secção  : 

Pessoal  .  21:605$350 

Material .  11:223$903  32: 823$  158 

3a  Secção  : 

Pessoal  .  12:553$000 

Material .  968$635  13:526$635 


4a  Secção  : 

Pessoal . 

Material . 

5a  Secção  : 

Pessoal . 

Material . 

Ramal  de  Santa  Cruz  : 

Pessoal . 

Material . 

Ramal  de  S.  Paulo  : 

Pessoal . 

Material . 

Ramal  de  Bello  Horizonte : 

Material .  : . 

Fechamento  da  linha,: 

Pessoal . 

Material . 

A  transportar  .  .  . 


10:9Í3$550 

824$030  H:767$530 


34:3õ5$300 

9:456$ÔM  43:811$9i4 


23:194$350 

4: 903$ 199  28:097$549 


154:891$455 

80:767$829  235:659$2S4 


57: 979$ 160 


1.446:445$209 

2.557:806$473  4.004:251$632 


12. 130:58 1$024 


4.0S8:539$744  .  . 


12.130:58i$024  100.3«5:592$229 


99 


Transporte . . 4  .638:5394741  12. 130:5S1$024 

Melhoramento  das  linhas  c  Esl ações  : 

Pessoal  .  587 : 5934930 

Material .  1.863:1954862  2.450:789^782 

Uzina  de  Pulverisação  : 

Pessoal 
Material 


Estações  : 

Pessoal 
Material 

Bitola  de  lm,00 
6a  Secção  : 

Pessoal  . 

Material . 


7°  Secção  : 

Pessoal 
Material 


Ramal  de  Santa  Barbara  : 


Pessoal  .  13:4124550 

Material .  1:8054128  15:2174678 


66:532^535 

21:9454906  88:478$44l 


12:1744375 

1:7064215  13:8S0$590 


72: 2004025 

15:4334153  87:6334178  7.240:135$644 


10:7184900 

2:4544040  13:1724940 


Ramal  de  Piranga  : 

Pessoal  ...  .  3: 35540OO 

Material .  9204375 


Ramal  de  Ouro  Preto  : 

Pessoal . 

Material . 


Ramal  do  Bananal  : 

Pessoal . 

Uzina  de  Gaz  de  Sabará  : 

Pessoal  . 

Material . 


Officina  Alfredo  Maia  : 


9:3934300 

9184371 


574000 

394906 


4:2754375 


10:3114671 


3254700 


964906 


30:4004629 


100.385:592|229 


Pessoal 

Material 


A.  transportar  .  . 


11:7224600 
18: 6784029 


162:9864930  7.240:1354641  12.130:5314024  100.385:5924329 


Transporte  . 


162:9S6*990  7.240:135*644  12.130:581*024  100.385:592*249 


Linha  Auxiliar  : 

Pessoal  .  178:243*775 

Material .  93:581*379  271:825*154 


Prolongamento  —  Ramal 
Marianna  a  P.  Nova  : 

Pessoal .  298:454*800 

Material .  823:656*626  1.122:111*426 

Prolongamento  —  Ramal 
Montes  Claros  : 

Pessoal  .  479 : 825*812 

Material .  1.722:385*853  2.202:211*665 


Construcção  da  ponte  de 
Pirapora  : 


Pessoal  .  357:578*238 

Material .  73:044*731  430:622*969 


Melhoramento  nas  linhas 
e  Estações : 


Pessoal .  614:798*386 

Material .  401:839*463  1.016:637*849 


Estações : 

Pessoal  .  46:279*025 

Material .  10:534*796  56:813*821  5.263:209*874  12.503:345*518  24.633:926*522 


Bens  patrimoniaes : 

•í1  Divisão  : 

Livros  e  instrumentos  de  engenharia .  3:174*200 

Moveis  e  utensílios .  53:742*740 

Machinas  e  ferramentas . . .  60:607*998  117:524*933 


2a  Divisão : 

Livros  e  instrumentos  de  engenharia .  23*000 


Moveis  e  utensílios . .  291:134*050 

Machinas  e  ferramentas .  49.886*210  341:043*260 


3a  Divisão  : 

Moveis  e  utensílios .  14:307*100 

Machinas  e  ferramentas .  617*682  14:924*782  473:492*980 

A  transportar . .  125.493:011*751 
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Transporte  .  . 

CONTAS  DE  TERCEIROS 

2a  Divisão : 


Conforme  discriminação  no  C/C: 

Material . . 21:152$530 

4a  Divisão : 


Pessoal  .  4l:144§581 

Material .  168:807$393  209:951$974 

5a  Divisão  : 

Pessoal .  50:505^116 

Material .  15:602^413  66;107$529 


Somma 


125.493;011$751 


297:212$033 

125.790:223^784 
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Demonstração  da  conta  de  lucros  e  perdas  relativa  ao  exercí! 


CREDITO 


RENDA  INDUSTRIAL 


Passagens.  .  .  . 

Bagagens.  .  .  . 

Encommendas  .  . 

Animaes  .... 
Mercadorias .  .  . 

Telegraramas  .  . 

Armazenagens  .  . 

Multas  .... 
Rendas  diversas.  . 
Taxa  de  seguros  . 
Percentagens  diversas 
Trens  especiaes.  . 


2o . 502 : 68i$939 
4:2225700 
6.578:5945547 
3 . 382 : 883S800 
46.282:3375926 
97:2565387 
280:2905210 
29:9655205 
899:5015046 
2:1685300 
570:0945079 

116:5605000  83.746:5595139 


RENDA  ORDINARIA 


Renda  dos  proprios  nacionaes 


87:3615444 


RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

Indemnizações .  115:0085250 


RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL 


Eventuaes  ...  .  242:8985333 

Déficit  do  exercido . 


DEBITO 

CUSTEIO  INDUSTRIAL 


Ia  —  Divisão  —  Administração  Central  e  Construcção  .  .  .  1.546:3485116 

2a—  »  —  Trefego  e  Movimento .  23.305:2245725 

3a—  »  —  Contabilidade  e  Estatística .  1 .506:799S950 

4a—  »  —Locomoção .  57.066:6475444 

5a—  »  —  Via  Permanente  e  Edifícios .  16.960:5715994 


iio  de  1920 


84.191:8275166 

16.193:7655063 

100.385:5925229 


100.385:5925229 


W]  â 


I?essoa.l 


Em  31  de  dezembro  de  1920  existiam,  nos  diversos  serviços  da  Estrada,  18.774  1'unc 
cionarios  de  todas  as  categorias,  desde  o  director  até  ao  simples  trabalhador,  assim  discri 
minados : 

Divisões  Titulados  ,  Jornaleiros 

Ia  Divisão  —  Administração  Central .  164  330 

2a  »  —  Trafego,  Telegrapho,  Movimento  c  Illu- 

minação  .  1.271  4.016 

3a  »  —  Contabilidade  e  Estatística  ...  159  206 

4a  »  —  Locomoção .  349  4 . 465 

5a  »  —  Yia  Permanente  e  Edifícios  ....  185  4 . 985 

Pessoal  extranumerario  da  4a  Divisão .  —  2.644 

Totaes .  2.128  16.646 

18.774 

O  que  dá  7,7  funccionarios  por  kilometro  de  extensão. 


Ba] 

iyo  ao  exercício  de  1920 

SALDOS 

CRÉDITOS 

THESOURARU 

tiiesouro 

Pessoal  titulado  das  cir 
»  jornaleiro  das 
Material  das  cinco  Divi 
Domingos  e  feriados  . 
Combustível. 

Eventuaes  .  .  .  . 

Augmento  provisorio  — 

1920 . 

Augmento  provisorio  — 

1920 . 

Verba  15a  —  Pessoal  ac 
•  Verba  3a  —  Telegraph 

12.955:3608000 

21.146:2818964 

17.000:0008000 

4.000:0008000 

30.766:6558900 

600:0008000 

1 .422:0008000 

8.347:0788500 

219:7938332 

1:7608000 

767:3218255 

19:5258300 

282:6488176 

1:3928819 

86:8958957 

2:2688515 

129:5098592 

30:8148880 

4:9438928 

1:0708000 

468:8148793 

96.459:1298696 

1.326:3908422 

468:8148793 

Decreto  n.  14.237  de  P1 

1.500:0008000 

.  — 

1.421:4848380 

Decreto  n.  14.413  de  i:( 

246:9778250 

1478895 

— 

Decreto  n.  13.646  de  1 5 

238:6548200 

— 

236:1248200 

Total  2 

125.924:7618146 

1.464:1228951 

13.861:2248463 

Ia.  0  saldo  do  de 
2a.  Os  saldos  da  ' 
3a.  Ne  total  gera 
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Balanço  financeiro  cia  listrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  relativo  ao  exercido  de  1920 
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SynoDse  da  receita  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  relativa  ao  exercício  de  is 

RECEITA 


RENDA.  0RDINAR1 A 

RENDA  INDUSTRIAR 

Da  Estrada: 

Passagens .  . 

Bagagens .  .  . 

Encommendas  . 
Animaes  .  .  . 

Mercadorias  . 
Telegrammas.  . 
Armazenageos 
Maltas.  .  .  . 

Rendas  diversas. 

Taxa  de  seguros. 
Percentagens  diversas 
Trens  especiaes  .  . 

Do  «Diário  Official»: 
Assignaturas  .  .  . 


IMPOSTO  SOBRE  CIRCULAÇÃO 

Impostos  sobre  nomeações  .  .  . 

RENDAS  PATRIMONIAES 

Dos  proprios  nacionae  s.  .  .  . 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

Montepio  dos  empregados  públicos 

da  Viação . 

Indemnizações . 

Juros  de  capitaes  nacionaes.  .  . 


RENDA  COM  APPUCAÇÃO  ESPECIAL 

Fundo  de  resgate  do  papel-moeda: 
3.°  Eventuaes . 


DEPOSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

Contas  correntes  antigas 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS 


Supprimentos  recebidos.  .  . 

Thesouro  Nacional:  c/  de  custeio 


OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Exercício  de  1919: 

Saldos  recebidos,  a  saber: 

Estações,  c/  de  Caixa  .  .  .  . 

»  c /  de  Cobrança  ... 

Randa  a. cobrar  —  Trafego  mutuo. 
Caixa . 


A  transportar 


25.502:684$939 

4:222$700 

6.578:3948547 

3.382:8838800 

46.282:3378926 

97:2568387 

280:2908210 

29:9658205 

899:5018046 

2:1688300 

570:0948079 

116:5608000 


83:3358157 

474:1628700 

249:2618100 

2.750:9528269 
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746:5598139 

2:2458000 

54:1448689 

87:3618444 


192:8968511 

115:0088250 

1:9558350 


877:8498026 

593:3448893 


3.557:7118226 

3.557:7118226 


83.890:3108272 


309:8608111 


242:8988333 


3:3008270 


125.471:1938919 


209.917:5628905 
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RECEITA 


Transporte  .  . 

209.917:5628905 

Exercício  de  1921 : 

Saldos  credores  transferidos,  í 
saber: 

IMPOSTOS  POR  CONTA  DE  TERCEIROS 

Estado  de  S.  Paulo . 

Estado  de  Minas  Geraes  .  . 

»  do  Rio  de  Janeiro  .  .  . 
Prefeitura  do  Districto  Federal  . 

796:4808588 

1.031:2088180 

278:6158785 

62:3698640 

2. 168:674$193 

DEPOSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

Valores  depositados . 

Fiança  de  carregador  .  .  . 

Companhia  E.  F.  F.  Brasileiras  . 
Companhia  Industrial  Constructora 

C.  Pantaleone . 

Brasilian  Meat  Co.  Ltd . 

42:8688010 

2:8008000 

48:3618436 

6:1048716 

50:0008000 

Quotas  de  gratificações  —  pelos 
Est  dos: 

Estado  de  S.  Paulo . 

»  »  Minas  Geraes.  .  .  . 

»  do  Rio  de  Janeiro  . 
Prefeitura  do  Districto  Federal.  . 
Depositos  para  quem  de  direito  . 

36:9448333 

20:5658592 

6:1068004 

3:8738854 

3298750 

Quotas  de  gratificações  em  sus¬ 
penso: 

.  .. 

Exercido  de  1915.  , . 

»  »  1 9 1 6 . 

»  »  1917 . 

»  »  1918 . 

»  »  1919 . 

Companhia  Ceramica  Brasileira  . 
Cauções  de  propostas  .... 

»  »  contractos  .... 

1198100 

6858168 

1:2348129 

2:0598784 

3:4878117 

1:3488270 

342:3008000 

289:0938000 

858:2808263 

CONTAS  CORRENTES  —  TRAFEGO  MUTUO 

Companhia  E.  F.  F.  Brasileiras  — 
Rêde  Sul-Mineira  .  .  . 

Repartição  Gerai  dos  Telegraphos. 
Pestana  &  C . 

208:7848400 

1:0948953 

14:4828290 

224:3618643 

VENCIMENTOS  ESI  SUSPENSO 

* 

Quotas  de  impostos: 

Estado  de  S.  Paulo  . 

»  »  Minas  Geraes.  .  .  . 

»  do  Rio  de  Janeiro  .  .  . 

Prefeitura  do  Districto  Federal. 

1:5508369 
1:3158154 
8308102 
281 #350 

3: 976 >975 

3.255:2938074 

6.813:0048300 

Total . 
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Syuopse  da  despesa  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  relativa  ao  eiercicio  de  1920 

DESPESA 

VERBA  ORDINARIA 

Ia  DIVISÃO 

Pessoal  .  933:384#906 

Material 

Pago  na  Estrada .  12:1928400 

Pago  no  Thesouro .  224:0908310  236:2828910  1.169:6678816' 

2a  DIVISÃO 

Pessoal . 14.650:5308716 

Material 

Pago  na  Estrada .  296:5798158 

Pago  no  Thesouro .  1.845:2318780  2.141:8108938  16.792:3618654 

3a  DIVISÃO 

Pessoal .  1.040:1738007 

Material 

Pago  na  Estrada .  3:1798165 

Pago  no  Thesouro .  60:3288037  63:5078202  1.103:6808209 

4a  DIVISÃO 

Pessoal .  12.556:4048822 

Material 

Pago  na  Estrada .  301:5538690 

Pago  no  Thesouro .  9.815:7818292  10.117:3348982  22.673:7398804 

COMBUSTÍVEL 

Pessoal .  1.819:2888500 

Carvão  .  15.888:7388756  - 

»  pago  no  Tbeáouro  .  .  3:4008000  15.892:1388756 

Lenha .  6.690:8228535 

Oleo  .  .  .  .  ' .  5.938:5888402 

Estopa .  318:9218750  30.679:7598943 

A  transportar.  ...  .  72.419:2098426 
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Transporte . 

5a  DIVISÃO 

Pessoal .  8.133:0895139 

Material 

Pago  na  Estrada .  103:8475411 

Pazo  no  Thesouro . 3.585:753S588  3.689:6005999  11.822:6905138 


EVENTÜAES 

Pessoal  das  cinco  Divisões .  389:2805385 

Material  »  »  »  .  8:451S100  397:731548o 


OBRAS  NOVAS 
Eleclrificjção  da  linha 

Pessoal .  1.446:4455209 

Material  pago  no  Thesouro  .  .  2.213:6775764  3.660:1225973 

Melhoramentos  da  linha 

Pessoal .  796:0995507 

Material  pago  no  Thesouro  .  .  652:3265855  i.448:426S362 

Ponte  de  Pirapóra  pelo  Rio 

S.  Francisco 

Pessoal .  398:0705384 

Material  pago  no  Thesouro  .  .  73:1575955  471:2285339  5.579:7775674 


Construcções  de  E.  de  Ferro  — 

Verba  Í8* 

Ramal  de  Montei  Claros 

Pessoal .  768:3665627 

Material  pago  no  Thesouro  .  .  1.719:625S681  2.487:992S308 


Ramal  de  Ponte  Nora 

Pessoal .  541:8205971 

Material  pago  no  Thesouro  .  .  823:6565626  1.365:4775597  3.853:4695905 


OUTRAS  VERBAS 


Verba  15*  —  Pessoal  addido .  214:8495404 

»  3*  —  Telegrapho .  6905000 

Exercícios  findos .  225:162$461 


72.419:2095426 


12.420:42iS623 


9.433:2475579 


440:701S865 


A  transportar 


94.713:5805493 


Transporte 


'<.T:  '•  :38:üí3 


CREDIT05  ESPEGAE5 

DESAPRQí  RlAy.ES .  EMXTSA '.  !>SS  I  53*FEdO«Iis  JJCSr  IaS 

Decreto  tu  13.646  de  IS  de  junho  de  19 >9 


Material  pazo  no  Thesouro . 

2:53e$»ü 

MELSOSAMESTOS  DAS  ESTA  IÕES,  COMPOaÇÕES  I  lECI  UM-SUJõfiS  DE  TE-SX' 


Decreto  n.  14.140  de  17  de  tbril  de  ‘.930 

Pessoal . 799:6i2$66$ 

Material  pago  no  Tnesoaro . J7$:975$752 

1 .77>:58S54ÃO 

lELaoKjJiEyrcíS  daí  offíoxas  doe.  de  destro,  xoste,  ei 


Decreto  n.  1 4.1 41  de  17  de  abrí.  de  1930 

Material  pago  no  Thesooro . 

762:6d>3$541 

BEPABAÇÕES  DE  WAG053  DA  ESTRaIa 


Decreto  n.  14.143  de  17  de  abrí  de  1930 

Material  pago  oo  Tbesooro . 

S75:57Ü&»> 

ACQCISIÇÃO  DE  HaTEFAaL  Pa  Ra  TRANSPORTES  DE  Pa5SaC-E3  IS  E  HE3CADCRÕAS 


Decreto  rt.  14.144  de  lí  de  ab  il  de  1930 

Material  pago  no  Tliesoaro . 

ACQCTSIÇÃO  DE  EMA  lST>a  Eli  CACHOEIRA.,  S.  PaCLO.  PaSA  IN3TALLAÇÃO 

do  cartão  xaceonal- 

Dticrei:  n.  14.357  de  4  de  julho  de  1930 


Material  oago  no  Thesonro . 

78:5155626 

DE5PEZAS  COM  AS  mtJESÍ.  TRANSPORTES  E  HOSIEI  A.VEJI  DO  SEI  AlBET.T. 


DecreU’  n.  14.418  de  13  de  outubro  de  1930 

Material  pago  na  Estrada .  199:5325105 

■»  oo  Thesonro .  46:9775250 

246: $295355 

A  transportar . 

6.502:2415672  94.713:5$ > 

HO 


Transporte  .  6.502:2418672 

AUGMENTO  PROVISORIO 

Decreto  n.  14.097  de  15  de  março  de  1920 

Pessoal  titulado  das  cinco  Divisões. .  1 .286:0208607 

Pessoal  addido .  6: 4695801  1.292:4908408 


Decreto  n.  13.961  de  3  de  janeiro  de  1920 

Pessoal  jornaleiro  das  cinco  Divisões  .' .  8.316: 263S620 

Total  da  Despeza  orçamentaria . 

DEPOSITOS  DE  DIVERSAS  ORIGENS 

Depositos  antigos . 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS 


Saldos  recolhidos .  88.744:744$30i 

Thesouro  Nacional  conta  de  cobrança .  3.189:2978800 


OPERAÇÕES  DE  CREDITO 
EXERCÍCIO  de  1919 

Saldos  de  supprimentos .  8: 5638831 


EXERCÍCIO  DE  1921 

Saldos  de  supprimentos . .  10.646:6358680 

Saldos  de  devedores  transferidos  a  saber  : 


Conta3  correntes  Trafego  Mutuo : 

The  S.  Paulo  Railway  C.a  Ltd. 
The  Leopoldina  Railway  C.a  Ltd. 
E.  de  Ferro  Oeste  de  Minas  .  . 

Comp.  E.  de  Ferro  Goyaz  .  . 

712:3758360 

319:6108486 

7:1728200 

8:2978800 

1 .047:4558846 

Contas  correntes  geraes  . 
Devedores  por  transportes  .  . 

Governo  Geral  e  Estados".  .  . 

Vencimentos  em  suspenso  de  1919 
Estações  conta  de  Caixa  .  .  . 

Caixa . 

. 

172:8458521 

248100 

35:6288900 

48251 

85:9918737 

1.473:6798531  2.815:6298886 

94.713:5508493 


16.110:9958700 

110.824:5768193 


501:1198494 


91.934:0428101 


13.470:8298417 


Total 


216.730:5678205 


4a  DIVISÃO 


LOCOMOÇÃO 


QUARTA  DIVISÃO 
LOCOMOÇÃO 


Em  31  de  dezembro  de  1920  possuía  a  Estrada  um  total  de  559  locomotivas,  sendo 
383  da  bitola  de  l'n,60  e  176  da  bitola  de  lm,00. 

Na  mesma  data  possuía  um  total  de  6.942  carros  e  vagões,  sendo  5.149  da  bitola  de 
lm,60  e  1.793  da  bitola  de  1 m , 0 0 . 

Durante  o  anno  o  percurso  total  das  locomotivas  foi  de  19.905.268  kilometros,  dos 
quaes  15.040.783  na  bitola  de  lm,60  e  4.864.485  na  bitola  de  lm,00. 

Da  comparação  destes  percursos  com  os  do  anno  anterior  resulta  uma  diflerença  de 
1 .006.967  kilometros  para  mais  na  bitola  de  lm,60  e  de  441 .795  kilometros  para  mais  na 
bitola  de  1 m , 0 0 . 

Durante  o  mesmo  anno  o  percurso  de  vehiculos  foi  de  260.084.744  kilometros,  sendo 
213 . 891 . 120  kilometros  na  bitola  de  1 ra , 6 0  e  46 .193. 624  na  bitola  de  lm,00 . 

Comparando  este  resultado  com  o  do  anno  anterior,  nota-se  uma  differença  de 
9.272.009  kilometros  para  mais  na  bitola  de  lm,60  e  4.618.334  para  mais  na  bitola  de 
1 m  ,00 . 
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MATERIAL  RODMSTTE 

0  quadro  annexo  dá  a  existência  das  locomotivas  classificadas  pelos  respectivos 
de  1920,  era  o  seguinte: 

a)  Bitola, 


BOM 

REGÜLAR 

l 

MÁO 

cn 

d 

c r. 
d 

C/3 

C/3 

O 

o 

ce 

d 

K/> 

f/l 

d 

r 

K 

c/l 

c 

Xfl 

c r. 

d 

Passageirc 

rJí 

C/3 

Totaos 

jo 

o 

5 

S 

-4-5 

ã 

d 

U 

ct 

O 

H 

JO 

o 

d 

d 
c n 

Ç/l 

d 

CL 

•4-9 

X 

bD 

d 

O 

O 

O 

H 

-O 

o 

d 

S 

-4J 

X 

§ 

fc£> 

- 

d 

O 

i 

i 

2 

47 

10 

12 

71 

1 

10 

9 

9 

29 

— 

— 

1 

3 

4 

1 

14 

i 

16 

32 

— 

9 

1 

5 

15 

- 

1 

— 

2 

3 

9 

— 

11 

20 

— 

4 

— 

10 

14 

- 

— 

— 

1 

1 

— 

6 

— 

24 

30 

— 

1 

-- 

6 

7 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

9 

— 

1 

1G 

— 

3 

— 

5 

8 

- 

— 

- 

- 

- 

11 

- 

15 

26 

— 

7 

1 

6 

14 

— 

9 

— 

19 

28 

- 

12 

1 

3 

16 

- 

— 

— 

— 

— 

4 

105 

ii 

98 

218 

1 

46 

12 

44 

103 

— 

1 

1 

6 

8 

DEPOSITOS  E  OFFICINAS 


Engenho  de  Dentro 
Io  Deposito.  .  . 

2o  »  ... 

3o  »  ... 

4o  ».  .  .  , 

5o  »  ... 

7o  ... 

8o  «  ... 


fotaes 


b )  Bitola. 


2o  Deposito . 

_ 

i 

2 

— 

3 

_ 

— - 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

3C  >• . 

4°  » . . 

— 

— 

3 

3 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

5°  »> . 

— 

6 

— 

18 

24 

2 

4 

— 

5 

11 

- 

— 

— 

- 

— 

6o  »  . . 

l 

8 

— 

28 

37 

— 

3 

— 

1 

4 

- 

1 

— 

4 

5 

8o  »» . 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

- 

9o  » . 

1 

6 

11 

18 

— 

1 

2 

2 

5 

- 

— 

— 

— 

- 

10°  » . 

2 

i 

3 

14 

20 

i 

— 

— 

- 

1 

- 

— 

— 

— 

— 

Alfredo  Maia . 

i 

14 

— 

0 

21 

— 

2 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

- 

— 

Totaes . 

5 

36 

5 

80 

126 

3 

1 

10 

J 

2 

8 

23 

— 

1 

— 

4 

5 

Observações  —  Foram  adquiridas  durante  o  annopara  a  bitola  de  im,60,  25  locomotivas  typo 
C ontolidation  e  seis  Ten-Whel,  todas  fornecidas  pela  American  Locomotive  Comp.  Foi  cedida 
de  lm,00,  não  estão  incluídas  as  de  ns.  28,  32  e  38,  emprestadas  ao  Ministério  da  Guerra. 
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E  IDE  TRACÇAO 

typos  e  elementos  de  tracção.  0  estado  dessas  locomotivas  em  31  de  dezembro 

<le  1“,60 


EM  REPARAÇÃO 

AGUARDANDO  REPARAÇÃO 

ENCOSTADAS 

EM  MONTAGEM 

Manobras 

Passageiros 

Mixtos 

Cargas 

Totaes 

Manobras 

Passageiros 

Mixtos 

Cargas 

Totaes 

Manobras  i 

m 

q 

*Õ3 

bJO 

a 

C/3 

C/3 

crá 

O, 

!  Mixtos 

Cargas 

Totaes 

Manobras 

Passageiros 

Mixtos 

Cargas 

Totaes 

TOTAES 

1 

4 

1 

3 

9 

_ 

_ 

2 

2 

4 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

3 

3 

17 

— 

7 

1 

4 

12 

116 

— 

1 

1 

1 

— 

7 

1 

1 

8 

9 

1 

1 

58 

38 

41 

— 

— 

2 

_ 

1 

1 

_ 

1 

5 

1 

1 

6 

_ 

— 

— 

_ . 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 

3 

3 

19 

41 

53 

1 

16 

2 

22 

41 

— 

— 

2 

2 

4 

— 

2 

— 

1 

3 

— 

— 

— 

6 

6 

383 

de  r,0() 


3 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

1 

5 

— 

— 

1 

1 

2 

1 

1 

38 

1 

1 

— 

1 

3 

— 

— 

— 

1 

1 

50 

— 

— 

— 

2 

O 

2 

— 

1 

1 

24 

— 

1 

1 

1 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

24 

— 

2 

— 

1 

3 

— 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

27 

1 

5 

2 

7 

15 

— 

1 

— 

1 

2 

1 

— 

1 

2 

— 

— 

— 

— 

173 

Consolidalion,  sois  Pacific  e  seis  Ten-Wheel,  e  para  a  bitola  do  lm,00,  15  locomotivas  do  typo 
á  E.  do  Ferro  Petrolina,  a  locomotiva  n.  5  da  bitola  de  lm,00.  No  total  de  locomotivas  da  bitola 


i 


Obsbrvaçõiss  —  As  locomotivas  do  ns.  732,  737,  733,  739,  741  o  712  estavam  em  montagem. 


ES  i  tola  de  lm,00 


117 


ti  -«-*  O  w 


187, 

’  * . 

* 

•  •  •  •  . 

•  •  *  ^ 

IO  • 

90 

. 

S 

o 

CS 

CO  . 

•  ív) 

cí 

O 

2 

© 

CO 

137 

00  . 

. 

s 

•  .  .  CO 

CO 

~Ci 

O  TH 

2  cá 

. § 

03 

o» 

03 

•  CS  .  CO 

03  t« 

o  1  ^  * 

oTI 

CO  ^ 

O 

03 

cá 

03 

03 

CO* 

o 

© 

•S  ^ 


—  co 


^  co  co 


co  íO  oo 


i  i  i 


i  i  i 


i  i 


^  CO 


00  CO  03  03 


I  I  I 


I  J  í 


I  I  I 


CO  03  -*-» 


03  03  Oi  Oi 


2  =  çvj 

2  2  cÕ 


Estado  das  locomotivas  ei  31  de  dezembro  dos  nltímos  cinco  annos 


a  )  —  Bitola  de  lms60 


ANNOS 

ESTADO  DAS 

LOCOMOTIVAS 

TOTAES 

ALTERAÇÃO  NO  STOCK 

ROM 

"3 

cJD 

O 

O 

-í 

s 

O 

c~ 

a  g 

a  rí 
CU 

o 

Ui 

Aguardando 

reparação 

1 

o  2 
o 

£  o 

3 

g  £ 
H  03 

Encostadas 

Em 

montagem  . 

Acquisiç5o 

s  ° 

O  KÍ 

O 

O  o 
-  3 

Ui 

EtS 

Cd 

Reconstruí¬ 

das 

Baixas 

1910  .... 

203 

81 

4 

33 

_ 

_ 

1 

— 

322 

18 

_ 

_ 

2 

191T  .... 

197 

90 

7 

39 

— 

3 

3 

— 

339 

14 

3 

— 

1 

1918  .... 

214 

79 

5 

42 

— 

1 

— 

— 

341 

— 

1 

1 

— 

1919  .... 

250 

64 

i 

30 

1 

— 

— 

— 

346 

6 

— 

— 

1 

19Í20  .  .  . 

218 

103 

8 

41 

4 

— 

3 

6 

383 

37 

— 

— 

— 

b  )  —  Bitola  d.e  lm,00 


ANNOS 

ESTADO  DAS  LOCOMOTIVAS 

TOTAES 

ALTERAÇÃO  NO  STOCK 

J5 

íc 

a 

02 

c 

Cr 

3  S 

-=3  ri 
C- 

O 

-§  O 

■g  * 

11 
b£j  g 

< 

1 

s  o 
o 

o  o 
p  ~ 

i  “ 

Encostadas 

Em 

montagem 

O 

Kt 

Cr 

5? 

'3 

5 

< 

s 

9  o" 

e  lí 

fcd 

Reconstruí¬ 

das 

Baixas 

1916  .  .  .  . 

86 

32 

4 

18 

_ 

_ 

_ 

_ _ 

140 

i 

_ 

2 

1917  .  .  .  . 

74 

50 

2 

14 

— 

— 

2 

— 

142 

2 

— 

— 

— 

191®  .... 

95 

32 

2 

16 

— 

2 

— 

— 

147 

2 

2 

1 

— 

1919  .... 

83 

40 

10 

17 

3 

— 

— 

— 

153 

4 

— 

— 

i 

19SO  .... 

126 

23 

5 

15 

2 

— 

2 

— 
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21 

• 

— 

— 

i 

Kt*'ío 

T 

'  *0  .u 

1 

20 

49  1/4 

16.9 

26.6 

49.0 

J 

18 

46 

23.6 

33.6 

60.0 

do  Norte.  ( 

Brooks  Locomc 

)i 

20 

46 

24.9 

33.1 

62.0 

20 

48 

27  6 

34.6 

63.0 

Baldwin  Loco 

Jj  _ 20 

48 

'  28.7 

35.5 

67.1 

20 

48 

23.1 

30.8 

55  1 

American  Locc 

20 

48 

28.8 

37.2 

63.3 

20 

41  3/4 

25.8 

33.6 

58.4 

Baldwin  Locou 

20 

45 

30.2 

38.1 

66.4 

iha  .  .  . 

Hannoversche 

18 

41 

18 

37 

18.1 

22.7 

41 .0 

i  do  Norte  . 

Baldwin  Locor 

18 

18 

42 

42 

14.9 

18.1 

30.0 

34.0 

22 

39 

_ 

_ 

_ 

■ra  .  .  . 

Beyer  Peacotl 

18 

37 

19  9 

23.5 

42.0 

20 

37 

29.5 

33.5 

53  0 

[ 

Baldwin  Loc> 

20 

37 

27.2 

30.8 

50.0 

20 

37 

28.1 

32.7 

56.0 

ca  da  Norte.  / 

American  Lo 

20 

37 

37.3 

42.2 

•  71  2 

1 

20 

37 

38.6 

43.6 

70.7 

I 

20 

37 

38.6 

43  6 

70.7 

1 

Baldwin  Loc ! 

22 

42 

48.9 

52.9 

84.6 

20 

39  1/2 

_ 

_ 

_ 

inha  .  .  . 

Berliner  Ges 

) 

20 

37  1/2 

— 

— 

— 

irra  .  .  . 

Hawthorn  L 

) 

20 

42 

30.4 

34.0 

54.0 

Baldwin  Loc 

i  do  Norte.  ( 

Brooks  Locc 6 

20 

36 

36.3 

44.5 

75.3 

>6 

5 

20 

41  3/4 

65.0 

73.2 

109.5 

Baldwin  L/2 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

!2 

20 

41 

49.9 

59.0 

99.8 

— 

— 

—  ' 

-  Pag.  liã  —  1  - 


a  ôü  eiuprtjsia.ua  au  num» 
terio  da  Guerra. 


Vapor  superaquecido 


Vapor  superaquecido. 
Vapor  superaquecido. 


Vapor  superaquecido. 
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Quadro  das  locomotivas  existentes  em  31  de  Dezembro  de  1920 

BITOLA  DK  i»,«h> 


BITOLA.  1»E  l-.OO 
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Quadro  discMiiiatiro  dos  typos.  putidailes  de  locomotivas  existentes  em  31  de  dezembro  de 

1920,  e  natureza  do  mMM  empregado 


a  )  —  Bitola  de  lm,6© 


TYPOS 

Carvão  1 

Carvão 

pulverisado 

Lenha 

Oleo 

Totaes 

Manobras . 

5 

1 

6 

Mallet . 

22 

i,^A4 

— 

4 

26 

American . . . 

47 

25 

— 

72 

Ten-Wheel . 

40 

12 

3 

— 

55 

Pacific . 

27 

— 

- 

— 

27 

5 

— 

4 

19 

28 

Prairie . .  .  .  .  . 

— 

— 

16 

16 

Consolidation . . 

99 

2 

38 

1 

140 

Mastodonte . . 

— 

13 

— 

13 

Totaes . 

245 

14 

84 

40 

383 

ò)  —  Bitola  de  Sm.O© 


Manobras . 

4 

_ 

6 

_ 

10 

Mallet . 

4 

■—  1 

— 

— 

4 

American.  . 

16 

— 

3 

19 

Ten-Wheel . 

13 

— 

24 

— 

37 

4 

— 

5 

— 

9 

Consolidation . 

25 

— 

61 

86 

Mastodonte . • . 

— 

- 

11 

— 

lí 

Totaes . . 

66 

— 

110 

— 

176 

120 


DESIGNAÇÃO 


Carros  'especiaes. 


Carros  para  viajantes. 


Carros  para  dormitorio.  .  .  .  J 

Carros  para  enfermos . 


Carros  para  bagagem,  chefe  dc 
trem  e  correio  ..... 


Carros  fúnebres . j 

Vagões  para  animaes . 


Vagões  para  transporte  de  carnes 


•I 


Vagões  para  transporte  de  mate- 
riaes  e  diversas  mercadorias. 


CARROS  E 
Existência  em  3i  de 

Bitola  «le 


SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

Estado. 

Carro  do  Estado . 

A.  . 

Administração,  Inspecção  e  Pagador.  .  .  . 

B.  . 

Ia  classe,  typo  Americano . 

BD  . 

Ia  e  2a  classe  ímixto) . 

BS  . 

Carro  salão  e  dormitorio . 

C.  . 

Ia  classe,  typo  Belga . 

D.  . 

2a  »>  , 

»  Americano . 

E.  . 

. 

2a  »  , 

»  Belga . 

BT  . 

Carro  restaurante . 

OI  . 

Carro  salão  e  dormitorio  (mixto)  .  .  .  . 

D  VI  . 

. 

»  dormitorio . 

Carro  para 

transporte  de  enfermos  . 

F.  . 

Carro  para  bagagem  de  suburbios  .... 

FF  . 

))  » 

»  .  e  chefe  de  trem  .  .  . 

FS  . 

»  » 

?>  »  correio  de  suburbios  . 

R.  . 

»  correio  typo  Americano . 

S.  . 

»  » 

»  »  Inglez . 

X.  . 

m 

Carro  para  transporte  de  cadaveres,  l8  classe 

z.  . 

. 

»  » 

»>  »  j»  _  ,  2a  »  . 

OH  . 

Vagão  para  transporte  de  animaes  de  luxo.  . 

II  . 

»  » 

»  »  gado  vaccum  em  pe 

HJ  . 

))  » 

»  »  »  lanigero  . 

J.I  . 

• 

)>  )» 

»  »  ?>  suino  . 

K  . 

Vagão  para  transporte  de  carnes  verdes  .  . 

KF  . 

»  » 

»  »  »  congeladas. 

FC  . 

Vagão  para  transporte  de  carvão  .... 

FP  . 

»  » 

»>  »  Iructas  e  peixes.  . 

FV  . 

»  » 

»  »  leite  . 

L.  . 

}>  » 

»  »  inQammaveis  .  . 

LE  . 

))  )) 

»  »  pedra  britada  .  . 

M.  . 

»  » 

»  »  rodeiros . 

X.  . 

»  » 

»  »  minério . 

NA  . 

»  )) 

»  »  »  .... 

NB  . 

»  >1 

))  »  » 

XL  . 

))  » 

»  »  » 

O 

)>  » 

»  »  carvão . 

OT  . 

)»  » 

»  »  J>  .  .  , 

P.  . 

»  n 

»  »  lastro . 

Q.  • 

))  » 

»>  »  mercadorias.  .  . 

QL  . 

i)  » 

»  »  »  inflammaveis  .  . 

Q.VI  . 

»  » 

»  de  material  de  construcção 

T.  . 

»  n 

o  »  trillios  e  madeiras. 

TB  . 

»  » 

»  rt  »  ))  » 

TG  . 

»  » 

»  »  gaz  . 

V.  . 

»  » 

»  »  mercadorias  .  . 

VA  . 

»  » 

»  »  » 

VB  . 

. 

»  •' 

»  »  » 

VM  . 

»  »  » 

D.  lastro. 

• 

Dormitorio  do  pessoal  do  lastro . 

Total . 

«ST??  '  ' 
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VAGÕES 

Dezembro  de  19S0 

#m,oo 


QUANTIDADES 


5.149 


LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

38 . 000  kilogrammos . 

17 

a 

46.000  >» 

48  a  62  passageiros.  .  .  . 

19.000  kilogrammos. 

56  » 

18.000  » 

30  a  32  » 

45 

a 

46.000  » 

22  » 

8.000  » 

58  a  96  » 

18.000  » 

50  >» 

7.000  » 

36  a  40  » 

45 

a 

46 . 000  » 

Í2  leitos  e  22  passageiros. 

22.000  kilogrammos. 

14  e  16  passageiros  e  12  a  20 

leitos . 

22,48.000  e  49.000  kilogrammos. 

1  enfermo.  . 

7.000  kilogrammos. 

V  10.000 

dlogrammos. . 

7  000  kilogrammos. 

8.000 

» 

18.500  » 

iVpoo 

» 

8.000  » 

3.000 

» 

20.000  « 

2.00CK 

)> 

7.000  » 

1  cadaver  e  32 

passageiros. 

7 

e 

21.500  kilogrammos. 

1  »  »  24 

)> 

7 

e 

8.000  » 

6  animaes.  . 

17.000  kilogrammos. 

16  bovinos.  . 

14.000  » 

8  »  e  16  suinos.  .  . 

14.000  » 

40  suinos.  . 

8.000  » 

10.000 

kilogrammos. 

15.000  kilogrammos. 

20.000 

» 

14.500  » 

20.000 

kilogrammos. 

15.000  kilogrammos. 

20.000 

» 

12.500  » 

12.000 

» 

18.500  » 

8.000 

)) 

6.000  » 

45.000 

» 

18.000  » 

8.000 

» 

5.000  » 

45.000 

» 

19.000  » 

45.000 

)) 

19.500  » 

40.000 

» 

19.000  » 

30,40  e  45.000 

» 

15,16  e  16.500  » 

30.000 

» 

12.500  » 

20.000 

>> 

12.500  » 

8.000 

» 

5.000  » 

10  e  12.000 

» 

6 

e 

7 . 500  » 

12.000 

» 

8.500  » 

10.000 

» 

6.000  » 

20.000 

» 

12.500  >» 

30.000 

» 

12.500  » 

7  ,m3 

» 

12.500 

20.000 

)) 

12.500  » 

. 

45.000 

» 

19.000  » 

40.000 

)> 

6.000  » 

40.000 

» 

18.500  » 

20.000 

kilogrammos. 

18.500  kilogrammos. 
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MOVIMENTO  GERAL  DE  CARROS  E  VAGÕES 
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CARROS  _E 

Existência  em  31 

Bitola  de 


SERIES 

CLASSIFICAÇÃO 

QUANTIDADE 

Estado  .  ...  . 

Carro  de  Estado .  .  . 

1 

a . 

Administração.  luspecção  etc . 

19 

»> . 

1*  classe,  passageiros . 

73 

bd . 

1»  e  2*  classe,  passageiros . 

28 

d . 

2*  classe,  passazeiros . 

62 

ab . 

1*  e  2*  classe,  passageiros . •  .  . 

1 

dl . 

Dormitório  do  pessoal  do  lastro . 

2 

ee . 

Carro  para  transporte  de  enfermos . 

3 

ff . 

Carro  correio,  bazagèm  e  chefe  de  trem . 

21 

fv . 

Vagão  para  transporte  de  leite . 

3 

. 

n  animaes . 

3 

li . 

y>  »  »  gado  vaccum  em  pé . 

121 

i»j . 

n  n  n  na  lanizerO  ........ 

8 

1 . 

n  n  inflammaveis . 

5 

n  . 

»  »  «  minério . 

9 

na . 

>1  r»  »  M  »  . . 

49 

nb  . 

»  ))  »  »  »  . 

50 

ii  mi . 

»  M  »  3  l> . . 

246 

oo . 

i»  »  »  »  carvão . 

10 

ot . 

»  J)  W  »  »  . . 

252 

n  ....  . 

»»  n  n  mercadorias . 

3 

«d  1a . 

»  n  n  »  n  . 

1 

rt 

Carro  restaurante.  ...- . 

3 

t . 

Vagão  para  transporte  de  madeiras,  tiilhos  etc . 

214 

ta . 

»  »  »  n  n  »  » . 

15 

. 

»  »  »  »  gaz . 

8 

v . 

n  u  n  »  mercadorias . 

316 

va . 

»  »  »  »  »  . . 

45 

vb . 

»  »  »  »  1#  ........ 

50 

vm. 

»  »  »  >1  . . 

166 

X. . 

Carro  fúnebre . 

3 

Socc . 

»  soccorro  . 

3 

Total . 

1.793 

VAGÕES 

de  Dezembro  do  1920 

p.oo 


LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 
(  T0>'  • ) 

SCMERO 

PE  ROPAS 

5  poltronas  e  4  cadeiras . 

8 

diversos  typos  . 

16.  .  .  . 

8 

40  a  4S  passageiros 

12  e  20  .  . 

8 

48 

12.  .  .  . 

8 

50  » 

12  e  20  .  . 

8 

-  J) 

s 

17  leitos.  .  .  . 

8 

1  enfermo  .  .  . 

13,5  .  .  . 

•  • 

•  8 

3.000  kilogrammos  .  .  . 

8 

20.000 

»  ... 

8 

6  animaes  (sella)  . 

8 

10,  12  e  20.000  kilogrammos. 

8  a  13  .  . 

8 

10.000 

8 

10.000 

»  .... 

9 . 

8 

40.000 

)>  . 

12 

22.000 

»  .... 

S 

22.000 

8 

22.000 

9.  .  .  . 

8 

25.000 

8 

10,  12  e  22.000 

»  .... 

S 

5.000 

)»  .... 

4 

5.000 

»  .... 

4 

2.000 

»  .... 

b 

10,  12  e  22.000 

8 

20.000 

8 

9.000 

8 

10,  20  e  22.000 

8 

20.000 

8 

20.000 

8 

22.000 

8 

8 

* 

• 

MOVIMENTO  GERAL  DE  CARROS  E  VAGÕES 


Bitola,  cie  lm ,  OO 


SERIES 

NUMERO  MAIS  ALTO  DA  SERIE 

EXISTÊNCIA 

LINHA 

AUXILIAR 

LAFAYETTE, 
SETE  LAGÔAS 

E  PALMYRA 

Nas  officinas 

Total 

Reparados 

Reparações 

correspondontos 

Reparados 

Reparações 

correspondentes 

1  Linha  Auxiliar 

Lafayotte,  Sete 
Lagôas  o  Palmyra 

31  -  12  -  1920 

Estado . 

s/n. 

1 

1 

1 

a . 

23 

1 

1 

19 

4 

4 

14 

17 

b . 

82 

3 

1 

73 

45 

45 

36 

39 

bd . 

33 

3 

1 

28 

16 

16 

11 

19 

a . 

78 

3 

2 

62 

56 

56 

23 

29 

ab . 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

dl . 

2 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

ee . 

3 

— 

— 

3 

2 

2 

— 

— 

£T  ....  r  . 

25 

— 

— 

21 

9 

9 

15 

17 

fv . 

3 

1 

— 

3 

3 

4 

— 

— 

g-!* . 

3 

— 

— 

3 

2 

2 

— 

1 

h. . 

149 

14 

13 

121 

41 

43 

94 

103 

. 

10 

3 

— 

8 

3 

3 

— 

— 

1 . 

5 

— 

— 

5 

— 

— 

2 

2 

n. . 

9 

— 

4 

9 

— 

— 

1 

1 

na . 

50 

— 

3 

49 

7 

7 

7 

7 

nb . 

50 

— 

8 

50 

— 

— 

7 

9 

mu . 

295 

— 

33 

246 

47 

49 

61 

68 

oo . 

12 

— 

5 

10 

— 

— 

3 

3 

ot . . 

282 

1 

— 

252 

36 

36 

50 

52 

Çt . 

■  4 

— 

— 

3 

— 

— 

— 

— 

qt . 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

rt .  ... 

3 

— 

1 

3 

— 

-  - 

3 

*  4 

t . 

270 

6 

11 

214 

32 

32 

44 

49 

ta . 

26 

— 

— 

15 

— 

— 

15 

16 

tg . 

8 

— 

— 

8 

— 

— 

— 

— 

V . 

470 

23 

10 

316 

66 

66 

54 

55 

va . 

50 

6 

I 

45 

— 

— 

16 

18 

vb . 

50 

— 

— 

50 

— 

— 

20 

24 

vm . 

180 

1 

5 

166 

98 

98 

16 

16 

x . 

3 

— 

— 

3 

2 

•  2 

— 

*  - 

Soc  corro . 

4 

— 

— 

3 

— 

— 

1 

1 

Totaes . 

— 

65 

99 

1.793 

469 

474 

494 

551 

Observações  —  Além  desses  foram  reparados  pelo  deposito  de  Lafayettc  2  vagões  da  serie  A, 
2— D,  3— V  e  13— OT,  tudo  num  total  de  20  carros. 

Relação  dos  reparados  para  o  total  geral  £3  . 

Idem  das  reparações  para  o  mesmo  total  57  % . 
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Quantidades. e  capacidades  iotaes  dispiras  em  31  de  dezembro  de  1920 

a)  —  Bitola,  tio  1”,60 


1019 

10Í30 

DlFFERENÇA 

DESIGNAÇÃO 

Quantidade 

Lotação 

-  d 

u 
d 

Quantidade 

Lotação 

d 

C-. 

d 

H 

<D 

73 

d 

73 

d 

Õ 

Lotação 

d 

u 

d 

Garros  ospeciaes  .  .  .  .  , 

20 

— 

1  912 

20 

— 

912 

- 

— 

— 

»  de  viajantes  e  dormilo- 

rios . 

496 

2.‘l73 

10.679 

501 

2.170 

10.982 

+  5 

t 

+  7 

+■ 

“  303 

»  correio,  chefe  de  trem  e 
bagagem  .  .  .  . 

69 

473 

l‘.066 

69 

473 

1.066 

— 

— 

— 

Vagões  para  transporte  de  ani¬ 
ma  es  . 

591 

3.476 

8.250 

591 

3 .476 

8.250 

— 

— 

— 

■>  abertos  para  materiaes  . 

1.894 

60.025 

27.901,5 

1.895 

60.080 

27.918 

d-  1 

t 

4-  55 

4- 

16,5 

»  fechados  para  mercado¬ 
rias  . 

2.046 

58.252 

26.443,5 

2.045 

58 .224 

26.426 

—  1 

t 

—  28 

— 

*17,5 

»  e  carros  diversos. 

28 

- 

O 

CO 

28 

- 

408 

- 

— 

— 

Totaes  .... 

5.144 

- 

5.149 

— 

— 

+  5 

* — 

— 

6)  —  Bitola  cl©  lm,00 


1919 

1930 

D1FFEREPÍÇ  A 

DESIGNAÇÃO 

Quantidade 

|  Lotação 

Tara 

Quantidade 

Lotação 

Tara 

Quantidade 

Lotação 

Tara 

Carros  especiaes . 

19 

— 

1  300 

20 

— 

-  ■  t 

32o 

+-  I 

- 

t 

-  20 

» 

de  viajantes  e  dormito- 
rios . 

172  5 

Ã 

7.886v 
552 1 

3\ 197,5 

170  { 

7.790v 
545,3 t 

3.157,5 

96  v 
—  6,7  t 

t 

—  40 

» 

correio,  chefe  de  trem  e 
bagagem  .  .  .  . 

21 

t 

63 

'  252 

21 

t 

63 

252 

— 

— 

Vagões  para  transporte  de  ani- 
maes  .  .  .  .  • 

134 

1 .043 

2.546 

132 

1 .003 

2. 520 

_  2 

t 

—  40 

t 

-  26 

') 

abertos  para  transporte 
.  de  materiaes  . 

849 

16.834 

8.013 

845 

16.746 

7*.  977 

—  4 

t 

—  88 

t 

—  36 

)) 

fechados  para  transporte 
de  mercadorias  . 

591 

10.458 

6.019 

589 

10.414 

5.997 

_  2 

t 

—  44 

t 

_  22 

)) 

e  carros  diversos. 

16 

— 

‘  173 

16 

— 

t 

173 

— 

— 

— 

Totaes  . 

1.802 

— 

— 

1.793 

— 

— 

-  9 

— 
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SERVIÇO  IDE  TRACÇAO 

Percurso  dos  locomotivas 


Considerando  as  locomotivas  pelos  serviços  de  trafego,  manobras  e  lastros,  veri- 
fica-se,  em  1920,  o  seguinte  resultado  : 


DESIGNAÇÃO 

19SO 

LIKHAS  DA  BITOLA  DE: 

PERCURSOS 

TOTAES 

lm,60 

lm,00 

Trafego . . 

Manobras . 

Lastros . 

Totaes . . 

12.709.684 

573.446 

3.795.574 

453.901 

615.010 

16.505.258 

2.211.554 

1.188.456 

15.040.783 

4.864.485 

19.905.268 

Da  comparação  dos  percursos  nesse  anno  com  os  do  anno  anterior  resulta  o 
seguinte: 


NAS  UNHAS  DA  BITOLA  DEI 

DESIGNAÇÃO 

1“ 

60 

lm,00 

PERCÜRSQg 

DIFFEREXÇA 

PERCURSOS 

DIFFEREXÇA 

RELATIVA 

RELATIVA 

A  1920 

A  1920 

1919 

1920 

1919 

1920 

Trafego .... 

11.820.192 

12.709.684 

+  889.492 

3.358.862 

.  3.795.574 

4-  436.712 

Manobras  .  .  . 

1.626.841 

1.757.653 

+  130.812 

456.224 

453.901 

—  2.323 

Lastros  .... 

586.783 

573.446 

—  13.337 

607.604 

615.010 

+  7.406 

Totaes .  .  . 

14.033.816 

15.040.783 

+•  1.006.967 

4.422.690 

4.864.485 

4-  441.795 

F 


LOCOMOÇÃO 


arvão  e  lenha) 
totaes  de 
strada, 


1914  1915  1916  1917  1918  1919  19Z0 


LOCOMOÇÃO 


I 

i 


1903 


Diagramma  indicando  o  combustível  consumido  (oleo,  carvão  e  lenha) 
no  serviço  do  trafego  (excluídas  as  manobras)  e  os  totaes  de 
T.  K.  de  viajantes,  mercadorias,  etc.,  em  toda  a  Estrada, 

no  periodo  de  18  annos 

1903-1920 


1904 


1908 


1906  1907  1908 


i  T.  K.  em  geral  (peso  util) 

,  Combustível  (trafego) 

■  T.  K.  para  I  T.  de  combustível 


1909  1910  1911  1912  1913  *  1914  1915  1916 


ESCALA  1*/.  -  5.000.000 
1-/.  -  2.000 
.  1-/.-  100 


1917  1918 


1919  1920 


Offxina» 


F.  C  B 


Consumo  de  ol 

de  peso 


oo 

ic 

o 

Oi 

O 

o 

o 

o 

o 

Oi 

Oi 

*-* 

Consi 

ESCALAS: 


1  m  /  — 

1  /  m 


E.  F.  C.  B. 


Bitolas  de  e  r'00 


LOCOMOÇÃO 


Consumo  de  oleo  lubrificante  e  graxa,  total  e  para  100  tons.-kilom. 
de  peso  util,  pelas  locomotivas,-  no  serviço  do  trafego 


Consumo  de  oleo  (total) 

,  ,  ,  para  100  tons.  k. 

.  .  graxa  (total) 

.  .  .  para  100  tons.  k. 


ESCALAS:  l™  .  - 


2  ml.  de  oleo 
10  decg.  de  graxa 
5000  I.  de  oleo 
2000  kg.  de  graxa 


OBS:  A  graxa  nHo 
em  que  deixou 


teve  consumo,  nos  annos 
de  figurar  no  diagramma. 


OWcinai 


LOCOMOÇÃO 


ocomotivas, 


Lenha 


E  F.  C  B. 


Bitola  de  1m60  LOCOMOÇÃO 

Consumo  total  e  despeza  com  oleo  lubrificante  para  locomotivas, 
consumo  medio  por  locomotiva-kilometro  e  percurso  das  locomotivas 
no  serviço  do  trafego,  excluídas  as  manobras, 


ESCALAS: 


Percurso . . 

1-  .  100  000  Klms. 

Despeza  total  ....  - 

r„  4:000?000 

Consumo  total ....  - 

1™  .  -  25.000  Lts. 

.  kilometrlco - 

1*. ,  -  10  millilitros 
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Considerados  os  percursos  eífectuados  pelas  locomotivas  empregadas  em  todos  os 
serviços,  nas  diversas  secções  em  que  se  divide  a  Estrada,  podemos  formar  o  quadro 
seguinte : 

a)  Bitola,  1“60 


Suburbios 


Secções  . 


Ramaes .  . 


DESIGNAÇÃO 

Trafego 

EM  SERVIÇO  DE: 

Manobras 

Lastros 

TOTAES 

(Kilometros) 

: 

— 

1.012.250 

Ia  ...  . 

2.216.543 

732.558 

109.222 

3.058.323 

2a  ...  . 

743.994 

159.348 

62.594 

965.936 

3a  ...  . 

739.702 

71.217 

28.725 

839.644 

4a  ...  . 

727.922 

102.072 

35.331 

865.325 

5a  ...  . 

1.669.003 

22S.219 

8.600 

1.905.822 

,6a  ,  .  .  . 

74.537 

— 

17.693 

92.230 

S.  Paulo  .  . 

4.051.753 

344.669 

158.738 

4.555.160 

Suburbios  .  . 

195.516 

— 

— 

195.516 

Santa  Cruz. 

675.533 

65.228 

71.520 

812.281 

Itacurussá. 

120.951 

— 

'  — 

120.951 

Paracamby.  . 

50.110 

— 

50.110 

Bello  Horizonte 

417.452 

54.342 

81.023 

552.817 

Lima  Duarte  . 

11.570 

— 

11.570 

Ouro  Preto.  . 

2.848 

— 

.  Bj 

2.848 

Totaes  em  1920. 

12.709.684 

1.757.653 

573.446 

15.040.783 

»  »  1919. 

11.820.192 

1 .626.841 

586.783 

14.033.816 

Differença  para  mais 

889.492 

130.812 

— 

1.006.967 

»  »  menos 

— 

— 

13.337 

— 

6)  Bitola  d.©  r.OO 


DESIGNAÇÃO 

EM  SERVIÇO  de: 

TOTAES 

Trafego 

Manobras 

Lastros 

(Kilometros) 

LAFAYETTE  A  SETE  LAGOAS 

6a  Secção . 

7a  »  . . 

992.635 

131.441 

53.066 

1.177.142 

775.001 

72.634 

131.788 

979.423 

Gamai  de  Ouro  Preto . 

120.606 

— 

78.277 

198.883 

»  »  Bello  Horizonte . 

80.228 

59.449 

10.895 

150.572 

»  »  Santa  Barbara . 

124.944 

— 

2.515 

127.459 

»  »  Montes  Claros . 

59.192 

— 

68.912 

128.104 

Totaes  em  1920  . 

2.152.606 

263.524 

345.453 

2.761.583 

»  »  1919  . 

2.086.185 

246.422 

347.405 

2.680.012 

Differença  para  mais  .... 

66.421 

17.102 

— 

81.571 

»  »  menos  . 

LINHA  AUXILIAR 

1.952 

Suburbios . 

532.850 

— 

— 

532.850 

ia  Secção  . 

215.764 

40.223 

71.634 

327.621 

2a  » . ' 

289.437 

65.314 

36.156 

390.907 

Ramal  de  Porto  Novo . 

71.955 

— 

36.032 

107.987 

»  »  Portella . 

84.348 

— 

102 

84.450 

Totaes  em  1920  . 

1.194.354 

105.537 

143.924 

1.443.815 

»  »  1919  . 

953.860 

107.266 

139.736 

1.200  862 

Differença  para  mais . 

240.494 

— 

4.188 

242.953 

»  »  menos . 

— 

1.729 

— 

— 

RÊDE  FLUMINENSE 

Suburbios . 

63.537 

_ 

— 

63.537 

Ramal  do  Rio  das  Flores . 

3.702 

— 

— 

3.702 

»  de  Valença . 

25.578 

84.840 

88.184 

198.602 

»  »  Portella . 

— 

— 

— 

— 

»  »  Rio  Preto . 

276.316 

— 

— 

276.316 

Totaes  em  1920  . 

369.133 

84.840 

88.184 

542.157 

»  »  1919  . 

238.308 

102.536 

93.360 

434.204 

Differença  para  mais . 

130.825 

_ 

— 

107.953 

»  »  menos . 

— 

17.696 

5.176 

— 

RAMAL  DE  PIRANGA 

Totaes  em  1920  . 

57.967 

_ 

20.301 

78.268 

»  »  1919  . 

60.271 

— 

21.945 

82.216 

Differença  para  mais . 

— 

— 

— 

— 

»  »  menos . 

2.304 

1.644 

3.948 

RAMAL  DE  BANANAL 

Totaes  em  1920  . 

21.514 

17.148 

38.662 

»  »  1919  . 

20  238 

— 

5.158 

25.396 

Differença  para  mais  .... 

1.276 

11.990 

13.266 

»  »  menos .... 

— 
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Qudnticiafles,  percursos  totaes  e  Mio  amiual  das  locomotivas  ane  estiveram  em  serviço  do 
trafego,  manobras  e  lastros,  durante  o  amio  de  1920 


a)  Bitola,  d©  lm,©0 


PERCURSO  EM  KILOMETROS 

QUANTIDADE 

DE 

LOCOMOTIVAS 

PERCURSOS 

KILOMETRICOS 

100  a  10.000  . 

19 

52.498 

10.001  «  20.000  . 

18 

292.059 

20.001  «  30.000  . 

50 

1.282.030 

30.001  »  40.000  .  ' . . . .  . 

79 

2.760.205 

40.001  »  50.000  . 

97 

4.329.928 

50.001  »  60.000  . 

63 

3.424.586 

60.001  ->  70.000  . 

30 

1.946.976 

70.001  »  80.000  . .  .  .  . 

12 

870.817 

Superior  »  80.001  .  . . 

1 

81.684 

Totaes . 

369 

15.040.783 

Percurso  médio  animal . 

40.760 

Observações 

Excluídas  as  166  locomotivas,  que  fizeram  o  percurso  inferior  a  40.000  kilometros,  tem-se  que 
das  203  restantes  foi  de  52.482  kilometros  o  percurso  médio. 

A  locomotiva  que  maior  percurso  fez  foi  a  de  n.  544  typo  Consolidalion,  que  percorreu 
81.684  kilometros. 


IMas  flo  Centro  e  Ramaes.  Auxiliar,  Refle  Fluminense.  Ramaes  fle  Piranga  e  Bananal 


6)  —  Bitola  d.©  F,00 


t 

PERCURSO  EM  KILOMETROS 

QUANTIDADE 

DE 

LOCOMOTIVAS 

PERCURSOS 

KILOMETRICOS 

100  a  10.000  . 

17 

52.304 

10.001  »  20.000  . 

11 

172.336 

20.001  »  30.000  . . 

49 

1.270.863 

30.001  »  40.000  . 

49 

1.722.888 

40.001  »  50.000  . 

30 

1.318.496 

Superior  »  50.001  . . 

6 

327.598 

Totaes . 

162 

4.864.485 

Percurso  médio  annual . 

30.027 

Observações 

Excluídas  as  77  locomotivas  que  fizeram  percurso  inferior  a  30.000  kilometros,  tem-se  que,  das 
85  restantes,  foi  de  39.635  kilometros  o  percurso  médio. 

As  locomotivas  que  maior  percurso  fizeram  foram  as  de  ns.  35,  com  54.106  kilometros;  37,  com 
53.918;  43,  com  57.893  ;  e  57,  com  53.532,  typo  American,  e  as  de  ns.  65  e  72,  typo  Ten-Wheel,  que 
percorreram  507482  e  57.667  kilometros  respectivamente. 


Consumo  ae  carvão  âe  pedra,  pulverisado  e  oleo  coifiistivel  em  grammos  e  de  lenha  ei  decimetros  cuMcos,  por  locomotiva- kilometro,  nas 
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Consumo  total  e  desnoza  de  lubrificantes,  fcerozene  e  estopa  nas  diíersas  consems  de  carros 

dnrante  o  anuo  de  1920 


DESIGNAÇÃO 

BITOLA  DE  lm,60 

bitola 

DE  lm,00 

EM  TODA 

A  ESTRADA 

Quanti¬ 

dade 

Importância 
em  réis 

Quanti¬ 

dade 

Importância 
em  réis 

Quanti¬ 

dade 

Importância 
em  réis 

Graxa  . 

4.122 

7:633S458 

1.908 

3:0518619 

8.485 

10:684$977 

Oleos  lubrificantes.  .  . 

154.027 

58:226S4i0 

187.867 

73:665S702 

341.894 

131:8928112 

Estopa . 

34.684 

30:554$880 

35.518 

1 1 : 257S335 

158.193 

41 : 812S215 

Kerozene . 

6.763 

3:4148487 

3.924,5 

2:0338068 

10.687,5 

5:447S555 

Total  . 

— 

99:8298235 

— 

90:0078724 

— 

189:836S859 

NOTA 

As  quantidades  de  oleos  lubrificantes  e  kerozene  sào  expressas  em  litros  e  as  de  graxa 
e  estopa  em  kilo. 
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III  —  DESPEZA  DE  CONDUCÇÃO  DE  TRENS 

As  despesas  de  conducção  de  trens,  tanto  era  serviço  de  Trafego  corao  de  Lastro  e 
Manobras  importaram  no  anno  de  1920  em  46.511 : 306, $669. 


a)  Em  serviço  do  trafego: 


Linhas  da  bitola  de  lra,60 . 

37.114:4518138 

37.114:4518138 

Lafayette . 

1.416:8318175 

Sete  Lagôas  .... 

1.311:3748180 

Bitola  de  lm,00. 

Linha  Auxiliar 

2.614:4608145 

Rêde  Fluminense  ... 

710:8618408 

Ramal  de  Piranga  . 

72:8738252 

»  Bananal . 

18:3238277 

6.144:7238437 

b)  Em  serviço  de  manobras  : 

Linhas  da  bitola  de  lm  ,60 . 

2.023:0158854 

»  » 

»  lm , 00 . 

283:6928427 

2.306:7088281 

c)  —  Em  serviço  do  lastro  : 

Linha  da  bitola  de  1  m, 60 . 

522:2048884 

Lafayette . 

78:4458462 

Sete  Lagôas  .... 

85:3408876 

Bitola  de  1 m ,  0  0 . 

Linha  Auxiliar. 

133:8028089 

Rêde  Fluminense  . 

101:1598831 

Ramal  de  Piranga  . 

14:3268159 

;>  »  Bananal  . 

10:1448512 

945:4238813 

Total . 

46.511:3068669 

Os  quadros  seguintes  demonstram  estas  despesas,  tanto  em  pessoal  como  em  material, 
referentes  a  locomotivas-kilometro  e  sua  comparação  com  as  do  anno  de  1919. 


iços  io  Trafego,  Manotas  e  Lastras,  nas  annos 

iO 


LASTROS 


OLEOS  LUBRIFICANTES 


ESTOPA 


a 

O 

■ê  s 

+3  o 
a 

3 

O 


c 

<rS  « 

"*-3  1 

í- 

O  l 

a 


trafego 


MANOBRAS 


a 

<x> 

32  2 

c  $ 

3 

o 


<J 

CD  p 

la 
§  s 

3 


§  -2 
ÍS-g 
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m)  —  Offlcinas  do  Deposito  de  Laíayette  —  Ramal  de  Piranpa 
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Às  reparações  constantes  destes  quadros  importam  em  6.782: 286S794 . 
Â  média  geral  dessas  reparações  foi  respectivamente  em  : 


1920  .  7:8958560 

1919  .  10:5968782 


Comparadas  as  despesas  realisadas  em  1920  com  as  reparações  das  locomotivas  nas 
Officinas  do  Engenho  de  Dentro  e  nos  diversos  deposites  da  Quarta  Divisão,  com  as  impor¬ 
tâncias  correspondentes  a  1919,  resulta  o  seguinte: 


ANNOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1020  .  . 

1910  .  . 

3.53l:OSl$018 

3.712:895^552 

2.24S:205$776 

3.545:900$409 

0.732: 2S6$794 

7.253:795$951 

mais . 

menos  . . 

178:S14$53i 

1:297:694^633 

473:509$167 

Qnadro  comparativo  ias  despesas  totaes  com  as  reparações  íe  locomotivas,  ias  importâncias  ie  taes  reparações  por 
locomotivas,  tendo  percorrido  mais  ie  100  kilometros,  e  ias  médias  par  locomotiva-kilometro,  nos  annos  ie 
1916  a  1929. 


ANNOS 

Numero  cie 
locomotivas  em 
serviço 

Percurso 

kilometrico 

Importância  das 
reparações 

Por 

locomotiva 

kilometro 

Por 

kilometro 

1916 . 

45  2 

16.079.449 

4. 749: 921 $497 

11: 106$02l 

-  295,4 

1917 . 

468 

17.414.454 

4.926:314$660 

10:503$369 

232.S 

1913 . 

491 

16.595.741 

5.437:877$56t 

1 1 : 075$ 107 

327,6 

1919 . 

502 

13.456.503 

7.253:795$931 

14:459$752 

393,2 

1920  . 

560 

19.9C5.26S 

6.7S2:286$794 

12:111$226 

340,7 

As  médias  das  reparações  por  locomotiva  durante  o  anno  de  1920,  foram  as  seguintes: 

BITOLA  DE  lm,60 


Officinas  do  Engenho  de  Dentro .  42:6978132 

Depositos .  4:9218033 

BITOLA  DE  lm,00 

Officinas  de  depositos .  8:7728628 


. 
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II  —  Reparaçao  <le  carros  e  A  agões 

0  numero  de  carros  e  vagões  reparados  nas  Officinas  do  Engenho  de  Dentro,  nos 
Depositos  da  Locomoção  e  Industria  Particular,  foi  o  seguinte: 

a)  —  Officinas  do  Engenho  de  Dentro 


AN.NOS 

CARROS  DE 
VIAJANTES,  CORREIO 
BAGAGENS  E  CONDO - 
CTORES  DE  TRENS 

VAGÕES  DE 
MERCADORIAS  E 

DIVERSOS 

1ÔÃO . 

301 

1.899 

1919  .  .  .  . .  . 

317 

1.486 

Mais . 

_ 

413 

Menos  . 

16 

b)  —  Deposito  do  Norte 


1930 . 

1919 . 

78 

94 

422 

494 

Mais . 

Menos  . 

16 

72 

c )  —  Carros  da  bitola  de  lm,60  —  Industria  particular 

1030 . 

104 

1910 . 

27 

142 

Mai3 . 

_ 

_ 

Menos . 

27 

38 

d)  —  Carros  da  bitola  de  lm,60  —  nos  Depositos 


1930 . 

4 

19 

1919 . 

— 

51 

Mais . 

4 

_ 

Menos . 

1 

32 

e )  —  Carros  da  bitola  de  lm,00  —  nos  Depositos 


1930  . 
1919  . 

260 

229 

785 

715 

Mais  .... 
Menos  .  .  . 

31 

70 

• 
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Com  a  reparação  de  carros  e  vagões  nas  Oílicinas  do  Engenho  de  Dentro, 

Depositos  da  Locomoção,  Estações  e  Industria  Particular,  dispen- 

deu-se  durante  o  anno  de  1920  .  8 . 073 : 3688987 

Tendo  sido  a  despeza  correspondente  a  1919  .  6.010:3008735 

Ou  mais .  2.063:0688252 


Comparadas  com  as  importâncias  de  1919  e  discriminadas  por  pessoal  c  material, 
foram  as  importâncias  das  reparações  de  carros  e  vagões  nos  dois  annos : 


ANNOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1930 . 

1910 . . 

m  ais . 

menos . 

3.23b:610$585 

4.837:7588402 

3.572:9368465 

8.073:3688987 

6.010:3008735 

798:2468315 

1.264:8218937 

2.063:0688252 

a)  —  Officinas  do  Engenho  de  Dentro 

1930  . . .  .  . 

1919 . 

mais  ...  . 

menos . 

1.603:2088671 

2.368:2118678 

2.201:4908202 

4.125:5898878 

3.804:6988873 

154:1698529 

166:7218476 

320:8918005 

»  b)  —  Depositos,  Estações  e  Industria  Particular  em  geral 

1930  . . 

1919 . 

mais . 

menos .  . 

834:1558599 

2.469:5468724 

1.371 : 4468263 

• 

3.947:7798109 

2.205:6018862 

644:0768786 

1.098:1008461 

1.742:1778247 

c )  —  Depositos  e  Estações  —  Bitola  de  lm,S0 


1930  . 

910:3218190 

679:4028062 

1.589:7238252 

1919.  . . .  .  .  . 

187:6708404 

223:3388722 

411:0098126 

mais . 

722:6508786 

456:0638320 

1.178:7148126 

menos  . . 

— 

— 

ISA 


d)  —  Industria  Particular  —  Bitola  ds  lm,60 


ANNOS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1930  .  .  . 

1919  .  .  . 

— 

876:570S000 

585:7808000 

876:5708000 

585:7808000 

mais. 

menos  . 

— 

290:7908000 

290:7908000 

é)  —  Depositos  e  Estações  —  Bitola  de  lm,00 

1930  .  .  . 

1919  .  .  . 

o67:9HS19o 

646:4858195 

913:5748662 

562:3278541 

1.481  -.4858857 

1.208:8128736 

mais. 

menos  . 

78:5748000 

351:2478121 

272:6738121 

Divididas  as  despezas  de  carros  e  vagões  pelas  difFerentes  especies  de  vehiculos, 
tem-se : 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagens,  chefes  de  trem,  etc  .  3 . 732 : 042S362 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos . 4.341 :346$623 

Total .  8.073:388g987 

As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  de  vehiculos,  executadas  nas  Officinas  do 
Engenho  de  Dentro,  em  1920,  foram  : 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagens,  chefes  de  trem,  etc  .  2.461:009841o 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1.664:3808463 

Total . ' .  4.123:3898878 

Essas  quotas  correspondem  respectivamente  ás  de  1920  em : 


ESPECIE  DOS  VEHICULOS 

IMPORTAKCIÁS 

Superior 

Inferior 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagens,  chefes  de  trem,  etc.  .  . 

718:5528435 

— 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos . 

1.344:5158817 

— 

Total . 

2.063:0688252 

— 
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As  quótas  das  despezas  com  as  reparações  de  carros  c  vagões  nas  Officinas  do  Enge¬ 
nho  de  Dentro,  subdividem-se  pelos  vehiculos  das  linhas  das  bitolas  de  lm,G0  e  lra,00  do 
seguinte  modo: 


DESIGNAÇÃO 

Bitola  de  lm , 60 

BITOLA  DE 
lm,00 

TOTAES 

Linha  Auxiliar 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagens,  chefes 
de  trem,  etc . 

2.461:0098415 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos  .... 

1.664:580#463 

— 

1.664:5808463 

Total  em  1920 . 

— 

4.125:5898878 

1'otal  em  1919 . 

3.804:6988893 

— 

3.804:6988893 

mais . 

320:8908983 

— 

320:8908985 

menos . 

— 

— 

— 

As  médias,  por  vehiculo,  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas  Officinas 
do  Engenho  de  Dentro,  foram  para  carros  das  bitolas  de  lm,60  e  lm,00. 


ANNOS 

CARROS  DE  VIAJAN¬ 
TES,  CORREIO, 
BAGAGENS,  CHEFES 
DE  TREM,  ETC. 

VAGÕES 

DE  MERCADORIAS 

E  DIVERSOS 

1030 . . 

8:1768111 

8768556 

1919 . . 

6:8498935 

1:0998104 

Mais . 

1:3268176 

— 

Menos  . 

— 

2228548 
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As  médias,  por  vehiculo,  das  importâncias  das  reparações  da.  bitola  de  lm,60  exe¬ 
cutadas  na  Industria  particular,  foram  : 


ANNOS 

CARROS  DE  VIAJAN¬ 
TES,  CORREIO, 
BAGAGENS,  CHEFES 
DE  TREM,  ETC. 

VAGÕES 

DE  MERCADORIAS 

E  DIVERSOS 

loao . 

12:452^148 

5:195S~88 

1919 . 

— 

4:1258211 

Mais . 

12:4528148 

1:0708577 

Menos . 

— 

— 

As  médias,  por  vehiculo,  das  importâncias  das  reparações  executadas  nos  Depositos 
e  nas  Estações,  da  bitola  de  lm,00,  foram  : 


ANNOS 

CARROS  DE  VIAJAN¬ 
TES,  CORREIO, 
BAGAGENS,  CHEFES 
DE  TREM,  ETC. 

VAGÕES 

DE  MERCADORIAS 

E  DIVERSOS 

1930 . 

2:1288642 

1:1828215 

1919 . 

2:8368028 

7828324 

Mais . 

— 

3998891 

Menos . 

-  7078386 

— 

** 

As  médias,  por  vehiculo,  das  importâncias  das  reparações  executadas  nos  Depositos 
e  nas  Estações  da  bitola  de  lm,60,  foram  : 


ANNOS 

CARROS  DE  VIAJAN¬ 
TES,  CORREIO, 
BAGAGENS,  CHEFES 
DE  TREM,  ETC. 

VAGÕES 

DE  MERCADORIAS 

E  DIVERSOS 

1930 . 

4:6508705 

2:8368338 

1919 . 

2:0488829 

4428144 

Mais . 

2:6018876 

2:3948394 

Menos . 

— 

— 

As  quotas  das  clcspezas  com  as  reparações  de  carros  e  vagões  nos  Depositos,  Estações  e  Industria  particular, 
distribuem-se  do  seguinte  modo: 
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E.  F.  C.  B. 

Custo  Kilometrico*das 
e  numero  de  reparações  c 
no  periodo  de  lô  annos 


BITOLA  DE  lm60 


OBS:  *  Custo  por  loc.-kilm.  no  serviço  do  trafego 
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E.  F.  C.  B.  LOCOMOÇÃO 

Custo  Kilometrico'das  reparações 
e  numero  de  reparações  de  locomotivas 
no  periodo  de  18  annos  1903 -1920 

BITOLfl  DE  1m60 


IsSlIllSSIl 


QBS  •  Custo  por  loc  -kilm.  no  serviço  do  trafego  propriemento  dito 

•  A 


LOCOMOÇÃO 


OBSERVAÇÕES: 

Não  incluídas  as  importâncias  pagas 
á  industria  particular.de  1914  a  1920, 
de  accôrdo  com  o  quadro  seguinte: 


Anno 

Carros 

Vagões 

1914 

293:6051000 

402:0951000 

1915 

494:8 10$000 

1.092:961  $000 

1916 

1.021:6891500 

852:359$000 

1917 

29:962$000 

1918 

463:640$000 

1.134:7401000 

1914  1915 


ESCALAS:  < 


r~ 

—  ■■  i 

1916  : 

_ ilm/m  =  100.000  kilms. 

. 1 1™/»  =  200.000  „ 

- ]  1  m/m  =  2:500$000 

.  lm/m  =  2:500$000 

- <lm/m  =  1  real 


E.  F.  C  B. 


Despeza  de  reparação  total  e  kilometrica 
e  percursos  de  carros  e  vagões 
no  período  de  18  annos  1903-1920 


LOCOMOÇÃO 


Bitola  de  lm60 


Nflo  incluídas  as  importâncias  pagas 
álndustria  particular.de  1914a  1920, 
de  accôrdo  com  o  quadro  seguinte: 


flnno 

Carros 

Vagões 

1914 

1915 

1916 

1917 

1918 
l"l“ 
1920 

293:605*000 

494:810*000 

1.021:689*500 

463:640*000 

336:208*000 

402:095*000 

1.092:961*000 

29:962*000 
1.134  740*000 
585:7401000 
540:362*000 

1903  1904  1905  1906  1907  1908 


1909  1910  1911  191)1  1913  1914 


1916  1916 


1917  1918  1919  1920 


ESCALAS: 


Carro-kilometro . 1  •/„ 

Vagio-kilometro . .  .  .  .  1*  . 

Despeza  total  de  reparaçJo  de  carros  I”  . 
.  .  .  .  .  vagões .  1* . 

Custo  por  carro-kilomelro . 1”  . 

.  .  vagfto-kilometro .  1* . 


SUO.OOU  kilms. 
1 000.000  . 
20.-000*000 

. . I . 

1  real 
1  real 


OH  6-7-1920 


5-A 


kilometrica 


LOCOMOÇÃO 


100.000  kilms. 
200.000  „ 
2:5001000 
2:500$000 
1  real 
1  real 


I 

LOCOMOÇÃO 


Despeza  de  reparação  total  e  kilometrica 
e  percursos  de  carros  e  vagões 
no  período  de  18  annos  1903-1920 

Bitola  de  T"00 


VMS  1904  100',  1900  1907  1900  1909  1910  1911  1919  1919  1914  191Ò  1910 


1917  1918  1919  1920 

m  Carro-kilometro  .  - 

_  VanJo-kilomeiro . 

I  Despeza  lolal  de  reparaçio  de  carros 
.  *  vagões . 

_  Custo  por  carro-kilometro . 

.  .  vaglo-kilometro . 


1 


LOCOMOÇÃO 


percursos 

locomotivas 

nos 


V-, 


tros 


Officinas 


6* 


B. 


Bitolas  de  T"60  e  I^OO 


LOCOMOÇftO 


Comparação  das  despezas  da  Locomoção  com  os  percursos 
e  toneladas-kilometro  de  peso  util  e  quantidades  de  locomotivas 
e  vehiculos  existentes,  no  periodo  de  18  annos 


OBSERVAÇÕES  Náo  incluída*  as  impot- 

- tanãis  psgd$  í  industria  pinicul...  de 

1914  a  1917.  que  loram  respectiva- 
mcntr  de  69&70OSO0O.  1.587:771*4**0. 
1  874  048*500  e  29:962*000.  relativas 
ás  reparações  de  carros  e  vagões  de 
1-60  por  e«la  leilas.  bem  como  a  dc 
1.598  380*000  paga  em  19l8.de 
585.780*000  paga  em  1919.  e 
876  570*000  em  1920. 


Kilometros  percorridos  pelos  vehiculos 

pelas  locomotivas 
’  Quantidade  de  vehiculos 
'*  locomotivas 

“Despeza  de  custeio  da  locomoção 

total  da  reparaçáo  de  vehiculos 
“  ,  locomotivas 

'ToncladisKilomclio  cm  er'al  <PKO  wil) 


1  500.000  kilomdros 
100.000 
100 
5 

5ü0«00*O00 
40400*000 
40.0<  A)**** 

5  000*4)00 


Officinas 


o  de  trens  no  anno  de  1920 


ERIAL 

TOTAL 

TOTAL  GERAL 

ua 

Oleos 

lubrificantes 

Estopa 

Diversos 

181S216, 

940$432 

40: 6958930 
410:1398958 
14:856J!719 
34:51785294 

6:74985841 
62: 241 $514 
'  2:4910580 
5: 8848820 

16:098$863 

1.593:7878733 

1:4798700 

3:8638000 

3.315:0208061 

27.565:6558443 

453:7998184 

1.804:6808754 

3.545:2858061 

33.085:7008384 

522:2048884 

2.023:0158854 

519$550 

15: 72885941 
2:14885373 
2:513$00ô 

4:039$175 
527$ 290 
624$550 

23:557$720 

3398000 

2528200 

620:0448260 

62:6908262 

87:5598286 

1.316:0538822 

78:445$462 

112:4518286 

505$3O4 

21:03985414 

3:54985501 

515^433 

5:107$645 

828$325 

109$980 

6:496$713 

5078100 

107$700 

793:5498431 

69:6518376 

29:3638113 

1.276:9748429 

85:3408876 

37:5308113 

Com 

110$844 

0738556 

8:4620640 
12:43585704 
1 : 86785567 
1 : 1070917 

2 : 1430881 
2: 952$794 
4828035 
2618175 

145$943 
14:4488328 
958600 
1 39000o 

661:3858333 

1.159:5790206 

116:8858989 

56:0608127 

812:1648399 

1.737:1538436 

133:8028089 

75:278$427 

- 

3$364 

333S131 

1 : 081 85695 
6:26185370 
1  -.6590083 
1 : 09685520 

2108081 

i:528$804 

4018725 

2748235 

678948 

6:726$933 

1418200 

788600 

67:4298516 

378:9988113 

90:1438831 

51:6058101 

76:7718516 

624:0698613 

101:1598831 

58:432$601 

- 

1 : 0440728 
3970175 

2278910 

830565 

548025 

8$200 

58:5778827 

10:0218159 

70 : 6680527 
14:3268159 

- 

37285364 

33085332 

918290 

768580 

408300 

16$100 

8:070$954 
. 6:6390012 

15:7958354 

10:144$512 

tf  oi  .  -jo  j  da  ar. 

.  ooocfrffiK 

A  AAQ  SQftQ 

57  /,R7  ■ 

^-812:768^ 

- 

— 

—  - 

_ 

273 

354 

— 

— 

TOTAL 


t5. 812:7683633 
S6.688:799$720 


9. 123:968$915 


2$306 
1  $  9  8  7 


M  ^  F '  " 


ANNOS 


Lc 


Bitola  de  lm,  60: 

L9SO . 

1019 . 

mais.  .  '  .  .  • 

menos . 

Lafayette  —  Bitola  de  lm,00  .  . 

1930 . 

1910 . 

mais . 

menos  .  .  ^ 

Sete  Lagôas  Bitola  de  1“,00: 

1930.  . . 

1919 . 


mais . 

menos . 

Linha  Auxiliar  —  Bitola  de  lm,00  : 


1930 

1919 


mais . 

menos  ...... 

Rêde  Fluminense  —  Bitola  de  lm,00: 

1930 . 

1919 . 


mais . 

menos . 

Ramal  de  Piranga— Bitola  de  lm,00: 

1930 . 

1919 . 

mais . 

menos . 

Ramal  de  Bananal— Bitola  de  lm,00: 

1930 . 

1919 . 

mais . 

menos . 


TOTAL 

TOTAES 

Por 

Locomotiva 

kilometro 

Por 

Vehiculo 

kilometro 

9  37. 114:4518138 

6  29.017:012$437 

2.919.9 

2.454.9 

173,5 

141,8 

3  8,097:4388701 

465,0 

31,7 

í  1.416:8318175 

8  1.134:0778003 

I  * 

1.554,0 

1.233,2 

93,0 

71,5 

3  282:7548172 

. 

320,8 

21,5 

4  1.311:3658976 

8  1.019:9168976 

1.056,7 

873,9 

128,3 

119,1 

291:3498000 
4 . 

182,8 

9,2 

1  2.614:4608145 

7  2.053:2208694 

2  .*258, 4 
2.144,6 

155,3 

145,5 

|i  561:2398451 

113,8 

9,8 

6  710:8618408 

5  409:6448980 

1.751,7 

1.744,5 

220,6 

164,5 

1  301:2168428 

7,2 

56,1 

2  72:8738252 

í  65:6108771 

1.257,1 

1.088,5 

128,9 

141,0 

•  7*2628481 

168,6 

2 . 

12,1 

7  18:3238277 

1  17:1068195 

851,6 

845,2 

142,1 

148,0 

1:2178082 
*B . .  ,  . 

6,4 

5,9 

t)-Hervlço  «lo  Traftíjfo 


ANHOS 

XlIMBROS 

DESPESAS 

ruau 

■aram. 

wu. 

Do 

Locomotiva* 

kilometro 

Da 

Voluculot 

i  lo  roei  ro 

TOTAES 

Cg 

*jl 

£ 

l!  « 
<2|| 

T0TAES 

li 

íjj 

o  - 

Hl 

2 

TOTAES 

lj] 

i; 

th 

Bitola  Ar  1*.  60: 

lü«i »  . 

19IU 

• 

li.  7i() iso 

H.  «0.202 

213.8*1  1*0 
204  «Itt.lll 

6 . 1 33 :  94**39- 1 
4.737  2*0*929 

*1*2,3 

400.8 

>  ' 
23.2 

30.980  104*739 
24.279: 731*50" 

1  437.4 

2  034.1 

144,9 

118.6 

37.114:451*138 

29.017:012*437 

2.919.9 

2.484.9 

173.3 

141.8 

^ . 

-ew  .118 

9.272  009 

1.396:605*479 

81.7 

3,4 

6.700  773*231 

383.3 

26,3 

8.097:43**701 

468,0 

31 .7 

Ufayctl*  BitoU  A#  Ia,  00  .  .  . 

mão 

1919 

*11.  «9* 
II*  «.II 

13. 22*. VII 
15.840.737 

744  *533*33 
«87  541*2*2 

817. 1 

530. 1 

48,9 

30.7 

071:877*242 

040:933*721 

7*0,9 

703,1 

44.1 

40.9 

1.416:831*175 
1.134 :077*O0J 

1.554.0 

1.233.2 

93,0 

71,8 

roais 

«Bem»  .  .  ^ 

Sola  l-a*.*a»  Bitola  >M>  Ia.»': 

7.*I2 

«.12.  *0* 

257:4121651 

2*7.0 

4*.2 

23:341*321 

33.* 

9.1 

282  734*1 7 2 

320.* 

91.8 

IMW  > 

1919 

i  iUi.vo: 

1  167.074 

IO.219.OJO 
9. MO. 134 

276  *99*129 

337.3 

J2Í3 

742:926*647 

036]  6 

eÔ',8 

1. 019  916*976 

87j]9 

liv.i 

«a». 

73. 8U 

1 .058.8*0 

223  J03ÍO** 

103.** 

16.6 

68:093*312 

16.* 

. 7Ü 

291:349*000 

l«2,H 

9.9 

Linha  SilXlIur  BitoU  .le  Ia,  W 

io«o. 

1919 

*57 . 3144 

ifc.HJI .207 
14.104  494 

777:3223295 
632: I74J6I5 

671  « 

660  3 

44  !* 

1  937  137(850 
1.421  046*079 

1.187.0 

1.464.3 

109.1 

100,7 

2.611  460*143 
2.033: 220*6*4 

2:256.4 

2.144.6 

153,3 

145.9 

32- 

2.720.713 

1451473089 

II. 1 

M 

416  091*771 

99.7 

9.4 

561  239*481 

113,8 

9,8 

m«not  .  • 

IIMa  I  luminou--  Btioladi-  la.l» 

I9VJO 

1919 

495.  MM 
«34.81* 

3.221203 

2.489.1*3 

..  1 

218  '><1*060 

043  » 
932.3 

61.0 

88.0 

449  704*»l« 
190  «>6J*92C 

1.108.1 

819.0 

139,0 

76.3 

710:861*106 

*09:644*986 

I.7SI.7 

1.744,5 

220.6 

164,3 

421 75*332 

259  040*80 

296. 

63 

301  216*421 

7.2 

56,1 

i»9 

7.0 

1999. 

1910 

37.96 

*0.27 

369. 334 
465.250 

II  95'Í'*H 
||):97  4300T 

240 

182 

84.7 

23, 

38:914*31 
54  6)6*77 

1.016. 

906. 

104. 

117. 

72:873*25 
65  610*77 

1.937. 

1.068. 

126,9 

141.0 

luO.08 

2.9*4193 

58.4 

1. 

4:277*54 

109. 

....... 

7:262948 

168, 

. 

mono*  . 

2.301 

. 

I9MO 

l»ll» 

M.ll 
20.  «3 

128.83 

113.33 

9:335*4» 
8  174*0» 

«31. 

40) 

72. 

70. 

*: *87*87 
8  9)2*1* 

417. 

441. 

6*. 

77. 

18.323*27 

17:106*19 

*51. 

*43. 

142,1 

148.0 

maia.  . 

1 .27. 

43.39 

1:161*4» 

30 

1. 

85*6* 

. 

23. 

. 7*. 

1  217*0* 

6, 

. M 

- - 

Wl  -  P4t  tu  -  I 


DESPESAS 


ANNOS 

Matorial 

Por 

Locomotiva 

kilometro 

Total 

Por 

Locomotiva 

kilometro 

Bitola  de  lm,60  : 

19130 . , 

3 

1.804:680$754 

1.027,2 

2.023:0158854 

1.151,5 

1019 . j 

2 

1.597:5918402 

982,0 

1.788:2188750 

1.099,2 

mais . I 

i 

207:0898352 

45,2 

234:7978104 

52,3 

menos  .... 

— 

— 

— 

— 

Lafayette  —  Bitola  de  lm,00  : 

1930 . 

5 

87:5598286 

441 ,6 

112  4518286 

567.1 

1019 . 

5 

92:2638022 

510,1 

113:3398522 

626,6 

mais . 

0 

_ 

— 

— 

menos  .... 

4:7038736 

68,5 

8888236 

59,5 

Sete  Lagòas  —  Bitola  de  lm,00  : 

'  ‘ 

1030 . 

1 

29:3638113 

450,0 

37:5308113 

575,1 

1919 . 

0 

26:3558571 

401,9 

34:3528071 

523,9 

mais . 

1 

3:0078542 

48,1 

3:1788042 

51,2 

menos  .... 

— 

— 

— 

— 

Linha  Auxiliar  —  Bitola  de  lm,00  : 

1930 . 

1 

56:0608127 

531,1 

75:2788427 

713,2 

1919 . .  .  . 

1 

56:5158833 

526,8 

63:8608833 

641,9 

mais.  .... 

0 

_ 

4,3 

6:4178594 

71,3 

menos  .... 

4558706 

— 

— 

— 

Rêde  Fluminense  —  Bitola  de  lm,00  : 

1930 . 

51:6058101 

608,2 

58:4328601 

688,7 

1919 . 

6 

55:1658797 

538,0 

60:669S797 

591,6 

mais . 

— 

70,2 

— 

97,1 

menos  .... 

3:5608696 

— 

2:2378196 

102  -  Pag.  146  —  2 

« 

1 


**  -  r.« 


1 . 


7 


'O 


DESPESAS 


ANNOj< 

1 

2p 

^  H 
_3  — i 

[3 

J  8 

d  - 

,fs  S 

1 

D  0> 

a  s 

o  o 

O  “ 

3* 

-2 

d 

s 

C-.  o  ^ 

P  S  e 

»—  o  O 
o  ~ 
o  ^ 
hJ 

O 

H 

o  o 

£  e  E 

8  — 
o  12 

Bitola  de  im,60: 

19SO . 

1019 . 

119,3 

118,0 

453:799$184 

468:0018459 

791.4 

797.5 

522:2048884 

537:2318259 

910,7 

915,5 

mais. 
menos  . 

1,3 

14:2028275 

6,1 

15:0268375 

4,8 

Lafayette  —  Bitola  de  lm,00, 

1920  .  .  . 

1910 . 

107,0 

153,1 

62:6908262 

63:4928467 

425,7 

321,3 

78:4458362 

93:7548667 

532,7 

474,4 

mais.  .  . 

menos  . 

46,1 

8028205 

104,4 

15:3098305 

58,3 

S  te  Lagoas  —  Bitola  de  lm,C 

1920 . 

1919 . 

79,2 

100,4 

69:6518376 

70:7528229 

351,4 

'474,0 

85:3408876 

85:7448529 

430,6 

574,4 

mais.  .  . 

menos  . 

21,2 

1:1008853 

122,6 

4038653 

143,8 

Linha  Auxiliar  —  Bitola  de  1” 

1920  . 

1919 . 

117,5 

87,3 

116:8858989 

46:2778919 

812,1 

688,9 

133:8028089 

108:4748919 

929,6 

776,2 

mais.  . 
menos  .  . 

30,2 

— 

70:6088070 

123,2 

25:3278170 

153,4 

Rêde  Fluminense  —  Bitola  de 

1920  . 

1919 . 

124,9 

119,7 

90:1438831 

53:9228603 

1 .022,3 
577,6 

101:1598831 

65:1028263 

1.147,2 

697,3 

mais.  . 
menos  .  . 

5,2 

36:2218228 

444,7 

36:0578568 

449,9 

Ramal  de  Piranga  —  Bitola  d< 

1920  . 

1919 . 

212,1 

157,6 

10:0218159 

7:6288234 

493.6 

347.6 

14:3268159 

11:0858734 

705,7 

505,2 

mais.  . 
menos  . 

54,5 

2:3928925 

146,0 

3:2408425 

200,5 

Ramal  de  Bananal  —  Bitola  d 

1920  . 

1919 . 

204,4 

642,7 

6:6398012 

2:0618320 

387,2 

399,6 

10:1448512 

5:3768320 

591,6 

1.042,3 

mais.  .  . 

menos  .  . 

438,3 

4:5778692 

12,4 

4:7688192 

450,7 

102  —  Pag.  146  -  3 

e)  —  Sorrlço  <i«*  Lnatro 


1M  -  Pac  lM  I 


v 


lo  anno  de  1920 


TOTAL 

RAMAL  DB 

PIRANGA 

RAMAL  DE 

BANANAL 

>rial 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Pessoa! 

Material 

Depósitos  — 

353$ 439 

30:71 1^316 

12:2S9jS4S2 

_ 

_ 

2.313:341*695 

2.329:094$994 

Officinas  do 

— 

— 

““ 

— 

1  215:736*323 

919:1 10S7S2 

2°)  —  CA 

D 

Depositos  — 

672*073 

2:399*451 

2:330$41ô 

- 

- 

448:522$807 

486:282$ 140 

Officinas  do 

... 

— 

— 

- 

1.253:726*004 

i .207:283*411 

Industria  P; 

— 

— 

— 

33ô:2O$$OJ0 

Depositos  — 

333*786 

2:259$357 

2:823*366 

- 

- 

535:246j5S95 

52í:355,Sli5 

Officinas  do 

— 

— 

— 

— 

213:663$899 

380:435,8146 

Industria  P, 

Depositos  - 

S71$561 

1:980*484 

5:405$317 

- 

- 

4l4*.462$ô83 

58) :839$169 

Ifficinas  do 

- 

- 

— 

— 

289:9381297 

780:4938121 

540:362,8000 

Industria  P 

230$349 

27:351*103 

22:S79$0S1 

! 

— 

6.759:691*603 

8.085:964*178 

Discriminação  ilas  despesas  de  reparação  do  material  rodante  no  anno  <lc  1920 


1 


rv 


v 


E.  F.  C  B 


LOCOMOÇÃO 


) 


~ÕES: 


Incluída  a  importância  de  1 .694  361S822 
■respondente  ao  credito  de  4.651  ;805$991 
icedido  á  Estrada  depois  de  encerrado  o 
írcicio  de  1914. 


Officinas 


190-1  r . ,«52 


E.  F.  C.  B. 


LOCOMOÇÃO 


Custeio  da  tonelada-kilometro  (peso  util) 
e  do  vehiculo-kilometro 

no  periodo  de  1Ô  annos 

1903-1920 


Vehiculo-kilometro  OBSERVAÇÕES: 


Tonelada-kilometro 


ESCALA:  1"/m  -  2  réis 


(•)  Incluída  a  importância  de  1.694  361  $822 
coirespondente  ao  credito  de  4.651:8051991 
coÉcedido  á  Estrada  depois  de  encerrado  o 
exercício  de  1914. 


f 
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ZBZElSrS  PATRIMONIAES 
a)  MOVEIS  E  UTENSÍLIOS 


ESPECIFICAÇÃO 

IMPORTÂNCIAS 

Parciaes 

Totaes 

ESCRIPTORIO 

Custo  de  moveis  e  utensílios  fornecidos  ao  Escriptorio  Central.  . 

d:497J!622 

Idera,  idem  ao  Posto  Medico  das  Officinas . 

2128010 

Idem,  idem  ao  Deposito  Geral . 

3:9258300 

Idem,  idem  ás  diversas  Officinas.  . . 

1838800 

5:8188732 

TRACÇÃO  A  VAPOR 

Custo  de  moveis  e  utensílios  fornecidos  ao  Deposito  de  S.  Diogo. 

1:2608797 

Idem,  idem  ao  Deposito  da  Barra . 

638000 

»  »  »  »  de  Entre- Rios . 

658000 

»  »  »  »  »  Palmyra . 

2:2308900 

»  »  »  »  »  Norte . 

17:4858000 

»  »  »  »  »  Lafayette . 

8:5428620 

»  »  )>  »  »  Portella . 

548600 

»  »  »  »  »  Valença . 

3:5608115 

»  »  »  »  »  Alfredo  Maia . 

938670 

33:3558702 

TRACÇÃO  ELECTRICA 

Custo  de  moveis  e  utensílios  fornecidos  ao  Escriptorio  .  .  .  . 

3:2378756 

3:2378756 

Total  do  «  Moveis  e  Utensílios  » . 

42:4128190 

b)  OBRAS  NOVAS  —  MELHORAMENTOS 


ESPECIFICAÇÃO 


Bitola  de  1“,60 


Officinas  do  Exgexho  de  Dextro; 

Montagem  de  maehinas  e  confecçõe?  de  ferramentas. 


IMPORTÂNCIAS 


Parciaes 


Totaes 


28:614,5132 


Nova  in  tallação  de  lnz  nas  Oincinas  do  Engenho  de  Dentro. 

Montagem  de  um  compressor,  uma  caldeira  e  um  exhaustor  do 
lado  da  Serraria . 

Custo  de  um  motor  portátil  de  220  volts,  com  velocidade  variavel, 
montado  sobre  truck  e  quadro  de  controle,  para  ligar  com 
eixos  dos  dynamos  :  A.  R.  C.  R,  D.  Z.  de  24  volts  com  força 
necessária  para  cari egar  accumuladores  de  19  chapas,  com 
30  metros  do  cabo  flexível,  forneci  .o  por  Norton,  M  gaux  &  C. 

Idem  de  um  apparelho  para  retirar  ro  ias  de  locomotivas,  accio- 
nado  direciamente  por  um  motor  electrico  de  33  HP.  e  mais 
pertences,  fornecido  pela  The  Baldwin  Locomotive  Works.  . 

Idem  de  quatro  secções  de  lavatórios  hygienicos  de  10  lavatórios 
cada  um,  sendo  de  cinco  de  cada  lado,  fornecidas  por  Souza 
Bantista  &  C . 

Idem  de  um  torno  de  bancada  de  6",  fornecido  por  Borlido 
Maia  &  C . . 


3:864$590 

13:1925122 

9 : 880800 J 

110:3318623 

15:800$000 

2438000 


Idem  de  um  transformador  triphasico  de  300  K.  V  A.  fornecido 
por  Mayrink  Veiga  &  C . 

Idem  de  um  apparelho  de  soldar  a  gaz  oxygenio  fornecido  por 
Alberto  Almeida  &  C . 


21:3008000 

2508000 


Idem  de  um  «  Boring  and  torming  mills  »  de  84"  fornecido  p  r 
Castro  Almeida  &  C . 


106:7178332 


Idem  de  uma  machina  de  aplainar  ferro  com  24"  de  curso,  forne¬ 
cida  por  Castro  Almeida  &  C . .  .  .  ^  . 


16:9838108 


Idem  de  uma  plaina  de  lado  ab  rto  de  36"  X  36"  X  12"  equipada 
com  3  portas  de  ferramentas,  accionada  por  motor  electrico, 
corrente  alternada  de  220  volts  e  50  cyclo  por  69:839S830  : 

Idem  de  uma  machina  para  atarrachar  e  coitar  tubos  de  1/4"  a 
2",  accionada  por  motor  electrico  e  acompanhada  de  6  pares 
de  cassinetes  por  15:718S416; 

/ 

Idem  de  uma  machina  para  atarrachar  parafusos  de  1/4"  a  1' 
com  motor  electrico  por  18:7448345; 


Idem  de  uma  machina  para  esmerilhar  de  84",  com  motor  ele¬ 
ctrico  e  30  discos  de  esmeril  por  100:9738030,  fornecidos  por 
Oscar  Taves  &  C . 


205:275S621 


532:473S530 

_ 

532:4738530 


A  transportar. 
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IMPORTÂNCIAS 

ESPECIFICAÇÃO 

Parciaes 

Totaes 

Transporte  . 

532:4738530 

1°  Deposito  — S.  Diogo  : 

Confecção  de  duas  guaritas  pelas  Conservas  da  Central  e  D.  Clara. 

1258144 

Idem  de  duas  carrocinhas  para  o  serviço  de  carvoeira  do  Deposito 
de  Belém . 

1:1348372 

Idem  de  um  armario  de  1,70x1,00x1,45  para  a  Central  e  uma 
guarita  de  3,00x2,50x1,90  para  D.  Clara . 

1628814 

Custo  de  tres  reservatórios  para  deposito  de  oleos  lubrificantes, 
com  capacidade  de  15.315  litros  cada  um  com  40"  de  altura, 
120"  de  largura  e  19&t'  de  comprimento,  providos  de  circular 
manhole  e  outros  despositivos,  fornecidos  por  Castro  d’Al- 
meida  &  C . 

75:5208740 

Idem  de  quatro  forjas  de  campanha  n.  12  a  120$  uma,  n.  1  a 
1303,  uma  machina  de  furar  D.  M.  L.  19  por  950$  e  um 
motor  de  5  HP  typo  B  e  220  volts,  triphasico  1 . 500  r.  p.  m . 
50  cyclos  por  2:000$  fornecidas  por  Mayrink  Veiga  &  C. 

3:7608000 

Idem  de  uma  tarracha  completa  de  3/8"  a  2"  fornecida  por 
Laport  Irmão  &  C . 

3:7508000 

84:4538070 

2o  Deposito  de  Barra  : 

Custo  de  25  tornos  para  bancada,  para  parallelos  typo  Bulldog 
n.  5,  por  2:3403,  seis  ditos  com  corrediça  de  aço  de  6"  de 
largura  e  bocca,  por  7263  e  quatro  catracas  pneumáticas 
classe  E  ns.  2  e  4  por  2:7203,  fornecidos  por  Eme 
Costa  &  C . 

5:7808000 

5:7808000 

3o  Deposito  de  Entre -Rios  : 

Confecção  de  tornos  novos . 

13:1128331 

Assentamento  de  machina  de  esmeril  na  Officina . 

1:8568895 

Confecção  de  forjas  para  as  Ofllcinas . 

1:2028236 

16:1718462 

8o  Deposito  de  Norte  : 

Custo  de  uma  plaina  mesa  reversível  48".  mesa  de  12"  de  com¬ 
primento  por  $9.334,00  ;  idem  de  tres  tornos  de  20"  providos 
de  placas  castanhas  por  89.288,00  ;  idem  do  tres  machinas 
de  aplainar  ferro  com  24"  de  curso  por  $6.966,00,  fornecidos 
por  Castro  Almeida  &  C.  . 

137:9578640 

\ 

A  transportar . .  .  .  . 

638:8788062 

102 
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ESPECIFICAÇÃO 

IMPORTÂNCIAS 

JParciaes 

Totaes 

Transporte . 

137:9575640 

638:8785062 

Ide  n  de  dezesseis»treses  verticaes  com  punhos  corridos  direitos  e 
esquerdos  de  1",  1-1/4",  1-3/8",  2-1/8"  ns.  7  e  8  por  $336,60; 
idem  da  1  .  dita  ,  dita-',  ditos  de  1/2",  5/8",  3/4"  e  1-5/8" 
ns.  5  e  7  por  $93, 10  ;  idem  de  12  ditas,  ditas,  ditos  de  1-1/2”, 

* 

2-1/4"  e  2-1/2"  n.  9  por  §276,00  ;  idem  de  37  ditas,  ditas, 
ditos  de  1/2",  2-1/2",  2-3/4",  1-3/4",  1-7/8",  2",  2-1/8", 
2-1/4",  2-3/4”,  ac  alego  1902  oags.  225  e  226  por  S770.75  - 
idem  de  24  ditas,  ditas,  ditos  de  1-3/4",  1-7/8",  2",  2-1/8", 
2-1/4",  2-3/8",  2-5/8"  e  3"  caialogo  1902  pags.  ns,  225  e  227 
por  5561,75  ;  idem  de  15  ditas,  ditas,  ditos  de  3/32",  5/32", 
7/32",  1/4"  e  5/16",  catalogo  1902  pag.  235  por  $358,80  : 
idem  de  15  ditas,  ditas  ditos  de  3/8",  7/16",  9/16",  11/16"  e 

3/4",  catalago  1902  pag. /235,  por  $1.231,20  fornecidos  por 
Oscar  Ta  ves  &  C° . 

24:2655401 

162:2235041 

Total . 

801:1015103 

Bitola,  de  lm,00 

5o  Deposito  —  Lafayette  : 

Montagem  de  motor  na  Officina  de  Serraria . 

3:7335116 

Confeccão  de  fornos  e  forjas  para  Ferraria . 

1:2205700 

Custo  de  uma  plaina  limadora  de  32"  accionada  com  motor  elé¬ 
ctrico  de  velocidade  variavel  e  corrente  ■  ontinua  de  220  volts 
por  38:  4805640  ; 

Idem  de  uma  macbina  para  forjar  parafusos  de  2-1/2",  com  todos 

/ 

accessorios  por  132:7365344  ; 

Idem  de  uma  machina  para  atarrachar  parafusos  de  1/2"  até 
1-1/2"  com  motor  electrico  corrente  alternada  de  220  volts 
e  50  cyclos  por  23:6255512  ; 

Idem  de  uma  machina  para  atarrachar  parafusos  e  porcas  até 

1-1/2"  e  accessorios  próprios  para  atarrachar  estaes  de  cal¬ 
deiras  desde  7/8"  por  25:0735674,  fornecidos  por  Oscar 

Taves  &  C.  .  . 

219 : 916S1 70 

224:8695986 

6o  Deposito  —  Sete  Lagôas  : 

Montagem  de  um  motor  n  s  Officinas  de  Serraria  .  .  .  .  - . 

6:3395720 

Custo  de  uma  caixa  d’agua  desarmada  de  forma  cylindrica,  com 
capacidade  de  ÍOO”13  provida  de  todos  os  accessorios  para  en¬ 
trada  de  agua,  sahidas  duplas  para  locomotivas,  valvulas  de 
limpeza  e  apparelho,  valvulas  de  tomada  d’agua,  com  dia- 
metro  de  6,00  e  chapas  de  3/8"  de  espessura,  forneeida  por 
Hime  &  C . 

17:9505000 

24:2895720 

A  transportar . 

249:1595706 
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ESPECIFICAÇÃO 

importâncias 

Parciaes 

Totaes 

Transporte . 

249:1593706 

10°  Deposito  —  Valença  : 

Confecção  de  um  carretão  para  o  Deposito  acima . 

19:0493924 

19:0498924 

11°  Deposito  —  Alfredo  Maia  : 

Confecção  de  uma  engrenagem  para  Officina  do  Deposito  acima  . 

7363655 

Custo  de  uma  pia  de  ferro  esmaltado  de  Om,65  X  0m,46  X  0m,18 
com  duas  torneiras,  valvulas  e  corrente,  fornecida  por  Souza 

Baptista  &  C . 

2403000 

9768655 

Somma  da  bitola  de  lm,00 . 

269:1868285 

»  »  »  »  lm,60 . 

801:1018103 

Total  . . 

1 .070:2873388 

c)  OBRAS  NOVAS  —  MATERIAL  RODANTE 


IMPORTÂNCIAS 


ESPECIFICAÇÃO 


Bitola,  de  1”,60 


Parciaes 


Totaos 


Officinas  do  Engenho  de  Dentro  e  Depositos  : 

Construcção  de  oito  carros  da  serie  V.  A  .  de  aço  e  madeira  .  . 

Idem  de  um  carro  da  serie  Q  com  aproveitamento  do  estrado  de 
um  outro  carro  da  mesma  serie,  já  com  baixa  ...... 

Reconstrucção  do  carro  da  serie  560  V.  A  .  •  . 

d  »  »  »  »  549  V.  A.  . . 

»  »  »  »  »  478  H.  .  . 

,)  »  »  »  »  25  B . 


4: 851$537 

858$260 
1 : 9653004 
253355 
2:0343045 
1843818 


A  transportar 


9:9193019 
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ESPECIFICAÇÃO 

IMPORTÂNCIAS 

Parciaes 

Totaes 

Transporte . 

9:9198019 

Reconstruccão  do  carro  da  serie  1  Z . 

5:7528972 

Transformação  do  carro  124  B  em  carro  buffet,  em  substituição 
ao  de  n.  18  B . 

3128400 

Transformação  de  quatro  carros  da  serie  B  em  carros  buffetts. 

27:2828384 

Transformação  de  15  vagões  fechados  para  transporte  de  auto¬ 
móveis  . , . 

6:9268083 

Transformação  de  tres  carros  da  serie  V  para  E.  P.  tomando  os 
numeros  4,  5  e  6 . 

2658200 

Transformação  dos  carros  9  e  10  B.  S.  para  48  e  49  D.  M.  .  . 

102:8498111 

Transformação  da  locomotiva  414  (Broocks  Suhenkur  para  queima 
de  oleo) . . 

1878312 

Transformação  da  locomotiva  411  do  mesmo  typo  e  para  o  mesmo 
fim  . . 

1058882 

Construcção  da  locomotiva  n.  263  . - . 

3:4738785 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  377,  378  e  379,  typo  Pacific.  . 

5:7248570 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  380,  381  e  389,  typo  Pacific  e 
724  Consolldation . . 

12:4988847 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  718  e  719 . 

11:1378011 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  725,  726,  728,  729  e  731,  typo 
Consolidation . 

24:2538348 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  727,  730,  734  e  735,  typo  Con¬ 
solidation  .  . . 

13:1618431 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  736  e  737  typo  Consilidatien  . 

4:7108689 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  284  a  289  typo  Ten-Wheel.  . 

10:1528720 

Custo  de  i  8  locomotivas  typo  Consolidation . . 

5.111:1588755 

Custo  de  seis  locomotivas  typo  Ten-Wheel . 

1.739:2068890 

7.078:8598390 

Bitola  de  r,00 

Construcção  de  um  carro  pagador  para  a  Linha  Auxiliar  .  . 

10:9698546 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  88  e  89,  typo  Ten-Wheel  .  . 

5788690 

Montagem  das  locomotivas.de  ns.  92  e  93  do  mesmo  typo  .  .  . 

3:0938708 

Montagem  das  locomoiivas  de  ns.  180,  181  e  182  typo  Consoli¬ 
dation  . 

2:1508988 

A  transportar . 

16:7928932 

7.088:7788409 
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ESPECIFICAÇÃO 

IMPORTÂNCIAS 

Parciaes 

Totaes 

Transporte  .  .  . . 

16:792^932 

7.088:7788409 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  182  e  183 . 

1:6518451 

Montagem  das  locomotivas~de  ns.  185  e  186 . 

8:3138151 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  187  e  188 . 

1:8528481 

Montagem  das  locomotivas  de  ns.  189,  190,  191,  192  e  194  .  . 

7:2268320 

Montagem  da  locomotiva  de  ri.  193 . 

3:5958717 

Custo  de  10  locomotivas  typo  Consolidation . 

1.936:4658500 

Custo  de  seis  locomotivas  typo  Ten-Wheel . 

1.061:5448300 

3.037:4418852 

Total  das  Obras  Novas-Material  Rodante  .... 

. 

10.126:2208261 

Resumo 

Moveis  e  utensílios .  42:4128190 

Melhoramentos .  1 .070:287)5388 

Material  rodante .  10.126:2208261 

Total  dos  bens  patrimoniaes  .  .  11 .238:9198839 


zftxjktidiçjào 


Engenho  de  Dentro  .  1.730  37.388,000  67:715*472  1*314  2.154  30.913,000  57:764*466  1*363  —  484  +  6.410,000  +  9:951*008  +  $054 
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QUARTA  PARTE 

DESPEZAS 

I  -  Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  4a  Divisão,  por  conta  do  custeio 

0  total  do  custeio,  comprehendidas  as  reparações  do  material  rodante  e  conducção  de 
trens,  em  serviço  do  Trafego  importou  : 


Em  1920 . .  58.877:024$277 

Em  1919 . ^  ......  .  47. 526: 101  $446 

Differença  para  mais  .  11. 350 : 922$831 


As  despezas  em  1919  decompõem-se  do  seguinte  modo : 


Reparação  de  locomotivas .  6 . 782 : 286$794 

»  <>  carros  e  vagões . .  8.073:368$987 

Conducção  de  trens  (excluindo  lastros  e  manobras).  .  43.259:174$575 

Administração  e  escriptorio .  560:740$193 

Despezas  eventuaes  .  201:453$728 

Total  .  58.877:024$277 


Estas  despezas,  comparadas  com  as  de  1919,  dão  as  differenças  que  se  seguem: 


SERVIÇOS 

1930 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

Reparação  de  locomotivas  . . 

»  »  carros  e  vagões  ...  . 

Conducção  de  trens . . 

Administração  e  escriptorio . 

Despesas  eventuaes . 

70:906$703 

150:871$524 

476 : 509$1 67 

Totaes . 

476:509$167 

Differença  para  mais . 

1 1 . 350 : 922$831 

— 
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II  —  Despezas  da  4a  Divisão  por  conta  do  Capital  e  de  fornecimentos 

feitos  a  terceiros 

Às  despezasj  por  conta  do  capital  elevaram-se  a  - 11 . 238:919^839,  assim  discri¬ 
minadas  : 

Moveis  e  utensílios.  .  .  42:4123190 

Material  rodante .  10.126:2203261 

Melhoramentos'nas  Officinas  e  Depósitos .  1.070:2873388 

Total  .  11.238:9193839 

0  valor  do  material  rodante  que  deu  baixa  foi  o  seguinte : 

Bitola  de  lm,60_: 

Locomotivas .  — 

Carros  .  .  jg .  42:5803000 

Bitola  de  lm,00 : 

Locomotivas. .  — 

Carros  .  73: 4503000 

Total .  116:0303000 


E.  F.  C.  B. 


Fornecimentos  feitos  a 

no  periodo  de  18  a 

1903-1920 


59 


tam 


$767 


w.Zs&S&tS 


E.  F.  C.  B. 


LOCOMOÇÃO 


6 


Fornecimentos  feitos  a  diversos 

no  período  de  18  annos 

1903-1920 


! 

•a 

$ 


ESCALAS 
.Pessoal  I 

Material  1-.  50000*000 

■  Total  I 


169 


FORNECIMENTOS 


As  importâncias  da  despesa  total  com  .o  fornecimento  a  diversos  em  1920,  constam 
do  quadro  abaixo  : 


IMPORTÂNCIAS 


ESPECIFICAÇÃO 


Parciaes 


Totaes 


Ia  Divisão  .  .  .  . 

2a  »  .... 

2a  )>  (Manobras) 

3a  »  .  .  .  . 

5a  »  .  .  .  . 

5a  »  (Lastros)  . 


81:3858819 
278:7908281 
2  306:7088281 
5:4418609 
394:0928964 
945:4268813 


4.011:8458767 


A  PARTICULARES 


Mordomia  do  Palacio  Presidencial.  ... 

Ministério  da  Guerra . 

Ministério  da  Viação  ........ 

Ministério  da  Agricultura . 

Casa  de  Correcção  desta  Capital . 

Directoria  Geral  de  Saude  Publica  .... 

Prefeitura  do  Districto  Federal . 

Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto . 

Lloyd  Brazileiro . 

The  Leopoldina  Railway  C.  Litd  .... 
Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas  .  .  • 

Estrada  de  Ferro  Therezopolis . 

Estrada  de'Ferro  Petrolina . 

São  Paulo  Railway  Comp . 

Antonio  Cardoso  da  Silva . 

Companhia  Brasileira  de  Minas  (Santa  Mathilde) 

Trajano  de  Medeiros  &  Comp . 

Felinto  Perry  . . 

Companhia  Morro  Velho . 

Antonio  Pedro  de  Oliveira . 

Marques  &  Brito . 

Manoel  Lopes  da  Silva . 

Companhia  Frigorifica  de  Mendes  .... 

M.  De  Marchi  &  Filhos . . 

A.  Thum  &  Companhia  Ltd . 

Cicero  de  Figueiredo  .  .  ,  ^ . ’ 

José  de  Barros  .  .  .  .  .  .  .  .  . 

Fiat  Lux . 

Stard  Oil  Company.  .  .  .  ^  .... 

Indemnisações  diversas  .  .... 

Total . 


1:0288819 

5:5668861 

6:0258523 

11:7708000 

1328275 

1:0598300 

1:0258711 

3:6168320 

3:6398801 

6618826 

85:3998746 

23:7068543 

60:3798464 

698530 

8488155 

1.0158747 

44:1398216 

1698344 

1238745 

48680 

518230 

6788000 

3178200 

7008330 

1718740 

3098476 

428438 

1728930 

308140 

5:6588352 


258:5148442 


4.270:3608209 


* v  ’ 


;  no  anno  de  1920 


m  ,00 


DE 

RÊDE  FLUMINENSE 

RAMAL  DE 

PIRANGA 

RAMAL  DE 

BANANAL 

TOTAL 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Contas  do  custei: 

Administração  e  escr 

560:740$193 

Locomotivas  —  repara 

36:G42$22í 

117: 353$ 129 

20:711$316 

12:239$432 

- 

- 

6.732: 2S8$794 

Carro3  de  viajantes- 

20:377$470 

36:672$073 

2:399$451 

2:360$116 

- 

- 

3.732 :Q22$362 

Vagões  de  mercadori; 

27:327$276 

22:255$347 

4:240$341 

S: 229$  133 

- 

- 

4.341 :346$625 

Conducção  de  trens  d 

fil:156$592 

449:704$316 

13:953$936 

58:9I4$316 

9:335$400 

8:937$377 

43.259:174$575 

Eventuaes  .... 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

201 :453$723 

Totae 

95 : 503^563 

625:935$665 

41:3l0$04i 

81:793$397 

S:335$400 

8:937$377 

58.877:024$277 

* 

65:232.4596 

362:632$930 

43:242$336 

73:073$113 

33:937$4tl 

31:861^363 

47.526:101$446 

Differença  para  mais 

30:270$972 

263:302$735 

— 

3:720$279 

— 

- 

H.350:922$331 

*  »  menc 

— 

- 

1 : 932$792 

- 

•24:652^011 

22:373$4S6 

— 

Contas  diversas 

Moveis  et,  utensilio3  i 
genho  de  Dentro 

3:560§115 

42:412$190 

Material  rodante,  Ob 

6:535$100 

339:071^151 

- 

- 

- 

- 

10.126:220$261 

Offlcinas  Melhoramec 
10  depositos  p./c 

4:õ93§915 

14:351$009 

— 

— 

- 

1 . 070 : 287J333 

Fornecimentos  a  div 

- 

— 

- 

|  ,  || 

— 

- 

4.270  :-460$209 

Materiaes  diversos  p 

— 

- 

- 

-  -  . 

- 

- 

934:073$375 

Totae 

ii:23i$015 

406:932$275 

— 

— 

— 

- 

16. 44 3: 353$! 23 

» 

1 :315$925 

6:348$726 

- 

- 

- 

— 

8.830: 04S$126 

diferença  para  mais 

9:918$090 

400:133$549 

— 

— 

- 

- 

7.613:305$297 

*  *  raen 

_ 

— 

— 

— 

“ 
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DIFFERENÇA  RELATIVA  A  1919 

- - 1 

Total 

- 

Pessoal 

Material 

Total 

Administração  e  esc 

489:8338490 

+ 

63:8298448 

+ 

7:0778255 

4  70:9068703 

Tracção  —  Bitola  dj 

.017:0128437 

+  1 

.396:6658470 

+ 

6.700:7738231 

4  8.097:4388701 

Tracção  —  Bitola  d 

.699:5768619 

+ 

672:2458887 

+ 

772:9008931 

4  1.445:1468818 

j  Reparação  do  mate 

.516:4558160 

+ 

697:0528979 

+ 

642:9978106 

+  1.340:0508085 

Reparação  do  mate 

.752:6418536 

— 

77:6218198 

+ 

324:1308198 

4-  246:5098000 

Eventuaes  .  .  . 

50:5828204 

+ 

164:1288024 

— 

13:2568500 

+  150:8718524 

Totaes 

.526:1018446 

+  2.916:3008610 

+ 

8.434:6228221 

+  11.350:9228831 

BEI 

• 

!  Moveis  e  utencilios 

— 

— 

1 B 1 

+ 

5:8188732 

+  5:8188732 

Moveis  e  utencilios 

— 

+ 

33:3558702 

+  33:3558702 

Moveis  e  utencilios 

■  n* 

+ 

3:2378756 

+  3:2378756 

Material  rodante  — 

.655:5928088 

+ 

11:0998591 

+  4.422:0868730 

4  4.433:1868321 

Material  rodante  — 

595  8838905 

+ 

19:2188434 

+ 

2.422:3398513 

+  2.441:5578947 

Melhoramentos  —  ( 

69:4208248 

+ 

19:0098478 

+ 

444:0438804 

4-  463:0538282 

Melhoramentos  — 

47:7558349 

+ 

3:5938505 

+ 

217:2788719 

4-  220:8728224 

Melhoramentos  — 

80:4968293 

— 

2:2898858 

+ 

190:9798850 

+  188:6898992 

Totaes 

.449:1478883 

50:6318150 

+  7.739:1408806 

+  7.789:7718956 

vrraazem  —  Mater 

>  786:3178399 

+ 

147:7558976 

— 

4-  147:7558976 

'ornecimentos  a  tc 

3. 594: 5828844 

+ 

70:9058308 

— 

395:1278943 

—  324:2228635 

Totae 

=1.380:9008243 

+ 

218:6618284 

— 

395:1278943 

—  176:4668659 

Total 

4.356:1498572 

+  3.185:5938041 

+  15.778:6358084 

418.964:2288128 
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Oesjeia  jtral  lo  nu  le  1920  cimiríla  tom  a  lo  mdo  anterior 


VERBAS 

lOtiO 

ÍOIO 

Dtirianv*  atuim  a 

1919 

Pessoal 

Matem) 

Total 

Pessoal 

Material 

Total 

Pasmai 

Material 

ToUI 

CUSTEIO 

532.048*907 

28:891*288 

380:740*193 

488:219*459 

21  614*031 

4*9:833*490 

+ 

63.829*448 

4-  7:077*251 

+ 

70:906*703 

Triénio  -  Bitola  do  la,«0 . 

30  980: lo«S739 

37.114:411*138 

4.737:280*929 

14.279.731*108 

29.017:01*5437 

*■ 

1.396:665*470 

+  6.700:77J*«| 

+  8.097.4)8*701 

Tracçíi»  -  HiioU  do  f.OO . 

3.837:841*864 

5.144  7235437 

1.634  831*298 

3.084:741*333 

4.699:576*619 

+ 

872 -241*887 

+  772:900**11 

+  1.445  146*8(8 

fUparaçlo  <to  materl.il  roJant»  —  Bitola  de  Ia, 60.  . 

5  419:781*891 

6.436:721*314 

11.818:5015241 

4.722  728*912 

1.793:726*248 

10.816:411*16.. 

♦ 

697:052*979 

+  642:997*106 

+ 

1.340:0)0*085 

ReparaçAo  do  matorial  rodantc  -  Bitola  de  Ia, 00.  . 

1.147  909*712 

1 .849:210*824 

2.099:1 50*5 36 

1.427:810*910 

1.3*1  lli>5*26 

2.7S*  641*136 

77:621*198 

+  324.1)0*19* 

2*8:109*000 

Erenluaca .  ... 

200.941*728 

SUMO 

201:4135728 

36:813*704 

11:70*5100 

55:85*5*04 

+ 

164  128*1 >24 

—  13:216*100 

+ 

110:871*124 

Totaea  . . 

42.933.311*467 

19:877 :02 1*277 

11.027  409*200 

34.496  692*146 

47.826  101*446 

+ 

2.916  »o*6lo 

4-  5.854  622*271 

+  II  35«  922*811 

HEVS  PATRIMONIAIS 

MovoU  o  Uencilto*  —  Earripiorto . 

- 

8:8165738 

5  8185732 

- 

- 

- 

+  1818*732 

-*■ 

1:818*732 

Motcu  o  uleocüioa  —  TracçAo  a  «apor  .... 

- 

31: 314702 

13  1155702 

- 

- 

- 

♦-  33.311*702 

33:311*702 

More»  o  iilendUoa  —  Tracçlo  eléctrica  .... 

— 

3:217*716 

3:237*788 

- 

- 

- 

+  1  237*756 

+ 

3:237(756 

Material  rodante  —  Bitola  de  Ia, 60 . 

113: 8225390 

6.974:916*019 

7.08V  7785*09 

102:722*799 

2  152:869*289 

2.611:192*068 

+ 

11:099*501 

+4.822  088*730 

+ 

4.411:186*121 

Material  rodanto  —  Bitola  de  i“.00 . 

27:828553.1 

3.000:5125822 

3.037:4405813 

8  610*096 

187:273*809 

595  881*905 

+ 

19:2185434 

+  2.422.3395)13 

+  2.4*1:557*947 

Melhoramento*  -  Oftlanaa  do  Engenho  de  Dentro.  . 

23:49*5411 

108:9715015 

132:473*130 

4:48**997 

64:931*251 

69420*24- 

+ 

19:009*478 

+  444  043*804 

+ 

461:013*282 

Melhoramentos  -  Deposito  do  la,60 . 

9:189*770 

819:23758011 

288:627*173 

5:796*261 

41:919*084 

47:711*349 

4- 

3:593*501 

+  217:27*5719 

+ 

320:872*224 

Melhoram  mi  i»  De  ponto  de  <a.00 . 

8:124*917 

260:301*386 

269:1681281 

11:114*778 

69.381*118 

80:496*203 

2 '289*818 

+  190:979*850 

+ 

188.689*992 

Totâf* . 

181:384*082 

11.011:1145787 

11.236  916*839 

112:732*932 

3.316:414*911 

■». 449  U7*S81 

+ 

50:031*150 

+  7.739  140*906 

+ 

T  789  -71*918 

DIVERSOS 

Armarem  —  Matrnar*  «lnonoi . 

034:0735371 

- 

934:073*371 

786:317*399 

- 

788:317*399 

+ 

147:755*976 

‘ 

1*7  711*976 

Pottiecnncnio*  a  terceiro* . 

198  214*072 

3.674:106*137 

4.  *70:3605209 

121:348*764 

4.069:234*050 

1.194:182*644 

+ 

70:901*309 

-  391127*943 

324:222(835 

Totaea . 

1.  -.10: 3275447 

3.575:106*137 

'  •  '  "• 

1.3(1  066*163 

4. 069: 234 *1*80 

5.880:900*241 

4 

21-661*284 

-  395127*943 

- 

176  466*659 

Total  geral.  ......... 

17. 662: 07 '.*361 

75  32»  376*?v«> 

14.471:808*198 

41  864  141*277 

■6.356:149*572 

+  1.185:193*144 

+  11.778  635*684 

f (8  964:2285128 

5a  DIVISÃO 


VIA  PERMANENTE  E  EDIFÍCIOS 


QUINTA  DIVISÃO 


Extensão  das  linhas 


DESIGNAÇÃO 

LINHAS 

PRINCIPAES 

RAMAES 

LIHHAS 

CIRCULARES 

TOTAES 

Bitola  larga . 

Bitola  estreita . 

Bitola  mixta . 

838,173 

669 , 567 

54,056 

264,491 

591,111 

9,718 

7,340 

4,062 

1110,004 

1264,740 

63,774 

1561,796 

865  320 

11,402 

2438,518 

Distribuição  das  linhas  pelo  Distrieto  Federal  e  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  e  S.  Paulo 

Districto  Federal .  106,km726 

Estado  do  Rio  de  Janeiro . 735,km140 

Estado  de  Minas  Geraes  .  1 306 , km512 

Estado  de  S.  Paulo .  290,km140 

Total .  2438,km518 


Linhas  em  construcção 


Ramal  de  Marianna  a  Ponte  Nova .  2S,km000 

Ramal  de  Montes  Claros .  50,km000 

— 

Total .  75,k000m 


ITumero  total  de  estacões,  armazéns,  offioinas,  etc. 


Estações .  315 

Paradas  e  estribos .  78 

Armazéns  isolados .  98 

Abrigos  de  locomotvas .  15 

Abrigos  de  carros .  17 

Rotundas . 5 

OfRcinas  .  22 

Dormitorios .  17 
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EXTENSÃO  DAS  LINHAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1920 


Linhas  principaes 


TRECHOS 

BITOLA  LARGA 

BITOLA 

ESTREITA 

BITOLA  MIXTA 

Central  a  Barra  do  Pirahy . 

108, '<”120 

_ 

Barra  do  Pirahy  a  Barão  de  Vassouras . 

20,km296 

— 

— 

Barão  de  Vassouras  a  Juparanã . 

í  — 

— 

3,kmG19 

Juparanã  a  Parahyba . 

55,km025 

— 

— 

Parahyba  a  Entre  Rios . 

— 

— 

io,km4o.!; 

Entre  Rios  a  Lafayette . 

2G4,kraS13 

— 

— 

Lafayette  a  Burnier . 

— 

— 

35,km053 

Burnier  a  Pirapóra . 

— 

:;o8,kmoo8 

Barra  do  Pirahy  a  Norte . 

— 

— 

Alfredo  Maia  a  Triagem . 

— 

4,km379 

Triagem  a  Parahyba . 

— 

101 ,km5ü8 

— 

Somraa  .  .  , . 

838,km173 

609,km56G 

54.k“05G 

Ramaes 


Ramal  da  Gambòa . 

1 ,  km008 

»  de  São  Diogo . 

0,kra291 

— 

— 

»  »  Santa  Cruz  -  Mangaratiba . 

8-1. km  180 
.’>,km216 

— 

— 

»  »  Paracamby . 

— 

— 

»  »  Lima  Duarte . 

1 4 , kmG95 

— 

— 

»  »  Paraopeba  . 

162,km09G 

— 

— 

»  o  Santa  Rita  de  Jacutinga . 

»  »  Governador  Portella  a  Chave  de  Barão  de  Vas- 

— 

— 

— 

souras  . 

— 

42,km937 

— 

.Juparanã  a  Santa  Rita . 

— 

100,km793 

— 

Ramal  de  Barra  Longa . 

— 

- . 

Chave  de  Valença  a  Affonso  Arinos . 

— 

!>9,km849 

— 

Ramal  de  Corrimercio . 

— 

17,km70i> 

— 

»  »  Porto  Novo . . 

— 

G3 , km77 1 

— 

»  .>  Piranga . 

-- 

06 , km977 

— 

>>  n  Marianna . 

— 

!i0,kD1301 

9 ,  km7 1 8 

»  »  Bello  Horizonte . 

— 

1 4 , km343 

— 

»  »  Santa  Barbara  . 

— 

7G,kra312 

— 

»  »  Montes  Claros . 

— 

77,km101 

— 

»>  •*  Bananal . 

— 

28,km000 

— 

»  »  Deodoro . 

. - 

3 ,  km022 

— 

Somma . .  .  •  •  •  • 

264,km491 

591 ,kmlll 

9,km718 

Linhas  circulares 


D.  Clara . 

1  ,k“662 

Bangú  . 

2,km408 

— 

— 

Matadouro . 

3,km270 

— 

— 

Pavuna  . 

— 

4 ,  k'n0G2 

— 

Somma . 

7,km340 

4 ,  kra062 

— 

Total  Geral . 

mo,  kmoo4 

12G4,km739 

G3,km774 

A  extensão  total  das  linhas  em  trafego  —  2438,  km51 8. 


Onarirn  ria  nvtniiçSn  ria 


Quadro  da  eiteusão  da  linha  distribuída  pelo  Mricto  Federal  e  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes  e  S,  Panío  em  31  de 

Dezembro  de  1920 
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Obras  de  arte  especiaes  existentes  em  31  de  dezembro  de  1920 


LINHAS 

FONTES 

PONTILHÕES 

VIADUCTOS 

PASSAGENS 

SUPERIORES 

PASSAGENS 

INFERIORES 

TUNNEIS 

Linha  do  Centro . 

•  210 

84 

30 

17 

22 

31 

Ramal  da  Gamboa . 

— 

— 

— 

— 

2 

»  de  Santa  Cruz— Mangaratiba.  .  . 

28 

48 

— 

— 

— 

— 

»  »  Paracamby . 

2 

3 

— 

— 

— 

— 

»  »  S.  Paulo . 

111 

87 

3 

3 

z 

1 

»  »  Lima  Duarte . 

8 

9 

— 

— 

— 

— 

»  »  Piranga . 

O 

6 

1 

— 

1 

— 

»  »  Paraopeba  .  .  v  .  .  . 

24 

9 

1 

— 

— 

3 

»  »  Ouro  Preto— Marianna.  .  .  . 

12 

5 

8 

1 

— 

5 

»  »  Santa  Barbara . 

16 

6 

1 

— 

— 

6 

»  »  Montes  Claros . 

15 

2 

— 

— 

— 

— 

Linha  Auxiliar . 

39 

80 

4 

1 

4 

— 

Ramal  de  Porto  Novo . 

17 

9 

1 

1 

— 

— 

»  »  De odoro  . 

1 

2 

— 

— 

— 

— 

»  »  Santa  Rita  de  Jacutinga  .  .  . 

25 

50 

— 

1 

1 

1 

»  »  Barra  Longa . 

6 

29 

— 

— 

2 

— 

519 

429 

49 

24 

32 

49 

Em  fins  do  anno  de  1919,  abriu-se  concurrencia  para  o  fornecimento  de  dormentes 
para  a  conservação  da  linha,  sendo  pedidos  160.000  de  bitola  larga  e  176.000  de  bitola 
estreita ;  os  preços  médios  alcançados  nessa  concurrencia  foram  de  3$  para  os  da  larga  e 
3$430  para  os  da  estreita,  respectivamente.  Foram,  porém,  distribuídos  ás  residências 
mais  35.399,  do  que  os  recebidos,  por  terem  passado  outros  tantos  do  anno  findo  para  este 
anno.  Graças  á  entrada  em  serviço  de  novas  locomotivas  de  bitola  estreita,  foi  possível  du¬ 
rante  o  anno  transportar  todos  os  dormentes  provenientes  das  florestas  do  sertão,  sendo 
marcados  no  ramal  de  Montes  Claros  e  no  de  Diamantina,  o  que  não  succedia  desde  annos 
atraz,  em  que  occasiões  houve  de  ficarem  140.000  dormentes  de  um  anno  para  outro,  por 
talta  de  transporte.  A  distribuição  ás  residências  fez-se  mais  ou  menos  na  época  própria,  o 
que  também,  de  longa  data,  não  se  conseguia  mais  fazer ;  a  média  de  dormentes  distribuídos 
por  kilometro  ascendeu  na  3a  Residência  de  S.  Paulo  ( bitola  larga )  a  154;  na  4a  Linha 


Auxiliar  ( bitola  estreita )  a  190  ;  foram  estas  as  maximas.  Às  minimas  foram:  86,  na 
5a  Residência  do  Centro  ( bitola  larga  )  e  30  no  ramal  de  Piranga  (  bitola  estreita ),  porque 
tanto  uma  como  a  outra  dessas  linhas  haviá  tido  forte  fornecimento  no  anno  anterior . 

Para  as  linhas  cm  construcção  foram  distribuídos  29.377  dormentes  de  bitola 
estreita . 

Foram  marcados,  além  dos  dormentes,  também  5.000  postes  de  aroeira  para  con¬ 
strucção  e  reparação  de  cercas,  custando  cada  um  1  $770.  As  dimensões  são  :  comprimento 
2m,20,  diâmetro  minimo  em  cerne  0m,12,  apontados  numa  das  extremidades  e  aparados  cm 
bisel  na  outra. 

Para  o  lastramento  da  linha  foram  recebidos  40 . 000  metros  cúbicos  de  cascalho,  ao 
preço  de  2$350. 

De  madeiras  em  tóros  para  serem  apparelhadas  nas  oíficinas  desta  Divisão,  situadas 
em  Valença,  foram  recebidos  2.000  metros  cúbicos,  sendo  : 

1 . 000  metros  cúbicos  de  peroba. 

100  »  »  »  vinhatico. 

400  »  »  »  jequitibá. 

100  »  »  í)  cedro. 

400  »  »  »  diversas. 

Estas  oíficinas  prestam  inestimáveis  serviços  á  linha,  e,  graças  á  sua  contribuição,  foi 
possivel  vencer  a  grave  crise  proveniente  de  não  cumprimento,  nos  prazos  fixados,  dos 
contractos  de  fornecimento  de  cruzamentos  e  outros  accessorios.  Embora  ella  não  estivesse 
ainda  apparelhada,  como  deverá  ficar,  para  attender  a  todos  os  pedidos  das  residências, 
ainda  assim  forneceu,  no  correr  do  anno,  98  cruzamentos  de  diversos  typos  e  abertura  s 
79  agulhas,  32  chaves,  17  encestos  e  34  contra- trilhos  ;  346  lanternas  de  ronda,  52  ditas 
de  signal  fixo,  1.850  trados  de  5/8”  e  588  pás.  No  correr  do  exercício,  foi  encommendada 
uma  série  de  machinas  para  o  fabrico  de  parafusos  de  juneção,  afim  de  nos  libertarmos  da 
importação  annual  deste  accessorio  tão  necessário. 

A  officina  de  carpinteiros  forneceu  ás  residências  956m3,4  de  madeiras  apparelhadas 
para  diversos  fins,  tendo,  particularmente,  começado  a  fazel-o  em  março,  subindo  gradual¬ 
mente  a  producção  de  um  minimo  mensal  de  38  metros  cúbicos  ( abril )  a  um  máximo  de 
183  metros  cúbicos  (em  outubro).  À  média  mensal  no  ultimo  triméstre  do  anno  foi  de 
150  metros  cúbicos,  quando  no  segundo  trimestre  tinha  sido  de  63m3,5  e  no  terceiro 
de  65m3,l . 

A  aequisição  de  novas  machinas  as  vae  tornando  mais  eíficientes  e  uteis. 

Suppressão  das  passagens  de  nivel  entre  Central  e  Deodoro  e  fechamento 

das  linhas  nesse  trecho 

O  serviço  de  fechamento  da  linha  entre  Central  e  Deodoro,  obra  preliminar  para  a 
ilectrificação  das  linhas  desta  Estrada,  teve  inicio  em  principio  de  outubro  do  anno  proximo 
>assado  ( 1919  ),  com  o  começo  da  construcção  dos  muros  de  fechamento,  os  quaes  vieram 
ubstituir  as  antigas  cêrcas  de  trilhos  velhos,  até  então  existentes.  A  construcção  de  taes 


i30 


muros  continuou  a  ser  feita  sem  interrupção.  do  concnte  anno,  tendo  sido  o  trecho  de 
5.  QnisoTão  a  Deodoro  dividido  em  13  tareias,  que  foram  dadas  a  construetores  que  se 
apresentaram  para  tal  serviço,  tendo  durante  o  corrente  anno  sido  construídos  i  1 . 850“,  19 
de  mures,  não  tendo  sido  possível  a  terminação  deste  serviço  devido  a  certa  dificuldade 
que  houve,  por  pane  dos  tarefeiros,  em  encontrar  o  pessoal  necessário  para  atacarem  as 
suas  tarefas  com  maior  imensidade:  no  entanto,  até  o  fim  do  anno  enirame  (1921  },  deve 
ücar  o  mesmo  concluído,  com  excepção  de  alguns  pateos  de  estação,  onde  serão  collocados 
gradis  de  ferro .  dependendo  o  seu  fechamento  da  conclusão  das  passagens  para  peões. 

Quanto  á  construcção  das  passagens,  não  sò  superiores  como  inferiores,  para  peões  e 
vehiculos.  foi  a  mesma  iniciada  em  fevereiro  do  corrente  anno.  quando  foi  atacada  a  da 
inferior  de  Sampaio,  seguindo-se  o  ataque  de  serviço  das  inferiores  de  peões  em  Todos  os 
Santos.  Encantado  e  Rocha,  superiores  para  veàiculos  entre  Todos  os  Santos  e  Engenho  de 
Dentre*,  inferiores  de  vehiculos  entre  Sampaio  e  Engenho  Novo  e  de  Encantado,  e  superiores 
para  peões  entre  Quintino  Bocayuva  e  Piedade. 

Infelizmente,  também  não  foi  possível  atacar  com  maior  intensidade  este  serviço,  que, 
pela  sua  delicadeza,  sob  o  ponto  de  vista  de  segurança  para  o  movimento  de  trens,  foi  todo 
feito  administrativameate.  devido  á  dificuldade  cm  se  obter  operários  pedreiros  e,  muito 
espedahneute,  carpinteiros,  não  tendo  sido  possível  aproveitar  todo  o  credito  votado  para 
esse  serviço,  ficando  o  saldo  em  ser,  no  Thesouro,  de  cerca  de  300 :  OOOSOOO . 

As  passagens  Inferiores  para  peões  são  todas  de  cimento  armado  e  do  mesmo  typo, 
tendo  a  galeria  que  atravessa  as  linhas  a  largura  de  i“,00  e  a  altura  de  3“.Ô0 ;  esta  galeria 
dá  accesso  não  só  às  ruas  que  correm  ao  longo  das  linhas  desta  Estrada,  como  ás  plataformas 
de  embarque  e  desembarque,  o  que  é  feito  por  meio  de  escadas,  tendo  em  média  30  degraus 
de  õ“,i7  de  altura :  a  largura  das  escadas  de  accesso  ás  ruas  é  de  2“,5Ü  e  a  de  accesso  ás 
plataformas  de  3“.20,  divididas  estas  ao  meio  para  servir  uma  parte  á  subida  dos  passageiros  ' 
e  outra  á  descida . 

No  corrente  anno.  ficaram  concluídos  os  serviços  em  cimento  armado  das  quatro  I 
passagens  inferiores  para  peões,  tendo  sido  iniciada  a  construcção  dos  pavilhões  das  escadas  ] 
das  de  Sampaio  e  Todos  os  Santos,  não  tendo  sido  possível  atacar  o  serviço  dos  pavilhões 
das  outras  duas  passagens  dev  ido  â  falta  de  pedreiros,  como  acima  já  fiz  ver.  As  passagens  | 
superiores  para  peões  serão  todas  em  cimento  armado,  excepio  as  de  Meyer  e  Riachuelo,  I 
que  serão  metaliicás,  as  quaes  finam  encoinm en dadas  na  Europa;  como  as  inferiores,  estas  d 
passagens  darão  accesso  ás  ruas  e  ás  plataformas.  Já  se  acha  bastante  adiantada  a  oon-  : 
strucção  da  de  Quintino  Bocayuva.  a  qual  já  tem  todos  os  pilares,  escadas  e  galeria  I 
concluídas,  faltando  apenas  a  construcção  da  balaustrada  de  cimento  armado  e  ladrilhamento  ■ 
da  galeria  e  escadas. 

A  de  Pieiaie,  cujos  serviços  foram  iniciados  em  novembro,  acha-se.  também,  bastante  I 
adiantada.  —  A  passagem  inferior  para  vehiculos  entre  Sampaio  e  Engenho  Novo,  teve  ini-  J 
ck>  no  dia  i  de  abril,  quando  se  deu  começo  ao  levantamento  das  quatro  linhas,  afim  de  se  ■ 
obter,  perto  da  antiga  passagem  inferior  excessãvamente  estreita  e  baixa,  altura  suficiente  ■ 
para  dar  passagem  aos  bonds  da  Lighl. 

Neste  ponto,  o  referido  levan tamento  atiingiu  do  lado  da  linha  !  a  2". 20  e  abrangeu  uma.1 
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extensão  de  linha  de  700m.00,  tendo  sido  nelle  empregado  um  volume  de  cerca  de  15.000 
metros  cúbicos  de  aterro  retirado  das  excavações  das  passagens  inferiores  de  Sampaio  c  Todos 
os  Santos,  assim  como  uma  grande  parte  de  entulho  da  pedreira  de  S.  Diogo.  Para  a  susten¬ 
tação  das  terras  deste  levantamento,  houve  necessidade  de  se  elevar  as  muralhas  de  susten¬ 
tação  existentes  do  lado  esquerdo  da  linha,  numa  extensão~de  ISO"1, 00,  com  uma  altura  me¬ 
dia  de  lm,00,  e,  para  evitar  que  o  talude  das  terras  fosse  entulhar  a  valia  que  corre  ao  longo 
da  rua  2í  de  Maio,  foi  a  mesma  canalizada  em  manilhas  de  cimento  armado  de  0m,80  de  dia- 
metro,  numa  extensão  de  120m, 00.  Para  facilitar  o  serviço  de  levantamento,  logo  que  este 
attingiu  á  altura  de  0m.80.  foi  construído  um  estrado  de  cimento  armado,  em  substituição  das 
vigas  de  4m,00  dos  pavilhões  existentes  no  kilometro  8  +  380m,00.  Apesar  do  intensissimo 
movimento  de  trens,  foi  este  serviço  executado  dentro  de  cinco  mezes,  sem  interrupção  do 
trafego,  e  sem  um  unico  accidente.  • 

Em  5  de  outubro,  deu-se  inicio  á  excavação  para  a  construcção  do  encontro  do  lado  de 
Sampaio,  já  tendo  sido  fundido  grande  parte  do  mesmo,  que  será,  bem  como  as  vigas  e  es¬ 
trados  das  linhas,  de  cimento  armado.  Esta  passagem  terá  um  vão  livre  de  10m,00. 

A  passagem  de  vehiculos  entre  Todos  os  Santos  e  Engenho  de  Dentro,  que  consta  de 
dois  vãos  de  lom,90,  um  sobre  as  quatro  linhas  da  Estrada  e  o  outrò  sobre  a  rua  Archias 
Cordeiro,  ligará  a  Avenida  Amaro  Cavalcanti  com  esta  ultima,  por  uma  rampa  de  0m,0io7, 
a  qual  irá  morrer  no  encontro  desta  com  a  rua  Piauhy.  Os  encontros  e  pilares ’serão  de  ci¬ 
mento  armado,  e  o  estrado  da  rua  com  10m,00  de  largura,  também  de  cimento  armado,  re¬ 
pousará  sobre  cinco  vigas  metallicas  de  lm, 20  de  altura.  O  encontro  do  lado  da  Avenida 
Amaro  Cavalcanti  já  se  acha  concluído,  estando  já  bem  adiantada  a  construcção  do  pilar  do 
lado  esquerdo  da  rua  Archias  Cordeiro .  A  passagem  inferior  de  vehiculos  em  Encantado, 
que  foi  feita  aproveitando-se  os  dois  encontros  da  ponte  do  rio  Faria,  o  qual  foi  canalisado 
em  tres  boeiros  de  cimento  armado,  com  vão  de  2m,00  e  altura  de  lm,20,  ligará  a  rua  Elias 
da  Silva  com  a  rua  Goyaz. 

Além  dos  serviços  acima  apontados,  foi  iniciada  em  novembro  a  canalisação  do  corrego 
que  passa  nos  terrenos  existentes  entre  o  viaducto  da  Ligth  e  a  estação  do  Meyer,  no  kilo¬ 
metro  9,  afim  de  serem  alli  desviadas  as  linhas,  de  modo  a-permittir  a  construcção  de  uma 
estação  de  mercadorias  que  substituirá  a  actual  de  Engenho  Xovo,  que  tem  de  ser  demolida, 
visto  não  permittir  a  exiguidade  do  terreno  desta  ultima  o  alargamento  da  plataforma  da 
linha  tres,  cuja  actual  largura  é  insuíficiente  para  construcção  de  uma  escada  com  3m.20,  de 
accesso  á  passagem  inferior  para  peões,  a  ser  inxiada  logo  que  seja  installadaa  nova  estação. 

Os  trilhos  velhos  que  iam  sendo  retirados,  á  medida  que  eram  contruidos  os  muros , 
foram  empregados  em  todos  esses  serviços . 

Os  materiaes  mais  necessários  a  estas  obras,  como  cimento,  ferragens,  madeiras  etc, 
foram  adquiridos,  em  grande  parte,  em  1919,  de  sorte  que  os  serviços  não  soffreram  a  menor 
interrupção  por  escassez  delles,  como,  frequentemente,  succeJe  em  serviços  feitos  por  admi¬ 
nistração,  em  virtude  das  demoras  na  abertura  e  registro  de  verbas ;  todavia,  não  puderam 
ter  andamento  mais  rápido  devido  á  escassez  extraordinária  da  mão  de  obra,  o  que  só  par¬ 
cialmente  pôde  ser  removido  pela  transferencia  provisória  para  a  primeira  Residência  do 
Centro,  de  numeroso  pessoal  das  outras . 


Reflorestamento 


Como  já  expuz  largamente  ao  tratar  deste  assumpto  no  relatorio  de  1919,  esta  Estrada 
tem  diante  de  si  um  periodo  assaz  curto,  durante  o  qual  ella  terá  que  se  preparar  para,  por 
meios  adequados  e  differentes  dos  até  agora  empregados,  se  prover  das  madeiras  necessárias 
ao  seu  consumo  de  dormentes,  vigas,  lenhas,  etc.  Eífectivamente,  só  se  lhe  depara  uma 
região  attingida  ultimamente  por  um  dos  seus  ramaes,  onde  ha  extensas  mattas  capazes  de 
satisfazerem,  por  alguns  annos,  as  necessidades  acima  referidas;  exgotadas,  como  ellas  serão 
faltamente  dentro  de  um  quarto  de  século  ou  menos,  a  Estrada  terá,  então,  que  mandar  vir, 
por  preços  elevados,  do  Sul  da  Bahia,  talvez  de  Amazonas  e  outros  logares  distantes,  as 
madeiras  de  que  precisar  para  os  seu  serviços.  Ainda  mesmo  que  se  abstraia  dessa  perspe¬ 
ctiva  incommoda,  é  de  notar  que  o  transporte  de  dormentes  nas  próprias  linhas  desta  Es¬ 
trada  já  se  faz  cm  distancia  superior  a  800  kilometros,  o  que  os  encarece  bastante.  Urge, 
portanto,  cogitar  de  outro  meio  que  facilite  e  regularize  o  abastecimento  de  madeiras,  qual 
o  reflorestamento,  que,  sobre  resolver  a  questão  para  esta  Estrada,  servirá  ainda  de  exemplo 
benefico  aos  proprietários  de  extensas  propriedades  ruraes  visinhas,  nada  ou  mal  aprovei¬ 
tadas,  e  que,  pelo  reflorestamento,  se  transformarão  de  novo  em  fontes  de  lucros  extraordi¬ 
nários  . 

Todavia,  uma  arvore,  mesmo  de  rápido  crescimento,  não  póde  ser  aproveitada  antes 
de  lo  a  20  annos.  Coincide,  pois,  este  periodo  com  o  que  presumivelmente  durarão  as 
mattas  das  margens  do  rio  Jequitahy,  agora  alcançadas  pelo  prolangamento  do  ramal  de 
Montes  Claros ;  é,  portanto,  indispensável  que  a  Central  aproveite  esse  periodo  de  relativo 
socego  para  criar  florestas  que  no  seu  termino  a  deixem  apparelhada  a  esse  respeito.  Em- 
quanto  não  se  adquirir  uma  propriedade  rural  bastante  ampla  e  bem  situada  para  o  refe¬ 
rido  fim,  vamos  aproveitando  a  denominada  “MONTE  SINAI”,  situada  entre  o  rio  SanCAnna 
e  o  alto  da  Serra  do  Mar,  na  estação  de  “Governador  Portella”,  e  nella  plantando  algumas 
variedades  de  eucalyptos,  que  são  tidas  como  muito  próprias  para  dormentes  de  estrada  de  ; 
ferro,  e  ensaiando  também  a  cultura  de  algumas  essencias  nacionaes,  a  ver  se  acertamos  entre  i 
ellas  com  as  que  melhor  nos  convierem  pelo  seu  crescimento  e  qualidade  da  madeira,  cren¬ 
tes  de  que  ahi  é  que  reside  a  solução  do  problema . 

Durante  o  anno  de  1920,  foram  plantados  92.400  pés  de  eucalyptos  das  seguintes  va-  || 
riedades  :  longifolia,  tereticornis,  restrata,  betryeides,  acmonieides  e  citriedera.  Em  menor 
escala,  e  só  para  ensaio,  foram  plantadas  as  variedades:  macrerhincha,  exserta,  saligna,  stuar- 
tiana,  microphylla,  resinifera,  redunca,  angulosa,  polianthema,  piperita,  capitellala,  perfa-  j 
zendo,  portanto,  ao  todo  17  variedades.  De  madeiras  indígenas  plantámos  840  pés  de  cedro  J 
roza  (cedrela  brasiliensis),  400  de  angico  (piptadonia  macrecarpa)  que,  em  tres  mezes  de  í 
observação,  apresentam  um  crescimento  igual  ao  dos  eucalyptos.  As  garapas  (apuléa  precex) 
plantadas  em  1919  têm  uma  altura  media  de  80  centímetros. 

Infelizmente,  perdemos,  devido  a  uma  enchente,  todas  as  mudas  de  sucupira  que  ha-  ‘ 
viamos  plantado. 

As  nossas  incipientes  florestas  já  cobrem  umaarea  de  90,25  hectares,  sendo  32,5  hecta-  ] 
res  de  1919  e  57,75  de  1920,  e  o  numero  de  arvores  que  ellas  contem  perfaz  144.000. 
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A  despeza  com  este  serviço  em  1 920  montou  a  33:9018350,  repartida  da  seguinte 


fôrma  : 

Dotalhos  Importâncias 

Abertura  de  cóvas  . .  6:1568500 

Animaes .  7288000 

Capinas .  4:8388500 

Cercas .  348500 

Diversos  serviços .  4:4138000 

Cultura  de  milho .  3538000 

Enchimento  de  cóvas  e  caldeagem .  2:7408750 

Fiscalização .  3:8348400 

Extincção  de  formigueiros .  3:4518500 

Sementeiras .  4:4948500 

Planta  e  replanta .  2:3018500 

Roçada.  .  5558200 

Total .  33:9018350 


Os  serviços  mais  dispendiosos  foram : 

1)  a  abertura  de  cóvas,  que,  importando  approximadamente  em  0m3,125  de  exeavação, 
por  cóva,  exigiu,  para  as  92,400  mudas  plantadas  em  1920,  a  remoção  de  11.550  metros 
cúbicos  de  terra  ; 

2)  as  capinações,  que,  aliás,  só  constituem  uma  despeza  durante  os  primeiros  annos  ; 

3)  as  sementeiras  e  o  trato  das  mudas  antes  de  sua  transplantação  definitiva  ; 

4)  a  extincção  dos  formigueiros,  que  também  é  despeza  que  tende  a  diminuir  de  anno 
para  anno . 


Duplicação  da  linha  entre  Mogy  e  Norte 

Do  ramal  de  S .  Paulo,  o  trecho  de  Barra  a  Cachoeira,  foi  construído  com  a  bitola  de 
1™, 60,  pelo  Governo,  entre  1870  e  1875,  e  o  de  Norte  a  Cachoeira,  pela  Companhia  Estrada  de 
Ferro  S.  Paulo  eRio  de  Janeiro,  entre  1874  e  1877,  com  a  bitola  de  lm,00  ;  desta  circum- 
stancia  resultaram  grandes  differenças  nas  condições  technicas  dos  dois  trechos  em  questão: 
um,  em  que  taes  condições  eram  as  empregadas  na  linha  do  centro  de  Barra  a  Entre  Rios,  e 
o  outro,  era  que  ellas  correspondiam  ás  que,  naquella  época,  eram  geralmente  adoptadas  nas 
linhas  de  bitola  estreita  (1 m ,00)  construídas  por  companhias  particulares.  Quando,  em 
1890,  o  Governo  Federal  encampou  a  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  cuidou 
de  lhe  alargar  a  bitola  de  1 m , 0 0  para  1  m,60,  o  que  foi  primeiramente  feito  no  trecho  de  Ca¬ 
choeira  a  Apparecida  (32  1/2  kos . );  depois,  desta  ultima  estação  para  a  de  Taubaté 
(44  ks.).  Por  ultimo,  foi  feito  o  alargamento  em  mais  tres  etapas  (de  Taubaté  a  Eugeuio  de 
Mello,  de  Eugênio  de  Mello  a  Jacarehy  e,  finalmente,  em  1907,  de  Jacarehy  a  Norte).  A 
linha  alargada  muito  pouco  se  afastou  da  antiga  bitola  estreita  e  em  muitos  trechos  houve 
simplesmente  correção  do  *  grade»,  sendo  a  rampa  maxima  de  25  m/ m  reduzida  para  20  m/  m 
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por  metro.  Como,  porém,  entre  Barra  e  Cachoeira  a  rampa  maxima  (entre  Campo  Bello  e 
Itatiayaj  é  de  ÍO  m  'm,  segue-se  que  a  lotação  das  machinas  soflfre  uma  grande  reducção 
entre  Cachoeira  e  Norte,  principalmente  em  virtude  das  subidas  de  S.  José  dos  Campos,  Sa¬ 
batina  e  de  Lageado  e  Itaquera.  Tratando-se,  actualmente,  de  duplicar  a  linha  entre  Mogy 
e  Norte,  era  azada  a  occasião  para  se  procurar  reduzir  as  fortes  declividades  que  existem 
entre  Poá  e  Guayaúna  e  que  dificultam  sobremodo  o  trafego  nesse  trecho .  Estudou-se,  em 
primeiro  logar,  uma  variante  além  de  Itaquera  que  permittisse  reduzir  a  8  m/m  as  rampas 
de  18,  19  e  20  ali  existentes ;  esta  variante  implicou  em  um  alongamento 
de  4 .  0S6  metros  só  em  uma  das  vertentes  de  divisor  d'agua  transposto  pela  linha . 
E’  evidente  que,  sendo  as  vertentes  nesse  trecho  em  numero  de  seis  e  que  haveria  neces¬ 
sidade  em  todas  elias  de  alongar  a  Unha  para  conseguir  a  reducção  mencionada,  resultou  do 
estudo  das  plantas  e  perfis  da  linha  existentes  que  os  alongamentos  totaes  alcançariam  cerca 
de  10  a  12  kilometros.  Por  outro  lado,  é  também  evidente  que,  sendo  assim  difficil  o  ter¬ 
reno,  necessariamente  o  movimento  de  terra  de  toda  a  linha  melhorada  iria  muito  alto . 
Taes  foram  as  razões  que  aconselharam  o  estudo  de  um  traçado- inteiramente  novo  entre 
Poá  e  a  3a  Parada,  seguindo  o  valledo  rio  Tietê,  que  a  linha  margêa  actualmente  tanto  nas 
immediações  de  Mogy  como  nas  de  S.  Paulo,  isto  é,  justamente  nos  extremos  da  secção  que 
vae  ser  duplicada,  em  virtude  dos  embaraços  que  ao  augmento  dos  trens  exigido  pelo 
crescente  trafego  oppõem  a  linha  singela  e  as  condições  technicas  desfavoráveis  existen¬ 
tes  nessa  secção.  Parece,  a  priori,  que,  não  havendo  cachoeiras  no  trecho  de  Tietê  que  in¬ 
teressem  á  Estrada,  necessariamente  o  traçado  pelo  vaile  desse  rio  deve  offerecer  condições 
technicas  muito  melhores  do  que  qualquer  outro  que  delle  se  afaste,  como,  por  exemplo,  a 
linha  de  Lageado  e  Itaquera,  e  isso  ficou  plenamente  confirmado  não  só  pelo  reconheci¬ 
mento  que  desse  traçado  se  fez,  como  também  pelo  seu  estudo  definitivo  e  completo.  A 
vantagem  da  nova  linha  sobre  a  antiga  é  tão  evidente  que  se  tem  dificuldade  em  appre- 
hender  quaes  teriam  sido  os  motivos  que,  ha  48  annos,  levaram  os  engenheiros  a  deixa  1-a 
para  passarem  em  Itaquera  e  Lageado,  pequenos  povoados  que  naquella  época  talvez  nem 
existiam,  pois  que,  não  obstante  serem  servidos  por  estrada  de  ferro,  tão  vagarosamente 
se  desenvolveram  nesse  longo  espaço  de  tempo  que  mesmo  hoje  não  passam  de  aldeias .  A 
nova  linha  que  acompanha  o  Tietê  deixa  pouco  antes  de  Poá  o  actual  traçado,  passa  por 
S .  Miguel,  Itaquaquecetuba  e  Penha  para,  de  novo,  reunir-se  á  actual  linha  na  3a  Parada . 
O  comprimento  virtual  de  Mogy  a  Norte,  por  Lageado,  sendo  de  126.643  metros,  o  com¬ 
primento  virtual  da  nova  Unha  é  de  88.606  metros,  dando,  portanto,  um  encurtamento  de 
de  38.039  metros;  os  comprimentos  reaes,  porém,  são  de  48.364  metros  e  respectivamente 
33.463  metros,  dando  um  alongamento  de  4.899  metros.  Todavia,  si  se  construísse  a  se¬ 
gunda  linha  ao  lado  da  actual,  por  Lageado  e  Itaquera,  com  a  condição,  porém,  de  reduzir 
as  rampas  existentes  nesses  trechos  a  0.8  °/0,  como,  sem  nenhuma  dificuldade,  se  alcançou 
com  o  novo  traçado,  o  alongamento  não  seria  inferior  a  10  ou  12  kilometros,  isto  é,  mais  do 
dobro  do  que  exige  o  novo  traçado.  Não  se  limita,  porém,  ao  «grade»  a  melhora  obtida  com 
essa  linha,  porque  também  os  alinhamentos  melhoraram  de  modo  notável,  não  havendo  v.  g., 
uma  unica  curva  de  raio  inferior  a  300  metros,  quando  a  linha  actual  as  conta  em  grande 
numero  com  raio  de  181m,0.  A  extensão  total  das  curvas  de  300  metros  de  raio  será  apenas 
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de  5.000  metros  ou  22  °/0  dos  alinhamentos  curvos.  Aos  passageiros  a  viagem  pela  linha 
projectada  offerecerá,  portanto,  conforto  incomparavelmente  superior  e,  não  obstante  o  pe¬ 
queno  alongamento  citado,  será  feita  em  menos  tempo  do  que  actualmente.  Quanto  á  trac- 
ção,  a  mesma  machina  poderá  rebocar  nesse  trecho  duas  a  tres  vezes  mais  do  que  na  linha 
actual,  conforme  a  velocidade  que  se  lhe  der  ;  ora,  de  tal  vantagem  resultará  cm  poucos 
annos  a  amortização  do  custo  da  nova  linha,  porque  elle  é  extremamente  baixo  para  essa 
linha  de  bitola  larga.  Effectivamente,  o  movimento  total  de  terra  está  calculado  em  200.565 
metros  cúbicos  para  32  kilometros;  ou  6,2  metros  cúbicos  por  metro  corrente.  Por  outro 
lado,  como  ha  quasi  completa  ausência  de  pedra  no  trecho  estudado,  segue-se  que  o  preço 
médio  por  metro  cubico  de  material  extrahido  será  baixo,  mesmo  considerando  o  transporte 
médio,  que  é  de  308  metros. 

São-  poucas  as  obras  de  arte  e  todas  de  pequeno  vulto. 

À  duplicação  ao  lado  da  actual  linha  seria  muito  mais  dispendiosa,  por  isso  que,  para 
conseguir  as  mesmas  condições  technicas  que  se  obteve  na  variante,  seria  preciso  alon- 
gal-a  em  mais  de  5  a  6  kilometros  sobre  o  alongamento  necessitado  pela  variante,  e  ter-se-hia, 
em  vista  do  terreno  accidentado,  entre  Poá  e  Itaquera,  um  movimento  de  terra  muito 
maior  e  quiçá  de  maior  custo  de  extracção,  em  virtude  da  natureza  desse  terreno. 


Construcção 

Estão  provisoriamente  a  cargo  desta  Divisão  as  construcções  dos  ramaes  de  Montes 
Claros  e  de  Marianna  a  Ponte  Nova,  assim  como  a  da  ponte  sobre  o  rio  S.  Francisco,  em 
Pirapora,  a  nova  estação  de  Bello  Horizonte  e,  também,  os  estudos  para  a  duplicação  do 
ramal  de  S.  Paulo,  entre  Mogy  das  Cruzes  e  Norte.  Os  prolongamentos  a  construir  dos 
ramaes  em  questão  foram,  em  1918,  divididos  em  pequenas  tarefas  equivalentes. 

No  ramal  de  Montes  Claros,  as  más  condições  de  insalubridade  concorreram  muito 
para  atrazar  o  serviço  e  tiveram  ainda  a  aggraval-as  a  epidemia  de  grippe  hespanhola, 
que  se  enxertou  sobre  o  paludismo  endemico  naquella  zona.  Creio  não  errar  calculando 
que  apenas  um  quarto  de  todo  o  pessoal  que  para  ali  afíluiu  prestou  realmente  algum 
serviço  nas  obras  emprehendidas  cm  fins  de  1918  e  durante  o  anno  de  1919.  Foi  quando, 
baseado  em  informações  colhidas  pessoalmente  e  outras  recebidas  dos  engenheiros  que  ali 
se  achavam  á  testa  dos  serviços,  foi  resolvido  concentrar  o  pessoal  dos  tarefeiros  em  pontos 
escolhidos,  onde  melhor  pudesse  ser  exercida  uma  vigilância  sanitaria  continua,  e  minis¬ 
trados  promptos  soccorros  médicos  aos  doentes.  Era  imprescindível  essa  concentração, 
porque  nos  ranchos,  esparsos  e  sem  nenhuma  condição  de  hygiene,  não  era  possível  pôr 
em  execução  e  manter  as  medidas  aconselhadas  pelo  medico  da  Estrada.  Esse  plano  de 
acção  teve,  felizmente,  o  melhor  exito  possível,  pois  os  casos  de  paludismo  entre  o  pessoal 
baixaram  de  80  %  a  8  %.  Hoje,  as  condições  sanitarias  do  trecho  comprehendido  entre 
os  rios  Cannabrava  e  Jequitahy  são  perfeitamente  normaes  ao  longo  da  linha;  infelizmente, 
nenhuma  acção  temos  sobre  as  populações  ribeirinhas,  de  sorte  que  para  estas  se  faz  sentir 
a  necessidade  da  cooperação  da  repartição  de  Saude  Publica  do  Estado  de  Minas,  que,  sem 
duvida,  não  faltará  nesta  humanitaria  cruzada . 


Os  dois  primeiros  tarefeiros,  entre  Buenopolis  e  Tabúas,  numa  extensão  de  18  kilo¬ 
metros,  terminaram  os  seus  serviços.  As  tarefas  que  ás  delles  se  seguem  estão  igualmente 
bastante  adiantadas,  de  sorte  que  se  póde  prever  a  inauguração  de  um  trecho  de  32  kilo¬ 
metros  dentro  do  primeiro  semestre  de  1921.  Não  fôra  a  falta  de  accessorios  para  trilhos, 
teria  sido  possível  inaugurar-se  esse  trecho  no  anno  a  que  se  refere  o  presente  relatorio. 
Esta  falta  teve  a  seguinte  origem :  em  principio  do  anno  de  1918,  foi  aberta  concur- 
rencia  para  acquisição  de  trilhos  e  accessorios  para  as  linhas  de  bitola  larga  e  estreita, 
tanto  para  a  conservação  ordinaria  como  para  os  trechos  em  construcção .  Aconteceu  que 
os  diversos  lotes  em  concurrencia  foram  parar  ás  mãos  de  fornecedores  diversos,  conforme 
os  preços  que  elles  propunham ;  dahi  resultou  que  os  materiaes  foram  chegando  com 
grande  differença  de  prazos,  de  sorte  que  a  falta  de  uns  impediu  o  emprego  de  outros. 
Assim,  passou-se  o  anno  de  1920  sem  que  os  trilhos  recebidos  em  fins  de  1918  pudessem 
ser  empregados  na  sua  totalidade,  só  sendo  possível  fazei -o  na  proporção  dos  accessorios 
existentes  ou  adquiridos  por  pequenas  partidas  na  praça  ou  por  empréstimo  de  Outras 
estradas,  como  a  Oeste  de  Minas  e  a  Leopoldina .  Foi  com  taes  recursos  que  se  conseguiu 
até  dezembro  assentar  os  trilhos  de  Buenopolis  a  Tabúas  (Embaiaçaia) . 

A  construcção  do  ramal  de  Marianna  a  Ponte  Nova,  na  extensão  de  25  kilometros, 
progrediu  com  extrema  lentidão,  pela  difficuldade  e  aridez  do  terreno  atravessado  e  princi¬ 
palmente  pela  difficil  situação  que  os  tarefeiros  a  si  proprios  crearam .  Comtudo,  póde 
prever-se  que  em  agosto  de  1921  esteja  concluido  o  preparo  do  leito  nesse  prolongamento 
'e  que  possa  ser  inaugurado  o  trafego  antes  do  fim  do  anno. 

Parece  de  bom  conselho  prolongar  esse  ramal  além  do  ponto  attingido,  porque  só 
assim  será  possível  á  Estrada  auferir  algum  resultado  dos  sacrifícios  até  agora  feitos  com 
este  ramal,  em  vista  da  productividade  da  zona  que  adiante  se  lhe  depara. 

No  ramal  de  Montes  Claros  foram  executados  os  serviços  abaixo,  veriiicando-se  que 
já  estão  preparados  47.785  metros  de  leito. 

SERVIÇOS  FOR  ADMINISTRAÇÃO  —  OBRAS  DE  ARTE 


PONTES 

Durante  o  anno  passado  foram  montadas  as  seguintes  pontes: 

Quadro  I 


K.ILOMETRO 

VÃO 

OBSERVAÇÃO 

930 

21“ ,00 

Montagem  provisória  para  verificação. 

930 

21“, 00 

Montagem  definitiva. 

934 

10“, 00 

Montagem  definitiva. 

930 

10“  00 

Para  ser  reparada. 
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PONTILHÕES 

No  anno  proximo  findo  foram  -realizados  os  serviços  dos  pontilhões  situados  nos  kilome¬ 
tros  93ti  +  236,  939  +  126,  939  +  190,  950  +  340,  954  +  825,  955  +  178,  956  + 
200  e  957  +  125,  tendo  o  primeiro  lm,00  de  vão  livre  e  os  demais  2m,00.  Desses  foram 
construídos  2  e  reparados  .c  concluídos  os  demais,  indicando  o  quadro  abaixo  o  total  desses 
serviços . 


Quacli*o  II 


DESIGNAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 

CORÔAMENTO 

SOLEIRA 

ESPELHO 

MURO 

CALÇADA 

< 

H 

O 

H 

Alvenaiúa  cie  apparelho  cora  arga- 

massa  de  1  de  cimento  e  4  de  areia . 

15.463 

6.925 

1 . 440 

9.604 

— 

33m3,432 

Alvenaria  ordinaria  com  argamassa 

de  1  de  cimento  e  4  de  areia . 

— 

...  —  , 

— 

77.036 

23.496 

100m3 , 532 

Concreto  n.  3  com  argamassa  de  1 

de  1  de  cimento  e  1,5  de  areia.  . 

9.598 

10.594 

1.860 

3.840 

— 

25m3,892 

Chapa  com  argamassa  de  1  de  ci- 

mento  e  1,5  de  areia. 

- 

— 

— 

— 

1 46m'2 , 58 

Rejuntamente  com  argamassa  de  1 

de  cimento  e  1,5  de  areia. 

— 

— 

— 

— 

j-. 

115mS,30 

Pedra  britada . 

— 

— 

— 

f  lai 

— 

llm3,000 

Enchimento  de  vãos  com  pedras 

jogadas  . 

— 

— 

-- 

— 

— 

14m3,336 

Apparelho  fino . 

— 

— 

— 

— 

20m2,61 

Apparelho  grosso . 

— 

— 

— 

16m2 , 50 

Excavação  em  terra  . 

— 

— 

— 

9 . 504 

Excavação  era  schisto . 

— 

— 

— 

70.840 
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MUROS  E  PAREDÕES 

Foram  construídos  dois  muros  de  arrimo  em  casas  de  agente  e  de  armazenista  e  um 
muro  com  gradil  em  frente  ás  casas  da  Estrada . 

0  seguinte  quadro  mostra  o  total  desses  serviços : 

Quadro  III 


DESIGNAÇÃO  DOS  SERVIÇO 


MEDIÇÃO 


Excavação  em  terra  . 

Alvenaria  de  pedra  secca . 

Alvenaria  de.  tijolo  com  argamassa  de  2  de  cal  e  3  de  areia 

Escoramento  com  pedras  jogadas . 

Cbapa  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  5  de  areia  .  . 

Gradil  com  trilhos  cDecauville  >  .  .  . . 


60l3.992 
103.240 
22.744 
10.800 
87m2 . 69 
151m.O 
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BOEIROS  CAPEADOS,  ABERTOS  E  EM  ARCO 
•  DRENO 

Foram  construídos  25  boeiros  e  1  dreno  no  córte  do  kilometro  939. 

Os  boeiros,  de  que  6  são  capeados,  18  abertos  e  1  em  arco,  acham-se  situados  nos  ki¬ 
lometros  929  +  928,  930,  938  +  539,  943  +  700,  948  +  497,  960  +  486,  929  +  653, 
930  +  754,  930  +  928,  932  +  398,  932  +  821,  933  +  97,  933  +  728,  936  +  100,  938  + 
+  280,  939  +  980,  940  +  254,  941  +  742,  942  +  273,  943  +  992,  946  +.  32,  955  + 
+  600,  956  +  48,  960  +  500  e  937  +  548. 

È  o  seguinte  o  total  dos  serviços  executados: 

Quadro  IV 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

CALÇADA 

MUROS  E  ALAS 

CAPEAMENTO 

DADOS 

TOTAL 

Alvenaria  de  apparelho  com  argamassa  de  1 
de  c  mento  e  3  de  areia.  . . 

8.432 

8m3.432 

Alvenaria  ordinaria  com  argamassa  de  1  ci¬ 
mento  e  4  de  areia . 

31.384 

29.917 

— 

— 

61.301 

Alvenaria  ordinaria  cora  argamassa  de  2  de  cal 
e  3  de  areia . 

171.308 

104.207 

— 

— 

275.515 

Alvenaria  de  lajões  a  secco . 

— 

j 

18.403 

— 

18.403 

Alvenaria  de  lajões  com  argomassa  de  2  de  cal 
e  3  de  areia . 

' 

— 

0.540 

— 

0.540 

Alvenaria  ordinaria  de  pedra  secca  . 

— 

— 

— 

20.000 

Concreto  n.  3  com  argamassa  de  1  de  cimento 
e  1,5  de  areia . 

,  — 

— 

— 

— 

23.000 

Pedra  britada . 

Hg  1 

— 

~T< .  1 

— 

12.000 

Rejuntamento  com  argamassa  de  1  de  cimento 
e  1 ,5  de  areia . 

— 

— 

— 

— 

216,92 

Chapa  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  1,5 
de  areia . 

— 

— 

— 

-1. 

29,95 

Apparelho  fino . 

— 

— 

— 

3,32 

Excava  ão  em  terra . .  . 

— 

'  — 

—  N 

399.878 

Excavação  em  moledo . . 

— 

— 

— 

— 

35.742 

Excavação  em  schisto . 

— 

— 

■'f 

— 

12.960 

Excavação  em  pedra  solta . 

— 

— 

— 

— 

12.632 
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EDIFÍCIOS 

Foram  reparados  os  seguintes  edifícios  situados  em  Buenopolis: 

Escriplorio  da  Construcção,  estação,  casa  do  mestre  de  linha  da  9a  Residência,  casa 
do  armazenista,  casa  do  mestre  de  linha  da  Construcção,  casa  do  auxiliar  de  escriptorio . 
SoíTreram  reparações  as  duas  casas  de  turma  dos  kilometros  937  e  976. 

Foi  concluído  o  prédio  para  deposito,  carpintaria  e  ferraria  e  foram  construídos,  em 
Buenopolis,  um  deposito  para  oleos,  outro  para  cal  e  outro  para  madeiras. 

No  quadro  seguinte,  tem-ee  o  total  desses  serviços: 

Quadro  V 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 


MEDIÇÃO 


Alvenaria  ordinaria  com  argamassa  de  2  de  cal  e  3  de  areia.  . 
Alvenaria  ordinaria  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  4  de  areia 
Alvenaria  de  tijolo  com  argamassa  de  2  de  cal  e  3  de  areia.  .  . 

Alvenaria  de  tijolo  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  4  de  areia. 
Concreto  n  3  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  1,3  de  areia. 
Emboço  e  reboco  com  argamassa  de  2  de  cal  e  3  de  areia.  .  . 

Chapa  cum  argamassa  de  1  de  cimento  e  1,5  de  areia.  .  . 

Chapa  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  4  de  areia . 

Pintura  a  oleo  a  2  de  mãos . 

Caiação  a  2  de  mãos . . 

Cobertura  com  telhas . 

Cobertura  com  zinco . 

Madeira  apparelhada  empregada . 

Esquadria  de  portas,  janellase  mezaninos . 

Fòrro  de  lona . 

Revestimento  com  tijolos . 

Excavação  em  terra . 

•  ✓ 

Terra  apiloada . 

Areia  apiloada . 

Pedra . . 


73.036 

39.475 

70.879 

35.709 

23.627 

1.030.77 

760,40 

75,40 

1.159,78 

3.243,92 

849,32 

59,52 

5.000 

52,66 

95,12 

32,00 

84.973 

19.560 

1.325 

22.830 
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ESTAÇÕES  —  PATEOS  E  CAIXAS  D’ AGUA 

Em  uma  extensão  de  1.008m,  foram  assentados  os  trilhos  no  triângulo  de  reversão  do 
Buenopolis,  no  prolongamento  do  desvio  -  da  Construcção  e  no  desvio  da  estação  de 
Embaiaçaia. 

Concluiu-se  o  assentamento  da  caixa  dagua  de  Buenopolis  e  asscníaram-se  as  do 
kilometro  943,  na  pedreira,  e  946,  estação  de  Embaiaçaia. 

PASSAGENS  DE  NIVEL 

Durante  o  anno  de  1920,  construiram-se  as  passagens  de  nivel  dos  kilometros 
932  +  597,  936  +  933,  938  +  188,  941+ SOO  e  94S,  indicando  o  quadro  abaixo  os  serviços 
realisados. 


Quadro  VI 


0 

DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

CALÇADA 

MUROS 

CAPEAMENTO 

DE 

UM  DRENO 

TOTAL 

Alvenaria  crdinaria  com  argamassa  de  2  de  cal  c  3  de 
areia . 

J 04. 064 

67.720 

171m3.784 

Alvenaria  ordinaria  com  argamassa  de  1  de  cimento  e 
4  de  areia . 

20.328 

— 

1  -41 

20m3.328 

Alvenaria  de  lajões  a  secco . 

— 

0.972 

0m3.972 

Excavação  em  terra  . 

— 

— 

170™3.724 

Excavação  em  schisto . 

— 

— 

— 

159m3.524 

Rejuntamento  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  1,5  de 
areia . 

— 

— 

1 13m2.40 
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SERVIÇOS  DIVERSOS  —  SERVIÇOS  DE  LINHA. 
0  quadro  abaixo  indica  os  serviços  realisados  no  anno  findo. 


Quadro  Vil 


KII.OMETROS 

DESIGSAÇÃO  DO  SERVIÇO 

MEDIÇÃO 

OBSERVAÇÃO 

930 

a 

962 

✓ 

Linha  assentada . 

24.874“ 

Com  trilhos  typo  a  e  Carnegie. 

338 

a 

943 

Linha  transformada . 

5.100 

De  trilhos  typo  a  para  Carnegie.  . 

943 

• 

•  • 

Desvio  da  pedreira . 

660 

Com  trilhos  typo  a. 

930 

a 

962 

Linha  calçada  e  nivelada.  .  .  . 

38.225 

930 

a 

962 

Linha  lastrada  a  cascalho.  .  .  . 

8.405 

930 

a 

962 

Linha  lastrada  a  terra  .  .  .  . 

5.400 

' 

930 

a 

962 

Regularisação  dos  taludes  . 

3.565 

930 

a 

962 

Roçado  á  margem  da  linha  .  . 

850.000 

Alargamento  de  cortes  .  .  .  . 

1.496“3 

Nos  kilometros  934,  39,  40,  43,  44,  45, 
46,  47,  49  e  52. 

Rampamento  de  cortes  .... 

•  9.496 

Nos  kilometros  930,  32,  33  e  39  a  61 . 

Aterros  reforça do3 . 

11.322 

Nos  kilometros  930,  34,  36  a  38  e  39 
a  62. 

930 

a 

952 

Cercas  construidas . 

37.382“ 

Com  4  fios. 

976 

• 

Cercas  reparadas . 

180 

939 

a 

976 

Valletas  construidas . 

• 

566“3 

11  valletas,  sendo  1  com  alvenaria 
ordinaria  e  chapa  de  cimento, 
n’uma  area  de  8“2. 
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CARGA,  DESCARGA  E  TRANSPORTE  DE  MATERIAE3 
0  quadro  a  seguir  mostra  o  movimento  desse  serviço  : 


Quadro  VIII 


MATERIAL 


MEDIÇÃO 


Pedra  .... 
Cascalho  .  .  . 

Areia  .... 
Terra  .... 
Dormentes.  .  . 

Trilhos  .... 
Pregos  de  linha  . 
Talas  de  juncção  . 
Parafusos  .  .  . 

Postes  para  cercas 
Cimento  (barricas) 
Tijolos  .  .  .  . 

Lenha  .  .  .  . 

Pontes  metallicas. 


2m3.568 

8.325 

628 

21.448 

44.838 

20.827 

39.168 

2.000 

6.000 

19.833 

150 

10.000 
47 5m3 
3 


EXTRACÇÃO  DE  CASCALHO,  PEDRA  E  AREIA 

Foram  extrahidos  2.633m3  de  pedra,  571  de  areia  e  6.140  de  cascalho  . 
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TRABALHOS  EXECUTADOS  PELOS  TAREFEIROS 


Quadro  I 

Escavação  em  cortes,  empréstimos,  caminhos  de  serviços,  etc. 


MATERIAL  EXCAVADO 

< 

TAREFEIROS 

cá 

Sm 

5 

H 

O 

T3 

J2 

O 

s 

Schisto 

Pedra  solta 

Rocha 

TOTAL 

DE  CADA  TAR1 

Dr.  José  Dantas . 

9.075,543 

410,655 

— 

35.201,361 

18.658,635 

63.346,194 

Francisco  Narbon a  .  .  .  . 

11.162,628 

17.036,380 

11.876,372 

4.751,562 

- 

44.826,942 

Dr.  José  Euclydes  Rosa.  . 

6.976,365 

— 

7.122,718 

11.219,792 

8.969,568 

34.288,443 

Dr.  Julio  Sala . 

1.682,565 

2.594,282 

2.473,135 

28.311,398 

18.981,162 

54.042,542 

Alfredo  Dolabella  Portella.  . 

— 

— 

5.722,052 

13.266,198 

8.543,738 

27.531,988 

Total  de  cada  material  e  de 
todo  serviço . 

28.897,101 

20.041,317 

27.194,277 

92.750,331 

55.153,103 

224.036,109 

TARE 

0 

« 

n 

n 

t3 

a 

3 

bJD 

Enchimento  de  vãos 
com  pedras  jogadas 

Enrocamento  com  pe¬ 
dras  arrumadas 

Chapa  com  argamassa 
n.  3 

Rejuntamento  com  ar¬ 
gamassa  n.  3 

Apparelho  fino 

TOTAL  PARA  CADA 

TAHEFEIRO 

M3 

M* 

Dr.  José  C 

,120 

47,996 

143,420 

76,20 

155,88 

_ 

555,784 

232,08 

Francisco 

,033 

37,216 

— 

41,60 

98,43 

91,72 

959,160 

231,75 

Dr.  José 

Rosa  . 

,523 

— 

— 

639,68 

— 

— 

1.938,332 

639,68 

Dr.  Júlio 

,602 

— 

273,24 

— 

■ 

2.251,138 

273,24 

Alfredo  Do 

tella  . 

1,897 

— 

— 

— 

— 

— 

440,407 

— 

Total  para 

terial . 

i,175 

85,212 

143,420 

1.030,72 

254,31 

91,72 

6.144,821 

1.376,75 

102—  Pa 
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Quadi'o  II 


Peroeatagem  de  oada  material  por  tareia  e  em  todo  o  serviço 


TAREFEIROS 

* 

% 

PERCENTAGEM  DE  CADA  MATERIAL  POR  TAREFEIRO 

PERCENTAGEM  DE  SERVIÇO 

DE  CADA  TAREFEIRO 

Terra 

Moledo 

Schisto 

Pedra  solta 

Rocha 

Dr.  José  Dantas . 

14,3 

0,6 

_ , 

55,6 

29,5 

28,3 

Francisco  Narbona  . 

24,9 

38,0 

26,5 

10,6 

— 

20,0 

Dr.  José  Euclydes  Rosa.  .  . 

20,3 

— 

20,8 

32,7 

26,2 

15,3 

Dr.  Júlio  Sala . 

3,1 

4,8 

4,6 

52,4 

35,1 

24,1 

Alfredo  Dolabella  Portella  . 

— 

— 

20,8 

48,2 

31,0 

12,3 

Percentagem  para  todo  serviço. 

13,0 

8,9 

12,1 

41,4 

24,6 

100,0 

Quadro  III 

Casto  médio  do  metro  oabieo  escavado 


TAREFEIRO 

SEM 

DESCONTO 

COM 

DESCONTO 

OBSERVAÇÕES 

Dr.  José  Dantas . 

48675 

38904 

Desconto  de  16,5  % 

Francisco  Narbona  .  . . 

48107 

38470 

Desconto  de  15,5  % 

Dr.  José  Euclydes  Rosa . 

48724 

38945 

Desconto  de  16,5  % 

Dr.  Julio  Sala . 

58440 

48543 

Desconto  de  16,5  % 

Alfredo  Dolabella  Portella . 

68318 

58276 

Desconto  de  16,5  % 
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Estensão  mensal  e  total  de  leito  construído  durante  o  anno  de  1920,  no  ramal  de  Montes-Claros 


v 

MEZES 

CORTES 

ATERRO 

TOTAES 

Janeiro,  Fevereiro  e  Marco . 

ms. 

574 

ms. 

688 

ms. 

1.262 

Abril  e  Maio . 

590 

2.342 

2.932 

Junho . .  .  . 

à.222 

4.302 

Julho . . 

652 

890 

1.542 

Agosto  e  Setembro . 

850 

1.722 

2.572 

Outubro  e  Novembro . 

774 

822 

1.596 

Dezembro . 

214 

86 

300 

Extensão  total  do  leito  durante  o  anno  de  1920  ....  14.306  metros 


RAMAL  DE  MARIAHKA  A  POSTE  NOYA 

Serviços  executados  pelos  tarefeiros 
QUADRO  I 

Escavação  em  cortes,  empréstimos,  caminhos  de  serviços,  etc. 


. 

MATERIAL  EXCAVADO 

TOTAL  DE  CADA 

TAREFEIROS 

Terra 

Moledo 

Schisto 

Pedra 

Solta 

Rocha 

TAREFA 

José  Antonio  Soares  .  .  . 

6.666,036 

3.737,677 

12.149,229 

12.640,161 

3.620,082 

38.813,185 

Antonio  Pantuzo  .... 

12.504,367 

9.435,656 

14.057,264 

14.697,034 

23.592,737 

74.287,058 

João  Paes  Pinto  .... 

14.999,282 

15.129,496 

20.163,012 

17.262,874 

11.063, 807 

78.618,471 

Total  de  cada  material  e  de 
todo  o  serviço  .... 

34.169,685 

28.302,829 

46.369,505 

44.600,069 

38.276,626 

191.718,714 
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QUADRO  II 

Percentagem  de  cada  material  por  tarefa  e  em  todo  o  serviço 


TAREFEIROS 

PERCENTAGEM  DE 

CADA  MATERIAL  POR  TAREFA 

PERCENTAGEM  DO  SERVIÇO 

DE  CADA  TAREFEIRO 

Terra 

Moledo 

Schisto 

Pedra  solta 

Rocha 

José  Antonio  Soares  . 

17,2 

9,6 

31,3 

32,6 

9,3 

20,-2 

Antonio  Pantuzo . 

16,8 

12,7 

18,9 

19,8 

31,8 

38,8 

João  Paes  Pinto  .  .  .  . 

19,1 

19,2 

25,6 

22,0 

14,1 

41,0 

Percentagem  para  todo  o  serviço 

17,8 

14,8 

24,2 

23,3 

19,9 

100,0 

QUADRO  III 

Custo  médio  do  metro  cubico  escavado 


TAREFEIROS 

SEM 

DESCONTO 

COM 

DESCONTO 

/ 

OBSERVAÇÕES 

José  Antonio  Soares . 

38250 

28584 

Desconto  de  20,  5  %• 

Antonio  Pantuzo . 

4gl09 

38041 

Desconto  de  26  °/0. 

João  Paes  Pinto . 

38284 

28628 

Desconto  de  20  %  • 
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Extensão  mensal  e  total  de  leito  construído  durante  o  anno  de  1920 
no  ramal  de  Marianna  a  Ponte  Nova 


MEZES 

CÓKTES 

ATERROS 

TOTAES 

ms. 

ms. 

ms. 

Janeiro .  .  .  . 

358 

•  228 

586 

Fevereiro . 

398,50 

205 

603,50 

Março  e  Abril  .  . 

521  1 

244 

765 

Maio  e  Junho . 

487 

357 

844 

Julho . 

235,50 

79 

314,50 

Agosto . .  .  .  . 

127 

35 

162 

Setembro . 

361,50 

204 

565,50 

Outubro  . 

136 

ÍO 

146 

Novembro. . . 

131 

42 

173 

Dezembro . 

30 

11 

41 

Total . 

1.415 

4.200,50 

Extensão  total  do  leito  durante  o  anno  de  1920,  4.200,§0ms. 


POHTE  DE  PIRAPORA 

Tenho  a  satisfação  de  assignalar  neste  relatorio  que  foram,  no  anno  findo,  iniciados 
os  serviços  no  leito  do  rio,  e,  apezar  das  difficuldades  de  toda  ordem  que  cercam  estes  servi¬ 
ços,  foi  bastante  animador,  como  abaixo  se  vê,  seu  andamento. 

I  —  Construcção  dos  Pilares 

De  junho  a  outubro  do  anno  findo,  foram  construídas,  em  concreto,  as  sapatas  dos  sete 
primeiros  pilares. 

Até  dezembro  ultimo,  tinham  sido  atacados  os  seis  primeiros  pilares,  que,  divididos  em 
nove  fiadas,  tem  a  corôa  em  alvenaria  de  apparelho  e  o  miolo  em  alvenaria  de  lajões. 

Foram  assentadas  cinco  fiadas  no  sexto  pilar,  oito  no  terceiro  e  nove  nos  demais.  Ini¬ 
ciou-se  em  fins  de  dezembro  a  construcção  do  encontro  da  margem  direita,  sendo  feita  a 
sapata  em  concreto. 

O  quadro  seguinte  indica  o  total  desses  serviços. 
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DESIGNAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 

MEDIÇÃO 

TRASNPORTE 

MEDIO 

Excavação  em  moledo  para  fundação  do  encontro . 

945,390 

30 

Excavação  em  rocha  para  fundação  dos  pilares . 

130,000 

— 

Concreto  .  * . 

410,286 

240 

Alvenaria  de  apparelho  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  3  de  areia. 

564,100 

177 

Alvenaria  de  lajões  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  3  de  areia. 

424,210 

177 

Alvenaria  de  apparelho  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  3  de  areia 
(Soleiras)  ....  1 . 

17.184 

70 

Enrocamento  com  pedras  jogadas  .  . . 

135,000 

345 

II  —  Provisórias  para  transporte  de  materiaes  —  Enseccadeiras  e  batelões 

Para  o  transporte  dos  materiaes  destinados  á  construcção  dos  pilares,  construiu -se  uma 
provisória  com  fogueiras  de  dormentes. 

Iniciou-se  a  construcção  de  uma  provisória  sobre  cavalletes  de  madeira,  sendo  cravados 
46  cavalletes,  distantes  4,m30  de  eixo  a  eixo,  e  assentadas  vigas  na  extensão  de  80, ~0. 

Para  construcção  das  sapatas,  fez-se  um  caixão  de  madeira,  de  paredes  duplas,  medindo 
15, m0  x  6,m0. 

Cunstruiram-se  dois  batelões,  de  18x3x2,  que  supportarão  o  caixão  destinado  á 
construcção  dos  pilares  do  cannal . 

Para  abastecimento  d’agua  ás  betoneiras,  foi  preparada  e  assentada  nma  caixa  d’agua 
de  madeira  com  8,m3  de  capacidade. 


III  —  Extracção  e  preparo  de  pedras 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 

CUBAÇÃO 

TRANSPORTE 

MEDIO 

Excavação  em  moledo  para  descoberta  da  pedreira . 

674m3,700 

200 

Furos  preparados  com  gnilhos  de  0,“H  de  comprimento . 

3. 160“, 00 

— 

Minas . . 

359,0 

— 

Pedra  extrahida . 

100 

Pedras  preparadas  com  apparelho  fino  (a  ponteiro,  escopro  e  bnjarda).  . 

1.544“*, 00 

— 

Pedras  preparadas  com  apparelho  grosso  (a  ponteiro).  .  .  .  * .  .  . 

8.525*2.77 

— 

Pedra  britada . . 

128m3,000 

— 

Pedra  britada  reunida  e  limpa . 

605B3,000 

— 
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IV  —  Montagem  de  machinismos  —  Preparo  de  ferragens  e  ferramentas 

Para  os  serviços  da  Ponte,  foram  assentados  um  locomovei  de  10  11.  P.,  uma  tupia 
com  o  respectivo  motor  a  vapor,  uma  serra  circular,  um  ventilador,  um  esmeril,  um  pul- 
sometro,  duas  betoneiras  e  duas  forjas.  Foram  reparadas  duas  caldeiras  tubulares,  um 
motor  a  gazolina,  quatro  bombas  e  duas  machinas  de  furar. 

O  quadro  abaixo  mostra  as  ferragens  e  ferramentas  preparadas  : 


SERVIÇO 

QUANTIDADE 

PESO  TOTAL 

Parafusos  de  1/2”  com  comprimento  total  de  lt  ,m86 . 

30 

Kg. 

11 ,414 

Parafusos  de  5/8”  com  comprimento  total  de  275, m12 . 

1.151 

423,684 

Parafusos  de  3/4”  com  comprimento  total  de  68,m97 . 

167 

160,700 

Parafusos  de  7/8”  com  comprimento  total  de  35, “50 . 

108 

107,210 

Parafusos  de  1”  com  comprimento  total  de  364, “Ò0 . 

550 

1.437,800 

Porcas  de  1/2” . 

80 

2,880 

17,980 

Porcas  de  5/8” . 

Porcas  de  1”  . 

310 

371 

33,877 

Arruellas  de  3/4” . 

100 

3,600 

500,000 

Chapas  de  junção . .  .... 
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Cantoneiras .  . 

476 

1.500,000 

Pregos  de  linha . 

589 

181,000 

Braçadeiras  para  cabria .  . 

6 

469,680 

forras  para  transporte  de  pedras . 

2 

119,800 

Ponteiros . . 

1.052 

526,000 

Brocas  . 

256 

1.280,000 

Bujardas . 

460 

920,000 

Escapros . 

116 

116,000 

Palmetas . 

3.981 

398,100 

Pinchotes . 

1.258 

1.258,000 

Alavancas  . 

88 

880,000 

Marretas  para  britamento  de  pedras . 

37 

111,00.0 

Machados . 

2 

10,000 

Malhos . 

3 

18,000 

Th  en  azes . 

13 

26,000 

Estampas . 

31 

62,000 

39,000 

Craveiras . 

13 

Ancinho  para  pedra  britada . 

10 

30,000 

Molde  de  ferro . 

1 

5,000 

Martello . 

1 

3,000 

Corta-frio . 

5 

5,000 

Talhadeiras . 

2 

4,000 

Assentador . . . 

1 

2,000 

Durante  a  anno  passado,  foram  construídos:  um  deposito  de  materiaes  de 
12m,0  x  8m,0,  um  barracão  para  ferreiros,  de  7m,50  x  5m,0,  outro  para  a  carpintaria,  de 
16m,0  x  13m,0,  outro  para  a  officina,  de  12m,0  x  13m,0,  uma  cobertura  para  locomovei 
e  guincho,  uma  valleta  para  escoamento  d’agua,  um  muro  de  vedação,  fundações  do 
locomovei,  forjas  e  tanques  de  reparações  nos  edifícios  da  Residência  e  na  Estação  nova, 
cedida  ao  Posto  de  Saneamento  Rural. 


SERVIÇO 


MEDIÇÀO 


Alvenaria  ordinaria  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  3  de  areia 
Alvenaria  ordinaria  com  argamassa  de  2  de  cal  e  3  de  areia.  . 
Alvenaria  de  tijolo  com  argamassa  de  2  de  cal  e  3  de  areia.  . 

Alvenaria  ordinaria  sem  argamassa.  .  . . 

Adobos  ....  . 

Chapa  com  argamassa  de  2  de  cimento  e  3  de  areia . 

Rejuntamento  com  argamassa  de  2  de  cimento  e  3  de  areia  .  . 

Reboco  com  argamassa  de  2  de  cal  e  3  de  areia . 

Terra  apiloada . 

Paredes  de  taboas . 

Soalho . 

Roda-pés . ...  t . .-  . 

Forro . .  .  .  . . 

Portas . 

Janellas . 

Engradamento  para  alpendre . 

Gradil  para  alpendre . 

Cobertura  de  telhas . 

Cobertura  de  zinco . 

Tesouras . . 


li2m3,500 
25,000 
30,000 
45,000  . 
50,000 


49m2,50 


139,00 

497,00. 

86m3,000 

190m2,00 

35,60 

19m.O 

35m2,00 

38,40 

17,20 

36,00 

14,00 

162,00 

813,00 

21 

56 


Columnas 
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VI  —  Serviços  de  linha 

Linha  construída . 

Linha  nivelada . 

Provisória  sobre  fogueiras . 

Valletas  para  escoamento . 


1.708m,0 
3.537,0 
825™ 
4 12,  “3Q00 


I 


VII —  Madeira  serrada 

Foram  serradas  §52  peças  de  varias  dimensões,  cubando  83,m3584,  e  i  .070  pranchões 
e  taboas,  com  o  cubo  de  32,m3959. 

VIII  —  Transportes 


Pedra  de  apparelho 

Pedra . 

Areia . 

Terra.  •  .  .  . 

Pedra  britada  . 
Cimentos  (barricas) 
Carvão  .... 

Lenlia . 

Madeira  .  .  . 

Dormentes  . 

Tijolos  .  .  .  . 

Saccos  de  areia. 


MATERIAL  TRANSPORTADO 


QUANTIDADE 


TRANSPORTE 


457,000 


1.700 


2.971,620 

5.430,000 

1.326,000 

1.229,000 

1.611 

171,600 

3.769,600 

230,000 

1.055 

4.000 

2.850 


1.700 

2.000 

1.200 

1.300 

1.000 

800 

9.000 

60.000 

1.500 

1.200 

1.500 
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ESTAÇÃO  DE  BELLO-HORIZONTE 

Iniciada  em  28  de  Abril  a  demolição  da  parte,  que  não  teria  de  ser  aproveitada,  da 
estação  antiga,  verificou-se,  desde  logo,  que,  por  sua  construcção  imperfeitissima,  era  de 
todo  inconveniente  aproveitar  se  qualquer  de  suas  partes. 

Ao  mesmo  tempo,  a  Prefeitura  de  Bello  Horizonte,  comprehendendo,  com  perfeita 
lucidez,  a  natureza  do  serviço  que  se  ia  prestar  á  cidade,  resolveu  ceder  á  Estrada  uma 
vasta  faixa  de  terreno,  o  que  permittiu  locar  a  nova  estação  em  logar  mais  conveniente, 
dotando-a  com  um  pateo  que  comporta  nada  menos  de  nove  linhas,  o  mais  largo,  até  hoje, 
da  Central . 

Apezar  desta  ampliação  da  obra,  procurei,  quanto  possível,  conservar  o  primitivo 
projecto,  modificando-o  apenas  quanto  á  disposição  em  planta,  que,  elaborada  com  o  fim  de 
aproveitar  edificio  já  existente,  não  deixava  de  apresentar  alguns  defeitos. 

Ao  assumir  a  direcção  desta  secção ,  encontrei  já  assentada  a  ideia  de  ser  construída, 
nos  terrenos  dos  fundos  do  palacete  Santa  Marinha,  uma  estação  de  cargas  e  baldeação  com 
o  competente  pateo  de  manobras. 

.Dependendo  este  serviço  de  varias  desappropriações,  foram  levantadas  as  plantas  dos 
terrenos  respectivos,  estando  em  processo  a  sua  desappropriação . 


OFFICINAS  DE  BELLO-HORIZONTE 


Consignado,  em  concurrencia  administrativa,  este  serviço  ao  Dr.  Antonio  Gonçalves 
Gravatá,  tem  elle  tido  andamento  regular,  tendo  sido  iniciado  em  i6  de  Setembro. 

A  exposição  que  se  segue  dá  disto  prova . 

N 


I  —  Estação  de  Bello  Horizonte 


Iniciou-se  esse  serviço,  seguindo-se  o  primitivo  projecto  de  aproveitamento  de  parte 
do  antigo  edifício. 

Dadas  as  más  alvenarias  deste,  foi  resolvida  a  sua  demolição,  construindo- se  o  novo 
edifício  a  vinte  e  quatro  metros  do  antigo,  o  que  permittiu  dar  grande  augmento  ao  pateo 
da  estação. 


4 
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O  quadro  seguinte  mostra  o  que  foi  feito  : 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 


MEDIÇÃO 


Excavação  em  terra . 

Concreto  armado  de  1  :  3  :  6 . 

Trilhos  typo  a  empregados . 

Empedramento.  .  • . 

Alvenaria  ordinaria  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  4  de  areia 
Alvenaria  de  lajões  com  argamassa  de  1  de  cimento  e  4  de  areia 
Cantaria  (ainda  não  assente) . 

Demolições 

Telhados . 

Paredes  . 

Forros  . 

Roda-pés . 

Soalhos . 

Ladrilhos . 


1.161m3,280 
243m3,878 
72k.217 
575m2,12 
619m3,207 
274m3, 144 
135m3,000 


54tm2,44 
1 .147m3,315 
291m2,87 
262m2,00 
192m2,12 
99m2,75 


II  —  Passagens  inferiores  e  respectivos  drenos 
Boeiros 

Construiram-se  as  passagens  inferiores  da  direita  e  da  esquerda  e  os  respectivos 
drenos.  A.  primeira,  porém,  foi  apenas  augmentada  de  vinte  e  quatro  metros. 

Os  drenos,  de  secção  rectangular  de  0,6  x  0,8,  são  dotados  de  poços  de  visita. 

Deu-se  inicio  á  construcção  de  um  boeiro  capeado  de  1,0  x  1,10  na  avenida 
Tocantins,  e  foi  augmentado  o  boeiro  do  kilometro  604. 

Pelo  quadro  que  se  segue,  ver-se-á  o  total  dos  serviços  realizados. 
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III  —  Abrigo  de  machinas,  armazém  e  obras  de  arte 

Foram  iniciados  03  serviços  de  construcção  do  abrigo  de  machinas,  armazém  e  res¬ 
pectivas  obras  de  arte,  sendo  feito  o  que  mostra  o  seguinte  quadro: 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 


MEDIÇÃO 


Trabalhos  preparatórios 

Roçado  em  capoeira . 

Destocamento . 

Excavação  em  terra . . 

Excavação  em  terra  com  elevação . 

Excavação  em  moledo . 

Excavação  em  schisto .  %  . 

Excavação  em  pedra  solta . 

Alvenaria  ordinaria  com  argamassa  de  ura  de  cimento  e  quatro  de  areia  . 
Alvenaria  ordinaria  com  argamassa  de  dois  de  cal  e  tres  do  areia  . 

Alvenaria  ordinaria  sem  argamassa . 

Alvenaria  de  lajões  com  argamassa  de  dois  de  cal  e  tres  de  areia  . 
Alvenaria  de  tijolos  com  argamassa  de  um  de  cimento  e  quatro  de  areia  . 

Enrocamento  com  pedras  arrumadas . 

Empedramento . 

Rejuntamento  com  argamassa  de  um  de  cimento  por  um  . 


2.117m2,94 
541m2,48 
40.836m3,014 
407m3,784 
4.249m3,179 
1.223m3,930 
Ô22m3,787 
590m3,377 
47m3,040 
251m3,2Í9 
172m3,247 
lm3,125 
10m3,190 
599m2,00 
243 ,  m200 
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IV  —  Pateo  da  estação,  conserva  e  augmento  das  linhas 

Durante  o  anno  passado,  parte  das  linhas  teve  seus  trilhos  mudados,  construiu-se 
pequena  extensão  de  linhas  novas,  alargou-se  um  córte  para  augmento  do  pateo  e  fez-se 
nova  installação  para  lavagem  dos  carros . 

O  quadro  que  se  segue  dá  disto  prova: 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 


\ 


MEDIÇÃO 


Linha  transformada  para  typo  G . 

Linha  mista  constroida . 

Linha  de  bitola  de  lm,0  constroida . . 

Chaves  assentes . . .  . 

Linha  lastrada . 

Calçamento  a  macadam  da  praça  da  estação . 

Escavação  em  terra  .  . . 

Excavação  em  moledo . . . 

Escavação  em  schisto . 

Valletas  para  escoamento  d’agua . 

Muros  de  alvenaria  de  tijolo  com  argamassa  de  um  de  cimento  por  quatro  de  areia . 
Chapa  eom  argamassa  de  um  de  cimento  por  1,5  de  areia . 


988“ 

854“ 

71“ 

4m2 

1 . 320™2 
15.000“2 
580“3 
750“3 
1 .250  “2 
170"13 
20“3 
150“2 
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V  —  Serviços  diversos 


Foram  realizados  os  serviços  dc  adaptação  da  antiga  estação  de  mercadorias,  que  hoje 
serve  de  estação  de  passageiros,  e  da  parte  terrea  do  edifício,  em  que  funcciona  o  escri- 
ptorio  da  secção,  para  servir  de  dormitorio  do  pessoal  do  trafego. 

Construiram -se  dois  abrigos  para  carros  e  automóveis,  e  fez-se  a  construcção  de  uma 
linha  telephonica  da  estação  ao  abrigo  de  machinas. 


DESIGNAÇÃO  DO  SERVIÇO 


MEDIÇÃO 


Excavação  era  terra  . 

Excavação  cm  pedra  solta . . 

Terra  opüoada . 

Cascalho . . 

Alvenaria  ordinaria  com  argamassa  de  um  de  cimento  e  tres  de  areia. 
Alvenaria  de  tijolo  com  argamassa  de  um  dc  cimento  e  tres  de  areia  . 

Manilhas  assentes . 

Telhado . 

Chapa  de  um  de  cimento  e  1,5  de  areia . 

Soalho  de  pinho  secco . 

Tabiques . 

Pintura  a  oleo . 

Caiação . .  . 

Emboço  e  reboco . ' . 


ui  3 

104,720 

36,000 

390,000 

125,000 

7,322 

81,300 

113,2 

782,00 

890,00 

326,00 

219,40 

2.324,00 

13.843,00 

13.843,00 


t02 
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Discriminação  mensal  da  despeza  approximada  desta  Divisão  em  1920 


MEZES 

MATERIAL 

PESSOAL 

TOTAL 

Janeiro  .  .  .  . . 

163:6248101 

1.242:4038737 

1.406:0278838 

Fevereiro . • .  . 

444:7888400 

983:8398542 

1.428:6278942 

Março . 

326:9918783 

1.255:1408567 

1.582:1328352 

Abril . 

376:4138349 

1.296:6838190 

1.673:1008739 

Maio . 

500:0728097 

1.370:2498115 

1.870:3218212 

Junho  . 

1.222:7778607 

2.536:2358678 

Julho . 

729:265S294 

1.328:5658664 

2.057:8308958 

Agosto . 

885:1588621 

1.325:9128491 

2.211:0718112 

Setembro . 

627:1698640 

1.336:8298607 

1.963:9998247 

Outubro  . 

616:1268908 

1.390:2848472 

2.006:4118380 

Novembro . 

502:5718238 

1.344:1168404 

1.846:6878642 

Dezembro . 

1.441:0848289 

9.023:4478976 

Somma  total . 

14.068:0058391 

15.537:8888685 

29.605:8948076 

RESUMO  DA  DESPEZA 


VERBAS 

MATERIAL 

PESSOAL 

TOTAL 

Policia  e  vigilância  da  linha . 

13:1388156 

1.317:7658551 

1.330:9038707 

Conservação  ordinaria  da  linha  e  edifícios  .  . 

5.535:1988433 

7.483:3988355 

13.018:5968788 

Conservação  extraordinária  da  linha  e  edifícios 

569:7648602 

1.718:4718710 

2.288:2368312 

Escriptorio  Central . 

26:1448476 

785:0118260 

,811:1558736 

Obras  novas  na  linha  e  edifícios . 

7.882:3108152 

4.133:3898198 

12.015:6998350 

Despeza  por  conta  de  terceiros  .  .  .  .  . 

41:4498572 

99.8528611 

141:3028183 

• 

14.068:0058391 

15.537:8888685 

29.605:8948076 

Despeza  do  custeio  lio  anuo  de  1920,  comprada  com  a  do  anuo  de  1919 
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DINARIA 

OBRAS  NOVAS  ' 

! 

TOTAL  GERAL 

Total 

Material 

Pessoal 

Total 

)  470:6288006 
j  7938700 
)  54:8008933 
)  232:6218433 

788:3818820 

248:3878173 

4:4348512 

227:6818411 

8088600 

31:9908050 

16:3978800 

1.016:0638231 

8088600 

280:3778223 

20:8328312 

4.662:4658381 

27:7278521 

955:2218954 

1.225:0318490 

19:2158151 

)  141:5458149 
)  85:1198328 

12:2048729 

1:2748192 

70:5438500 

21:9308400 

82:7488229 

23:2048592 

969:5098501 

555:6308305 

36:2958584 

)  4:1858402 
)  76:6398656 
)  207:4158923 
)  48:3148608 
)  160:8008854 
;  67:8938899 

8248030 

13:5928617 

18:4348170 

145:5328728 

165:5498992 

2.557:8068473 

15:5368850 

46:1078700 

62:8948300 

64:4628100 

87:0718755 

1.006:1508490 

16:3608880 

59:7008317 

81:3288470 

209:9948828 

252:6218747 

3.563:9568963 

827:0078362 

839:1118380 

756:5928364 

991:4978654 

934:3478371 

3.563:9568663 

_ 

696:8518778 

389:6618146 

1.086:5128924 

1.086:5128924 

_ 

53:2898160 

— 

53:2898160 

53:2898160 

— 

2:5308000 

— 

2:5308000 

2:1608000 

2:5308000 

2:1608000 

— 

692:5008699 

17:9708121 

710:4708824 

710:4708824 

í 

1.704:7018681 

236:0728101 

1.940:7738786 

1.940:7738786 

- 

— 

43:7698825 

43:7698825 

43:7698825 

i  - 

16:4268100 

16:4268100 

16:4268100 

li 

72:4818955 

— 

72:4818955 

72:481:955 

— 

131:1558927 

131:1558927 

131:1558927 

.737:477842 1 

3.171:0568778 

2.092:1538096 

5.263:2098874 

11.956:4898828 

I  1.550:7588891 

4.711:2538374 

2.041.2368102 

6.752:4898476 

737:4778421 

3.171:0568778 

2.092:1538096 

5.263:2098874 

2.288:2368312 

7.882:3108152 

4.133:3898198 

12.015:6998350 

Synopse  geral  da  despesa  do  anno  de  1920 


BITOLA.  LARGA 


• 

RESIDÊNCIAS 

rotiaa  t  cota»*  ba  mm 

ooairaraçdo  oatutaaia 

<>min>«;u>  itraioaamaait 

0U4«  ma* 

TOTAL  GERAI. 

Material 

r«w»i 

Toul 

Malorlal 

Pcaioal 

Total 

Material 

1'ctsotl 

Total 

Material 

Peooal 

Total 

1*  Hn^raca  <le  Cenlrn  .... 

Hanaal  'da  ilamlkd  ... 

-  de  Sanu  Cru*  .  .  .  . 

2*  lleaidraci*  do  Centro  ... 

lUroal  4c  l*W»Câm»i) .  ... 

3*  Itesldenoa  do  G-ntm 

4* 

II  a  mal  de  l.inia  Duarte. 

&•  Rmttdenc-u  do  Outro 

6*  •  ...  .  . 

1*  Ramal  de  S.  1’auk- 

Peduim-nin  .la  linha  .  .  ... 

Ramal  do  li 4lo  llurUonu*  —  mü-.Ao  do  Construoclo  pelo 

doer.  U  140,  dc  17  do  abril  do  l»2<’ . 

IlaiuAl  do  Dolt»  H-riruou-  -  Scwclo  dc  Oonunir^  10  prU 
drer  n  <1 .917.  de  *4  do  janrlm  de  l»lii  .  . 

Ramal  do  He'l  >  Hom»nU-  -  Arrolo  do  CoortriKcAo  peU 
doc* .  i>  M  -46.  do  l«  do  junte*  de  t*l*  .... 
Ramal  de  Rollo  llorirout.-  -  Sorrio  de  Coiwtrurçj. 

Toul . 

1  423*924 

10  <«  '• 

1  434*280 

1.3401870 

•175*149 

..1  t 

JK|*9U* 

UISOfMl 

940*0*3 

IW:2»7**1* 

4:10-5' 

«2:900*425 

110:066*4»)’.’ 

2:01  '.«ao 

'  • 

58 :  042S45O 

M  : 241*5*3 
I*  94  'IKK' 
90:  «'SOOU 
«:l«)*300 
IOS:ISl*l75 

181:721*160 
4  10*1250 
83  006*121 
111:500*6 «0 
2:0l0|220 
101  «4lfi)99 
0*  027*199 

*1  087*863 

U  ‘*6*940 

•37  317*5.-.* 
09  34**601 
104  097**0* 

*.«7  1703107 
1:412*121 

1 'MJ 9737 49 
405:0123772 
2  *573276 
227:543*187 
119:0043*1 7 
l',■.o27^**-■ 
107  1*73434 
1  >0  04.1*407 
212:7973390 
1*0  057*909 
102:34**331 

710: *«2*077 
20  044**30 
340  6373720 
4â5:i)i43293 
13:3423650 
415  «31**37 
109:677*969 
2Í:  <1*21.300 
165  131*520 
192: 174*743 
116  «34*330 
340  295*350 
747  1*5*516 

2.9*4  0321 7«4 
21  9001971 
*17  033*47.5 
*60  077*060 
16:379*426 
043  373*024 
i*«. 67*37*6 
12:110*1*2 
602  310*963 
532:2l9S2uO 
529  631*720 
531: 35.1*31» 
509:731*867 

«4:217*737 

10  I9US3KJ 
119:042*131 

10.  33147») 
19:063*34* 
4“«S4*J2 
1*  114*156 
12:0*4:373 
13  43**704 
50  <«I«(I34 

1 1  2.0*304 

180:410*261 
7931-oí 
44:6(0*554 
113  079* VO 

l’l  009I4M 
06  05519*4 
3  777*0’ ■» 
50:5*0*.VK» 
195  311*5  d 
’2:*77*>"i 
110  794*7-0 
54:043*594 

470 : 6261U06 
‘  05:  »• 
54  «00*933 
231  621*43) 

141:545*149 
*5: 110*12* 
4  1*0*402 
76:6.(9*656 
207  415*923 
40  114*60- 
16»)  *00**54 
07  *»*>>»> 

7M:i«i|áto 

24«: 107*173 
4.414*512 

11  204*729 

1  274*192 

«24*030 
11:591*617 
I*  434*170 
14»  532*72* 
165  0494992 
2.007  «06*473 

696: «51 *779 

51:269(100 

2  310*000 
1  160*00» 

227:6615411 

MMVaOO 

JCVtftSOSO 

10:3)7**00 

70:543*100 
21  930*400 

15:516*800 
4t».  I<>71700 
0í:*94»300 
64  402*100 
07  071*705 
1 .«06: 150*490 

3*9  001(144 

1.016.061*231 

2»*)  37  7|2;  1 
20.832*31) 

02:748*229 

2:  .MO..J 

1  ’i  360*660 
59:700*117 
Hl  128*470 
209:994(090 

252:6)1*747 
1.563  956*961 

l.0«6:»ii*924 

B  .'"$1" 

2:530*000 

2:IO0**’’> 

4.602  46050*1 
27  717*531 
mt!l$»5. 

1 .225:031*490 
19  215*151 
969:009*301 
555:6)0(30. 
36. '295(3*4 
827  *37*14! 
839:111*3110 
7.0  3V2*J.'i 
991 :4'>7*604 
934:117(171 

I.56J  904Í  K-1 

1.006:512024 

43:2*0*160 

2:530*000 

t  l«OMV 

*  A7:**w 

9i7:2)  >406 

900:911340* 

4.127  070*004 

4.121:9053680 

8.248:94!*."*) 

372: «49*427 

1 . 177:909*464 

1.550  75*3*91 

4.711:253*374 

2.041:236*10» 

6.752  409*471- 

17.006  1  >2*0»-  > 

BITOLA.  ESTREITA 


seus  accessorios  no  ann 


CHAVES 


Singelas 

lluplas 

TALAS 

TDS 

ARRUELAS 

CALÇOS 

Novas 

Usadas 

Ui 
'  cS 
> 

O 

Usadas 

Novas 

Usadas 

Usados 

Novas 

Usadas 

Novos 

o 

nd 

ei 

UI 

£ 

1 

12.925 

71 

11.854 

' 

— 

2.850 

_ 

— 

1.500 

— 

— r 

— 

— 

— 

-  . 

500 

— 

2.300 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2.411 

_ 

— 

2.400 

— 

_ 

— 

— 

1 

— 

— 

100 

381 

— 

1.000 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

968 

— 

3.000 

— 

— 

— 

— 

'  — 

— 

25 

'  - 

5.025 

— 

— 

— 

8 

— 

1.000 

107 

1.332 

1.300 

3.000 

10 

35 

— 

— 

— 

730 

— 

. — 

— 

— 

90 

1.159 

— 

3.000 

— 

— 

— 

— 

50 

— 

12 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

z 

— 

— 

600 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

12 

_ 

— 

764 

— 

_ 
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_ 

— 

— 

E 

70  í 

80 

— 

200 

■  — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16.500 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

1.626 

_ 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

5.000 

_ 

— 

2.000 

— 

_ 

— 

4 

— 

— 

— 

100 

55 

— 

6.000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3.000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

“ 

5 

10 

— 

— 

27.393 

2 . 824 I 

1.932 

60.585 

3.000 

10 

35 

213 


Despesa  por  conta  de  terceiros  no  anuo  de  1920 


ESPECIFICAÇÃO 

MATERIAL 

PESSOAL 

TOTAL 

Ia  divisão . .  ■ . 

3:005$72ô 

6:0148075 

9:0198801 

2a  » . . 

3:6148045 

19:0008450 

22:6148495 

3S  » . 

4098174 

3 : 970^9^5 

20:3618995 

4:3808149 

4a  . . 

18:8188214 

39.1808209 

'35:2498200 

Ministério  da  Guerra . 

8078200 

34:4428000 

»  »  Justiça . 

2:779$712 

3:5568800 

6:3368512 

»  »  Fazenda  . 

— 

148200 

148200 

The  S.  Paulo  Ligth  and  Power  Company  Limited.  . 

158525 

7:5368300 

7:5518825 

Companhia  Nacional  de  Navegação  Costeira  .  . 

3:8208211 

— 

3:8208211 

Fabrica  Brasil  Industrial . 

5398500 

6768400 

1:2158900 

»  Frigorifica  Pecuaria . 

— 

1:9428900 

1:9428900 

»  »  de  Mendes . 

— 

9668200 

9668200 

»  Leopoldiua  Railway . 

— 

1508875 

1508875 

Manoel  Lopes  da  Silva  &  Comp . 

— 

118875 

118875 

Casa  Pantaleone,  Juiz  de  Fóra . 

4:1178665 

6428766 

4:7608431 

Santa  Casa  de  Misericórdia,  Ouro  Preto . 

7178640 

— 

7178640 

Fabrica  de  Tecidos  Itacolomy . .  . 

8008000 

— 

8008000 

José  da  Silva  &  Comp.  . 

— 

968400 

968400 

Jeronymo  Barbosa  de  Araújo . 

— 

738600 

738600 

A.  Thum  Comp.  Limitada.  . 

5048960 

1148000 

6188960 

Souza  Compos  A'  Comp . 

1:5008000 

2808800 

1:7808800 

41:4498572 

99:8528611 

141:3028183 

RIO  DE  JANEIRO 

IM  PRENSA  NACIONAL 

1922 
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